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Serviço telegraphico da Associated Press, Agencia Havas e correspondentes especiaes.

Espera ¦se pe a assi do tratado de paz greco-turco é
jl opinião geral é qne se chegou a mn entendimento a propósito da divida ottomana e da evacuaçaQ:

áe Constantihopla pelas Iropas alliadás -

o Brasil
no Pedira
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Um vôo transcontinental em monos de um dia
yae ser tentado pelo tenente Russell

A legação''da Venezuela émWaslxin-
gton ameaçada de ataque
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Pelo menos dez milhões do pessoas morreram
de fome *na Rússia em dois annos
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A QUESTÃO DO RUHR

Os jornaes londrinos e o resultado
negociações ànglo - francezas

Em torno da tuberculose

ÜMA OPINIÃO SOBRE 0 PRO-
CESSO DAS INHALAÇÕES

tDo Associated Press)

venda-a».
[no acceita e
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I/mires, 9 (H.) - Os jor-
ta„ dâo mostras de grande
pessimismo, quanto ao resulta-
Jo das negociações anglo-fran-
ce:as sobre a questão do Ruhr.

«Daily Express", sobretudo,
receia que não seja .possível
chegar s entendimento.

0 "Daily Mail" declarai que
situação 6 delicada, coriside-

randò, todavia, que não peorou
to decorrer da ultima semana.
pjiyipòthese dc ruptura' da
•Entcnte" anglo-franceza_ par
itcc-Ihe .deplorável. Seria- o.
mais .seguro meio de- atirar a
Europa á ruina, sem mais es-,
pérança de salvação. O que se
afigurava necessário era. áuxi-V..
lar a França a fazer pressão
lobrc a Allemanha para _ que V
esta seja forçada a cumprir as
luas-obrigações.

Q "Morhing Post" confiai que
(primeiro ministro Stanley
Baldwin evitará a ruptura. * 'Sé*¦ i
;, Inglaterra, segundo ãffi.rmá, .-
viesse a romper com a França,
resultaria a impossibilidadie de
regularizar as propriasquèstões
ligadas ao restabelecimento. das
ttlaçSes de commercio.
.0 "Daily News" espera, que

p-stiB.en.es, presidenter*}ó..Çgn-, ,,"/jjc', 
í/linístros. dà'¦XçÜÇgpi-: '¦":

piár i;que 'estS :j)l'tStèfÉí»:-a
ígar a Londres, conseguirá,':
ííèti'- como nas vésperas: 

'da i:
Conferência de Gênova, remo-
•í(i' as divergências, ahgló-fran-
leias;

Londres, 9 (H.) — F.síá. an-l";
pciado que na próxima quar-,
tí-íeira o primeiro tniíiistro
Stanley Baldwin fará declara-
(Ses na Câmara dos Communs
(libre a questão do Ruhr.

firaxellas, 9 (H.) — Reali-
tou-se grandiosa manifesitacãp

; Concluindo, o "Figaro" diz
que as emissões de credito na-
cional-hão de ser cobertas pela
economia do povo, que sabe ser
o valor do fraiKO" superior ao
curso actual; e que nada poderá
abalar a resolução do paiz de
reclamar o que,'lhe è devido.

Paris, 9 (H.)', t- Telegrapham
de Clermorit-Ferrabd:;

"Falando hoje aqui.na ceri-
mbnia commemorativa dò tri-
centenário de Pascal, o pre^i-

***g**'*"5S5SSS!SSSSSS5Sa

i^n^^^sn,7fi^fB»
O sr. Çtoinlèy Báldwiáí içitaevae
.; talar: gobr©?, a nhomentosa

questSo do Bnhr
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dente da ^Republica -declarou
que: ávFrapià, \ exigindo o cum-

ÉVrotesto"contra" o'-attentado primentodsis,' reparações, está
JeDuisburg executando o testamento dos
¦„. '. 

. . ¦¦,,•'¦ sWs mortos,. Os successiyos..Paris 9 (H.) - As ultimas ¦ 
, franceies, paciente-Wormacoes recebidas de Mann- ^ cordatamente, tinham-sé

leim asseveram que, _ contraria- tntériáiio, c<,m 0 Refch sobre
mente ao que os jorna"
Berlim têm esipalhado, os
lis continuam a entrar livre- ram e ogoverri0,,interprete ,do

paiz, tivera de yoíptar,. peío: mè>
thado qué lhe- pareceu. 4 effiçaaÈ
e seguro. . Entrara nò Ruhr,
não para artinexar, :accentuou o
sr. Millerand, mas tão Somente
para ser pago."

O presidente d.» -Republica
terminou reiterando a declara-
ção de qtte a França executará
a sua politica até aò fim, con-
vencida, como está, de que a
lealdade e„ a boa fé acabario
triumpharídò'.dos erros e ;dás
prevenções.''*

Berlim, 9 (H.) — A Câmara
do Commercio de Bonn fechou

"Acalma 
que se nota na'temporariamente por ter sido

Bolsa não é menor que o san- expulso da cidade o respectivo
presidente.

Londres, 9 (H.)—• O primei-
ro ministro annunciou hoje na
Câmara dos Communs que tal-

"^ box inglez, e temos certeza vez fizesse na quinta-feira pro--
W o ultimo round será nosso, xima uma declaração sobre a
Monos sentimos tomados de resposta da. França ao "me-
•f"ra; só nos causa certa morandurrt" britahnico refercn-
"isleza o methodo empregado." te á questão do Ruhr.

*2ffi£ E os NAV,0S Uma delegação ara-
KsA0ÜAS be a caminho de

Londres

que os jornaes ae a é^e^io do Trat*jdo de Paz;
v Todos os esforços se.mall.ogra-

mente na região do Ruhr. .
Accrescentam essas informa.-

?5ts que actual mente o Ruhr é
ias regiSes allemãs mais forte-
mente abastecidas.

Paris, 9 (H.) r— Os jornaes
lliribuem as alterações do càm-

ultimamente verificadas á
tentativa de pressão de alguns
centros financeiros internacio-
iáes que recusam moeda es-
trangjeira á França e ao mesmo
tempo' tratam de aipurar em di-
«rsas praças parte de seus
«éditos sobre a França. 1

.0 "Figaro". commentando a'
fcç5o, escreve:

menor que
í»( frio que se manifesta nos
corredores da Câmara. Apanha- jmos os murro? dos financistas
itffl gemer, como é de estylo

PITTSBUR, junho.
Os setenlistas do Mellon Injtitute

oi Industrial Research da Univer-
sklade de Pittsburgh não cohcor-
dam com a opinião do dr. William
P. Nolan, da Jeannette, Pennsyl-
Vânia, de que a inhalação de car-
bono puro e cálcio í de ef feitos
benéficos nò tratamento da tuber-

¦cuIoih-. rnnfnrms havia uCclaiãJu u
próprio dr. Nolan perante os mem-
bros reunidos da Sociedade de Me-
dicina de , Westmoreland. Nessa
sua communicação, o dr. Nolan ha-
via feito referencias á ttss-'stençia
que teve dá parle de alguns de

. seus collégao ^0 Instituto.
• Numa declaração publica, ps auUK

ridades da Universidade procuraram"V. demonstrar que havia engano na
afíirmaçSo de que qualquer membro
da faculdade de medicina daquella
instituição houvesse tido qualquer

. parte, de responsabilidade no trata-
mento annunciado pelo dr. Nolan,"e, referindo-se'aos estudos do Insti-

V tnto «obre o processo -dé inh.álii^Ses,
feitos em' 1912^ aííirmaramv-asii»es-
mas-autoridades!;- ,,--'•'-.;•; V'"Os 

resultadosVdessas pe«qui«ás
deixaram claro .que era menos fácil
o , desenvolvimento,.. da tuberculose
em um pulmáç^V.iiffectado, :cbm o
uso continuadoVdas inhalações de'fumos medicinaes do: que noi- pul-
mio de um indivíduo normal; mas'o um continuado do processo pre-

VdíspuiVtia o pi^lmão a mui Io peri-
ijjdsèli âòçessos de"pheumonia. A opi-

K,ni5o predona|i\ante agbra ia de
% qif o -pi-, dí. carvão torni difficil

.'jbajçaiiaii ,d« 'tú^iírçulpiie.ynias.qiie 
;ò

^pá;:dè ''ealclq'torna -muito- provável
] o .sèttdesenvóK-imentq.

.' - "Muittes': pesspi?,: que, vivem em
Piltsburgh tem lios pulmões virda>-

rljeitos depósitos de carbono. :E
,' PittSbiirgh, que possue úm diminuto

coefficiénte de mortilídaidé pela tu'-,
berculosei .apresenta, 

'¦ 
entretanto, um

lista grande de. víclimas de pneu-
monía. '¦;'¦'

. "Numerosos estudos feitos em
differentes pontos têm. çlemonslrãdo
qué d, p6i: especialmente o ,pti de
mineraes, píàe irritar os'.. pulmões
e prepaiar p desenvolvimento dós
gérmens da'tuberculose, tornando o
mal qne deveria existir ém estado
latente ainda mais grave, devido
aquella irritação. As autoridades
médicas são quasi unanimes em
af firmar que os pós de mármore
e de carbonato de cálcio tendem
a prodnrir a tísica fibroide, se
inhalado durante; longos periodos de
tempo."

A DECADÊNCIA DA EUROPA
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Os meios de reconsfrucçâò
por f rançesco Hlffi
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( Continuação)
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! í" sãò das reparações porque aced'- E desta férma, os periodos de or .
moda, mas e3ta:tarani 

que utna comtníssio de.jutws cupaçíio preíístca no_ trat*-Io de solvida ainda — a das con-

Professor, ha mais de om quarto
de século, em uma grande univerai-
dade. nnna me aborrecia * üiqÍõ, sh*
tes 'da guerra/do que a admiração
servil que todos manifestavam pela
sciencia- alIemS. • Os . scientistas; de
qúasi todos. ós paizes só viam atra-
vis dos "gabinetes, dos livros e das
revistas de Berlim, de Leipzig- e de
Munich. Era a
irritava pelo seu servilismo. ! «'f^òs^fosseVrantia para todos,

Deteste, sempre o 4 .imperialismo, ^.fc^te p?ra,os vencidos.;
allemao e a estulticd dos,professo-;; 'Muüo 

ao contrarlo, porém,"a com-
restedescoSquenuncadeIxaram.de , . das reparações se. tornou,
apolaudir ,p gosto, e as :ideas do me- . J , pr!meiro. momen'0. ó arf-
gáiomaniacq med ocre que foi Gui-, <:-_ . concciente. ou talvez incon-
lherme II. Nada. me, parecia m^ "^te 

da politlw do ac.mbirça-
vulgar do _què ver homens de scien- Vffl de miterla«Vprimas no terre-
cia tomando ao sério o soldado es- èconnra:co e do desmembramento.palhafatoso. p. miles .glonosus _que-1^ A1)emanha no terreno politico.
um triste destino havia, collocado i-^^ rti?xr (mt a. 5ua directnt
testa da Allemanha,. . . \ ¦m\cit' {n\ dad-i por 

"Poinci"'
Agora, porém," mqior .é »'nda o

aborrecimento e a sensação de nau

do até o, subsidio, militares-e as 
^°\*'££, 

se COnfeS5a '""

do ia* riiesmo que nao pod
território, se 

"«lamo^maia 
>. que çómoJJtrilwlr 

"á"mij "fé 
as. faltas'

d .«neo valor de toda a riqueza 
'nacional da _Allemanha ?

de antes* da guerra, avaliada por C est déjo trop
financistas cbnreituados. ¦ ;•:.-' mutilSe, disse Bar.hou, e. .

Lloyd Georee e : Wilson acceita- ça precisa de rarantias qu» só tem
—"¦-a idéa de Instituir a commis- com a oecupação da Alleman-ha.

victolre
\ Fran-

O ORIENTE
PRÓXIMO

O tratado greco-tur-
co está prestes a

ser assignado
Lausaane, 9 (A. P.)— 0s

aluados e os turcos córiferen-
ciaram demoradamente, hon-
tem, acreditando-se, agora, que
a assignatura do tratado de
paz será apenas questão \de ho-
tas. A opinião geral é dc que
se chegou a? uin entendimento
a tpropostto da divida ottomàna
e da evacuação de Constanti-
nopla por parte< das tropas
alliaidas..' "Uma linica questão
parece ter ficado para ser re

O "VAUBAN" ENCALHOU PRÓ,
XIMO DE HAMILTON ^

Versalhes, que abrangiam um mi-^.cjsjg^s
nimo de quinze annos:,para a ter- ^o deixar a reunião, cerca de
ceira zona, de dez para a segunda . ¦-.: r.m-, p,PVi!i Ae^ia.
e de cinco para a primeira, n*m mçia,noite, Ismet Pacha decla-
ao menos começaram a ser-conta- rou aos .correspondentes dos

§m%
wst W"l-M'',ei

ÍiJtSÍ-1..- : fa>&

O "Vanbon", da frota' d» "Lamport

NOVA YORKí 9 (A. P-) — Um telegrammà de

-' : :'i'\

¦¦', 
, 

'V:

Sa de;' novas: rfTppas,' de. oecupação
para a Allemanha, sdb o pretex-

Est4 enfermo o pre-
sidente de Portagal

MSBOA, 9 (H.) —'• Tele

grani,iinH do Gerez informar

qne o presldento da Bepulillc-
está do cama com nm ataque
de gotta. .

O:"estado: do enfermo tino
apresenta gt-avldado.

1 , —*

A França e'as con-
venções navaes no

Pacifico
Pariu, 9 (H.) — A Câmara

approvou por unanimidade as
convenções navaes referentes ao
Pacifico.

ou
¦positar

:S

Emento
filhos'e ^Jm

de u«. "7^
*rt.i dormir, i
Ibanho 0.^0 t

$We. 9 A.P.) _ Ismet"tu innunciou que a Turquia de-
g We a Grã Bretanha retire os
Hj navios de pierra das águas
Sm s niultaneamente com as for-
?? de ler-a, o que deverá dar-se"l Kmanas depois da ractificaçâo
fc.u! ° ^ pai! "or Psr'e da As-«¦Ha de Angora. Os navios de
gn irancezes e italianos também
SW» ser retirado», afim de que¦ .¦**¦*¦*¦ ottomano fique livre de
Jgttt 

idéa de dominação estran-

DISTÚRBIOS PERTO DE
POTSDAN

^w. 9 (A.P) _ Occorreram
j™ « Potsdam vários distúrbios
I?? de escassez de alimentos.
«C0; wnsesuiu restabelecer a
l'Zi tpo,s dt haver «id0 posta""Ma ra fornee-mento de carne.

^SüF^c0n, ÍÜLAD0R MAUGHAN

Londres, 9 (H) — A Ajencia
Reuter annuncia que, de aecerdo
com a recente rev-lução votada pe-
V> congresso árabe de. Jaffã, e- ".

á caminho desta capital uma dele-
gacío árabe que vem conferenclar
com o Giverno britannieo a res-
peito do tratado.entre a Inglaterra
e o Governo do* Hedjai.

A REABERTURA DA CÂMARA
ITALIANA

Rema. 9 (H). — Realiaou-« ho-
je na Câmara a primeira sessão da
neva legislatura. O respectivo pre-
sidente, st. De Nicola, fex o elogio
ido vice-presidente Pietravalle, ha-
pouco assassinado em Ntpoles. I

O sr. Mussclini associou-se em ,
nome do governo tendo depois a
sessão suspensa em signal de pe-,
zar. 1

Vienna foi theatro ào
violento conflicto

Vleima, 9 (A. P.) — Domingo
á noite houve um terrível con-
flrcto entre grupos de nacioná-
listas que voltavam de um co-
micio e os operários. A policia
interveiu, sendo recebida a pe-
dras, o que a forçou a fazer uso
dos revcVlvers. Era conséquen-
cia disto, ficaram feridos trinta
policiacs e muitos civis. ?

e oue
ns'rtrnbâÜ>oí"fSo .'hoje prés!d!dos por
.Bnrthon. ¦ para que s*. noss-.. Bit _

sea, que se tern.ao yer.a maneira Wl) da imparClalidade dos seus gton. na questão dos submarinos
pela qual, nos /paizes venet^res, ju,_mentoa. (contra .quem?) i explica-a; ainda

^WS^S^^M . A .eommi,*ão esti: constituída por '*£* Z^^^^
taçfies muito se parecem com os sen-' homens absolutamente . tiiMMzéjS^ r.SSsi. >Lfie«'K am-
tiinentos das mulheres galantes,; mas sem competência em 'f™™***? '*¦ 

^nZ?í ií. RÍhr^Trem»
não fazem honra a homens .que. com nomicos. pnifos com est-pendios enor- bem^ainvasaojki Ruhr e,a remes
a austerid-idenda sciencia,'.deviam mes; an- superam, os, >^s maiores. - **

tambenvaprender a,dignidade de.ca-.persqnnlidides dós respectivos po- -,„,,„.
facter :. 

hvernos. òu/por hnm»ns que. s^o m;u- to de inobservância do tratado ae
,:Se às mais* atrozes sentimentos de1 to capazes, m*s; tém ,0 «J.lectivoVei^thes.rexnliea-se finalmente o
ódio são installadós na alma": t-nra evidente e a ;M(i.: preconcebia .de exagero prpposltal das dfcspesat
das preanças >¦ francezas e belgas, far-' ti.'do.',quanto" possa prejudicar eoi;n „, forças, de^ occutwçao,;..en-
com arecordicãqdè v'alencias, pis? s Allemanha, ,.: ;.:_,. .... tre, as quais, sem necessidade, fi-
sad3te;'q't|ué'deveí5q:'dlzer.,ps-.'íie8-; '. Q.y.pQntft' oe.-vista- de:;Fo-nçaríi ,i. íür(1OT,.::,tróna!»'V;pi!gra^V. amárílUs
{res-alliimStsVjiarax-.VetÜéráiviíáí vlo.'-muitlu ^ãnfiWdo..y-eorr,esp"nrt',\.ín>/i- e: pavdàtii-TiW*: ftij-pjrte de ..-n
Teiiciãs do^presenteT-Òí'negros í d--m»ntè 

"a*P ¦ pVo^mnw dó diamem. p™,,,.,,,^!, delniío.-.-.tirjo." "":-"
bârBIiros-trazidas -aó'""Rhéno patãiúl-' b^amentp.rt^.iAllcmanBa.-vpwirnr-. obj.riiv„ 1 desmembrar
t-n-iit á' diBtiíaãã* dos alleinães con, gòu' ti-af firmar <-que .*,;: f 

c"f 
^ i Alletnanhi.

e^ftX^^ebS,^ s^ffi^:""dSp w vmé&êm&r??*'- »^5« ** ^«ú.
olhos." .Se a Allemanha viólotl ó presentando .-aos; olhos do. • t^undp
?'i-tado de 1839, ém prejuízo., da inteiro a: política nacinnàl's1 rtni'
Bélica, i. Bnlcnle, em prejuízo'da "franca, advogou a.^theoria dos pe-
Allemanha, faltou a todos os seus nhores > a «ctin^ãp ¦ do P^r n e
eompromisaos' > violou o próprio, é.:o ideal di siderurgia. -™ ™»
Traíado:de Versalhes de-1919: Se: a pmposta ; de que; Ana w<*>d**.
os allemães, em plena guerra, fuzk commerciaes 'J',í'1.Prov'n<:,»s,™r,a5"
Iaram miss Çavell, ó qüe será,sem- ^W^Í-P^^Ság
nre lembrado'cnmo uma. indiKnidade, reparações, de sessenta. P»rc»o
ns' negros . da África, em plérçi niz, ¦ das su« seções, e *™™ 

n%™"X,l-stão impunemente violando no Rhe-' ns actas das.recentes .confereucias
no as mulheres

terão ns à"íemãM-°pvrdÍ?èVtX"defr°éí ^-'fíêkr'comp. o *ej«al 
J^™" de >"ndes guerras".: Os nlWSes,

córdar o seu martyrlo? Elles se f'ance» tem stnW-rtn sempçp as nne ^rni,rfr,m ,5 armas Joo-o d-po|s
¦ípropriaram, durante a guerra, dos thea«s mai« extremadni. do. tratado dc paz. acred!tando de
Vais..dos vencidos,',m'a« o. que esti Se o'minI«t-n Loi"+-ur reclamou bAa f* na seriedadí das promes-as
iiiccédéndb agora no Ruhr é á ex.' 2. por Cento d.ia acções das socie- mi*. Wilson tisvin fe'to. em nome d»
olicnção de um programma millt»r rf-id-a alleml». Poincaré. foi men»« America, estão hoje compMimente
» industria! que, 4 como o dominip diséreti» e ex-rln 60 por cento d*s desarmados. Elles se ene«n'e?m

dos! jornaes qüe. se havia chegado Hamilton, nas Berrandas, diz . que o paquete Inglez
Com estas theorias de poincaré, a um accôrdo sobre todos os. Vauban, que se dirigia para este porto, encalhou nos

de Banhou e de Millerand, facii- pontos controvertidos. 'rochedos nerto daquella localidade. Acredita-sé qüè o:
íiw í&uTreSÕ U^1Í;Í0Í paquete inglez não soffreu damnos^ tendo ficado to^
e creouKcontra quem?) uma tão maior resu.tedo conseguido com ^ ^neÜTOS ADOTÚO. 

'fa. ,--

V^e%^m̂atas 
que aqui se: encontram, xar o seu carrçgamento de bebidas antes de entrar

o do. desaipparecimento de um em águas territorlaes norte-americanas.
dos mais sérios perigos para a Os funccionarlos aqui da Lamport & Holt dizem;
tranquillidade dá Europa, pela -^ as noticias que receberam do local do accidente-
terminação do estado de guerra .. . ....... .«..
no Oriente Próximo, \

.nmeo
süffocár

por meio de actos dr violência e
prenara-se tambehí o ódio das ge-
râciSés futuras,- cqínçldindo mear.
com os in^erés^és do cánítalismo
guerreiro, que 

" 
vive e próspera á 1

sombra dó» armamentos."
' 'Mas, afiofi! de'con*>*. haver4
oueiri acredite na possibilidade de
destruir a: Allemanha. nu dé . es-
cravizal-a por muito tempo?

A Turquia conseguiu victp-
rias suecessivas na Conferência.
O aoç.drdo conseguido hontem
4 rioitè deimonstra 'qiie os aJlia-
dos .se icham éni condições de
poderem manter a frente unida,
gp;éS;ir dé étti c^lító-noccanoes
parecèf-seHamértté? atiiédlçàdi a
solidariedade mantida entre as

Como váe ser ensina-
do o jogo de záirez

em Berlim
¦erlliBj »' (A. P j - O jogo

de xadrez vae ser ensinado aos
seus adeptos em alguns cinemas

são de molde -a fazer çrêr que ò Vauban estará flu-j
ctuando novamente amanhã.

allemãs. que mor- de T^ndres (djT.embj-o 
"de 

,19*»,) e Não'faltam, na historia exémnlns desta capital, por meio de filme
de vergonha.. Não de.Paris (ja^iro de^oaj^P^a fl, pòvos^ que_'4es?ppareejram _ d«oia em queie réproduklrio «s prin-

Protesto contra o
í-; apparecimento de
nma marca de Viníio

Lisboa, 9, (H.) — Nó Minis-
.tério. dó'.Commercio deu hoje
entrada uma representação de
protesto contra .a creação de
uma nova marca de vinho li-
coroio a que os autores da idéa
pretendem dar a denominação
de "Lisbon Wtne".' Assifflttn o protesto as asso-
ciaç6es'eommepciaes .e. 'outros
organismos do Porto e da ilha
da"M»déir'á..

eipaes movimentos e problemas
executados pelos niais famosos
mestres enxadristai de mundo.
Esses films terio também Je-
geiidàs explicativa* dos meth'o^

Eestabeiecimento do
trafego em úma
estrada allémã:i,

Berlim, 9 (H.) *— Noticias

•ohtinuas privações da paz,.
O que. seri da Europa çom tan-

•os ódios de velhos e de mnçó*?
Proseeniri incessante a sh'f de
•Iplenci-is s de mortes na família
los Atridas? Os delictos se suece-
lerão logicamente, sendo cada novo
-rime a conseqüência forçada do
•rinie oue o precedeu?

anea, ciam o restabelecimento dó
.trafego na. estrada de ferro en-

,„,„,,„ v. ,,- , tre as províncias de Bismartt e
¦. que nenhuma força O POVO TUSSO ainda Sunder, cuja interrupção impe-
—-de destruír íu 

soffre enormeménte 1dia °4ran&pwte áe viveres á*

In .ferro e do'carvão, visa a spro- in^,„tri»s fundsmentaes da zona do tanibem mu!to ah.Madns por fln-nens dos seguidos pelos jogadores procedentes de Colônia annutl;
oração'dos' bens de uma-nação'in-] phenõr o etie^/-uma -forma methó- e n-l..»eões. mas.slo o'tenta m!1t.«es notaveis, como Capabl'el-n r a hei?-monla continental, I ,j:e» fle e»noli«ç5o. tendente a f<r- de flpmetlí que ren-esentam ninds a A[ l: Lasker e outros

O ódio é msntido nas crennçiis' „" o domínio da França na Eu-^mpls comp.cta _timdade ethnica da, Alwnme' ^aSKer e. outros

francezas e belgas, pela recordação ropa. Europa-'e constituem o«i rac-v h
is erros dos tedescos na guerra, mas ¦ larthon. mie defende as mesmas boriosa e tra*

nunda também a alma dnscreaneas the«ea d«. Poincaré e teve magna
Itemãs pelo espectaculó dis violen- plrte.n» Conferência de Gênova,
!as quot:d'.ims e sob o peso das nn()e inm-dlU que fossem tnmi«n-'S

ém eonsiderticão todas as tentativas
feitas nò «entido de *!scut'' a .ry-
ÃUeçS» dos armamentos, preside hoje
ji crmim'«iiSo de remr»eões, da 0"al
a America de freto não faz parte
e a ínulaterra' também nãp parti-
c"na, apís os acontecimentos <jp „, „.. ,,„ul lt„„ „. „.
Ruhr. Gom «ue rsp-nto poder* elle ãn mf a inv„«5o nío pn.vi8fc, pri0
exercer a presidência des»a commis-1 trat!l(]0,dr Versalhes, foi imon^ta

A Allemanha depois da

ESTA* SENDO GRANDF o
MOVIMENTO NA BOLSA

v DEGÜPIDO ;
'(Oa Atsiclated Presi) V

humana serã
reduzir á escravidão.

As confmtas violências P*»t!eiilla8
contra a ^.'lemimtii só produr^o o
resiittüdo de re^nhrar o «eu nd-'o e
envenenar a vida européa, tornando
a p-»i!-cada vez mil» Instável e mais
prrcnVíaa p^níflTÍrt^de ^ó miw^o.

A*é aóul tratei do Ruhr snb o
ponto de vista econômico, tnostran.

oom á falta de
alimentos

Na-Europa, muita gente espera »j0 qne é apenss um instrumento
iue, emnuantn se oceuna o Ruhr c
-ão condemnadns aquelles que obe-,
lecem ás leis do seu pajz. sõ por-
me assim se pretende o pagamento
leuma indemnijacão disparatada, a
\merica e a Inglaterra" renunciem
-ws-setas' créditos.'só porque os dt)-
.'odores pertenciam a uiiia mesma.
^nlPHfc. oue nf/5-m-.ri -ombater pe-
los direitos da civilização.

Ni conferenc;a d» Londres (de-^
»embro de 102a), na qual a Ame-,
-ica nlo se fez repsesentar, Poin-

i*%. teod-ncí-'* francezas ao mono-
polio continental?

. Foi e|le quem proclamou que
o Ruhr eonititus um penhor « a
França ahi deve permanecer até
que sejam pagas as reparações.
D« modo que, «e a Allemanha não
pagar dentro de trin'a ou qus|ren-
ta annois, coisa fora de duvida,
para quem não fôr muito ignoran;
te e nem estiver de má fé. a Fran-
«¦ còntiiüiárá nr» R«br, m5?*!*íti

k-'os grandes Interesses da s.tderur-
gia.

BERLIM, 9 (A. P.) - Fr-
laudo em um jantar em que
tomaram parte membros do
Parlamento e .do governo, o
professor Augusto Bernhard
Wicdenfeld, ex-encarregádo de

transporte
Hollanda.,

Encaremos agora sob o ponto de negócios da Allemanha em
vista moral.-oue .ÍWM;^'11 Moscou, disae que aRussU doimnortant- e»te grave facto da nls- _ .-.- ~ vj .^ __*„/
torla moderna. Soviet í-fmente expprtari cer

A Allemanha hole não e-H „, reaes porque nio sepreoecupa

guerra.-mai s'm em niz D*e1-"^a com a fome no paiz. Assegu-
a iiiexectacão propos'tal do tratado, randó que pelo menos dez ml-
níi >rte ref-ente ís renaracões. ]hgM de pegjoa, succumbiram

¦•'¦*-%H

0 governo allemao é
responsável pela
quedado marco

Londres, 9 (A- P.) —. O cor-
réspondente- da Central News
em Berlim communica que o
governo allemao, segundo foi
apurado pela commissão do
Reichstag, é o responsável pela
catastrophe que é para o paiz
a depreciação do meio circu!an-
te. O relatório da commissão
«Iludida diz que a queda do
marco muito particularmente se
deve as extraordinárias com-
pras de carvão estrangeiro pela
admif.i&ífação ferroviária, sem
<jne disto fossesm notificados o

ETdecapitíl

I 
mstcri.1 tel*

Mteot''e iettè^

F°i FORÇADO A ATERRAR DOMARIA AO TÜMÜIO DE 1

\r;t:*« !

tMagnola-

ÜM EX-DEPUTADO.
ITALIANO

Roma, o (H). — Promovida pela
Associação Democrática Lombarda
realisou-*e hsje ea Milão «zoa rse
maria ao tuntalo do deputaáo ds-
m-ocrats-CavaüctS. Crescido nu-
niero ffe pessoas tomaram parte
nessa manifestação, entre dia» di.-
versos deputado» soeiaes-denwer»-
tas e « ministro dos Correios e Te-
fegrspks. o sr. Di Cesare, «ue
prommcioa í beira ie tirando sea-
tido e patriótico discurso <pie tm-

dades.&'•&», (Mlssouri). 9 (A.
,V-O tenente Mau^han foi for-"Tf 

| 
*,errar perto desu localida-

fcl»i. *? 'J6 m'nutos da tardeEW abandoiiardo assim a ten-
i- S-_f vF" v*» transcontinental
* iãV0Í * s- Francisco em
kn M -j 'if^relho desceu a
kte, ítni<> a um desarranje no

0 
XiJ1"™ E' ESPE-

J«D0 EM LONDRES
SrafÜ/A*-'.) - O sr. Tis*
•*l ^-,'7 "'fado aqui ama- , .•W^^aSfe con al£Sr5ra pf,,f,asássieBt* ° 'odI'id^ nm .6 Tfla

earé desenvolveu a" este recpelto do dt*aixo. ,do - seu controle toda
«ma these multo singular, lembran- a politica econômica do continente-
do que as dividas foram contraídas iNa conferência reahH»*»'; e»'e
nela necessidade d» vencer a gtier- atino em Paris, a 19 dtt jane.trp,
ra e que os aluados cooperaram foi ainda Barthou quem af firmou,
todos, ria medida do possivel, para repe'indo uma declaração de Mil-
um f;m commum (sessão de 9 de jerand. que a duração da oecupa-
dezembro). Julgava-se então, affir- ç50 fl^vU estar era. relação com
mou elle, que uma vez conseguida 0 cumprlmento das obrigações por
•> victoria. os alliados obrigariam a pj,rte. ^s Allemanha. A. França
Allemanha. não só ao resarclmento «g,^, ^jsse elle. ai* de janei-
dos prejuízos. Como também aopa- f0 je I913. 

'8S billiões em créditos
jobre a Allemanha, que deveria de om território nccimido a tomar
ter pago a; billiões . até aquella
data. mas »ó entrou tom is.975

Como também ao pa.
gamento das despesas feitas nara
sustentar a guerra.' Na !mno««ibiI'-
dad* de exigir estas despesas, os
vencedores se tim*t»ram a reelamar. ..
a rensrac&o dos damnos e a França mimo»». .„,„..«»
(Poincaré d:sse aos alliados. mas Conseqüência: — a 

^«"P8'10
níTtem razão. pVq«* » In- <l*ve durar indefinidamente. ^
ílaterr. pensa em íomecar. logo a - Objectivo: - a França não po-
parr «s suss dVidas). admitte que dendo tomar o que não existe,
os débitos da guerra «eiam pagos, procura tolher a liberdade indus-
nv>« só denois oue a Allemanha se trial da Allemanha. e weponderar
tenha desobrigado dos seus encar- nl Europa, monopolizando o fer.
gos. Os paizes d*vedores da En-,ro e o carvão do contin:n'e.
tente devem dizer aos seus credores: A occupaçSo militar, as requis!-"da Coni*

que, por
a inobser-.
tudo esti

Franca e a Pelgica invad!ram o t-r-
ritorlo nllemão. O fim alW-ido foi
unia accão econômica • o meio em-
pregado uma acção militar.

Mextno pelo tratndo d« Ver«ithes,
o Ruhr faz parte da Allemanha e
nem ao menos esU situ"do na zona
on-'e a ocenpscão é permittlda. Os
cM-idíos nllemles «ó devem ohedi*n-
cia ás lei» aliemos e os' funrc'ona-
rios aos «eus «nnériores. A Franès
¦e a Bel»!ca as«'<marsm a primeira
convenção de Hava d» i*"1». pela
onal. mesmo ns guerra (artigo 44)

í !om« nos dois annpa passa-
dos, o orador disse que a lem-
branca de tal facto impôs uma
pergunta, qual a de se saber
até que ponto, q povo, que nin-
da eati soffrendo •ariatnente
com a falta de alimentos, se
descuidará de oi próprio, per-
mittindo que os cereaes desti-
nadoa á exportaçlo passem
pelos territórios que foram

não é po«s!vel obrigar- a populiçío theatro 
"da horrivel 

calamidade.
de um território nccimido a tomar ^
parte em seções de guerTa contra o -r, • ' _„!__S^rioniiz. n-a, o. rM-dãos do Unano e os aecordos

He Washington

0 novo ministro da
Suécia ém Athenas

i Athenas, 9 (H.) 
'*- 

O novo
ministro da Succia em Athenas
apresentou hoje a4S suas cre-
denciaes.

A cerimonia de lion-
tem no theatro Vcrdi

de Bolonha
Roma, 9 (H.) — Realizou-se

hoje no theatro Verdi,. de Bo-
lonha, a entrega soienne do
estandarte da Federação dos
Syridicatos. No meio dé' uma
multidão que enchia Htèraímen-
te o theaitro, viam-se as flammu-
Ias de duzentas organizações
syndicalistas, representando um
total de noventa mil operários.

. .;.
0 tri-centenario do

nasr «mento de
Pascal

Paria, 9 (H.) — Noticias de
Puy.de Dome dizem que o pre-
sidente Millerand e os literatos
e políticos que o acompanha-
ram, celebraram/ solennemente

tente devem dizer am seu» crcuu.t,. A g^^pjçjj, militar, a•niSs psgaremo, nw«ndo tivermos ob- controles, a acção
tido da Allemi-nha o resarclmento- g*^, ^fa^V
dos nossos preiuizos.

Desej.indo ficar com as mãos lt-
vres contra a Allemanha, para a
politica das repirações, Poincaré
quer ad-'ar i-'iie die o pagamento
dss dVdos da guerra, t

Demonstrei n»ste volume que a
chamada reparação dos damnos con-
rtitue uma verdadeira indemnizacão
de guerra, que nunca poderá' ser
paga. E todas as viotenciss. todos
os abuses tém sido quasi sempre
a conseouencia de um acto ou de
uma delberacão da commissão dis
reparações, cujas origens eu tiye
noportunidide de explicar no mm
livro A Europa sem pat, que foi
traduzMo em vinte e duas-lmetias

nm pretexto, declarou
vancia da Allemanha,
subordinado ao mesmo fim — do-
minação. do Ruhr e separação da
Rhrnania, :'

Convém frisar que a Allemanha,
depois de supportar as maiores op- vem ser muito m»is lmvtados
pressões e torturas, tendo perdi'o r»»* e que. nortant» n..-l"—r vip
as riqnezas transferiveis e grana; lencia. «e torna injustificável.

Pr-hr eslão sendo obrigados, «itomi.
rn-TMá a «nffrer requisições a|
trabalhar sob coaceio. e a shando- j
nor as sn->< oectmacões. Perderm Paris, 9 (H.) —*. Na sessão
^trtr^tm^ 

'Ál^hHM^ 
^hojeda 

Câmara dos Depu-
tratados muito mais dumment» do tados-0 sr. Briand declarou, .
que t* nertencessem a um território propósito dá"ratificação dos ac-,*"6 rascal.
oecupido em 

"tempo 
de guerra. cordos de Washington, que eral Diversos oradores,

A França sustenta que não está Rrave injustiça\ffiíJ!iar que a
pralirindo ,im_.irto dr j^i-rra m.-*. p^-- ^^ fizera'a favof do

desarmamento terrestre. A des-
mobilização tinha sido effectua-
da cm larga escala e os effe-
ctivos do exercito foram reduzi-
dós. Não podia á França ir
ma.is longe, pois se tratava "Ai
uma questão de segurança, uma
questão de vida ou. de morte.
Um simples gesto, então, hou-

8'm d» paz
ecnnonvco.

i* caracter puramente
Deixando passar a tra-

o tfi-centenário do nascimento

entre os
quaes o presidente Millerand,
foram ouvidos e applaudídos
com cnthusiasmo.

BERLIM, junho.
Tem havido agora, menos nasci'.;

mentos na AllemanhaV-do, que antes-.
da gnerra e lambem nm numero
menor de fallecimento»; entretan-?'.,;.
to, o« funocionarios da* repartições;.*
civis que. tratam dos .casamentos:;,
têm feito, muito maiores, negócios do"
que em 1913. Aliás, costuma dizer-.;
se que 

"na 
Allemanha ha. sempre V

uma recrudesçencia nos - casamentos;,'
depois de cada guerra. . ,

Hamburgo goza afama dé ser á;-
terra qne possue as mais, attraen- V
tes "frauleins" em toda'a Rfcpta-,
•blica... Nos registros de casamentoáv,
'esse Estado figura: em'primeiro ló-':
gar, com 15 -uniões' legáés '-'çapàjí'
cada mil habitantes. Schaumburg'.;;
Lippe,' que fica um pouco ao-s.ujS
de. Hamburgo, em romanlica vizi-
ühança.cpm o lago Steinhuder,'bem
Iôro ap6s, com 14 casamentos: por ,
mil habitantes. A proporção da-
Saxonia i de pouco mais de r^
por-mil e a .de Berlim de 1'."?,';
Pareie que os mais timldqs celiba-v
tarios da AHwnanha • são os que
vivem no Estado mpntanljpaó - .de.':.'
Waldeck, na bacia do Weser, onidê
os-casamentós riâó passaram de umsi,';
proporção de sete por mil. Mas-os-;
rapazes de .Waldeck não estão a_go-.>í

,ra com o mesmo coração endurecido,
que tinham antes da guerra, quan-V
do a média dos casamentos entre.
elles efa de 5,4 por mil ha&tantos.

Não foram ainda recebidos •'- "os::

resultados das estati«t'cas relativas
a Wurttenbnrg, Mecklenburg-Scht;:;
werin e Mecklenburg-Strelitz. E
com a exclusão justamente desses
Estados, a média dos casam>ntos
para toda» Allemanha, durante o
anno passado, chegou a 10,9-por,,
mil habitantes, contra apenas . 6,6;
por mil em 1913.

A natalidade, entretanto,". »Rpa-.;
rece em todos os Estados com uma-
proporção de 33 por mil, contra:
28,9 por Jnil snles ds guerrs. ,0:
maior coeffiçienle da natalidade foi:
obtido ns Alta Silesia e o menor?
em Berlim. A proporçápna pri-
meira foi de 32 por mil e a da
capital não passou de 12 por mil.

A mortalidade entre os allemães:
foi á razão de 12,5 por mil," nos;
últimos doze mezes, emquanto, q-ie
em 1913 chegou ao coefficiénte d«;
15. A' Alta Silesia, que leve o
ma'or numero de nascimentos, conhé
também o coefficiénte maior * da-
mprtalidade.

g!ca ironia desta affrmaeSo ri'o
peec'»o ser dotado d-' uma grande
inteI1!rrneis nara comnr-hend-' oue.
se «Io Tmitados os direitos do im-a-
snr. mesmo durante a eoierra. com
relação á população civil, elles de-

parte das suas matérias primas, j EntTe todos os protestos levan'a.
pa&ou 11.975 milhões ea ouro, j^ ÍOntra a invasão do Ruhr. o que vera sido sufficiente pára garan
apesar da ruína *> seu cambio. E BI;S me impressionou, por uma tir essa segurança, mas a Fran-
a America deve consutar. com euriosa coincldene!a. veiu de um paiz & - «ihlia, rerebidn nmVim- """ **"-.**"""*— "• —f—;¦-
^rpresa," que a França, tendo re- muito culto, a Finlândia, nrm-do ía nSo tinna, receoido nenituma tMtee (Jjq^Ue pair recebido
cebido ricos territórios, possuindo j também por grandes soffrimentos, resposta precisa. Tomando SO-
abundância de matérias prima», ouando «ajeito ao ab*oluf'smo ms- bre ii.a garantia da sqa segu

,^J *_ /~\_ í..-I-t-_ .(_ T."_1-..,,I."- T-_.

3SBI

Um tratado edm-
mercial sueco-1

' esthoniano

Uma grande proeza
de aviação em

persnectiva
HOVA YORK, 9; (A. P.) -

O tenente Russell Maughan
«mttmeioo qt» partiria hoje
para tentar o vôo
nental era raenos de tüEf-dla.' /oiros e verificar o qne os vencidos
Declarou, entrettnto, qué não poderiam ns «aüdade pagar; esta-

"7 ,. T- > betecendo «5 fôrmas de pagamento.
proranr* íeaitxar essi travessia i 0j j,^,,^ tt transformaram em

submi-tter,' dentro do território na-

colônias, navios, «te. e podendo so. Os juristas da. F-"nlan-lia lem-
e espalhado pelo inundo em cente- n^ntec nm exercito enorme. n»o bram qoe. sob o dominio do Tzar,
nas de milhare» de exemplares. tenha até Soj: pago um vintém se- b» dez annos passados, mnitos dos

Exchi:da a idéa de obrigar os „„ _or p,,,,^ ,}„, :arai j, jm géus compatriotas foram, eomo aro-
vencidos ao pagamento das despesas Jmda A França teve certaraen- i T* « «Ilemãe» do Ruhr. arrastados
da guerra e admjttindo, mesmo con- mtiiet damnos tm alguss ter- Perante os trihmaes russos e con-" 

ritoriiw e fortes despesa, de guer- d-mnado.. porrpie não. se .qu-zeram
ra que afflrma elo poder pagar
agora. 0« territerios damnificadoa
porém, ficaram eom a França e
outros lhe feram entregues, tam-
bem férteis e dinpondo de impar-
?antes industrias. Ora, se a Al-
lemaalia perdeu o çoe tiuha,^ d,e
melhor em territórios é em ma'
terias priIn»^ coma j»oderi paga*

tra os compromissos anterwe«. o
princípio da rroaracão do» damnos,
os autores do Tratado de Versalhes
muzeram dar a uma commissão po-

, , deres soberanos para regular a ma-
n»-' ter?», Era r^eciso avaliar os pré-

tm» pesada indemnizacão, abrangia-

rança, estava agora a França
no dever de nio consentir na
redncçlo dós armamentos ter-
réstres.

O sr. Briand terminou mia'-
fettsndo a esperança de ver os

Ameaças anonymas
contra uma lega-

ção em Washington
WASHINGTON, 9 (A. P.)

Foram postadas guardas espe-
ciaes em frente & sede da lega-
(Io da Venezuela, devido ao
facto de haverem os represen- Q encontro de FlVOO 0
Á.m.—.a-^^. J. >..<11. u.ai_ vAPültirlA . -. ¦

Willard depois de
amanhã

Reval, 9 (H.) —? Foi assigna-.
do um tratado provisório de
commercio 'entre a Suécia e a
Esthónia, o qual somente en- :
trará em vicor depois da 06»
cessaria ratificação.

r^tas cartas ameaçadoras, es-|
criptaa em hespanhol.

0 choque de trens de

e;onaÍ a leis e. disposições ineompa- Estados Unidos oecupar breve
mente o se\i lqgar entre 03 ou-
tros povos no seio da Liga das
Nações. Quanto á França, re-
m&íou o orador, ella se mân-
teve sempre fiel ao ideal da
pax-

tiveis eom ós interesses da éua pa.
tri».

O aeto dó 1>ar pareceu tão gra.
ve, que eminentes jurista* do mun-
do inteiro. inclus!ve da França, la-
vraram o seu protesto.

(Contistiio)

! Nova York, 9 (A. P.) — O
, empresário TexRickard annnn-

ante^Ontem em iciou que hai-ia sido contornada,
slar=15r?= b rfrimo obstáculo eppóüto i
OVIUUX 1 realização do match WillanM

Perlins, 9 (H.) — Nío houve Firpo, que esta 
'mareado 

parar
mortes, ao que parece, no cho- quinta-feira, em Jérsey CityS
qae' de trens que se deu hrm- As autoridades já deram per-:;
tem nesta capital. As victimas missão para a utilização da
que foram era numero ds ses- arena para o match. .accresceítrí
senta, ficaram apenas ligeira- tando KicHrd que o tswpo já
mente feridas; « foi reparado.



________¦_!__
.--., 

'¦ 
, .

\ %

I fida
I

i
\\mmmm\\\sW3&fi

H*H8'''>'

ffljpppg'

HB^"''
IIÍÍI.7.'

MM|nH^^^HHMHg^gWMMM|^MM^nU||Hni_____n____l ___^_____^„JM^M-^^M^M^^^M,.

' ¦:'' xr&í''
' • - ,

. ' 

,-¦-.' - 

*,' ' '¦' 
- 

* * 
- •

*"'... ¦>' ,-,-..-: , 

, 

>

CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira, 10 de Julho cte 1923

econômica

.

L
II
fl11
ii_r

I sIB ¦

fl «fe?

w.*iiffaí - *

Si
:'1

-'».;

t___k.

A WARRANTAGEM DA
SAFRA FLUMINENSE

A Sociedade Fluminense de Agrl-
'.CUltura e Industrias Ruraes recebeu,
éitt s do corrente, a seguinte carta,
dirigida aqs seus directores:

'"Havendo tido conhecimento, da
qúe a lavoura c a industria ass*
careira de Campos deliberaram, cotn
«Intuito de evitar a baixa artificial
d* seu produeto, promover-lhe a
líárrantagem e sendo a Sociedade
Fluminense de Agricultura e,In-
dustrias Ruraes esforçada propugna-
dóra dos interesses da classe que
-representa, o centro irradiador de

' informações e communicados pro-
vejtosos á agricultura e- ao com»
liiercic, participo a vv. eex., pedln-
de-llice a necessária c conveniente
divulgação, estar a Companpiá Na-
cional de Armazena Geraes, Socie-
ddde Anonyma, fundada em. 1911,.
C9m sede.; no Rio de Janeiro, á rua
General Câmara n. 21, habilitada
»• receber aquelle gênero em seus
armazéns, mediante módica armaze-
nagem, expedindo em relação a ella
warránt e conhecimento He deposito
descofltevels por diversos Bancos
desta ; praça, em condições vanta-
.jmm, estando, outrosim, disposta a
¦"tomar a iniciativa de armazenal-o
no próprio centro próduetor para,
evitado o transporte dos "stocks",

tornar maior o provento dos srs.
agricultores e industries, aos quaes
offerèce os seus prestimo», utiliza-
dos, de longa data, pelo commercio
desta praça, onde é numerosa a sua
clientela, da qual os interessados
poderio colher os informes que jul-
guem .pfecisos á prova da saa
idoneidade."

TYPOS DE ASSUCAR
'¦¦ 

A Junta dos Corretores desta ça-
pitai vae dirigir convites a vários
interessados do mercado dc assucar

para organizar os typos de assucar

que devem prevalecer nas entregas
das vendas em Bolsa e servir de
base para as offertas para os mer-

IcadòB estrangeiros, quando forem
'négocioldos os embarques pelo porto

do"Rio de Janeiro.
H»\ muito que se resentia essa

providencia, e a reunião a se reali-
zâr na Junta dò» Corretores _ para

. ctté fim corresponde ao desejo de
•". se estabelecer maior expansão para.
7a venda do nosso assucar sob bases

mais seguras para os mercados que
nos procuram.
• : COMPRADORES DE CHUM-

ÈO EM BRUTO
':¦ 

.0 sr. Walter Forsler, com casu
!; importadora em Boston, escreveu

'¦ 
dirèctamente ao Serviço de Infor-
ma_5es do Ministério da Agricul-
tura, propondo-se a adquirir no

; Bíasil algumas partidas de chumbo
em bruto. Quem, cm nossas praças,
se: julgar halbilitáldo a attendel-o

.-' poderá fazer offertas, - tendo em
vista o seguinte endereço: Walter
íVrsier. — 39 Court Street Boston

-¦Mâ'85".
A PRODUCÇÃO UNI-

'¦¦¦¦-,¦' VERSAI DO OURO
'A^producçáo 

geral do puro tem
. diminuMó sensivelmente de 1915

para cá. Por uma estatística que"a 
íespeito publicou uma das revistas

sàrópéaí, verifica-se; que' eot 19ÍS
íi mundo próduziu-^07.674 kilos de

'-, ,ourb,'no valor de-a.4â?!*mllb5es de
¦7franco..: Dessa, data ienv;-de«ti,te,*-o,-

decréscimo se veiü * kecentuando ate
! 19ÍIÍ ultimo anno que'figura nessa
, estatística. ...

A producçlo e o valor sé fixam
. nos seguintes algarismos:

1916, 681.026 kilos, no valof de'•-.346 
milhões de francos; 1917,

.637-347 kilos, no valor de 2.195
milhões de francos; 1918, 576.815

•'.- küòsi rio valor de' 1.987 milhões
de francos; 1919, 549-383 kilos,.no

! valor de 1.892 milhões de francos;
1920, 513.350 kilos, no valor de
r.788 milhões de francos; e 1921,

'486,946 kilos, no valor de-1.677
; milhões de francos.

A ORGANIZAÇÃO DE
UM MUSEU PERMANEN-
TE ÇOMMERCIAL E AGRI-

' 
¦¦:„¦ C(>LA

O er. F. Lamson Scribner, dire-
ctor das exbibições do Commissa-
riado geral norte-americano na'"¦'¦' 
Exposição do Centenário, dirigiu ao
dr. Miguel Calmon as seguintes in-
formações sobre a projectada orga-
riização de um Museu Permanente
Çommercial c Agrícola, subordinado

. ao;.Ministério da Agricultura:
Lendo nos jornaes desta bella

capital que se agita neste momento
aidéade çonservar-se «m exposi-

vçSò permanente os artigos colleccio-
-, imdos para a Exposição Interna-
ís? cional «do Centenário, tomo a liber-

dade de dirigir a v.ex. os seguin-
tes dados, que talvez sejam de in-
teresse: Ha muito que venho tra-

:, tando destes assumptos, tendo or-
ganizado e dirigido o Office of
Ej-hibits do meU paiz, e vejo que
para o Brasil este ássumpto é da

; máxima importância e seria >mesmo
um grave erro deixar que essas*. ricas, e valiosas collecções, que mui-
to tempo, trabalho e dinheiro de-

?;viam ter custado e que representam
;,o desenvolvimento agrícola c indus-
trial do Brasil, se dispersem depois

S?d0".terem tão bem servido o seu
7«*bjectivo em 'memorável oceasiáo

como esta.
Para commemorar o seu Cente-

7 nario, o Brasil organizou mostrua-
rios de tódos os Estados da Fe-
deração, illustrando as ricas varie-'. dades de seus produetos c a im-" 

linensa quantidade de suas fontes de
'¦ riqueza; naturaes. Esta Exposição

está prestes a encerrar-se.
O que será feito desse valioso

jí material, que tão esplendidamente
attesta de vários modos o grande

, progresso alcançado pela nação,
; neste seu primeiro Centenário de

sua Independência? Como conser-
! var este material permanentemente

ou como utilizal-o em beneficio do
publico e das futuras gerações? E'

.interessante notar-se aqui o que têm
feito outros paizes ao encerrarem
as suas grandes exposições.

- As innumeras collecções 
"que 

ser-
! viram na Exposição Universal na

Inglaterra em 1851, foram utiliza-
dos na fundação do "South Kens-

- ittgton Musenm" do qual derivou
TunV «yjtema de museus educativos,

que actãí-iücab ;í _=t"!.d.*n. por
todo. o Reino da Grã-Bretanha. Na
Exposiçío do Centenário dos Esta-

.dos. Unidos, em Philadelphia, em
1*876, os Estados Unidos seguiram
a mesma orientação da Inglaterra,
servindo as suas collecções de
núcleo para novos museus, como
também para enriquecer muitos ou-
trtis já existentes.

!Í!£0" ?Field Mitseum of Hislory",
ivtn''. Aos maiores e mais ricos

museus dos Estados Unidos, foi
IftnSdado com as collecções da "Co-

riaa Exposition" „de Chicago,
3, em commemoráção da des-

fia.da America.
70 Brasil esti no mesmo nivel
das grandes nações do mundo em"extensão territorial e na abundância

7de Seus produetos em gera!; par?
;|«.desenvolvimento de suas riquezas

basta traiel-as ao conhecimento do
ímisclo. Ao meu vrr, não ha
"biireau" ou entreposto mai» effi-
dente do one cm Mnsen Agrícola

bem organizado. Na-America do
liul, ha uni só destes museus e na
T-iiropa encontramos quatro. Todos
elles têm tido como base ou prin-
ciplo ns collecções dos diversas
Exposições. •:

O de Berlim, organizado em 1867,
começou o seu desenvolvimento cora
material adquirido na Exposição
Universal de Paris daquelle anno
e mais tarde enriqucccti-se com as

1 collecções da World's Exposition,
, de Vienna cm 1873 e ainda mais
; tarde com os mo_truarios da Agri'
1 cultural Exposition de Hremen, cm
i 1874. O Museu Agrícola dn Soeie-
1 dsde Rural Argentina, foi estabe-
| lecido para conservar, o material
! que lllustrou os produetos agrícolas
! da Argentina, que serviram na Ex-

posição do seu Centenário em 1910.
Em 1895, a Hungria teve a oppor-
lunldolde única de commemorar o
seu milionário, formando as va-
liosas exhiblções da secção dc agri-
cultura da sua "National Milleninl
Exposition", a base para o magni-
fico Museu Agricóla de Budapcst,
fundado cm 1896.

O Museu Agricóla da Dinamarca,
em Lyngby, fundado cm 1891, teve

* como base as collecções agrícolas
I da Northern Exposition of In-
i dustry, Agriculture and Arte, de
: Copenhagen em 1888. Outras colle-' cções importantes foram depois
I obtidas ds ¦ Danisb Society of Do-
i méstic Seed Central,'em 1893. Com
i ns nações, assirii como com os indi-
I viduos, appnrccem ' condições que
! muitas vezes nunca mais voltam,

mas aproveitadas nos momentos op-
portunos, podem conduzil-as a resul-
lados nunca sonhados ém riquezas
c poder ou elevando ainda!mais a
sua civilização. Para o Brasil, esta
opportunidade de ouro chegou
attestadn na abundância de material
que ahi está reunido para .Ilustrar
seus produetos e fontes de riqueza,
na Exposição do Centenário. O
momento é, pois, Ppportuno para
a organização dessas suss.bellas e
bem trabalhadas pollécções 'em um
grande Museu qúe sirva ás, futuras
gerações. Uma àcção immediata
neste sentido, talvez evite um século
mais de espera para que éèti mes-
ma opportunidade se reproduza.
QUe o: Brasil, neste momento - bis-
toricó, aproveite desta opportuni-
dade e organize um grande Museu
Nacional de Agricultura e Com-
mercio que seja um verdadeiro
centro de informações para o mun-
do, que boje já não só o admira,
mas que também já precisa das
grandes c. incalculáveis riquezas do
seu abençoaido solo."

OS STOCKS DO MERCADO

Segundo os dados colligidos pela
Superintendência do Abastecimento,
existiam, na manhã dc 7 do cor-
rente, nos. trapiches desta capital,
os seguintes stocks dos principaes
gêneros:
Arros / . . . . . I7-9Ü7 *»«os
Feijão . .""--. -. . ¦ «0.299 aacços
Farinha de mandioca 36.889 safleos
Assucar ....... 38.3%i saccos
Banha  '6.468 caixas
AlgtfdSo . , . .... 13.«55 fardos
Xarque . . .... 17.000 fardos

Dos 38.337 saccos de assucar,
24.898 eram de assucar branco,
9.207 de mascavinho, 3.148 de
mascavo e 1.084 de não especifi-
cado."

Bsse assucar estava depositado
úõs; seguintes trapiches: 17,^30 sac-
cos ns Cantareira,' 6I913 .Caendp 584
em descarga) na Costeira, 4.482 no
A. G. do E. de Minas e Rio,
3.253 no Armazém 11 (Lloyd Na-
ciórial), 3.060 no Armazém 14,
2.000 rio A. G. do Estados de Mi-
nás, 716 no Rio de Janeiro; 435 no
Lloyd Brasileiro, e .41 no T. Gui-
marães. — <_» ^ —-

Para ler
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A DAMA
'A dansa era, tio Rio- de Ja-

neiro, até ha bem pouco tempo,
«hi praser unicamente das pes-
soas jovens... e joviaes. Tor-
nava-se 'preciso, assim, para
que um homem dansasse, que
reunisse ps dois attribuios, a
um tempo, da mocidade e da
joviàlidade. Os Drs. Barbosa
Lima e Clovis Beviláqua, por
exemplo, nunca foram vistos.a
dansar, nem mesmo : nos seus
tempos de academia.

Hoje, tudo isso. se ntodifi-
con: dansa-se indistinciamenie,
c os velhos — ou, para melhor
discr, os maduros — s3o em
regra os mais eitthusiastas.

Esta observação era feita ha
dias ao almirante Frontin por.
uma galante moca com quem
elle acabara de dansar, no baile
do.Club Militar.

V. Ex;, Sr. 
'Almirante,

— dista cila, num sorriso, mos-
trando as duas filas de pérolas
da sua boca maliciosa — Vossa
Ex. esperou o ultimo posto da
carreira 'para 

gostar da dansa!
Ao que o iüustre almirante,

vivamente, respondeu:.
E' um engano seu; não

gosto, não gostei nunca de dan-.
sar. *:

E ella, num'riso niais aberto-.
Não gosta? Essa ê bôat

Não gosta e já dansou hoje tres
veses!

Danso por préscripeão me-
dica, volveu o almirante.

Por prescripção medica?
fets a moça, admirada.

, — Stm, para eliminar o ácido
tirico. explicou, tado escarlatè.
o distineto homem do mar.

A. novidade espalhou-se logo
pela sala inteira, entre as mo-
ças: o almirante dansava para
eliminar o ácido urico.,.. .

__ orchestra, cinco' minutos
depois, rompeu as, notas alegres
dc um maxixe. O almirante
Frontin, lépido, estendeu o bra-
ço a uma linda creatura de vin-
le antws:

Dárme a satisfação de ser
agora o meu par?-

Não;, não posso dansar
com V. Ex.

Por que? indagou elle,
meio offendido.

Porque, Sr. 'Almirante,

não sou Èi-Urol.

Bárbaro Hêuodoro

,m _)0(- ."

7 Phllotèíta zoológica

Agentes do -"Correio da
Manhã" na Europa:

L. k
O, Rue Tronchet, Paris
¦10, 21, 23 Ludgate HII1,

Londres. «_|
(S0S4)

Noticias de Alagoas
Maceió, 8 — A bordo do. Ceará,

seguiram ipara o Rio odr. Erhan-
di*' Basto, intendente: de Maceió,
e o commerciante sr. José Fernan-
des Filho.

: Foi saneccionada a lei do
Congresso. do Esdado' concedendo
isenção de impostos; pelo prazo
de dez annos, á Companhia de Cor-
tumles, que deve installar-se em
Viçosa. . .

— O Gabinete d* Estatística e^
Identificação publicou o quadro do
movimento do porto desta capital
no periodo de abril a dezembro
de 1921, quadro pelo qual se ve-
rifica que entraram 300 embarca-
ções a vapor e 800 a veta, com...
394.331 tonteladlas, desembarcando
4.103 e conduzindo' em. transito!
20.566 passageiros. I

No mesmo periodo, saíram 300 .
embarcações a vapor e 793 a ve-:
Ia, com 392.782 toneladas e 14.314
passageiros. 1

A IMPORTÂNCIA E 0 VALOR
DAS PESQUIZAS PSYCHO-

TEOMCAS

Uma conferência do dr. Rad-
wan no Hospital Nacional
O dr. Caseniir de* Radwan-Pra-

glowáky, o conhecido psyohote|-
chitico polonez, que aotuâlmente
se encontra nesta cidade, realizou,
hontem uma conferência no Hos-'
pitai Nacional, sobre os progres-
sos da psychotechnica moderna.

O dr. de Badlwan, que durante
muitos annos dirigiu o instituto
de psychologia pratica de Varso-
via, expôz á assistência a grande
importância e valor que teem as
pesquizas psychotechnicas, pi-inci-'
palmente no tocante á averigua-
ção de capacidade mental, cencer-
nente a profissões e ainda a au
Emento de producção mental.

O conhecido psychologo teve no
seu instituto milham ''. vezes o.-
casião dc fazer exames para o go-
verno do seu paiz.'Dos mesmos exames teve oc-
casião de ser incumbido prloi go-
vsrnra a.!»m|{i, francez e norte-
americano, em cujos .ai/,, es.,»-
das de ferro, repartições telcgra-
phicas e telephonica* c acccHoi
qualquer funecionario somente dc- 

'

pois de examinado em s.»ntido psy-
chotechnico, quando á sua capacida-
de mental e de predileção.

THERMOMETROS CASEI-LA te-
gittmoã, dc um minuto. Para maior sta*
rantla. dos noisoi íreg-r^e... todos
marcados pelo próprio fabricante: —
CASA HERMAÍJNY, — rua Conç.

Grande numero de animaes
da çreação lem sido represen-
tados nos sellos ppstaes. Os ca-
vallos, priiícipataeike, figuram
netíçis,"pedaços de jiapé!, dèsti-
nados a" franquear,a.'conrespon-
dendái Elles já foram desè-
ftha^os em sellos da'.Grécia, do
Brasil, do México, dos Estados
Unidos. As mulas appareceram
também, já, nos sellos destes
dois últimos paires da America.

Os leões, os tigres, os ,ele-
plhantes, decoram sellos índia-
nos. A cobra figurou em va-
rios, do Gwaliof. Convém ei-
tar, aiflda, o kangitrú e a ave
do Pamiso, que illustram os da
Nova Gallia, o carneiro, ém um,
do Uruguay, o ornithorinco,mos

-da Tasmania, o bode, nos do
Cabo, o cap, tios da T-erra No-
va, e o faisão, nós de Bornéo,

Estatística

[ihina, a infeliz Joítjiihina, tflve
licença de conhecer o Rei' de
Roma; madaine de Montes-
qitleUi governanta do real bebê,
apresentou-lh'o no collo. José-
pliina, mu tio commovida, en.
trott c ajoelhou-se para con-
terrqilar o plmpolho-rei, que era
uma bellissinla creança, Bei-
jou4he as maãoslntias roseas e
retirou-se, em soluços.

Depois, a historia de Bága-
telle torna-se mais simples.
Lord Ridhar Seymour, .mar-
quez d'Hertford, coflipra-a.dei-
xando-a a sir Ricíhard Wallace,
seu filho natural, que a Habitou
até 1905, época em que a Cidade
de Paris adquire o lindo í'avi-
íhão por 600.000 francos...

Nota curiosa: foi em Baga-
telle que, pela ©rimeiravez, o
ardhitecto do Conde d'Artprs
instaliou W. C, á moda; ingle-'
za, o que surprehendeu e en-
cantou Maria Antohletà e a
corte de. França-.,.

Não é somente peta cer-
teta de fazer boas compras,
mas também por um senti-
mento de bem merecida
sympathla, que a conhecida
Casa Munlz, á rua do Ouvi-
dor, tem a fortuna de obser-
var diariamente os seus ar-
mazens preferidos por pes-
soas das melhores classes
soclaes,

. (l55t.)

Para a uniformização das dis*
posições sobre as con*

strucçóes \
O director do Departamento

Nacional de Saude Publica, desi-
gnou o engenheiro Lino de Sá Pe-
reira, da Jnspectoria' de Engenha-
ria Sanitária, para representar
aquella repartição junto á Pre-
feitura do Oistilicto Federal nos
tr»rv«l'hn.' de ergar,i_aç-0 da» ba-
ses para a uniformização das dis-
posições municipaes e federáes so-
bre as constrücções.

: * -a »«e» *m<
AGULHAS-DE PLATINA LUER,

legitimas; todos os tamanhos. Aliam-
se, v soldem..* —, CASA .HERMANVV
»- í-onç. iDias, 54". . (ioi.O

Foi removido de bordo do
"Commandante Manoel.

Lourenço" para o Hospício
A Policia Marítima fez remo-

ver, hontem, de bordo do paque-,
te nacional "Commandante Manoel
lvourènço" para o Hospício o pas-
sageiro José de* Barros Leite, que
viajara" em primeira.

O pedido, de remoção foi feito
pelo próprio commandante do na-
vio, capitüo P, Brasil, pelo fftctá
do passageiro em questSo, que em-
tarcara em' Ilhéos com sua fa-
milia; apresentar, durante a via-
gem, -symptomas. d>ç jKrtufbação
mental. -

Segundo ciwista na lista de pas-
sagèiros,: José'* íárros Leite é furi-
ccionario estadual.

Bronzes d'Arte--¦>___•___•(

UM POUCO DÊ ___3TORIA

O artigo 6o e seus quatro números
-®®-

- - --. decorativa,, bustos,,
placas e coroas na FundiçSo" Iitdlnm».*
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A NOSSA BUROCRACIA!...
Tendo em vista o respectivo

processo o ministro da Viação au-
torizou, por avisos de hontem. o
director da Central do Brasil, a
vender ao chefe de secção da s"
divisão daquella Estrada Oscar Au;
gusto Renato Lopes, dois peda-
ços de trilhos velhos, typo B, de
tres metros de comprimento c.v
da um, pela importância de réis
C2Í000.

Durante a semana compre-
hendida dè 24 a 30 de junho ul-
timo, foram registrados 616
n a scimentos, cf fectuairam-se
164 casamentos c derám-se 386
óbitos.

A tuberculose pulmonar fez
67 viotima*^ e as affecções do
apparelho digestivo. 81.

Houve 15 casos de grippe.
Dos faüecidos 323 eram na-

cjonaes e 63 estVangciros.
No hospital de São Sebastião

existem em tratamento 453
doentes, sendo 220 tuberculo-
sos, 116 leprosos. 2 de grippe,
1 de meningite cerebro-espina!
epidêmica, 45 dê doeiü;as diver-
sas e 63 em observação,

Falltic-eram de doenças com-
muns 2;i8 pessoas e de doenças
transmissíveis, m.
.As temperaturas máxima e

minima foram registradas no
dia' 25, segunda-feira, com
26,0; e no dia 24, domingo, com
I3.S- *". '

O celebre pavilhão de
"Bagatelle''

Bagatelle era em 1720 .uma
choupana artística onde se re-
presentavam operas cômicas
para uso da corte. Tinha sido
construída para a ánarechala
d'Estrées. O Regente, logo de-
pois Luiz XI, tinha especial
predilecção por essa villegiatu-
ra; o rei Estanislau da Polônia,
pae da rainha Maria Leczinska,
habitou-a. Adquirida pelo prin-
çtpe de Cihimay, foi logo depois
revendida ao conde d'Artors,
irmão de Luiz XVI que, para
ganhar uma aposta, mandou ar-
rasal-a, reconstruíndo-a cm
menos de site semanas — para
IS.Z íHíSpreornii um fTRffitn d*
operários, nada menos de 9.000.
Para qüe às obras tivessem
mais rápido andamento, todas
as carroças que se dirigiam pa-
ra Paris com cal, pedras e ci:
mento, eram requisitadas. A 23
de março de 1780, Bagatelle
era novamente inaujrura-da, com
ama qpera-camica Rose et Co-
las, em que tomava parte a
rainha Maria Antonieta... que
foi pateada pelo rei!

Durante a revolução, Baga*
telle soffreu grandes devasta-
ções. A Convenção declarou-a
bem nacional. Depois da queda
de Robespierre. as nterveitleu-
ses ali vinham dansar. Emfím,
NapoleSo compra a liada pro-
priedade. Foi no lindo salão, i
direita" da Rotonda. que José-

obediente.
A-raça das creanças . obedientes

está se tornando, dia a dia, menos
numerosa. O respeito a mesa, nâa
refeições domesticas, desapparecou,
póde-se' diser, com ,0 sentimento
religioso que as presidia. Antiga-
mente, reunidos as pessoas da casa
em torno ú toalha, o chefe da fa-
milia levantava-sè, e, de pé", come-
cava, acompanhado por todos, .0
"Bemdíto", em louvor a Deus, todo
Poderosp, que lhes concedera a gra-
ça daquella fartura. E quando ter-
minava o almoço, o jantar, ou a
ceia,' ninguém se afastava sem fa-
..cr o signal da Cruz, com o pensa-
mento np Senhor.

Em nossos dias, com a educação
leiga, não se vêem mais esses pe-
quenos quadros commoventes, que
tanto contribuíam para a doçura
das mulheres, para a fortaleza dos
homens, para a singeleza das crean»
ças. Nas reuniões da familia em
torno do pão de cada dia, são 09
filhos, mesmo, os. comensies mais
barulhentos.- Alguns chegam, até, a
disputar os pratos, gritando, com
as pessoas' mais' velhas,, cuja pa-
lestra. é, ás vezes, interrompida de
súbito pela algazarra desrespeitosa.

Famílias ha, entretanto, em que,
mesmo sem as praticas religiosas de
outrora, ainda se cumprem, rigoro-
samente, os mandamentos da per-
feita civilidade. E um dos templos
em-'íjue não se transige com elles,
i, ainda, no Rio, o lar, tão feliz
quanto pacifico, dó dr. Herculano
Domicio de Oliveira, abençoado, ha
seis annos, pelo nascimento do Ar-
mandinho, que é, hoje, pela intelli-
gencia e pelas maneiras, o modelo
das creanças.

Polido e obediente, o Armandinho
aprendeu, entre ¦ outras regras de
civilidade, a qué determina ás
creanças que não falem na mesa
sem pedir, antes, licença ás pessoas
mais velhas. E era cumprindo essa
determinação, que elle se via na
maior afflieção, naquella noite,
deante da toalha falscante de por»
cellanas c crystaes.

Postos á mesa os pratos prin-
cipaes, o Armandinho correu, dis-
çretOj.o olhar por todos elles. Ser-
vido pela mãe, comia, attento, o
que lhe haviam -posto, quando vin
o dr. Herculano puxar para seu
lado, afim de servir-se, a grande
5..ladeira de .louça. Agitado, visi-
velmente nervoso, o menino pos os
olhos no rosto do pae: ,

— Papae, posso ípiprr
Não, senhor," — fez - o pae,

ríspido; — creança nio fala na
mesa.

Mas.., ¦ -
Não insista, meu filho; já

lhe disse; espere para depois.
Envergonhado, Armandinho bai-

Tftii ns Ç***^ 
',.',».'m.,i.__uuti**t,ã nu

seu prato repleto. E o jantar con-
tinuou, com a palestra da gente
grande, ao mesmo tempo que o dr.
Herculano devorava a alfice e' o
agrião da salsrieira, mastigando-os
com delicia, com gosto, com vo-
luptuosa soffregüidão.

Antes n.i sobremesa, quando o
r.riado já 

"retirava 
os pratos, Dona

Lourencinha l.mbrou-t. do filho.
Agora, Armandinho, voei já

pôde falar. Que í qne você queria
dizer?

Agora não e preciso mais,
mamãe — confessou . o meninoj
coradinho.

Ma», diga, men filho; diga
sempre. Era alguma asneira?

Não, senhor». Eo queri» dizer
que tinha ein» lagarta ná salada.

E numa cfrêla:
Mas, agora, pspae ji comei:

XX.

iNo momento em que a attenção
dos representantes da nação está pre»
sa á solução de medida tomada pelo
Poder Executivo baseado em um dos
números deste artigo conalitucionnl,
julgamos opportuno relembrar aos
qúe se interessam pela historia pa-
t riu como o autor do projecto en-
viado & Constituinte pelo Governo
Provisório o redigiu e quantas, no
correr das <li.cu_-úc_, foram as
emendas a elle apresentadas, quaes
-«is autores i a sorte que cilas ti-
vetam.

O artigo 6" não foi dos que mais
interessaram aos constituintes, e isto
dil-io o numero reduzido de emendas
apresentadas.

Redigindo o projecto de Constitui-
ção Ruy Barbosa assim concebeu o
artigo 6°:' "O gpverno federal não poderá
intervir em negócios peculiares, aos
Estados, salvo: ,

«" Pará repellir:lnvasão estrangki-
ra ou de um" Estado cm outro;

»¦ Para manter a- forma republi-
cana federativa;

3" Para restabelecer a" qrdem e-a
tranqüillidadè np» Estados, árequt-
siçSo dos .1 poderes locaes;

4* Para assegurar a execução das
leis do Congresso c o cumprimento
das ocntcnçfts federáes." -

A commissão dos vinte um' eleita
pnra estudar e dar parecer sobre o
projecto, logo que desse artigo tra-
tou, propoz uma emenda ao numero
3, assim concebida:,- -. 7 •.-. ;"Depois da.palavra —•" tranqüilli-
dade— diga-se nos Estados',- á rc-
quisição dós respectivos governos.'"LidO o' parecer 116 plenário e bn-
minciada" a' priiheirá discussão, Vir-
gillo Damasio qúiz também mpdifi-
car esse numero, mandando lá niesa
emenda "que dizia: "Em-vez da ex-
pressjio —. dos poderes locaes >— di-
ga-se do governo' do Estado, oudà
sua assembléa legislativa.""

O illustre extineto queria- .assim
dar essa competência, indistinota-
méntê'aos'chefes do executivo esta-
dual ef .ás respectivas;, assembléia.
Talvez fo_sé intuito do pranteado
bahiano conferir essa'..- conipejencia
aos governadores e presidentes dos
Estados quando não estivessem fun-
ccionando o poder* legislativo' Inc?!.
5e MSe .foi seu intuito como de-
prehendemos dc palavras suas ou-
vidas por nós; seu pensamento não
ficou claro, pois da-éméndasè de-
duz que a um oü outro dos dois po-
deres reservava élle, essa 'competen-
cia. -:'.:1;- .! ,',--.¦ - . '.- i ,>¦;.

Mas, não Ifoisó Virgílio -Daiiibsio"
que tfatou ' 

da redácção' do «.artigo,
Chagas Lobato 1- também- imaginou
melhoral-õ ojuando mandou substi-
tuir as palavras —¦•ettx negócios -pe-
culiareii. aos Estado» '—***.- 

por estas
outras .—¦ no territorio-.dOs .Estados
— e o numero 4 pelo"-, seguinte:"Para assegurar o cúnipriméntò das
leis da> VnlSoi e á execqçãó.dní! sen-
tenças dos tribunais, nos termos em
que a lei especial,' regular essa' in-
tervénçao. •• *

Quereria com esta emenda . Cha-
gas Lobato mostrar a necessidade
do artigo ser regulamentado?

Parece, pois de outro modo não
teria escripto: "nos termos em que
lei" especial regular . essa interven-
ção". 

".-¦.-¦'¦-

Melra, de Vasconcellos, João Bar
Inlho e Bellarmino Carneiro não
quizeram deixar de aclarar esta par-
te da Constituição, razão por que ao
artigo apresentaram esta emenda:"O: governo, federal não 'ínférvírá
em caso algum nos negócios peculiar• res_ aos' Estados.. ,.-•-•': '*- ''-,-'

A bem dos .interesses da União,
porém, cumpre-lhe:

i° —jiRepellir invasão estrangeira
ots, de-jíim Estadp em outro ;;'• v'-. :¦;

..'a0 -ái, Manter: a fôrma ¦..republica-1;
ná federativa:"'

,1° — Restabelecer a ordem e
tranqüilidade, ã requisição dá respe-
ctiya-..-assetitbléa ou do respectivo
govérrip',. .jiuando aquella,:*qão Vesti-,
ver íuhccioiiando; ,

4°, — Assegurar a execução das
leis* dp Congresso Nacional' 9 o
ctJinprimento 'das 

.sentenças e'de
quaesóuer outros actos. federae4.fi'

João Barbalho, pois que de sua
autoria era esta emenda, qulz epm-
pletar o pensamento de Virgílio Da-
masió,- ..quando escreveu:- "..-•'
auaudo aquella não estiver funcoio-
nando."

Aliás, não estamos longe de.dir.-
cprd.ár da opinião l então emittida

pelp mais tarde. commentador da
nossa magna carta.' isto é, que o
legislativo "gravitava sempre numa
esphera mais serena." Trabalhando
Bo 'Congre890'ha mais de 32,annos,
podemos dar testemunho insuspeito
de que, sempre; ou quasi sempre, o
Congresso, por siia maioria, reflecte
o sentir do governo: se'este se ma-
rlifestà aoaixonadpi ajjuelle tem, pór
forca, que o ser. • '

Francisco Veiga também não se
pôde furtar ao desejo de dar outra
redaccão ao artigo. Eis porque

apresentou esta emenda substitu-
tiva: . * ¦,'. ....,-j ¦ j ."O governo federal não poderá
determinar a- intervenção ,da, força
publica nos Estados, salvo:

. to..__ para impedir a invasão es-
trangeira ou dè üm Estado em ou-
tro; ¦

a' — Para assegurar a fiel exe-
eucão da Coastiruição e das leis fe-
deraes e o cumorimento das senten-
cas é decisões dos juizes e tribunaes
da UniSo; , , -

3» —, Para. ã requisição do^ res-
pectivos governos, restabelecer a or-
dem e a tranqüilidade.» ;/.-;*

Cyrillo de Lemos também tentou
substituir o artigo • quando mandou
4. mesa esta emenda: ' ."Sem requisição dos respectivos
governos Ou Cainaros legislativas, p
governo federal nãp poderá jntervir
em negocio» peculiares aos Estados,
«alvo: "-•..! ,,

,0 _ ipara manter a tórma repu-
Mlcana federativa:

2» — Para assegurar a execução
das leis e *o cumprimento das sen-
tençaá federáes.»

Já ouvimos algures que o mal oo
artigo e "Mas emendas a elle apre-
sentadas residiu na condicional —

Salvo —; entretanto, se os que as-
sim pensam attentarem para 08 ter-
rhos dà emenda apresentada por
João'Barbalho, ao artigo 10", ene-

garão á conclusão de.qiie o que teve
em vista o legislador constituinte
foi garantir a exUtencia da UniSo.
De modo contrario fácil seria o des-

membramento do Brasil, o.que tal;
vez, pelo enfraquecimento, determi-
nasse »ua ruína como nação inde-

A emenda à qüe lie» referimos di-
zia assim: '"Somente deixa de ser da com-
petencia dos Estado, aquillo que
nesta Constituição é expressamente
reservado á Uniíip como jiidispensa-
vel á »Ua existência."'Meira de Vasconcellos, examman-
do as hypotheses a que fazia refe-
Tcrtcia a primeira parte do artigo,
concluiu que ella nio tiniia con-
nexãõ com os assumptos que se po-
diam dizer peoiíliarer 6 vida dos
Estados. Descobria mt»mo uma cer-
ta contradicção. Ninguém dirá «pie,
repellh- iirvasão «strangeir» ou a
de um Estado em outro, ¦ manter a
fôrma repiibSçaaa fedenstW*».*, re»-
tabelecer ã ordem « a tranquílHda»
de nos Estados « asstswrar a exe»
cuçãó das Iei9 do Congresso e o
cumprimento da» sentenças federáes,
possam eer considerados negócios
peculiares aos-Estados. Ao contra-
rio.- sendo de interesse geral, «pro-
veitando á commonhâo taes poderes
deviani ficar pertencendo, directa;
mente, ao executivo federal.- Foi
por ansira pensar que assim redi-
giu «ua emenda, que em caso ai-
mim, a União intcrv.ria cc. Eíts-
dos, priodiiio este que devia consí:-
tõir unia. regra sem excepção. iEn-
tretanto. para bem frisar a hypo-
lí-ese em que a União devia inter-
vir, viiando o bem da própria Fe-
deração, especificou qoita eram
esses casai, ampliando o art\go.
Sea fim, ettá-se a ver, foi hanrro-
nizar o citado artigo com «eus nu-

iEj»=errada a primeira, discessio.
fora nmpprovados o-artigo do pro-
jecto c Ctbs oumercis coojuntamen-
te tora a emenda d» ío-nm-ssio ao
-mmen» .?. ertaudiniio accxescenur

deppi». At, 'palavra —tranquIUidade
— estas: nos (Estados, á requisi-
ção dos. (respectivos governos .
Todaa a» outras foram rejeitadas.

Narédacçio para segunda- dis-
cussão o. artigo e ^seus numero» fi-
caram assim redigidos: •

. " O governo federal não poderá
intervir nos negócios peculiares aos
Estados, safvo:

(Io. iPara repeUir iávasão estran:
gelra ou de *um Estado em outro;
a". Para manter a fôrma republi-
cana 'federativa; 7

. 3°, 'Para restaibelecer. a ordem e
a tranqüillidadè nos Estadp», . <á re-
quisição 'dos respectivo» governo»;

4°. Para assegurar a execução
das leis do Congresso « o outrtpri-
mento das .«entençaa federáes."

(Foi, portanto,, emendado pela
commissão o final do numero 3

NO C0NSELH0JMUNIG1PAL
Um projecto modificando o

contrato entre a Prefe!tu*N
ra e a empresa Mochi para
oecupação d o Theatro
Municipal

Aberta a sessão, responderam á
chamada 20 intendentes. A acta
foi approváda sem debates. O ei;-
pediente lido constou de ouse re-
querlmentos — nove de interesse
pessoal, sendo os outros dois, um
do sr. Cesario de Mello,, pedindo
Isenção de impostos para os estabe-
lecimentos de apicultura existente»
nesta capital, e outro do sr. Fran-
cisco. Lagincstra, assim redigido:"Requeira sejam, por intermédio
da mesa, solicitadas informações do
prefeito sobre se existe no ponto dos
bondes da Companhia Ferro-Carril
Jardim Botânico,'na Avenida Rio
Branco alguma estação para passa-

uu -luu-ciu o, ,Beiros c> n0 easo aftirmativo,»e essa
isto é, substituídas as palavras —'estação satisfaz as condições neces-
dos iSdcVes locaes - pór estas ou- M" ? commodidade dos mesmos
tra» - dos respeotvvor«overnos. I passageiros, devendo também o »r.

Entrando em segunda discussão, P""?/e"<> informar se as modificações
Frsneisco Veiga maiidóu . Mesa feitas na.antiga;estação do referido
uma emenda modificativa nestes '«»' !™«™ Prévio assentimento da

, Prefeitura.
O sr. Alberto Beaumont pediu

oue fosse escripto na acta um voto
de pezar, pelo passamento do 

"minis.

tro Alfredo Pinto.
O sr. Ernesto Garcez mandou á

mesa o seguinte projecto, para ser
opporrunamente discutido.

O Conselho Municipal .resolve:"Art. 1°. Fica modificado o con-
trato, celebrado em 16 de dezembro

Wal.
por

.termo»:---. *,.* •'.. ;-¦ ,¦/""O'*gover-ló federal sô poderá
intervir,, nos Estados: ; i**, 20, '3° e
40 (como está no projecto), acere-
soentando o seguinte:

¦Paragrapíio mnico. Em caso ai-
gum, poném, intervirá', o mesmo
govenno nas questões. peculiares
dos Estados."

Segundo p velho, político, mineiro,
o modo por qüe estava redigido o _..-•.
artigo do projecto, parecia que. nos.de 1920, entre a Prefeitura, e
caso», nelle previstos,-o governo fe- «« Mocchi. para oecupação,,
deral; poder a', intervir mesmo nas einco annos do Theatro Municipal,
questões peculiares aos* Estados. .0 sendo permittido, durante o período
qúe lhe parecia ;. não dever ser res ante de vigência do mesmo con-
permittido em hvpothcse alguma. |trato:

,) que o actual contratante se obri-
gue a fazer uma companhia dê co-

-Leovigildo Filgueira prcppz quel
o numero'4 fosse assim, modificado: 8Uea tazer uma (
"Em-vez de -sentenças federáes ^'f °u dramas franceza e uma
-Se dissesse;-:'sentenças ledeci- 8™>d*? companhia de opera, lynca,
soes do-Supremo Tribunal Federal organizada de accordo com o artl,
de Tustica " ig0 I0 ^° decreto legislativo nume-

Voltando ao ássumpto, Meira" de*"? a. 191, de 12 de julho de 1920
Vascbntellos emendou o artigo pro-. dispensando ao. mesmo contratante-a
oondí," obrigação por elle assumida, . pela

"Ni primeira parte deste artigo,'^«aula 3" do respectivo contrato,
em vez das palavras" —. não poderá a f»«r também funccionar mensal-
intervir - diga-se —l.não intervi- mente, outra companhia de• drama
rá em caso algum. 7. ou ..°,I?edl? Portugueza. hespanhola
.. Sunprimn-.sP » palavra — salvo. ou.'tai'a"?- '•,'¦". 

, -: .7 ¦_
Antis dó'-numero i, acerescentem- }). de fazer (o contratante) sub-

sé ás seguintes palavras"¦ ~ A bem ]fWuir os artistas francezes por ou-
dós interesses: da União, porém,!«ros, de qualquer nacionalidade; ¦

cümore-lhe •" , c) reduzir o numero de recitas, fl-
Nos nümeros 

"r-e-a 
supprima-sc^ando a empresa Mocchi na desobri-

á'palavra — Para. No numero 3,*Ea«â? de manter a Escola de Cant0
-süpp'rimam-se-as* palavras — para.-^njal;-, 

"---*-.. "
'•-»» 

.e — nos Estados e aceres- , A) dispensa don .pagamento. de to-
•'centem-se, depois - da paalvra —, io$ os imppstos, ¦
governo — as seguintes — oi;'das1. P tempo destinado ao. expediente

MODAS E INTERIORES
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A arte do bordado qüe pren-
dia nossas mães horas e horas
dc agulha em pitnhó, _' tecer,
furar,' pespontar, pedaços de
baptista, está hoje em dia qua-

f" 77.7..

respectivas assembléas', quando- es.
tiwrem funecionandp.

No numero 4. supprima-se a, pala-

foi exgotado pelo sr. Adolpho Ber-
gamini que atacou o acto do pre-
feito vetando a reforma da secreta.

Para'
depois de — Congresso'— a pala-
vra  Nacional -— e depois de. sen-
tenças — às' palavras —..é de quaes-
quer actos. *"

Gabriel dé. Magalhães também

nccrescentem-sc;ria do Conselho.
Ordem do dia

Pãssando-se á ordem do dia, fo-
rani approvados eni:

i* discussão do projecto n. 8, de
1923, tornando extensivos aos mo

quiz collaborar «a feitura do artigo, toristas dé automóveis do Posto
mandando á mesa uma emenda sub- Central de Assistência 7e - Prompto
stitiiindo_ no numero 2 a palavra -rvSoçcorró", oà direitos c vantagens de
estrangeira — pelo a — estranho; 1 que. gozam os fünccionariois munici-
no numero 3, supprimir as palavras pães;, 1* discussão do projecto nu-
r-r- nos Estados:•—, e acerescentar mero 37, de 1923, autorizando' o
no numero^ — e actos. | 

prefeito a conceder um anno de li-
A despeito do malogro qüe teve,:çença, sem vencimentos, em proro-

^rm primeira, discussão, sua* emenda, gaçâo,. para tratamento de saude, ao
Chagas lobato não fugiu á quês- praticante da" Directoria Geral de
tão. Soceõrrendo-se do' facto dé se Fazenda Municipal; Aristides Fer-
achar aberta a segunda discussão, nandes; e 2* discussão do projecto
propoz que fossem substituídas as n. 88, de i9i!2, isentando do paga-
palavras'— em negócios peculiares-mento de todos os impostos "muni-*
aos Estados — por estas —r 110 ter-.cipaes o Asylo Isabel,
ritprio >dós Estados. —,',c, que'.se't|
numero 4 passasse a ter esta redá-
cção:'.-..' ' . .!

i>? " Para assegurar ó ^cumprimento
idas -Jels ^da. União e éxeçucãç.' da»
i.íietftjú-Çíis! dos 'Itribunnes - fedérjiés.
nos ter-no's'"em que-uma lei -espetàal
regular essa .intervenção. "

Encerrado o segundo turno foram,
írejeitadas todas , as emendas, isto' i, j
dos sr». Leovigildo Filgueiras, Mei-; •» '« .--,».«. .1
ra.de Vasconcellos, Francisco Veiga OaídeiO ate IlOJe COnStriUQO
e Chagas Lobato. |

Porque na terceira discussão só 1
foram consideradas as emendas ap-
provadas em 2» turno nenhuma ai-1

**_-• 
**** m»

O DESENVOLVIMENTO DA

Está para ser experimentado
p maior tríplaáo de bém-

de dormir, graciosa c ekgmí
Uma "' combinaisonn (fig,

toda plissada vae buscar ¦.
originalidade no bordado it
glez que a guarnece e nasfU

Ffc'3

teração spffreram o.artigo, e seus
números além da que já ahnotámos.

O , mal que tantos proclamam
oriundo desse artigo constitucional
reside no facto de, até hoje, con»
forme o pensamento, predominante
no Congresso Constituinte, não ter
o mesmo artigo sido regulamentado.
Sé' ó Congresso Qrdiqárío já se ti-
vesse desobrigado dessa tarefa, cer-
to muitos males teriam sido evita-
dos, podendo.,o Poder Executivo
a_ir' sem -qué'censuras lhe séjáni
irrogadas.

Prancolino Camôu

SACCOS , para * agua quentí, forra-
dos ou níio; qualidade durável: ¦ CASA
HEEMANNY—Rüa Gonç. Dlai. 54.

. -.' 1 ' ( (101911)

"HOLM" em viagem para
Hamburgo

Procedente de Buenos Aires fun
deou no porto desta capital, hon-
tem, o paquete allemão "Holm",,

que transportou 11 passageiros pa-
ra o Rio, dos quaes 6 em primei-
ra classe e os restantes em tercei-
ra,' e que conduz 86 em transito
para Hamburgo. •: '

A Saude do Porto verificou se-
rem boas as condições sanitárias
da unidade mercante allemã, que
deixou a Guanabara ás primeiras
hora» de hoje.

MONTE DE SOCCORRO
AMANHA, MULAO DE JÓIAS

A*S 11 HORAS.
, __ (R 39763)

fl temporada (io finicipal
L'AUBA, IL OIORNO, LA

NOTTE, de Niccodemi
A peça tinha apenas dois persona-

gens: um joveri ijüe se vae bater em

duello e. encontra uma joven; uma jo
ven que tem a morte do joven e por
elle se apaixona.

Kstavamoã, assim, para melhor cias-
sificar, deante nSo de um» peça, mas
verdadeiramente de um dialogo..'. em
tres actos.

Antes de começar o dialogo, Almi
rante, numa rápida e espirituosa con-
ferencia, trai ao publico o seu pró-
testo. A companhia, diz ellé, corapSe-se
de cincoenta artistas. Sendo dois ape
nas os pertonagens, quarenta e oito fi.
caram cem trabalho. Sc peca a moda
das peçu desse gênero, não haverá
mais a possibilidade de ganhar o pio
no officio de actor. .

Oe dois personagens de Niccodemi
valem, porém, por uma companhia
completa.'O dialogo corre peles tres
actos com umé ul delicadeu de ex>

com úm* tal precisão na maneira de
desenvolver o aisumpto, que o especío
dor nio tem tempo de pensar «ue os
penonatens r5o apenu doie.

Ver» Vertsni e Cimar* íoiam os
interpretes graciosos dessa jóia lite-
rsrta, lpplaiulida freneti^mente,
caia rcpreseataçio c-.-sil•.;-.;_ um dos
mais justos êxitos d* temporada dre-
nutica. — Gl>.

-ms*»* mtm

A- situação interna-
cional da Hungria
Budapcst, 9 (Hi. — O cr.de de

BetMeiR fez boje no Parlamento
longa «detalhada exposição da ai-
tuação internacional da Hungria e,
a propisáto, queixou-se dos gove>
nos das potências çu- não só aban»
denavam a Hungria sxss seus pro»
prio* recuftca como ainda entra.
vavam, com a tua attttude, o de-
senvolrimento eccno_ico da paiz.

I- (Da Associated Press) i

DAYTON (Ohio), junho.
Ainda este; merl E«rá experimen-

lado ó maior aeíoplano até hoje
construído no mundo inteiro c cujas
azas se estenderão 120 pés para os
lados — mais ainda do que as dos
apparelhos - Martin, dé bombardeio,
do exercito americano.

O novo monstro dos ares, que será
empregado unicamente como arma
de bombardeio, sendo capaz de trans-
portar a quantidade sufficiente de
explosivos para a destruição da
maior parte de uma cidade moderna,
está sendo montado no campo
Mc Cook, a estação militar aerca,
sob a direcção do sr.. .Walter H.
Barlin^ que oprojectoii. -

Com a sua extraordinária largura
e .as suas demais dimensões propor-
cionadas, o colossal avião tomará
um vulto agigantado, posto ao. ladp
dos maiores conhecidos. A altura
do novo apparelho será de 28 pés
e o seu' comprim-nto, da heíiceá
cauda, de 65 pés. '

Movido, por seis motores'Liberty,
o novo avião -.de ..guerra exigirá
uma tripulação minima de quatro
homens e conterá provisões para
oito homens, se as ciroumstancias
exigirem a duplicação dos tripulnn-
tes. Com exclusão dos tripulantes,
p apparelho pesará mais de 40.000
libra.. ' •

Com o fim de obter o maximó do
poder 1 ascensional, de estabilidade e
de segurança, o sr. Barling plane-
jpu o seu gigante aéreo como Um
triplano de typo modificado. A aza
superior e a inferior serão de- di-
mensões eguaes, emquanto que a do
centro será mais estreita. O controle
das tres azas é devidamente prole-
gido, o que augmenta extraordina-
riamente a segurança do apparelho.

Descrevendo o seu avião, que con-
sidera uma formidável machina de
guerra, o sr. Barlin,* que durante a
conflagração mundial realizou mui-
tas experiências por conta do British
Royal Flying Corps, disse' que' a
carga'de. varias toneladas de expio-
sivos que elle transportará é capaz
de, produzir damnos realmente in-
caleulaveis. Acredita elle que somou-
te uma das bombas qne o avião
pode conduzir será capaz dé des-
trair o navio de guerra maior é do
mais moderno typó.

Do mesmo modo, uma única das
suas granadas será capaz de abater
seriamente o moral de. uma cidade
inteira. Calda no meio de um gran-
de centro de população, o obut
abrirá orna cratera de cincoenta pés,
destruindo todos os edifícios das
Vizinhanças e abalando áa estru-
duras mais fortes num raio de
meia milha ou mais.

O apparellio não terá occommoda-
ções para passageiros e o seu valor
25!." !.*rí' ex Hs T>íV$**»r trAI*)*í*?rU?
a maior quantidade possível de ex-
plosivos, levando-os a grandes dis-
tancias.

tt w ¦> —-
PURA CERA MERCOLI8AÜA, in-

srle._; encontra-se na CASA-.HER-
lIANNy — Gonç. Dias, 54,

_ _. diSio)

A circulação f iducia-
ria ReichsbanK

Berlim, 9 (H). — A circulação,
flduciaria do Reichsbank elevava-
se, em 30 de junho ultimo a . . .
I7.i9i.o6i.ooo$o0o de marcos, e
a divida fluetuaate, nessa mesma
data. attingia o total de. ....
14.916.i6iooo$óoo de marcos, do»
quaes sj.oii.6m.ooo$ooo em bo-
nus di Thtsouro.descontaveisu

-m <¦> m> —
*' PEPSODENT. 

'pasta 
dratítrtti». —

Tubo, 5$ooo. CASA HERMASNY*—
Gonç. Dias, s». (>»»)

íSíf ¦' ÍOãl-i

si abandonada por nós, Não
temos mais* tempo de dar .á
agulha o logar preponderante
que outrora. oecupou. Mas
quando um bordado dèltcàlíp
floresce com graça aérea umã
vaporosa "inousseline", 

quan-
do vemos vestidos claros eni:
btíleeados pelo bordado ele-;

tfkífc

que a enfeitam. Uma cats4
e uma.calça (fig. 3, em-fi
pérçale guiarnecida de
dos e"plisses" com o cué
de seu ¦ monogramma. E êi
uma "coinbinaison" (;
em "baptiste" plissada, au\
ttecida de bordado madejnH

Agora os nossos pequinim

'73
' '

^Mfll»

^mWsBB p-ãi*_3 ¦ ' *-,: -f g'-¦S_^_-V ?^i'.'

gante, é certo que isso nos fas
praser. Eis aqui quatro mode-
Ios de ling,irie encantadores.
O primeiro {fig. 1), emunan-
souk"' sedoso, é uma camisa

vestidos de linon ou orau
O desenho (fig. 5) disfn
outras explicações. 

'.

MAM'

Júlio Dantas
O eminente escriptor não

partiu para Bello
Horizonte

Júlio Dantas não partiu hontem,
para Bello Horironte, como estava
anminciando, por se achar 'ligeira-
mente enfermo.

O illustre escriptor passou o dia
recolhido aos seus aposentos do
''Palace-Hotel", dade recebeu mui-
tas visitas.

Júlio Dantas será recebido, no dia
ao do corrente, ás & 1 [__ da noite,
pela Academia Sfr.-_.t_£jãà-- ;__ I --
trás,-em Nictheroy. . .

O grande escriptor será saudado
por um acadêmico.

Nessa oceasião, o acadêmico Pirito

da Rocha fará uma allocuçí*'?
louvor ao gênio luzitano, que I
respondida por Júlio Dantas.

Contra feridas -antigas ou
deve-se usar a SANT0S1NA.
to geral, rua Unigua.aw, íd.

(iSW)|

A's exmas. familia» recoTO;
a "Perfumaria A" Garrafa
como a melhor—Ru« Uraeia****5*

(ííJS^j

t—

LEIAM NA 4a PAGINA:
j Notas econômicas, de Mario Quedes (Ia column*)'

IDa 

acção ás omissões (5* columna).
No mundo político.

1 Tópicos.

J Delictos de imprensa—-O parecer do dr. Solido*
f Leite — Do ministro Hermenegildo de Barros

f E outros assumptoá dó dia.

ntal.
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¦cana

Ernest Judet íoil
absolvido hontem'1 i£

ftris, g (A. P.) - H
Judet, que era aceusado
conspira»- contra a Franç» I
favor do inimigo, dursnU J
grande guerra, foi absom-*!

.. .__!-.„..
..,;¦.. ,..-..
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UMA DATA DA ARGENTINA
__ ®ã) -y,

§ 9 de julho foi brilhantemente Gonimemorado
.;. -:* nesta capital -:- -:- -:•

-?iaqxr *-
Ai granndes datas que recordam [manas dei continente ei eiento siete

.,.,..,..1;,.',* As campnnlia anivpr«arin de «n vida independi»*.„,.,, «ucecssivas o» w........
Eífior" da Argentina também

Ilf}S,
vivendo na

inivrr^arin fl*» *,i vid^ indrpcTvHeii.
te, y los ecos de regosijo que llegan
desde fuera de su território desbor-
dan los sentimientos de los argenti-
nos, que can brazos abieitos se con-
fiiiiden eii ctenro ahrazo. Ias pasio

Wencem um *w»
? iiJlíni E' que, vivei, .
Rima, na mais perWU com
0 k!o espiritual «in a n()1)re rc
^n Ao Prata nós nos acostuma- nes y los ideales de todos los pue-
»" , narticipar dos seus júbilos blos.
«J a ' 

s dores, das suas alegrias Asi tambien; la colônia argentina
'5 seus soffrinicnlos, confundi- dei Bmsil. se siente commovidn por

imi solidariedade, que cimi la cordialidad de vuestros sentimien-
j -o dc orgulho para á joven tos nl .iCompafiármós llcnos de en-

P1" tiisiasmos y de alegrias, entonando
«n rios podia, portanto, passar .vuestros salmos eu cl dia de hoy, y

i percebido o auniversarir» do c| Club ArRentino y la Câmara dc
r wesso 'le Tuciimaii, pedra an- , Comercio Argentina de Rio de Ja-

i ri» vida autônoma do pnizinéiro, em cuyo noinbre os dirijo es-
guiar o» , ii . revelou Ha Irie morli-sln» nnlnlirno «. ,»«.!!>jjjlll

ÜSdos scus"ciVíadãns. dignos y.""ln!r-'&oifstad TndcstVucüblí' de""lira.
f liberdade que reclamava e dos sileros y argentinos, hace votos por

c onde elle se revelou «a tas modestas nalahras, se regoeija
na cultura e no pa- p0r e\\a y „] patcutir la cordialidad

iriotismo
i libere , la prosperidad de! grande pueliloque brasileiro y os pide a vosotros, ni-bri- "...

b« organdi-
|) dispettSÍ

MAJOY

allocuçáo ic
ino, que *<i
tantas.

ou recenlAl
INA. ncpo«-|

OS.W>

— Erntíl
susado 4'

f França"8
duraflte »

absolvido.

bdoflíO j

batia
Bít: txagRcramos dizendo
a aphemcride gloriosa foi on-. ,-,„„ v „-iíw, padres.-dei minana,

SSmente còmmcmoráda pejns, ci«e continueis esta grandiosa obra
ElelroB do dlio. A festa dn ¦""ide conocimiento mutuo entre ambos
Bi!—icnto valeu, por si só, por | pUf,bios y cnsenad a Ias generaciones

eloqüente da^ wtima fo\ futuro que brasileros y argenti-
nos, tienen por emblema comun, dos
colores de nuestras banderns, per-mitidme pués, que como testimonio
de eterno reoonocimients bacia la
Pátria Brasilera y como liomenaje
a la Pátria Argentina envie a todos
vosotros brasileros; ei beso eterno
de fraternidad de los argentinos y
dé en noinbre de los mismos mi.

Viva ei Brasil 11 Viva la Argen-
tina!"

As alumnas da Escola cantaram,
então, os hyninos brasileiro e argenti-
no, encerrando a bella cerimonia,
que tão grata impressão lios deixou.

ISflue dedicãníoà á Argenti
'f 

F' ensinando ás possas crean-
."' tulto pelos «us llcr0C3 e pel°
í! «udistas aue nós preparamos
fM(ei de amanhã para a obra

I f de amor. que é o consoli-
Sfinitiva da amizade íonfi-

fM,-homenagemtalvez 
tivesse

iW°"i.. Foi, porem, cheia de
Mi liniP'"
Miei».

NA ESCOLA SARMIENTO
v, Escola Sarmiento, á rua' D-

^"«lennSlê
iiSatí^i^l
fMn dide usando depois da pa-

^engenheiro Enrique Nelson,'In*0:™?.-.™, rt nair. animo na
m «preientou o paiz amigo
SiSíMo ti" centenário
Sffli o directòr dà Instru-
lld^Anonio Carneiro Leão,
W:i'A c pronunciou este dis-
ItrílUni-re
^ obediência aos programmas
iSíòque determinaram o in-
l&to do espirito de fra-
Sade continental, em todas as
-Sas escolas, as creanças ouvem,
Sf dia, a apologia da -Republica

Latina, na consagração, do 9
¦j, julho de 1S16.

0 Congresso dc Tucuman
tg das mais belias paginas
giãto politico-cefHtitucional,
rAmerica. Foi eKe que asse-
B«i a independência ee Las
tinrias Unidas dei Sud, evi-

previdência,

JÜNQÜEIRO
o dia de funeraes será

considerado de luto
nacional

Lisboa 9 (H). - A sessãode hoje da Câmara dos Depti-tados foi dedicada, á memóriade Guerra Junqueiro... Houvenumerosos discursos exaltando,todos os oradores a obra lite-raria e política do poeta.'A' Basílica'da EstreUa coii-tlnèa aífluir verdadeira roína-
na de pessoas de todas as co»-diçôes, de todos os pontos do
paiz estão cliegàndo constante-
mente a Li«boa centenas e cen-tenas de pessoas que vêm ex-
preSsamente para ver.o morto.'A urna funerária será collo-
cada nos Jeronymos ao lado
das de Garre', Alexandre Her-
culano e João de Deus.'

¦. O governo detern,iinou que odia <lo enterro seja considerado
de ktto nacional e autorizou oscréditos necessários, para asdespesas com os- funeraes e o
enterro.

mm ! O FEMINISMO NA EUROPA

¦foi
do

Jiivincias Unidas
com energia

AS MERCADORIAS NÃO CHE-
GAVAM AO DESTINO

A firma Cardia & Cia., tecebia
as ciicoiiimciidas e attendia a sua

freguezia com solicitude: mandava
o que fora encomínendado, logo de-
pois, aos seus clientes. Os carro-
ceiros. Antônio Lima Azevedo, Emi-
lio Carolino da Silva, Dagtmcrto
José .Ribeiro c José Marques de Oli-
veira, eram os preferidos nos traba-
H105 de entrega.

A freguezia, porém, reclamava:
as encoiumendas não chegavam ao
destino. Seguiam novas mercado-
rias... 

' ¦' :¦;:.? , . 
'

Afinal, o prejuizo já não era pe-
queno e a firma lesada, entendeu
melhor levar o caso ao conhecimen-
to do sj .delegado auxiliar. Logo
depois era o tenente Gouveia, com-
mandante da guarda, do Cães do
(Porto, incumbido de pesquizar.e
descobrir ouem desviava as encom-

Em dois tempos tudo ti-,,„„, ..— , mehdas. .-,.„ ,.-.-
i isíicclamOnto da Oonfereraçao. ; egu -esciarecído : os^ carroceiros, em
:j-(ii!ina. I nmio do. caminho, furtavam caixo-
¦ ttjjlizando a revolução de 25 ' tes e os entregavam ora á firma B.,
íimaio elie teve de improvizar Lop(!s & Çfa., á.-rua Figueira de
rtitituição política da sua pátria, Mello . 23*S,ora A A. N. Fonseca
iòí:i~com magnífico espirito (CV Cia., i ruá do^jRiachuelo n.
Jt construcção e dc liberalismo. . e, de. outras vezes,-, aos srs.

4z5
M

0 JOCKEY-CLUB E SUA ELE
CANTE NOVIDADE

A festa de 14 de Julho
O nosso Jockey-Club, .zeloso como

sonipre de suas'tradições que o as-i
ílignalam como ò memor centro de
reunião e elegância desta' cidade,
inaugurou, nâo ha muito; o syatema
dos jantaresJdansantes de sabTjado,
ooncorriidos do que lia de mais fino
em nossas rodas sociaes, tanto o
acerto e bom gosto de sua organi-
zação.

¦Q aabbado que vem, no emcatito,
requintará o brilho dessas reuniões,
graças â feliz cireiimstancla que'o
faz coincidir com a commemoração
do J4 de julho. Será uma noite di-
versa das anteriores, porque além
do jantarJdansante ser de gala e
offerecer innumeras surpresas aos
convivas, teri como nota em riue
mais avulte a aua elegância a piaf-
tticuilhridade de haver sido exaota-
mente modelado pelas íestas que.no
JoclceyClub de Parlsx coinmemorám
a grande data da nácionalMaide tran-
ceza. .•¦

. iPena é que a sala do Joclcey-Club
do Rio, apezaT desuas novas-instai-
laçSes e melhoramentos que tanto a
espaçalram' ainda, se affigure para
conter a assistência previsía em' fa-
ee da incessante procura das mesas
que já se acham reservadas em
grande numere.

l)m conselho tttil
a quem soffre dos pés

Visite a secção de cal-
çados do PARC ROYAL,
o ii d e poderá consultar
gratuitamente um espe-'
cialista americano cm
doenças dos pés, divulga-
dor dos áfamados appa-
relhos do DR. SCHOOL,scientista muitp celebrado nessa especialidadeem toda a America.

Na secção de calçados do PARC ROYAL en-'contram-se á venda esses apparelhos, cuja utili-dade maravilhosa está af firmada por quantosdoentes dos pés 05 têm experimentado.
Hoje e Amanhã

consultas e demonstrações grátis das 12 ás 18horas.

PAE€ ROYAL
A Maior e a Melhor Casa! do Brasil.

(¦5516)
'^¦^ttlii?

Uma violenta
scena de sangue
UAA HOMEíTÕRÁVEMENTÉ

FERIDO A NAVALHA
As autoridades policiaes d» 23"

districto eitSo apurando a responsa.'
hilidade criminal de um indivíduo
mettldo a valenlaço e que na noite
d» hontem, na estação de.Ricardo.de
Albuquerque, foi nutui dc Unia vio-
lenta scena de sangue,

O caio, cnmo o deicrevem nlftu-
hns testemunhas, assim se desenro-
lott: . , .

Dilennando Belmonte, accusirlo,
teve uma desavença com o confereii-
te de serviço na agencia -dá Central
da Brasil., naqtiella localldnde, eu-
trande' a in«ultal-o desnbridamènte.
O funecionário da eitráda, talvez
por terror do desordeiro, não ic-
agiu. Ouviu tudo em silencio.

Um .pouco adeante, mesmo na
gare, estava ¦ Martinlauo , Joíqirm

O íallcoimento do
ministro Alfredo

Pinto
Seu ciitcrrame.ito hontem e

varias demonstrações de
pezai

Com nvultado .acompanhamento,
fni sepultado, hontem, ã tarde, o
ministro Alfredo Pinto, segurando
a urna íunoraria, o . reprecentantr
do presidente da Republica, os mi-
Siistms Ouiinarãcs Natal, André
Cavalcanti, IMimiz "Barreto, ¦ Codo-
fredo iCuiíha é. o ministro da Jus-
liça. Caminhões da Policia MUI-
tar é do Corpo de Doriíbeiros,
transportaram as coroas, tão grande
era ,0, seq numero. Q acoinpanlia-
mento foi feito por cerca de tre-
zentos automóveis.

Entre' outras pessoas se adiavam
presentes o senador N'jlo Peçauha,
c« ministros da Guerra e do Êi-

3'

MEBCETHYLINA
(C a JÍ 5 Hg 1) — INJKCÇAO INTRA-MUSOUIiAH

reira.rnr"^'1^^08.'*^'.^í!8:ifi!K!SS».:""» «^ Annibal I-c

j,_ji.. ,.„€,-„, , ,'.;-; i terior, .representantes de outros mi
^^"^..'"^...•^^^./^.^"-Inistros, conimisiMés do Supremo

opprovado pelo _.  ,„..„„.
IiKlIcnçõeH : — Infecçno gonoèiicclcà, «(tuiln o chro»nica, o snns oompHcaçflw; prostiitltes, oVchlteN, cjstUcs,affecrfios renaes o ím-dulliires, pwturbnçõès do «ppnre.llio genltnl da mulher, ilesortluns prostntlcas dos velhos,cortns_ fórn,is do ncurnsWioniii, rliemiiatlaiiio, «to.

,JVuo admiti Ir substituições !
eVriJ/liS!. JbÍPÍ " 'Prl,';"!a olrinica, privilcgiaja pelo governo. A Jfeti

r tiivlina , c-j.11 a dlviu do Ür. A. Pereira: — "Insistir".'
A' venda em drogarias e phaiiuncluN.Inroiniaçocs e literatura 11 quem.ns pedir á S. A. MEIU'CIÜTHYIjINA, 

rua Carioca n. 40, i" andar-—lílo.
d5774>'

tt movimento revoluciona-
rio no Rio Grande do Sol

Oiiomens que o realizaram, não
(tente não haverem, muitas dei-
|n «ido jamais da sua terra, .edu-
ofo portanto, no ambient; des-
«to di (Jolpnia, manifestaram
opithtnJeutes qualidades de, in-
moca e previsão políticas, hou-
ílliilis, lulas fratecidas depois hou-

Constituição avançada, de
j batalha sangrenta e, pro-

jijídi entre unitários -e federa-
is, mas a directriz da naeiona-

{iia, a organização da pátria
hl e pujante estava essegura-
4 ie ver, pela energia . e-pela
friaciorredourás dos homens '. de
Twmn.
!íi4 deve ser,. mais;igra!t6..:a..;ies-

« Mo do heinispherió,: neátes po-
Ü, raio fana.1, . no interior, í
|epialdade entre homens," raças.
íiíligióí.5. e ho exterior, a con-'
temiiaçüo garantida, nos prin-
êfit) dc arbitramento, do que a
Ataçlo de uma data como,a de"tjt,

entSo, 110 Brasil, que eJe-
Si» 1 arbitragem i categoria
i.iojnu nas nossas questões in-
feitionaes,. depois de 'havermos
Üwsa própria Constituição pro-
Kio a guerra dc conquista, di-
!Sti ou indirectamente, sós ou
ftompanliia de outra nação, não^
(Mãos deixar dc nos envaid«-
»commemorando o grande dia
«pino. Aliás a- nenhum outro
fio do continete pôde interessar
Bi do que a nós conquistas cO-'
a 1 de Tucuman, por que foi
Ijírasll que _ se reuniu a prir
stlra Assembléa constituinte dá
tetrica — a precursora legitima
f) poder legislativo sul-americano.

Foi de 17 de agosto .de 1640
I! de setembro do mesmo an*
»tM se.organizou a Assembléa do'(..'discutindo e approvando!
WBUtimes das freguezias de
«aimbiir.o , 'Itamaracá e Para-
ij!ü,.pronosta3 e projectos, então,
[trjtntadòs.
.Sío.acontocimento não te've-'con-.
i^ioi«'e se, somente em mar-
Nt'1817 — oito mezes depois
«'Congresso de Tucuman —• se
mm, no Brasil, |um proje*.jc" constituição, elaborado içnv
¦üje. pelos revolucionários per-Mwtanos, o facto ahi ficou pa-Nltslar como a ninmiem, "me-

2*ido que nos brasileiros".—«Kecdenles directos dos legisla-"^/de 1640, deve cnthusiasmar

.Moreira Sr Irmão á rua Frei Cane.
ca ii. 241. Nestas casas a policia,,
por indicação mesmo, dos infiéis

carroceiros,, apprehendeu: 162, fe-
chaduras, ,y bacias, 3 saboneteiras,
3 kilos. de.'.estanHo, .20 pratos de
pórcellana, .60 alioátes e 120 puas.',

Agora, um innuerito para apurar
a: responsabilidade de cada um e -o
castigo a seguir. ¦"¦ .

Várias noticias do Rio
'Grande

OS COMMISSARIOS DE
ANGORA E O TRATADO

DE LAUSANNE
Constaniinopla, 9 (A.P.) -.—

Noticia-se qiie, :o conselho de! com-
piissarws de -Angora approvou o
ijiú.tuu ilc L.iuãiiiiiic c auLorisoii Is-
met P.aíhâ''a!assignal-o, •' :. f
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trai, que presenciara o que se passava. Jí talvez num Ímpeto dc re
volta, acercou-se do insolente, inter.
pellando-o sobre sua attítude. Entre
ambos • estabeleceu-se rapidn dis-
etissão. No meio desta, Belmonte
tirou dc unia navalha e tres vezes
golpeou seu contendor, Esíe,, ferido
gravemente no peito, e no ventre t
çom a orelha direita decepada, c:iiu
ensangüentado.

. Aproveitando-se da natural , con-
fusão que se estabeleceu no momen
to, o criminofo correu, gallhou'dis-
tancia e desappareceu,

A victima recebeu soecorros no
Posto de Assistência' do Meyer, sen
do: logo a seguir, removido paraa Santa Casa.

Mnrtiniano é solteiro, tem 23 an-
nos de edade, e reside á "uà das
Píeres n. 11, naquella localidade.,

DOENÇAS VEHERE/iS — Trate-
mento ciiituitn nos B^guíntcs dispen>
larios:''.'

Avenida Mem dr- Si- a»'t: Hesoital
Pró-M.itre (So niiillièrã), Av. Vene-
«tiell» 15o 'Cãei do Porto); Pollcli.
nica de Botafogo, rua Bimbina 141;
Dlspéniarlü Vi.iconilcií.-i de Moraes.
Avenida Teilro Ivò ufi; Posto de Pro-
l.hylaxin Rural da Penha: Ambulato.
rio Rlvadavif) Corrên, rua Flora n. -.7,

Tribunal, do Instituto. ílistorico. do
Instituto dos Advogados, de Í1111-
ecionarios do iMinlslcrio da Justiça,
da policia civil, da Faculdade dc
Sciencias Jurídicas e. Sociaes «
crescido íiumcro ie advosados.

rOraram junto db 'túmulo os' dr».
|iC;iryailio. .Mòurãó, pelo Instituto

dos Advogados, e Cesario Alvim.
pela justiça local. ,

-'O dr, >loão M. de Carvalho IMou-
rão, presidente do Instituto da Or-
dein dos Advogados Brasileiros, an
ter- noticia do "fállecimento dó mi-
nistro AHrcdp Pinto,, sócio e anti-
go presidentes daquellá associação,
mandou ihastear na' sede a meio-
p:io o paviSião nacional - e enviou
uma .-rica grinalda.'

, iPara-apresentar pezp.mes á faini-
lia e acompaidiar o enterro nomeou
uma - commissão composta dos sócios
6:1, Freire. (Kemeraldino Bandeira e'Prudente de Moraes.

NICTHEROY

A PRIMEIRA ARTISTA QUE TEM ASSENTO NA CAMA-
RA DOS COJIMÜNS : Mis. Hflton 

'ntUlpaon, 
conhecida no

mnndo theatral por Mabél Rnssell, 6 a terceira mulher qróentra para o Parlamento britannico'depois-de Xadr Astor
e da sra. Wintringham. Elegeratrí-na os conservadores em
opposiçfioaos candidatos llbetral o consorvador, num pleitodispntadlssimo. .. w 

'! '.'.,e. -

Qú.-irido trabalhava, Iiontem, a bordo
de iim navio fundeado perto da PonlarVArefa, foi vlctima d> um eccHente
o carvocíro .TfiSa Antônio Tavares;, eni-
preeaida da firma Wilson. Sons Sr C,
portuíMer, solteiro,, e residente â rua
>IiirueI Lemos n. 43.

João Antônio recebeu; um ferimento
eontuío na face interna do,:joelho di-
re'to. e forte contusão, na''articulação
do i»ellm esquerdo, sendo, por isso,
soecorrido, pela Assistência ífitnicipál
e removrrlo depois ,para o hosniial de
S. João Bantlsla, oride (oi internado.
"Manteiga phosphatada Simões. Ali-
Inenla- —.Nutre — Tonifica.".. (17M4)

ISealizou-se lionteni a sessão do
Supremo Tribunal Militar, seb a
presidência do marechal Luiz de
Medeiros: 1

Lida e sem debate approvada a
acta da sessão anterior;'- despachado
o expediente sobre a mesa, procedi-
da a leietura dos, accórdãos "rela-
tlvos ás appellaçSes n, 202, pediu ã
palavra o ministro Vicente Neiva,
que fez o elogio .fúnebre do.minis-
tro.-Alfredo Pinto, .requerendo qüe
se enserisse 'nà acta um voto de
p-çifuiido .pezar. 'O ministro João
iPéssoa, \ Ifazendo suas as palavras
do ministro iNeiva, propoz que ae
nomeasse uma commissão do Tri-
foitnal para represehtal-o "em todas
as .manifestações íunebres presta-
das ao exineto. O procurador gorai
da Justiça Militar, em. sentidas pa-
lavras, associou-se a todas as lio-
nter.agens ao morto. Posta em vota-
ção as propostas, foram unanime-
mente., improvadas, tendo o presi-
dente designado uma coinmissão,

Partida de forças,goveriiis-
tas para os municípios

visinhos de Viamão
(Do correspondente)

Porto Alegre S :—. Telégrapliani
da Villa de 'Vi.imão' que partiramdali para os muniicpòs vizinhos íor-
ças. Érovernistas, afim de dar com-
bate as forças revolucionárias «ob

«ommaiido do coronel JFrancisco
Vaz. L^ste segue rumo .ignorado.

Comnmnicam da cidade. de Ca-
choeira <|Ue- partiti dali .mn trem es-

Derramou kerozene ás vestes, ^L£xí%*r^t^*£
e ateou fogo, depois

• Maria da Conceíçüo, com 56 flnnós,
de edade, preta, residente 4 rua Mar-tjns Torres, s/n, em Santa Rosa, sen-
tindo-se desgostosa desta ingrata vida,segundo, declarou ella á policia do 3'distr.ioto, lançou . uma certa quantidadede -kerozeae ás vestes e ern seguida
ateou fogo, tentando, dessa fôrma, sui-cidar-se.

Quando viu que. t
sério do que' pensara, pediu soecorro.tendo, sido o fogo logo extineto porpessoas presentes. Não houve, porém,necessidade dos 'serviços di Asssten-cia, porque os ferimentos de Maria fo-ram - sup.erfrciaes. .

mes Pereira.

A 'Liga da Defesa Nacional com-
pareceu ao enterro, representada
por 

"sua directoria, tendo, tanvbcm,'
enviado uma bella coroa de flores
naturaes. •!¦

,, «em ao 9 de . jiilho de«.• E a prova, mais clara de
Wtrmos, boje, coni-a.-alma
jotita, é o facto de termos", em
^".«machado a Buenos Aifes,"p tonfabulw. cem os legislado-'«Traiman. obtcndn-lhes tal-* ».solidariedade e -o conselho,«tmissario da revolução pernam-*"« - Pelix José Tavtres de

A juventude brasileira re-». Pois, neste momento, os™« feitos argentinos, prova,.que continuamos a querer
íL" r com ° ve,ho "iHiu-
?"»¦, ss,grandes conquistas . da
k».» ,r",la' contribuindo, comm «rdor, nara solidifirar,*Ç;'«mente, 

o espirito de fra-™«we americana,"
"romcrlo C!-,h e da Câmara

^mercio Argentino, falou, nor
«&'.„' ^rncst0 J0^ Oca.HWí o seguinte:
.;f»otts:

ífeE Cn Ia P'1'"'1 Argenti-%^ZT ins «razones deiPJr,la reaunisrencia de los

Um j^vjeri; ferido j^r. bala
¦Hfcídentaímènft?''. 

j
(D"o correspondenlei % y

Porto Alegre, 8 — tíojé, quaii-
do o joven-Januário -Sparáno Hm-

¦ pavá iira, revolver,: ,9Uçoedeii'.dispa-
íra'r'íiiii tiro. indo a bàhvférir grar
I vemente o jovem Oscar Friederich,

pertencente a conhecida familia por-
to. alegrense. Em estado, grave,,

j foi o ferido levado para a Santa
Casa; onde foi internado.

, Porto Alegre. 8 —O cgnsul da ,
I Ttalia, . cavaliere Goffredb, que

serve aqui ha. mais de tres anno»,
áoaba de ser transferido para a

| Grécia. Essa transferencia è mui-
1 to lamentada • pela colônia italiana,

onde o sr. Gcffredo contava mui-
. tas amizades.-. I
i Porto Alegre, ' 8 — Fslleceram

aauio sr. Daniel Jung, fundador'.'do Hotel Jung; Isidro Heredia Hl-
! dalgo; prpgehitor do dr. Tsidro He-"rediã; d. '.Idalinà Carolina Arnt,
.esposa do,.'dr.' Reynaldo Arnt e d.
.Mathiíde Oliveira • Carvalho proge-
nitoía do. coronel- Oscar José de
Carvalho.. ', 

. !¦'.'¦' y,;.'Porto Alegre, 8 — 0 movimento
da Companhia Serjft Brasil S. A.
Frigorifica, da cidade do Rio Gran-
de, referente ao mez ,dé inair. do cor-
rente anno, conforme boletim men-
sal enviado pela Mesa de: Rendas
dessa cidade ao Thesouro -do .Esta-
do, foi o' seguinte: rezes adquiridas
no mez de maio 15-233 cab'eçàs, sen-
do 12.84S novilhos c3.zo+"vac'cas.
. O-, gado abatido -no referido mez
foi de 15.374 rezes, sendo para car-
ne. congelada 11.617 e pára xarque
3'.73'.- ' A: ' ' ' "•

Porto Alegre; 8 —Em gqsõ de
trinta dias dé licença- para .trata-
mento dc saudei seguiu .pàra/eçsa
capital o sr. João Pinto Silva, dire-
cb;r do gabinete <ia presidência rto
Estado. , :., ¦

O ^Nutríon,,ycom^ai-ft a Fraqueza
í-< :'-/-'.'."¦ -m ¦£*?¦"¦! '.'-W r-'.*' •',:':•...- ^—"'i-^ '¦¦>.¦¦ -,. "i!,;f''' " ""'! •"'.¦; ''Ar. "'*''' '"' +¦

a Magreza e"o Fastio, Restaura as
Forcas e estimula a Energia. - E' o

lio dos Fraeos,7 dos Débeis,
dos Exgottadós, dos Convalescéhtes.

O conde de Affonso .Celso,, dire-
ctor da Faculdade de Direito da

„"™„ w.!™v 1 Universidade do'RiO de Janeiro, -ao* ter noticia do fállecimento do dr.
Alfredo. Pinto Vieira de Mello, pro-
fessor eátlicdratico da Faciídade,
mandou hastear a meio páo a "ian-
deira nacional, naquelle estabeleci-
nvento, íoi .pessoalmente .dar peza-
mes"á.ifamilia do éxírreto. Enviou
úma grinalda, compareceu ao en-
terro' e nomeou' a seguinte commiS-
süo'para representar, a Faculdade,
em todos os actos fúnebres: r>r,o-
fessores drs.^ Manoel Cicero Fere-
grüto.da Sijva, AOfredo Bernardes
d.a'"5Uva. :iA'MjP7do,-de, Almeidli "Rus-
«H,-..'^j!!pfÍ5^çíícè' ''Càrpenter i
lidpá.rdò'dé'.'Castro 'Relbello.
:'.Todos ¦ os professores ; da PacuI-

dade Tem signal.de profuairlo Dezár
délicaram de' dar áúla. '
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[«."Ijnosos de sus antepessa-
mZ, d1*'B0>"Mion local de
."W'». El , de Júlio, qne se-

.a Wt dei mundo Ia esis-«una nueva nacion. es ei
WÍi Ma era de evolucion
áL Í7 s, «yí-americános; que
uJ. Cl Juvenii ««usiasmo
1^2 VUTS ,y ar!iiente- recha-•Ç brando Ias cadenas oppres-
«1W "J""' eI despotismo
B 

''^uístadores

.in,. ?et!an[i''1 tierra stid-ame-
Ir*-: .,s,m'entes sembradas porrSl'^ !an^ >' *abia palaorar*1""! pro-hombres •-:-:

O hote-viròirc dois
infelizes pescado-

res morreram
afogados

acontecimento verifi-
Pedra, em Guará-

Um íainnitavçl*
enu-íe hontem, n;
lib.i. .-Dois pobres pescadores, quando re-
cessavam àquela localidade, num pe*
queno bote, este, n3o se unhe betn por-
que, virou, perecendo afogados seus
triftnilantes. _A policia do 26o districto tomou co-
nhecimento do triste caso.

-. - .. hicieron"^Wjílomerado 
de jovenes

ÍKrtii»;» w" fKkaãMí CAritio 1 fublica
1t«',"? en. amistades since. " '

te.r™leí de Ia pat,'lrítntüu, "

CORREIO
OPERÁRIO

Congresso de Previdência
Rociai .

Adheriram mais ao a" Congresso
de Mutuaüdade e Previdência So-
ciai que deve ser installads a 15
do corrente, as seguintes pessoas e
instituições: Sociedade UniSo dos
Foguistasr governo do Estado . de
Santa Catharina. Instituto Brasileiro
de Contabilidade, Liga Protectora
dos Empregados do Troeadefo, da
Bahia; munic:palidade de Areai, sr.
Júlio F. Nebel. de Santa Maria;
Estado, dn Rio Grande do Sul. So-
ciedade? Concórdia Beneficente 2hV de
Abril, de Nictheroy; municipalidade
de Itapolis. Estado de SSo Paulo;
Pèpartámento Nacional de Saúde

Í3anco fopular do Brasil,
Superintendência do Abastecimento,
Companhia^dos Fazendeiros de S5n
Paulo. Sociedade União Commercial,na. no sola-

sino tambien sud-! Empresa Central de Propriedade
£7. , ! Immcbiliaria, Sociedade Nacional de

tseni,„ ,n!!ltnso especta-! Agricultura, A Propulsora Su!-Ame-
¦Cri, nucslra5 Pátrias, lalricana. de São Paulo; dr. Oscar
1 b.»m nue,,ros hombres, de j da Silva Arauio. inspector interino

1 bs „?¦ .r"i,0»dn' amplia- da Prophylaxia da Lepra e Doen-
teijej' v 10 e nu?síro» • «a* Venrreas; Grande Oriente do
ítnal U. n'lcs,ras pátrias en i Brasil, Câmara Municipal d«a> enton.in ln« h;. j de Cima. do Estado do

~*ii.

Port
Paraná;

•fttrioi

l\~ÚJTT\y Ia.fArgenti-
i*oí.,P jdt U u:,iformidad
^o sul-americanos.

, irgcntino fcsi^^por Ua

Morta com uma
punhalada

TERIA SIDO O AUTOR DO
CRIME O AMANTE

DESPEITADO?
'lista tudo acabado; deixo-te

e irei procurar minha vida por ahi!
1— ¥,' definitiva' esta tua reso.

lução? — interrogou Raymundo
Souza ,-i amante, simvtlrm.lo unia
calma que realmente não tiiíha. 'V

Definitiva I — respondeu-lhe
Natalia Borges de Oliveira, com
firmeza que não' permittia qualquer
duvida.

Vaes. mas, me pagarásl
A rapariga nSo se deixou ame-

drontar pela ameaça. Arrumou a
miserável roupa numa troúj-a e par-
tiú. Foi ganhar sua vida "ocejada-
mente como criada de servir de uma
familin residente numa das estações
suburbanas; doixando para longe e
esquecido .0 bruto que freqüentes
vezes a maltratara'sem piedade;

Passaram-se assim, quatro mezes.
Ultimamente, Natalia sentindo-se
enfermada, deixou o emprego e foi
morar com sua irmã, Rosalina de
Oliveira, num cortiço.situado á rua
Regina Reis n. 51, em Quintino Bo-
cayuva. A lembrança de ex-amante
havia desapparecido da sua imagina-
çío. Esquece rs.o por completo.

Henrrm, cerca da' 11 horas da
noite, Natalia dormia quando foi
despertada por algiíem que batia á
porta. Suppoz que fosse Rosalina,
que, como domestica que é, s6 che-
ga em casa fera de horas. E foi
por isso que escancarou a porta, sem
perguntar quem batlit. Um indivi-
duo, que a escuridls ia noite nÜo
1he permittira reconhecer, atirou-se
contra ella, apunhalande-a. feroz-
mente, duas outres vezes. Uma das
punhaladas attíngiu-a em pleno co-
raçSo.

Embora mortalmente ferida e com
o sangue a jorrar em borbotdes dos
ferimentos, ainda gritou por soe-
corro c correu atí a caia do vizinho
mais próximo. Ahi lhe faltaram as
forças e caiu, Acudiram-na. Inque-
riram-na. Num esforço commove-
dor, em que parecia reunir a ipfelir
rapariga todos es restos.das suas
energias, ella contou o que se aca-
bava de passar.E quem foi esse indivíduo? —
lhe perguntaram,

Parece que foi o Raymundo
que cumpriu seu juramento de vih-

**pa._"* 
!¦'. nada maia .pôde dizer Nathalia.

Entrou cm agonia e logo depois ex-
pirou.

O caso foi communicado a policia
local, a do zo* districto, que está
em diligencias para esclarecer o
crime.

O cadáver foi removido para o
necrotério.-onde. á tarde, será necro-
psiado por um medico legista.

SESSÃO DA GAMARA
Encerrou-se a 2* discussão

do caso do. Estado
dò.Rio

- A sessão foi aberta.com a pre-
sença de 67 deputados.

O expediente lido careceu de
importância, tendo a acta, antes,
sido approvada. "¦".':'.",

O presidente levou ao conheci-
mento da Casa que estava termi-
nado a prazo regimental para se
receber emendlas aos orçamentos,
em z", do'Inferior í da Fazenda.

O sr. Sólidonio Leite, fez o
elogio fúnebre do ministro Alfre-
do Pinto, fallecido ante-hontem.

Requereu que ¦ se consignasse na
acta um voto de pezar e que se.
nomeasse unia commisão. de , cio,-
co membros para acompanhar o
enterro do'morto. Ê! ao concluir,
quando declarava ' falar em nome
da bancada de Pernambuco, o
sr.- Bueno. Brandão

KO CENTRO DOS PROFESSO-
RES DAS ESCOLAS NÒ-

(MNAS
Promoção dos coadjuvantes e

,outros interessantes
assumptos *

Sob a presidência do prof. dr.
iFloriano ae Araújo Góes, realisou-
se sabbado .ultimo,- a sessão quin-
zenal desta àssociaçã,(>_de casses do
magistério municipal 

""• 
Abertos os

trabalhos, lida e approvada a acta
anterior, o presidente congratula-

*e com .a casa pela .presensa dos
novos directores Drs. Gabriel. Ban-
deira e Faria, Domingis da Costa
Rubim e Paula Chaves, de cujo
concurso o Centro nio podia pres-
cindir.

Passa a tratar de , assumpto Ce
alta relevância pari os regentes de
escolas nocturnas, ficando assenta-

o aparteou, j <jas as providencias quç serão .pos-

Sf:M.!^jrt^.'.IJn los nombres ¦ municipalidade de Cravinhos, do Es-
mts- Tlíade,ltes. de Mi- tado dc São Paulo; Centro Artis-
«tric,. Deaio,° v otros I tico Cearense. Centro União dos Ca-

;..'¦''" «acrificaron sus lafates, sr. Octavio Fontoura, Asso-,
cíação Comrncrcial tlz Florianópolis,
Associação Mutua Paulista. Conrpa-
nhia Docas de Santos, Sociedade
Hespanhola de Beneficência, muni-
cipalidade de CurralirJip, Grêmio
dos Machtnistas da Marinha Civil.«aciones

asr,
her-

COMO OS BELGAS PRO-
CURAM EVITAR A
SABOTAGEM DOS

ALLEMÃES
Berlim. 9 (A.P) — Noticias de

Duisbarg dizem que os belgas es-
tão foEçando vintenas-de allemães
a viajar nos trenx do Ruhr como
reíens.

affirmando que o orador interpre- j tas em pratica a respeito. , Trava-
tava o sentir de toda a Câmara- se interessante discussão eni trono

U..T reífir^sentárltie do Districíro | ds nio cumprimento de dispositivo
Federal secundou as palavras do legal que manda aferir o mèreqi-
sr. Sólidonio traçando o perfil mento e' antigüidade dos coadju-
do juiz fallecido e. ennumerando- i vantes de ensino para p enfeitojuiz
lhe os' prlncipaes Serviços áo páiz.
Inclusive os' qUe prestou' como
chefe de Policia desta capital.

A- Câmara approvou o requeri-
mento dd sr. Sólidonio *%endo de-
slgnada a seguinte commissão: So-
lidorfio Leite. Metello Burlamaqut,
Bueno Brandão e José Lobo.

O sr. Penido replicou , ao ulti-
mo discurso do sr. Azeredo Li-
ma, ainda sobre a reforma da se-
cretaria do Conselho Municipal.

O sr. João Simpticio defendeu
o governo e a política do Rio
¦Grande do Sul, 'respondendo ao
ultimo discurso do sr. Antunes
Maciel.

Passando-se á ordem do dia. a
ilsta de presença aceusou 135 de-
putsdos ns casa. Foi julgado ob-
Jecto de deliberação o projecto
do sr. Ephigenio, regulando a no-
meaçfo dos guardas aduaneiros.

Annunciada a 2* discussão do
projecto de intervenção, do' Esta-
do do Rio, em continuação, teve
a palavra o sr. Veríssimo de Mel-
lo, que discutiu o assumpto lon-
gamenfe, atacando o projecto.

Falou, por ultimo, o sr. Koriva!
de Freitas, que sem fazer a defe-
za do projecto. criticou a politi-
ea da ultima " situação fluminense.

JfaFou, depois, o jí, üdiioc üc
Andrade, qne atacou foi-teraente
o projecto. .

¦Em virtude de um requerimen-
to do sr. Lamartine, a sessão foi
prorogada por mais duas horas.
Eram 5" horas da tarde.

A's 6, 30. o sr. Odilon deixou
a tribuna. "Então o sr. Lamarti-
ne gediu a pslavra e, na qualida-
de de relator do parecer autor do
projecto em debata: declarou qríe
se reservava para responder aos
qo« atacaram num seu trabalho
quando fosse pela 3* discussão.

Sncerrou-se assim, a »* discussão
levantando-se a sessão-

I . 'O directòr do instituto .Bcnjami»
'Çonstãnt, em ' hpmneagem ao dr.
Alfredo . Pinto, qne como .ministro
do. \Interior prestou relevantes servi-
ços üquelli casa d«" educação dos
cegos! iesolveu içar a bandeira-em

•funeral, suspender, as, aules, depor
timn coroa «10 túmulo, e fazer, «com-
pánhar o feretro pór uma oommiss-
não de aumnios e outra de prof es--. tores, ¦

|. iR^iercutiu dolorosamente no mum-
do forense a noticia. do fallecimén-

. to do ministro Alfredo Pinto.
: A -essüo do l?atprenv> Tribunal
I foi. suspensa,,«m siignál depezír, és

. Ui rhorás da tarde, depois ds tererii
o nrof rir r»,.i„. aiwi ».— orado em homenagem ao morto, o

« iMercif™ «rS i^;,^Tn5° 
' °Í5,I^io'" d« Sá e.Aifcuquerque e

^r^^^iíSíaS.ro' 1°^'° 
KeHy' *^^%J»:

(17-097)

tar a que. se associaram ò dr. Car
ilòs'Co.5ta, procurador criminal da

são írr um V*tím":'~"\" a sçs" Republica, e oli advogados Heitor
t Centro rl?í?»f0 * classf'? 1»? Lima, Gusmão iLima, Evaristoo centro representa no sentido de ""

vado
O presidente, encerrando

ser promovida »• adhesão dos col-'egaa.ainda não sócios do Centi

por um bonde, em
Nictheroy

-0 menor Sepastião'da Silva, por-tuguez, branco, com 7 annos de eda-de, residente á rua -Visconde do RioBranco n. 767,, em Nictheroy, foihontem atropelado por um bondenaquella rua, esquina da travessa
guilherme, Briggs, recebendo, porisso, ferimentos contusos na regiãoeccípito-parietal com grande desço-
lamento do couro cabelludo.

«oceorrido pela Assistência Mu-nicipal, Sebastiio foi- depois inter-
nado no hospital de S. João Ba.
ptista. Ll .

NA 1ADRÜGADA DE HON-
IM A TEMPERATURA

BAIXOU A 8°,4
Segundo o boletim de hontem da

Directoria de Meteorologia "a 
tenipe-

ratUra minima da madrugada de se-
tunda-feira foi de 8o.4. Raramcn-
te a temperatura do Rio de Janeiro
terá descido tanto. Não ha mesmo
lembrança de se, haver registrado
temperatura inferior a io°,o, jielo
menos depois que o Observatório
Nacional inaugurou o seu serviço
diário de Informações á imprensa.
Em Friburgo a minima foi de o°,8

Rlicumatlsmo ?
^lilXIR DE 1NHASUS.

da prsmoção ao cargo de regen-
tes das' escolas nocturnas. Sobre
n assumpto 'falam demoradamente
ós professores -Dr. Araújo Gées,
Lourival Ribeiro de Oliveira, Ga.
briel Bandeira e Faria, Aurélio Ce-
ser, Behjamin Vasconcellos, Do-
migi Rubim e Cai-los Franep que,
expiem suas opiniõesa respeito, fi-
cando, porém, resolvido que fisse
convocada- uma assemtJ.êa especial
que se realizará no sabbado ii do
corrente, cara com a presença de
todos os, coadjuvantes, s;cios ou
não do Centre, ser resolvido,, de-
iünitivamente, tio importante pro-
bleraa para 03 docentes do magistè-
rio nocturne.

Trata-se em seguida da organi-
zação da bibliothecá. do Centro que
ificari a cargo do respectivo dire-1 KQ Barbacena de 0,0
rect.-.r, prof. dr. Domingos Cesta
•Riibim. O prof. Rubim expõe a
casa o. plano que elaborara a res-
peito, creando uma secção recreatl-
va ao lado da de pedagr.gia e se!-
encia e, aproveitando o ensejo, of-
ferece varias obras para a biblio-
theca em r.rganização. o mesmo la-
zendo o prof. dr. Carlos Franco.
O presidente agradece as offertas
e diz que a directoria não poupará
esforços para a creação de uma tão
útil secção do Centro, para cuja
vr.ar*r*fnç5o será reservada um-t
quota da sua receita, esperando ^ué
outros offerecimentcs serão feitos.

E' era Kguida discutida a ne-
cessidade da reforma dos estatutos
vigentes que são em parte omissos,
nãs satisfazendo as necessidades do
Centro. ,0 presidente infoqna que- reforma deverá ser requerida por
15 sócios quites, pelo que é, em se-
guida. presente ., mesa um reque-
rimento assignado por socioa n»-
quelle numero, em face do /jual o
presidente disse que nomeará na
próxima reuniio a commissSo que
ficará •' incumbida - de rever, ref or-
mar e a-.nplia!-os devidamente. Em
seguida o presidente" informa que
se acha aberto na secretaria o li-
WS áa itiscfipçSa -para tjs st>cios'dd-
Centro que desejarem fazer con-
íerenôat ou palestras pedagógicas
na «Me social. Obtém a palavra

Abron uma tranca de ferro e
que brou o nariz do outro
Depôs do trabalho, pela tarde de

hontem, o hespanfibl, Manoel .dc tal,
empregado na fabrica de cerveja da
rua Bella de S. João n. 109, mora-
dor á.rua Senacbr Alencar n. 1?,
penetrem no botequim da rúa Vis-
conde dé Itauna n. 349.

Lá, por qualquer coisa, tavaram-
se de razoes Manoel e José da Sil-
va. eite o gerente dp betequim. Em
dado momento José, agarrando óc
uma tranca de ferro, atirou-a com

toda • força contra o contendor,
que ficou com ti nariz fracturado.
Praticada a brutalidade, Joic fu-
fiu, inlo õ ferido receber curativos
no posto central da Assistência. A
policia do I4*_ districto soube do
facto e abriu inquérito.

FOI ENCONTRADO O COR-
PO DO AVIADOR ROTH

, Port Staiüey (Ontariol, 9 (A.
P.) — Foi encontrado fluctuando

no logo Eric dentro, da barquinha,
o corpo do aviador naval Roth, quehavia subido em-balão desde o dia
4 do corrente, tendo desapparecido
nesse dia. Roth havia tomado parte
ca prova de distancia cat baliu.
realizada em IodianopoÜs.

.. dt
Moraes e Castro Barbosa, do juizo
dos Feitos da Baude Publica,

. Ao presidente do Supremo Trifou-
nal c ao dr. Alfredo Pinto Filho
enviou a directoria da União dos
Empregados do Commercio, oii 6c-
guin+es telegrammas! !-•"'"iDr. Aífredo: Pinto-Junio,-, —"iDirectoria União . Empregados
Commercio vivamente consternada
pásamento vosso illustre progenitor
jurista eminente servido ' caracter
immaculado e vasta cultura apre-
senta v. ex. sentidos pèzames. Sau-
daçõões respeitosas.,— Orlando Ri-
beiro (Pinheiro, secretarioi"

.'1A0 presidetne do Supremo Tribu-
nal: "Directoria União Emprega-
dos Commencio vivamente conster-
nada prematuro passamento'dr. Al-
fredo,'Einto, merribro eminente desse
egrégio e máximo, tribunal Brasil,
representa v. ex. demonstaração
sentido pezar extensivo colegas ve-
neravel morto. Saiid^çõõea respei-
tosas. — Orlando Ribeiro, ,1" secré-
tario."'

Associação Beneficente dos
Empregados do lloyd

Brasileiro
Cem a presença de grande nu-

mero de Associados, realisou-se,.
hontem, a assembléa geral ordinà-
ria da Associação Beneficente dos
Empregados do Lloyd Brasileiro,
para tomar conhecimento do reia-
torio « prestação de contas da dl-
rectoria attincntes ao anno social
findo e para a eleição do novo cor-
ps administrativo..

Pelo relatório apresentado veri-
fica-se que, durante o ultimo'anno
social f.-,ram pagos 40:050^000 aos
herdeiros dos associados ifallecidos,
quantia esta que, vldici^^nda a de
3o':6so$ooo dispendida para o mes-
ms fim no anno anterior, dã á som-
ma de 70:7oo$ooono biennio ora fin-
do, elevando assim, o pagamento
dos beneficios reaüsados por essa
Associação ás.familias de sem as-
sveiados a í6i :6S8$ooo, além de
".:7**3*"4ao de auxilies prestados *~~:- - s?c-jàifKsr- «nffrrr.AS * mais.
8:529$ooo paços pela Secção. íu-
neraria. Verifica-se ainda) pelo
referido relatório, que as suas con-
dições financeiras sãs cada vez mais
prosperas,

. Foi eleita, unanimemente, a se-
guintt_ diercíoria para dirigir os
destinos da Associação durante c
hiennio de i9z.t a 1923: Dr. José
Buarque Macedo, presidente; Raul
Lopes CanceÜa. \-ice-presidente:
Rossini Leal Nogueira, 1* secreta-
rio; Jorge Cordovil de Oliveira, a*
dito; Lydio-Diniz Bandeira de Mel-
lo, thes.-.ureiro.

Ao terminarem os trabalhos fo-
ram acclamados com salvas de pai-
mas nlo si a directsna transaet»
con» os novos eleitos, principalmente
o Sr. Lydio Diniz Bandeira de
Mello:

O capitão Aristldcs Fagundes
Varella; quo serve nas for-
ças dò commando do general
Portlnho! :

pecial, conduzindo um corpo provi-sorio, afi'organizado, e que se des-
tina ao inunicipio de São Thiago
do Boqueirão, onde lia numerosas
forças revolucionárias, achando-se
o município, em maior parte, no
poder destas. : ,

Porto Alegre, s _ Na. . proaiinasegunda-feira, na ogroja de Nossa
Senhora dá Boa. Viagem, na illia
riwada, será 'lezada uma missa poralma'"das! victimás do actuaf movi-
mento, revolucionário. A cerimonia
foi promovida por uma commissão
de' senhoritas.

Porto Alegre, 8 —Por aoto de
hoje, o governo do Estado creoii
mais^.um corpo -provisório na villa
de' Oaçapáva, • etndo nomeado-seu
commandante 'ò sr-.- Bãlihãzar'Guá-'
rany. .;.:,, ,. -

Porto Alegre, 9 — A.firma Cor-
fea 'o*'Irmãos, por seus -advogados,
propo nò foro federai uma acção
ordinária contra ó governo estadual
para' haver uma indemriisáçSo pelosdaiiinM' qué á|lega terem sido cau-
sados'ás sua fazendas do munici-
pio de Quaraliy. com as requisições
feitas pára a Força,Publica. '

Porte Alegre, 9 — Communlcam
de Santa Maria havelr sido publica-do^fcli este telegramma de Jaguary:

Sabe-se aqui que. entrois uma
força revolucionaria em Santiago
do Boqueirão,, eonstandn que outra
força estata em Torctqua, a cinco
léguas da villa com. o Intuito de
ossaltal-a." ;_ .

0«- revoluciorrtiriOB se reuniram'hontem afim de prestar homenagem
ao çororiél Jofio l^icas, hontem fal-
lecidrj em ]coriseguéncia 

"de ferimén-
tos. recebidos «m combate.

C«o<4)

FESTA DE NOSSA SENHORA
DA PAZ

No próximo domingo, dia 15, ís
10 horas da manhã, realizar-se-á. a
grande festa de Nossa SenHora ¦ da
Paz, na sua egreja em construcção,
em Ipanema, sendo celebradas mis-
sas em seu louvor, oecupando a tri-
buna sagrada, ao Evangelho,, distin-
ctos pregadores. A' tarde, haver»,
ladainha e, depois, kermesse e lei-
15o de prendas, em beneficio das
obras dá egreja..

As novenas que precedem a gran-
de festa da milagrosa santa tiveram
inicio no dia 6, devendo terminar
a 13. Essrís-novenas principiam ás
7 «;jH è tém attraido enorme
quantidade de fieis,
.•Frei 'Domingos Schmity O. F.
M. não poupa esforços para que
esses actos de piedade fe relifJlSo se
revistam do máximo, esplendor. '

ARCHITECTURA AMERICANA
E COLONIAL BRASILEIRA
Croquls e projectos a preços «em

competência. Fiscalização de obras.
A. F. Cavalcanti—Architecto; á rua
1* de Marco, 33. Telephone N. 486.

TTrunfo as avessas
A' rua do Chichorro n. 11 residi

o tlectricista Salvador Avellar, em
companhia da . mulher, de uma
cunhada dc nome Fclismina Couto

e da sogra Anna Braga do Couto.
A sogra entendeu hontem de

metter o páp em-Avellar, c^m o que.
elle não concordou e, tomando do
cacete com qué se armara a sogra,
poz-se a dar pancada a torto e di-
rei». A cunhada metteu-se no ua-
niliin e apanhou tambenú Ambas
ficaram . contundidas e receberam
curativos numa pharmacia das pro-
ximidades. A policia do 9" prendeu
o ar/gressor,

A embaisada franceza não
está mais na rua Pay-

CKuaH
Communicam-nos:
"A chancellaria da 

' 
embaixada

franceza acaba de srr transferida
para a Avenida Rio Branco n. 16,
t* andar.

O prédio ,4 rua Payfíndú n. *«i
não está mais r>:-".-:.'. pel& refe-
rida embaixada,"

ESMOLAS
De unia filha recebemos por ai-

ma de sua mãe io$ooo para serem
d|stribttidos pelos, seguintes _m.bres deste jornal: Juhcta e Énü-
lia 4$ooo, àlaxia Ventura zSooo,
Cirlota, J$ooo, Viuva de um jor-
naüsta a$oõo.

O Primeiro Congresso
dos Operários ern Ta-

bricas de Tecidos í
AS C0MMIS"SÕÊS NAO SE„

REUNIRAM HONTEM •
POR FALTA DE LUZ!
Já dissemos 6 que foi a reunljip','

de ante-hontem na qual foi inaugi(^'i?!
rada o i" Congresso de Operários .
em Fabricas, de. Tecidos, realizada
no sabbado ultimo, no palácio Mon-'!;'
roe,

Approvado o regimento e conserv-
vado por acclamação na presidência!o sr. Libanio Vaz, e prestada, ao
propugnador dos interesses dos tece,-,!
lões uma homenagem pela assembléia'
passou-se a discutir,idéas sobre.'.uma"!i'
federação de rlasse, pela qual se niài;
nifestou a maioria dos congressistas.-

Domingo, á 1 hora da tarde, ti4-
veram inicio no Palácio das Festas, ;
onde funecionarã o Congresso, atí
o seu encerramento, os trabalhos das
commissBes.

Assistência medica e
pharmacia

A a* commissão. fAdalberfo OÍI-..}
veira. José Zecchinelli, Tertuliririo'-¦?.
dos Santos e um operário da Amè^tj

rica, Fabril), depois de aceiiradft:..!!
estndoi sobre os mesmos assumptos;.!;:
concluiu: .

i" — que seja obrigatória por lei;
e custeadas.pelas empresas.,,a iissje-
tencia medica e pharmaceutica aos,;i
operários c suas respectivas fami.-,;;
lias;.' ¦'¦'i.A''i

2° — que seja.augmentada .pelpií
governo a capacidade dos ho'spÍr.ièsj-j

3° —, que os médicos das fabriea&f:
não pertençam ás famílias dos'dire»;"'-
ctores das respectivas empresas; •.:,

Ensino technico e pro« ; *;
fissionaí , ¦>-"

IA 4* commissão formada pelo.4V>isrs. Antônio Dias da Costa. ,Jnsé-.*S
Martins Neves. Carlos Gomes de.'A!->)
meida e Abel Penteado, 'offerécè,ü .!
um parecer opinando que as associa- 7
ç5es de classe, estabelecida a parti-cipação dc lucros, com uma parte ideste e uma quota de sócios- riiajVv,:'
tenlinm o ensino tec"iníco 

''e" 
pròfísJí-;sional.

: Os srs. AntonlO Theodoro drr"
Carvalho, Oscar Pimentel, Antoniòs
Alves de Souza e Deoclecio Túbbs,í!:
que cojistitúein a 9* .commissão, arfe-íí
sentaram parecer, opinando que- foStíjí
se legalmente prohibido o trabalho,
ás mulheres grávidas, um mez ante|j','i
e um mez depois do^pãrtô.

A 10* commissão (Cassláno Gon-
çálves Manoel Joaquim d$'. Santo»!
e Pedro Laureano: Einto) .i ivitrouiíàí;
creãçSo por lei, em cada nbrida rjé..'
mais de quinhentos operários,, de"!
uma caixa nos nioldes da de aposen-*;
tadorla e pensão dó pistoal das "es-*"
tradás de ferfo, ¦: ' --.

>'-

WS&RefrtstO Dsíiciosj^jjSSi

, .A , 13*-.póhitrj|ssãõ.;!()ffereerti'-.pare»!
íer faVoravélt.á i.pflopcão 

'- 
legal?dai

gratuidade dos serviços de aasi.st.erjiiy
ela. .publica aos operários., ,Assigna.!f!rnm esse parecer todos os membros
da commissão. ""!??';

A' 15* commiBsãò! da duai fàzenirS
parte os srs, Henrique Pòrtn., -Arfi.
tenor ¦: Martins e um : operário cjáív
America Fabril, opinou que .solicl-j
tasse. do governo a .applicação, sevé-ra, em relação ás .fabricas de teci-'.
dos, do ultimo regulamento da Sau-
de Publica, o que importaria na'so-!
lução do assumpto. ~

A 14" commlssSo, composta dòs'
srs. 'José Gonçalves Tosta 'Reynal-'
do Fuche e João de Araújo Silvarei
de_ parecer que nos asylos officiaes'5;
sejam admirtidos todos os orpliSqsV
de operários que não tenham amparo
algum. '

' A'sessgo plenária de ante-hontem-1
compareceram 54 delegados e teve1!'
logar £s 7 horas dá noite. ! I

NSo,houve hontem reunião por ter,
os dirigentes da. Exposição ordenado-.-
o corte da luz.

DR. RODOLPHO JOSETTI. devolta d» Eumo». CUurgla nera|.ViasurlrnirUs. Gynecolotia. _ Rua 13 deMaio 3", diàrlimente, das 4 is 6 iòr'."ra». Tel. 1.000 C. —Domingos .TtixAreira 3jí. Tel. a.odo Ipanema..,.

O DIA NO SEMDO7
O QUE FOlTsESSAO DE,

HONTEM
O Senado-.funcolohou hontem. E--vamos dizer.para que..Iniciados os trabalhos, foi lida. o!¦npprovada àacta, da sessão ..anfe-Jsi

nor, e passou-se ao expediente' quê'nada ttve de importância. Nn hora ,a elle destinada, houve quatro ora-*'
dores que Occuparam a tribuna. Oy
primeiro a fazer, uso delia foi o sr,*i
Jus-4 Euzebio, que fez o necrológio,.'
do sr. Alfredo Pinto, historiando';
a sua vida, quer como político, 

'
quer como administrador, nás altas;
espheras do governo. S. ex. fertrii-*'»''
nou o seu discurso requerendo qüe í;
se lançasse em acta um voto de-!pé-!'
zar pelo desapparecimento de, tão!;,
grande morto. Ease requerimento-
foi approvado.

. Em seguila falpu o sr. Paulõdei
Frontin, que explicou a compra,?,
pela Prefeitura, dos terrenos do sr.
Casemiro 'Costa, na praÇa da Ban-
deira.

Um: senador respondeu ao dis-,,
curso de um deputado amazonensç,v
explicando as operações de credito ,
que o orador fez quando governar..
dor do Amazonas.

Um outro' senador por.este'Esta- -..
do fez o necrológio de Guerra Jun- !
queira é requereu que se lançasse
em acta um voto de. pezar pelo seu:
fállecimento e ,que se telegraphasse
ao Senado portuguez, enviando-lhe
pezames pelo desapparecimento do,
grande poeta.^Passando-se á ordem do dia, ío{f;
approvada, de accordo com os pare,-;-,
cerci," toda a matéria em votação c" •;
mais a propósiçãrj considerando- de'»'
utilidade publica o Club Sportivo de^
Equitação, em segundo, turno.

Palacete em
Copacabana

Slnjrs^i» no rrip.lhoi; ponttj.;
dn Avenidn Atlântica e jttst
mente no melhor local par
banhos tle mar, um esplendido
palnceto ricamento mobilado
para. grande família de tnt;.-i-
mento. Trata-so no "Correli*!
da Bfanbã", com o sr. Dnarte"
FelLt.'

<R 13681)

Sanyl, baisamo saponaceo
Do sr. Lindolpho Cardoso de";1

Menezes recebemos uma atnostr**)
rio seu prepaxad; S.inyl, n«siits»7
mento Ccontra corte!-, *iue;nia4ura»,...-.
erupçSç^ etc. podendo ser ,appJ;-.*
cado .tiBíiíeai. <--«nc actise^itíce. 

'Á. 
.

boecà.
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t Anno  OOipOOO
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t Semestre, 35$000

Anno  140$000-Cxterior-I
(Bumestre

línmoro avulso. .
Idem no interior.
Idem atra/.ailos. .

so$ooo

-00 rs.
300 rs.
«100 rs.
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, O valle do Amazonas — O
valle de São Francisco —

l'-..' Capital e esplrlto.de em-
presa.
Em um paiz, não ha só essa,

opinião que se publica pelos
jornaes e outros órgãos de ex-,

;. teriiaçíío, como associações, as-
serrtbléas, etc. E' um' engano
pensar nisstf. Quando muito,
taes elementos servem para
formar, controlar, avolumar, e

criticar correntes de opiniões.
. A' parte, ou independentemen-

te. ha sempre uma opinião, os-'..cilante, uma opinião feita de
intuição e feita de razão, dis-pe'rsa na massa e na "élité". E'
uma opinião autônoma, sem fi-
liação. Ora, ao que parece, a
opinião, no Brasil, está dividi-
da, na stia passividade, em

:] questão, quanto á entrada de
-'-capitães norte-americanos, no

valle da Amazônia. Haverá"razão, nessa opinião contraria?','-?— 
Haja ou não, ella deve sér

-ouvida, com são critério. A cal-
ma, que e,. condição de domi-
nio-sobre si-mesmo e sobre a
vida, manda não desprezal-a e;

. increpala. O homem que só
possue horizonte para suas
idéas e é incapaz de acceitar,
em these, as idéas, que lhe sãccontrarias. —-. não faz. obra de

:, homem. Ideal e ideas são coi-
\ sas distinotas*. O ideal, no caso,

é o interesse do vaüe do Ama-
zonas; do ponto de vista nacio-
nal. Todos o têm. Pois o pátrio-
tismò, ou o desejo de prosperi-

.dade, material e moral, da col-
lectividade, não é o monopólio
deste ou dáquelle. E' commum,
sendo uma fãcã dé dois pmeã
pôl-o, ein diwida nos; outros. I
Quanto :ás idéas, que, no caso, '

•são os meios práticos à prospe-
, ridade do valle. do Amazonas,

dá-se-o contrario., Elias não'. são o monopólio de todos. Be-
vem estar, côm"i~álguem. Mas

'"Jie'm'.*pór''Uêò;-'n'em ^gor^ltioda-s,.
«criãp serem: ;acceitayèis "èí 

stíscè-;''
íptiveis de pratica, a inquisição
. deve ser a regra entre os ideaes' 
gppostos,i Pois .ellas se .cpmple-tam, como sensações .-.* origina-'"rias 

de um mesmo ideal| Con-'
eretizemos mais a questão. Ha
•uma'corrente de idéas, entre

nós, qué nno vê, com os melho-'res oThos. a entrada de capitães
americanos, no valle da Ama-' zomia. Ha modalidades de tal
corrente qme enxergam, naquel-
le capital, um vcíhiculo de çom- j
plicações futuras para o paiz. j
Chegam a apontal-o como um
-instrumento de perigo. Nesse,
sentido, acenam, até, com re-
miniscencias do México, ¦ onde -
o capital norte-americano é rei. |

i.E' de desprezar taes idéas, pe-
;;Íoi qué'pensam de modo diver-'sò ?—Absolutamente, não. Por-
''quanto .ellas têm conimunidàde

de movel-o bem do paiz. Ellas
•devem ser examinadas, porque,
qiuando menos, servem para que
se tomem as precauções neces-

sarias. Quer dizer: não-haja
: 'desillusões nem para o paiz e

nem paTa o capital estrangeiro,
que tem ás" suas justas exigen-

: cias. Assim, poderá gerar-se
um ambiente de mutua con-
fiança á entrada do capital, no

: paiz. NEo procuro, nessas no-
ias, filiar-me a nenhuma cor-
rente de opinião. • Trato .da
questão objeotiyamente, com
mentalidade de juiz. A crise

jia'Amazônia continua. Mas já
7 se encontra dominada, no sen-

tido de uma rcstaiiração proxi-
ma, mais cm harmonia com a
natureza das coisas, sem a arti-

oficialidade, :do passado. E'
questão de tenipo, o qué mos-
trarei em notas de trabalho, á

•parte, bpportúnamente. Bcin.
Mas, a querer-sc que o valle da
Amazônia tome um impulso,

t V&Q maior rínpirito.dc empresa,
é necessário o capital. E' ne-
cessario c imprescindível. Ora,
nós, no Brasil, não dispomos
desse capital, com destino a
producção, cm geral, no valle
da Amazônia. Em presença
disso, tenios de ir buscal-o fora
do' paiz. Temos de attrail-o.

•Onde? — Nos Estados Unidos.
Pódc ser que tal capital seja o
menos desejável. Não discuto
isso". Para argumentar, admit-
to que o ideal seria que o capi-
tal, para aquelle fim, proviesse
de outra origem. Qual? —Pre-
sentemente, não ha. O mundo
soffre déficit de capitães. Por
motivos conhecidos, paizes, que
poderiam se entregar a 'empre-
sas como aquellas do valle da
Amazônia, estão impossibilita-
dos,- no momento, dc fazel-o."Para tanto, o unico paiz de fi-
nanças capazes s5o os Estadus
Unidos, presentemente. Logo.
5 qv?T«r-se que o valle da Ama-
zonia, no momento, tome um'impulso fora do normal, atro-
pelando o tempo, é preciso o
capital norte-americano. Dahi,

-não ha sair. A questão csíá
fposta nas pontas de uma tenaz.
E'.ou não é isso, oito ou oiten-
ta. Demais, o capital, a empre-
g*ar, no valle da Amazônia, não
dará tão immediata e prompta-
rae-nie, o sett-aluguel. Não terá'f)roatptidão dc compensação.'. J^azem-sè necessárias, pari-tanto; seiencia suplicada, te«ái-

nica apropriada, experiência 110
meio, pratica, certas combina-
ções, etc. Ora, essa perda de
tenipo necessania, como prepa-
ração á finalidade da empresa,
que é o lucro, não é um attraoti-
vo, presentemente, a capitães
de outras proveniencias. Estes
capitães querem maior fnciü-
dade de lucro. Desejam com-
pensação mais prompta. Ora,
não falta-margem para. seme-
Ihantes empresas, por toda par-
te, devido á carência geral. As-
sini, para o valle da Amazônia,
além de razões geograpfliicas e
outras, só o capital norte-ame-
ricano pôde-se abalançar a',tan-
to, presentemente. Entre ou-
tros exemplos, para confirmar
as considerações acima, pôde-
se dar um, ignorado pela nossa
mentalidade, sedenta de brilho,
mas ôca rle factos. Fala-se. en-
tre, nós, nas plantações de bor-
raoha, que devemos plantar a
seringueira na Amazônia. A
cada passo, ¦ diz-se que, pelas¦facilidades advindas dalii, ò que
ê facto, poderemos enfrentar a
concorrência da borraoha de
¦plantação, no Oriente.' Más,
nisso, ha um problema, que, é
preciso, antes, resolver. Vem
a ser: a borradha plantada, na
Amazônia, dá 80 °|* e 90 °|°,
menos de leite. Sò, lá, na mat-
ta, é que ella dá a sua propor-
ção natural, de leite. Mas, nas
plantações, feitas em campos
¦artificiaes, não. Dá, como foi
affirmado, 80. °|°, 90 0|0^ me-
nos. Como explicar o rVheno-
meno? — Não sei. Como resól-
vel-o? — Com seiencia appli-
cada, com experiências, com
technica apropriada, etc. Pois
a borracha de plantação dá,
em condições econômicas, no
Oriente. Na Amazônia, nãol
O meio é outro. Ahi, uma
questão a resolver. Com a
plantação' em plena matta, en-
tre as arvores nativas das "es-
tradas.de seringas"? Pôde ser.
Com a selecção de sementes
das arvores de plantio para
novas plantações? Pôde ser.
Afinal, essas notas, de começo
ao fim, não visam pessimismo
e nem optimismo. Objectivam
a questão, ligeira-e superficial-
mente,— de raspão»

Outra região brasileira, que
precisa de capital para progre-
dir, para dar de si o que pôde
dar, é o valle de S. Francisco,
na Bahia. Tal problema faz
parte dos nossos velhos ideaés,
ainda não resolvidos. Agora
a questão toma uma feição mais
pratica. Nesse. sentido, d dr.
Geraldo Rocha recebeu já um
telegramma, vindo de Paris.
Por elle, no que foi publicado
pela imprensa, vê-se a consti-
tuição da- commissão, que vem
ao Brasil, "encarregada de es-
tudar e organizar, o ante-proje-*
-tito"do serviço de irrigação e
cultura de algodão no valle do•jSãò 'FraticlscÒ''.' ''Dé"modorque
sé trata <íe uma idéa já em
marcha. Naquella commissão,
vem um homem, que deve me-
recer confiança aó Brasil. E'
o dr. Cayla. E' um scientista,
esse, que já conhece o Brasil,
onde tem affeotos e amizades.
Lecciona, na nossa Escola Su-
perior de Agricultura.. Demais
disso, é um homem viajado e
possuido da lógica racional.
Não é um falso scientista. Afi-
nal, iniciativas, como, essa, do
valle de São Francisco, -devem
merecer mais da attenção na-
cional. Em regra, o' espirito de
empresa nacional, associado ao
estrangeiro, visa sempre o im-
mediato. Tem mais suas vistas
nas empresas de fácil explora-
ção, como'bancos/ hotéis, etc.
Raramente, foge**a esta regra
de medida mais acanhada, de
boca de sacco, de egoismo eco-
nomico. À visão do mais alto,
das incertezas na,turaes das
grandes empresas,. com vistas
áo interesse geral, nno o tenta.
Só paga na certa. ; Ora, esse,
positivamente, não ê o espirito
da empresa, no caso da valori-
zação do valle de São Fran-
cisco.' E' o que nos diz a razão,
a não ser que queiramos ser
escravos de sentimentos, es-
treitos.

Mario Guedes '

jielos legulnlei vapores s ¦
"Itajiacy", para llhéo», Bahia e Ar».

ca|u'l "Ré d'Italla"i para Lai Pai.
irias, Nar-oles e Gênova, e "Aflonso
Penna", ,.ora Santos, ParanaRiiA, SSo.
l'ranclsco, «Rio Grande c Montevidéo.

Carne
Para a carne bovln» posta era co»

•umo liuj.i nesta capital, foi aldxada
dontem, no Hnlreposlo de S. -iJinm,
o preço dc Í980, devendo str cobrado
ao publico o máximo dc i*joo.

Vitellos, 1*500; porcos, 3*400, e
carneiros ou cabritos, 3$soo,

Nos suburliios a carne bovina foi
vendida a iSooo aos rctaUiistas e seri
cobrida ao publico i raitio de ,i$«oo.

Mu89olini — segundo dizem oa
telegramraas de .Roma — acaba de
obter anais ttm eicito administrativo,
qual o de asogurar para «s finanças

, nacionaes, na elaboração do» orça-
mentos, o superávit de um billiSo e

|oitocentos miBiões de -liras. E sa-
bem como este milagre {oi óonse-

guido? iDa mesma maneira por que
na 'Itália, agora, se está resolvendo
tudo; oom verdadeiro patriotismo
e coin o desejo simples, decorrente
desse sentimento, de solucionar oom
clareia um problema que, em todoa
os paizes, tem a mesma limpidez
crystalina, mas que os profleslonaes
da politica, em alguns delles, pro-
curam obacureoer, como se fosae um
absurdo arrecadar o posarvel e ob
gastar o estrretamente necessário.

\ Ao leitor parecerá miuito que se
exija dos financistas de tun paiz
que tenham patriotismo e vejam
com clareza os problemas material-
mente... claros. Não lhe deixare-
mos de dar razão, porque os Mlus-
solinis são plantas exóticas (jue nas-
cem raramente, embora sejam dese-
jadas pelos que vivem sob o peso
do profissionalismo político. Mas o
.Mussolini atlthentteo, da .Itália, não
fez nada demais ao elaborar os
seus orçamentos cora um saldo co-
lossal. Não íez praça de conheci-
mentos financeiros; não citou Le-
roy-Bcaulleu, nem se atirou desbra-
gadamente 4 bolsa do contribuinte,

, com lagrimas nos olhos e garras
.enormes nas extremidades dos de-

'dos: v— limitou-se a empregar, foi-' 
gadamente, ma9 com .interesse pela
fortuna publica, o produeto da ar-
írecadação, e esse produeto elle
mandou que se recolhesse por meio

•tle uma tabeliã reformada, cujo
«vlijeclivo prinoípal. conseguido,
.aliás, era a abolição de muitos ini-
posto» absurdos..,

.Mas... Mussolini representa uma
idéa nova,- e .no. Itália, felizmente,
para ella, essas idéas puras não
encontram interesses.de campanário
que lhes tolham a expansão. Por
isto, emquanto os últimos esforços
dc alguns poivos se voltam para os
raios tênues da. lanterna de Dioge-
nes, em busca do que Uies falta, . a
Itália renovada apparece conto um
exemplo dé administração proba e

patriótica; aos oStos de um mundo
inteiro de desilludidos.

inimigos anonymos do "boulevard",
— Pobres rapazes I dirá elle coin-

sigo. .Não cflinprclirmlcram ainda
que os Figaros de todas as' épocas
não foram feitos para os Calmeltes:
foram feitos para os Cotys...

ÃGÇAO
ÂS OMISSÕES

A Prefeitura e a Saúde Public» *
estão agora empenhadas na unifor-
mização das medidas sobre con-
strucçBes.

NSo só a uniformização i neces-
saria; torna-se precisa tambeni a
revisão intelligente dessas medidas.

Não ha exaeero em affirmar que
o Rio i uma bella cidade dc pre-
«lios feios. Basta olhar isoladamente
muitos dos edifícios da própria
¦Avenida Rio Branco para ver que
não houve, quando foram construi-
dos, a precaução de elegância. Mas
não 6 sò âe elegância que elles se
acham privados: falta-lhes tambem
o conforto. «Se aprofundássemos um
pouco o exame, veríamos qüe lhes
falta até a hygiene. j

Certo, quando se fizeram no Rio'
as primeiras construcçfies, não era
possivel exigir que at casas fossem;
edlflcadas çom os requisitos que I
hoje se pedem. Mas é absurdo que'
ainda agora continuemos a construir
do mesmo modo como ae construía
nos tempos coloniaes.

(Na estação que atravessamos, ao-
bretudo, »e notam os defeitos capl-
taes de multas caias do 'Rio de Ja-
neiro, com paredes e janellas que
não protegem das correntes de ar
o habitante, que é obrigado a sof-
frer sem appello. nem aggravo a hu-
midade doentia do Inverno carioca.

¦Não è, portanto, só de belleza que
devemos, dotar a cidade, mas egual-
mente, e sobretudo, de conforto e
de hygiene.

Em assembléa effectnada sabba-
do ultimo, a Empresa MeUiqramen-
tos da Baixada Fluminense resolveu
extinguir o cargo de director-seore-
tario, que era exercido pelo enge-
nheiro Alencar Lima.

Jlá Jia «fias se propala que revi-
verá, na Câmara, por tan processo
summario de exhumação ou "por um

.processo Traenos rápido dc' modifi-
cações aconselhadas .pela",pratica,

o projecto do sr. Mello Franco, re-
lativo ás bases da constituição do
Conselho " IM-unicipàl - do Districto
Federal. -

Como todo3 se lembram, o sr.
Mello iFranco ' lançou (ha seis ou.

sete annos a idea de que o Conse-
flio fosse composto de «uma mistura
de intendentes, nomeados uns pelo
presidente da (Republica, designados
outros pelas associações de classe
e,, por excepçâo, 'escolhidos 'os «s-
tantes pe!*) 'eleitorado.

Essa idéa, muito discutida no
Parlamento e ifófa delle, foi posta
de lado ipela opposição <me encon-
trouda parte de diversos tratadis-
tas do direito constitucional c de
iniíumeros membros do 'Congresso
Nacional. O projecto ficou sepulta-
do no archivp da Câmara, como
¦uma manifestação pura do futuris-
mo do sr. Mello, 'Franco, em mate-
ria de legislação. Agora, anminciam
que élfe viria'de novo ,á tona, com
melhores possibilidades de êxito.

Todas as estações têm os seus
frutos.

(Foi apresentado ao Conselho om
projecto modificando o contrato da
(Prefeitura com o sr. Walter Moc-
dhi, para o arrendamento do ihea-
tro Municipal, «Esse projecto que,
uma vez approvado, só servirá para
satisfazer as ambições sem limites
do audacioso empresário, c, em sua

•"essência, um verdadeiro, um authen-
'tico absurdo, de tal natureza são ás
novas regalias que por elle ee
conferem ao sr. Mocohi. Basta di-
¦ser-se que um dos paragraphos do
projecto o isenta "da obrigação por
élle assumida, pela cláusula 3* do
respectivo contrato, de fazer tam-
bem funecionar, mensalmente, outra
companhia de drama ou comedia,
(portugueza, liospanhola ou ita-
liana."

I 'Outro paragrapho o autoriza a
[substituir, quando quizer, por outros
! de *_uat(_u,r nacion-Jiidsdt, os. srtis-
tas... do quadro francez 1 IE ainda
mais: pelo projeotp, o sr. IMoochi
jficafá exonerado da obrigação de
.manter a Escola tle Canto Coral I
jMas hão í tudo. Além "da" liberdade
de dar o numero de recitas rjue en-
tender; reduzindo-o a .quantas lhe
vierem á-cachola, o feliz concessio-
.nario idiv Municipal será dispensado
do* passamento dè^'todos os impostos I
/Vejam bem: de todos os impostosI

Não aoréditamos que o (Conselho
¦sr/prove esse projecto. Elle é fruto
tias lábias do homem que, para con-
seguir um absurdo, não hesita em'Ilaquear a bôa ,fé.de todo mundo,
ijnésmo dos (jue não crêem sincera-
mente no seu .tão proclamada amor
¦6.-'Arte.

.¦a «o» ¦

fopieos I É!i«
O tempo

BOLETIM DA DIRECTORIA DE
METEOROLOGIA .

Districto Federal c Nictheroy —
Tempo! bom, com nebulosidade de
dia. ...

Temperatura: noite menos £ria;. em
asccnsSo de dia, com máxima entre
27 c 23 gráos; possivel mnnnrco.

Ventos: normaes.
Estado do Rio — Tempo: bom, com

nebulosidade de dia.
Temperatura: noite menos fria; li-

geira asccnsSo de dia; .possivel mor-
maço.

Estados do sul — Tempo: pertur-
l)ado, com chuvas e sujeito a trovoa*
das, em toda a parte, salvo an São
Vaulo, que de bom pausai1! a insta-
vel.

Temperatura: estável.¦Ventos: de norte 3 leste, sujeitos a
rajadas no Rio Grande do Sul.

Synopse io tempo occorriio
IDis.ticto Federal (até 3 horas da

tarde do dia 9) — O tempo, de
accordo com'a* previsão feita, foi bom,
com céo limpo 4 noite e alguma ne-
bulosidade de dia. A temperatura foi
estável & noite, tendo tido ligeira as-
cenfiito de dia; a media das tempera*
turas extremas, nos .postos do D.stri-
eto Federal, foi: máxima 37M e mi-
mim. o,°4. Houve calmaria á noite
-e parte «da manM, até 10 horas, so-
prando VX-.V, fraco após.

•Em todo o* paiz (até o horas da
manha do dia 9) — Zavs norte:
tempo em geral bom e temperatura
estável. Chaveu, buntem. no Mara-
nhão, Bahia. Sergipe e Xatal. Zona
centro: tempo twrn c temperatura em
ligeira ascensão. Ceou em Caxambu*.
Zona sul: tempo incerto no Rio Gran-
de do Sul e Santa Catharina e bom
nosv Qfe*it«i» H-i-^i.3. Ci!™^*? * *T",vr*
jou, hontem, em Santa Maria e Porto
Alegre, c esta manhã, cm Floriancpo-
lil, Lagnna e Santa Maria. A tem»»-
ratara, cm geral/»—>!à, mrnoi no Rio
Grande do Sul, bnc\t deelinon.

T«endctKÍa do nível das águas dn
Rio -Wa-t^-ba —* ".i.;-.;-.! ¦ IcnUmcaie
esn todo curso.

Menores tern-eratiira» — o",o em
Barbaeeria e iMrezopolis c o*,8 cm
J/riburjo.

Maiores cbuvai ret-olhidai hoateni —
$\o. cm Santa- Maria e -45Í5 cm Por*
to Alcitrc.

Estado do mar na costa do pai» —
CHo c tranqüilo, salvo na Babia e
jurte do Estado do Rio/oade foram¦al.-jerf.rdas 

ptcueniai vagas.
X Kefí&cs *tm chuvas- — Ha suís de

. O ministro da Fazenda autorizou
o inspector geral. dos Bancos a res-

j tabelecer as medidas dos artigos 3<5
] c 37 do dooreto n. .14.728, de 16

de niarço de 1921, as quaes esta-
vani suspensas provisoriamente. -.

IPela execução dessas medidas fi-
cam agora todas as operações
bancarias, compra c venda de cant-
biaes, dependentes da prévia autori-
¦zação da Iiispectoria, exigindo-se
rigorosamente o visto do fiscal 00
inicio e liquidação dos contratos dc
cambiaçs, ficando prohibidas as re-
messas de valores para o estran-
geiro, qué não estejam' consoantes
aos dispositivos do regulamento ap-
provado por aquelle deoreto.

Já se foi o tempo cm que os ho-
mens de negócios se desinteressavam
pela politica e só 7cuidavam de
multiplicar os seus milhões. Hoje,
todos elles, mais ou menos, sc dei-
xam fascinar pela sereia encanta-
dora e se batem por uma cadeira
no. Parlamento como por uma vido-
ria na Bolsa. .Henry Ford, que é
o mais rico de todos, quer suece-
der a Wurreti Harding-. Coty,
que é um dos grandes industriaes
da França, acaba de ser eleito se-
nador.

O caso desse Coty tem o seu as-
pecto curioso. Cansado, um bello

. dia, de perfumar o corpo das bellas
•. mulheres do mundo inteiro — a
i representação dc Coty, perfumista, é
i universal — elle se voltou para o

jornalismo e, cn-«J grande «can-
dalo de tout-Paris, comprou o Fi-
garo, o jornal que fundira o desven-
turado Calmette. Houve quem se
indignasse com a irreverência:

— O Figaro nas mios de um ho-'
mem sem talento, nem cultural C"-
fy *¦ Cia., suecessores de CalmetteI
Horror! Coty, porem, sorriu desses
ataques...

V,' gs; :!!* t!?!»?-. n«n fttndo, r.-
sua.; ambições, os seus sonhos...

Um destes reaiizou-se 'gora: Aja-
ceio elegeu-o senador, por uma
maioria de seis votos contra o total
obtido por Adolphe Landryj seu ad-
versario.

Landry foi professor na Faeuldí-
dc de Letras de Paris, foi ministro
da Marinha e c um publicista nota-
vel. Mas esses titulos não o im-
pediram de ser derrotado pelos mi-
Ihões de Coty Que deve continuar ?
achar orna «TáÇJl iminensa sos seus

Telegramma procedente do- Uru-
guay noticia estar ali grassando, em
fôrma epidêmica, esse mal terrível
e insidioso que é a grippe. Uma das
cogitações nascidas, desde logo, no
espirito dos administradores do paiz
vizinho foi o fechamento de todas as
escolas publicas pelo espaço de qiiin-
ze dias, afim de evitar que a epide-
mia logre uma disseminação violenta
pelo seu território.

Sabendo-se que a grlppe alaea, de
preferencia, os centros de maiores
agglomeraçSes, a medida a ser ado-
ptada pelo governo uruguayo é das
mais efficientes.. As populações es-
colares, certamente, seriam as pri-
meiras a sof frer 03 ataques morti-,
feros da epidemia. Portadores dos
mir.robio°7 dentro cm pnuen Rerinrn
os estudantes (jue espalhariam no
paiz a doença terrível;

Desfarte, çbmo'medida preliminar
de prevenção, o fechamento das es-
cotas é coisa que' se impõe e bem
avisado andará o paiz amigo sc o
fizer, ántes que a epidemia tome
as proporções - faties que çáraçterl-
zam as suas visitas.

«Como se trata de nossos vizinhos,
é bom que não nos discuidemos de-
evitar qüe a. grippe venha bater ás
portas frágeis - do território brasi-
leiro. Já conhecemos, por experièii-
cia -própria e bem dura, qúe não
desejamos repetir, os effeitòs de
uma epidemia de grlppe.'

O Uruguay, segundo as noticias,
está lançando mão de todos os rc-
cursos, para que não venha a regis-
trar o que aqui- se verificou cm
1918, com referencia a esse mal.
•' E' o caso da Saudc Publica abrir
os olhos e enxergar o que nos
ameaça. E' um aviso, apenas.

O incêndio havido, ha dias, na.
rua da Assemblía, deve valer por
um ensinamento, no que respeita i
competência technica indispensável
aos officiaes que dirigem os servi-
ços de extineção. Chegado" que foi
o material do Corpo de Bombeiros,
já quando o fogo lavrava ameaçador
em todos os andares do predio, por
isso que, poucas vezes, teremos regis-
trado um incêndio de incremento
tão rápido, vinte minutos após o
sinistro estava Inteiramente debella-
do. Tratava-se dum edificio de
grandes proporções. O actual com-
mandante, interino, bombeiro desde
a sua meninice, aptSs quinze minutos
de trabalho, mandou o corneteiro
tmmT.ütV uma ordem de ataque
geral. As diammas eram ainda in-
tensh»ima». Então elle declarou a
um jornalista «jue, dentro de cinco
minutos, não se veria nem mais uma
fasrolha, Q jornalista teve um sor-
riso de incredulidade: dentro do
tempo fixado, porém, o incêndio e»-
tava extinctol As chammas des-
appareciam como que por encanto.

Este facto demonstra, sem devi-
da, a conveniência de só se entregar
o comrriarido da vdoresa corporação
do» bombeiros aos seus antigos te-
chniccs.

E' losico que. passando a existe.-
cia a apagar incêndios, um coronel
de bombeiros conheça mais o mister
que tun «*oror*á7«ío,'Exercito...

O caso do empréstimo do
Amazonas merece alguns com-
mentarios, àl«5m dos dythiram-
bos quasi unanimes já proferi-
dos em applaüsos ao acto do
governo que o obstou. Tambem
nós — de nossa parte, coheren-
tes com a nossa orientação —
tambem tido o comprebende-
mos, somente menos apressa-
dos. iApenas desejaríamos uma
attitude uniforme.

Começa que o assunipto rJbri-
Ba de muito ás medidas syste-
matizadas de uma lei de cara-
oter geral, a executar-se sem
paixões, nem parti-pris. A res-
peito, ensaiou-se, ha tempos, no
Congresso, um projecto que re-
guiava essas operações è, den-
tro do direito, estabelecia o
controle federal. Não havia
então Regos Mònteiros entre-
interesses partidários em jogo
e vae dahi plantaram a desinte-
ressante matéria numa sepul*-
turá rasa. Queríamos que a
censura da União, isto í, o seu
exame, a syndlcancia das pos-
sibilidades financeiras dos que
se acolhem â sombra do nosso
credito externo, visasse, vegual
por egual,. as recentes trans-
acções do Ceará e do Mara-
nhão. Esses Estados, vivendo
de orçamentos mais dp que exi-
guos, crivados de dividas, e
de notória impontualidade nos
compromissos anteriores, escá-
param, todavia, ao vexame do
Amazonas.. Mais' felizes que
esta, pois talvez não tivessem
tido nunca uma aocommettida
dè Nerys, para leval-as ás ul-
timas extremas da penúria,-
aquellas unidades federadas,
ignoram a desdita máxima de
ver os próprios autores das suas I
difficuldades ás plantas da alta
administração da Republica,!
indo reciamar-I'he. providencias 1
de tão grave caracter, contra a
victima que empobreceram e'
aviltaram.

Cornpretaidemos em these o
gesto actual dos poderes pu-1
blicos do paiz, tanto quanto, em
detalhes, lastimamos as pmis-
soes arguidas. De certo, é a
falta de tima lei impessoal,
alheia a conveniências políticas,
que determina tamanhas des-
egualdades. O que deveria con-
stituir um preceito . irrèducti-
vel, quer no cjue affectasse aos
grandes Estados, quer no que
affectasse -aos pequenos; quer
os de expressão eleitoral con-
sideravel, quer os insignifican-
tes ou nullos, torna-se um; mero
reflexb de impressões òccàsio-
náes. A' luz do critério justo,
importaria num* crime consen-
tir-se que o Amazonas assumis-
seyçncargos novos, quando des?'
attende, por. fallencia insolvra-
>vel-,yaes- veíhos;;-.e Jsto, ã. des-
conhecer-se em absoluto o des-'
tino que elle daria ao produeto;
do empréstimo concertado; se
com o produeto, pagaria os ser-
viços da sua divida, em atrazo
vergonhoso; se procurava o
restabelecimento do credito ex*t.
tineto, otreavava niáis fundo o
descrédito que compromette a
naçãp'e a humilha e enytlece.
Mas á hypotíhese, realmente a
pedir um correotivo immediato,
não exclue as outras. Ao passo,
que á noticia dessa desappro-'
vação official se oppõe a da es-
tadia de um deputado em Nova
York, afim de assignaros cou-
pons de um negocio de quatorze
mil contos de réis, a curiosida-
de dos observadores pergunta
se oceorreu em relação a esse
caso, senão o mesmo alarma,
talvez exagerado, o mesmo es-
crupulo activo. Não basta que
a confiança eventual dos rès- j
ponsaveis pelo. bom nome do!
Brasil se louve nas intenções.1
dos estadistas correligionários.
Nas épocas que se escoaram,/
de estadistas, ,e egresrios, e be-
nemeritos, pavoneavam-se os
Nerys, que doiraram as pennas
e deixaram o deserto e desan-
grado paraíso dà borracha seni
a mais leve pennugcm. E os re-
sultados., das egrégias beneme-
renciás assistimol-os nós; sobre
elles, os telegrammas do minis-
tro do Interior falam melhor
do aue nós.
, -A's vezes, poréjh. nos cbeea
a má idéa de que'as próprias
leis dè* caracter peral falliriam
neste' páiz.... O.Congresso que
as votasse não seria diverso,
seria -o. Congresso do endosso
¦fácil ófi operações do Districto
Federal, multiolicadas emquan-
to se multiplicavam os escan-
dalos das orodigalidaxlcs do
prefeito, multiplicadas até que
levaram a Prefeitura aos en-
cargos annuaes de juros ¦ è
amortização na imiDortancia rle
cincoenta e tres mil contos (lêr
o sr. Alaòr Prata, autor aue
nos instrue no assumpto) . São,;
pois, as contingências de mo- ¦
mento aue inspiram os homens
e dividem os homens em afor-
tunadós ou em condemnados.
A União acaba de emergir, por
sua vez. de empréstimos colos-
saes. Herdeiro de tão triste
herança, .0 actual ministro da
Fazenda anda â busca do ras-
tro das libras e dos dollars. O
sr. Retro Monteiro viu esses
exemolos e notou aue é faciÜ-
mo bater á porta de banatieirns,
nos apertos das administrações
atormentadas de vícios antigos
ou de vícios modernos.

Em summa, os nossos com-
mentarios não desestimam as
medidas tomarias no caso do
Amazonas. Den'oram os casos
das omissões. Parece-nos oue,
com essas reservas, nós é que
somos sinceros.

rári essa situação, porque o actual
director da- Instrucção- apezar dns

promessas feitas, não abriu sequer
uma escola, antea o que tem feito ê
feohal-ai.

Muitas dessas professoras, contra-
riadas com esse afastamento força,
do, têm insistido para que Se lhes
dé funcçio, mesmo e»a zonas afãs*
tadas.

Tal empenho em servir ao magia-
terio nüo encontra a acolhida que
merece. O director zanga-se, irrita-
se e o Hue menos diz é que esperem,
porque eslão recebendo dinheiro.

Como demonstração -de amor ao
ensino, o ar. Carneiro Leio nio

precisa dizer mais...

POLÍTICO

Será desta vez?
A.:commlssão especial que estuda

no Senado a reforma do Código
Comniercial vae agir.

Ha onze- annoa que teve inicio
naquella casa um movimento no
sentido dc se reformar a nossa le-
gislação commerciai. -

Muito embora fosse incumbido
um jurlsconsuíto eminente da ela-
boração do projeoto, ó sr. Inglea
de Souza, remettklo seu trabalho ao
Senado, lá ficou aem andamento,
apezar de ter sido organizada- uma
commiHão especial de senadore»,
para estudai-o.

De quando em vez apparece a no-
tleia de que mais um relatório par-
ciai foi entregue a seu presidente.
Disso, porém, nio se tem pagado.

Agora, annuncla-se que a > com-
missão especial vae recomeçar suas
.reuniões, para o fim de ultimar a
tarefa.

A noticia é da* qú« causam sur-
preia e desconfiança. Será desta
vez que sairá do Senado o encabu-
lado projedto do Código Cpmmer-
ciai?

O cnso fluminense
1 ....

Ao preildente da Cantara, o depu-
tado Arlindo l>onI enviou hontem
o seguinte telegramma :

"Continuando, por motivo de moles*
tio, impossibilitado de comparecer 4i
sessões, prevaleçc-tm* do alto e hon.
roso intermédio de v. ex. para con-
•ignar noi Annaea dessa Cantara o
meu voto de intronst-gente , colierencin,
hontem como hoje, amanhã y 

'lempre.

assim .Deus me ajude, contra a In*
constitucional lnte»venç6o noi Eitadoi,

Aalim agindo, »cm objectivo pessoal,
nem preòccupacSo partidária, acredito
«ervlr com lealdade ao regimen federa.
tivo. Cordlaes laudaçõe»."

Delictos de imprensa
VWWarW

0 parecer do dr. Solidcmio Loito
:—OOOOO .

A situação financeira da Prefei-
tura tem sido estudada em face do
orçamento, porque'«obre sua divida
fluetuante não ha ainda um calculo
seguro; Pouco a pouco, porém, vae
Be chegando ás cifras approxímadas.

«Dois . documentos appareceram
hontem, denunciando esaa situação,
em linhas geraes. Num delles. uma
mensagem pedindo ao Conselho o
credito de 7-4'4:8a6$403, apparece
a rubrica —' "para pagamento de
contas de fornecimentos, averbadas
errí 1922 — 6,470:o8o$«57<5"; nou-
tro, o sr. Alaor Prata, justifican-
do o veto. á reforma do Conselho,
refere-se á circumstancia de existir
uma divida fluetuante de mais de

50.000 contos. •¦•':¦
Não era aem razio que o sr.

Carlos.Sampaio dizia e repetia a to-
do o momento què a municipalidade
do Rio de Janeiro era a mais rica
do mundo. , ,\

Rica não resta duvida, muito ri-
ca, acerescenta agora seu successor:
mas de dividas....

Uma simples noticia de jornal In-
forma que um fazendeiro db Inte-
rior do Estado do .Rio acaba de rea-
lizar experiências de um pio mixto
com 40 "l* de mandioca. 'Esse pio
— acerescenta o noticlarista — tem
um agradável sabor e dura mais de
ttm dia.

Não é a primeira vet que se fa-
zem, no Brasil, experiências dessa
gênero. O pio mixto foi mesmo,
durante algum tempo, a preoecupa-
ção dos que se interessam pelos
problemas da nossa alimentação.

O director do -Instituto Agrono-
mico de Campinas tem sobre elle
estudos interessantes, de cujas con
clusões — favoráveis, aliás
seiencia ao Congresso de Agricul-
turá, que aqui se reuniu, no anno
passado.

O pão mixto, com,effeito, repre-
senta na nossa balança econômica
um coefficiente que não é para des-
prezar. O seu uso, não somente fará

Justificando em poucas palavras
o seu parecer sobre o projecto dc
lei relativo, á imprensa, na parte cm
que substituo o systema da respon-
Habilidade solidaria pelo da respon-
sabilidade successivB„ó sr. dr. Soli-
donio Leite escreveu tão semente o
seguinte:

"No tocante á responsabilidade,
que é, sem contradicção, uma das

partes mais importantes de uma lei
de imprensa, achamos necessário
modificar a systema do projecto
que autoridades de peso (contra
Campos Maia, Delictos do Ing. p.
n'6) .têm sustentado ser inconstitu-
cional (Mendes Pimentel, Disserta-
çõo, acima citado, ac. do Sup. Tri-
bunal Fed., no caso recente do
"habeas corpus" requerido em favor
doa jornalista» 'Hugo Barreto e ou-
tros, Jornal do Commercio, ua de

junho de 1923)"*
•E' manifesto o engano dá affir-

maçit» (fuanto 4 inconstitucional!-
dade, porque o Supremo Tribunal
n5o disse ,o que lhe attribue o pa-
recer, mas disse exactamente o con-
trario do que ahi se lhe attribue.

(Não publicarei integralmente o
accórdam para não tomar muito es-
paço ao jornal. Aliás, a publicação

deu ! 'nteeT*"a- M f°* *e'ta na f»*""'0 de
Noticias' de 5 do corrente, na ma-
nhã do próprio dia em que foi lido
o parecer perante a commissão de
justiça da Câmara dos Deputados.

Os fundamentos principaes do ac-
cordão aqui estão: '

"Vistos e discutidos estes autos
de "habeas corpus", em que sãorestringir as nossas despesas com , .. - , .. v„„i impetrantes e pacientes Hugo Barre-a importação do trigo, como tambem1! ' _ ....... -

incrementará fortemente a,produ-
cção da mandioca, uma riqueza au-
thentica, abandonada ao léo da sor-
te pelo nosso desleixo e pela. nossa
incúria. A muitos parecerá que es-
se problema não i de fácil solução.
Puro engano. O exemplo da Itália,
onde se faz, ha muito, larga appli

to e (Francisco 'N. Freire... Ba
seiam-se os que julgam Inconstitu-
cional o dispositivo do-Cod. Penal,
arts. "aa e's3, sobre a solidarieda-
de do autor, do editor e do pro-
prietario, e sobre o direito, de esco-
lha do offendido,; no facto de pro-
hibir o art. 72. paragrapho 12 da

cação do pão mixto (o embaixador Constituição o anonymato. Prescrç-
ve este mandamento constitucional:

Um caso engraçado, oceorrido na

(Alfândega
/Em fir.». do mez (passado, um ei-

dadão qualquer arrematou em lei-
lão, no armazém, externo A, do
Cáes do iPorto, .49 caixas de. chanv

pagne, pela importância dc 5:5110$.
Concluído o respectivo processo

(tudo nas nossas;.repartições é/fei-
to: por .-processas) -•p^rà:. a entrega.
do ohampagne, o seu arrematante
apresentou-se no alludido arma-,
zem"' para 

"retirat-o. ¦-
' 'Procedendo, 'porém, á coriteren-

cia de praxe, 6 funecionario ali em
serviço achou que o .peso de. 8516
¦cilos dado *ás caixas pelos conferen-
tes de consumo, não estava certo.

Ellas pesavam 890 kilos; . mais,

34,' portanto.
Ouvido, entretanto,, o presidente

dos leilões, este esclareceu a dis-
cordancia.

Fora o caso qué, os conferente»
d-e consumo, tendo aberto todas as
caixas, verificaram que algumas
rião tinham, as 12 garralfas que de-

.viam ter,, pelo que, calculam o seu
peso total, com o desconto corres-
pendente: einquanto que, tendo
aberto apenas algumas caixas, por
coincidência todas Com o numero
certo de garrafas, o coraferente do
armazém encontrou, pela média
falsa que assim tomara, um peso
maior. ,-

'Deante disso (e aqui está a gra-
ça) o'natural; o lógico, era que sc
mandasse fazer uma terceira con-
feréncia.

'Mar, não.
Preoccupado, obcecado como an-

da, com o papel para impressão de
jornaes, cuja irregularidade do sou
despacho, uma vez ou outra, dá a
idéa de -que é para o inspe-
ctor, tal o.seu afan em cohibil-a, a
unica válvula pela qual escapam as
tendas aduaneiras, esse funeciona-
rio mandou annullar a praça.

Resultado: posto o champagne
novamente em leilão deu aponaâ
'í:36o$ooo. -

E clame-se contra o "complot"
turco explorador dos leilões da
Alfândega 1

Souza Dantas poT mais' de uma vez
chamou a nossa attenção para esse
facto, lembrando as possibilidades
magníficas que á nossa mandioca
offereclam os mercados italianos)
o exemplo d.-» Itália, dizíamos, é
mais do que sufficiente para, nesse
particular, nos esclarecermos e
orientarmos.

Um esforço qualquer, seja em que
sentido fõr, afinal de contas não
nos custa nada..

Ha presentemente na Instrucção
Publica Mur.lcip-il. em má hora con-
fiada á inexperiência do sr. Car-
neiro Leão, varias professoras in-
iciivis, entre eSas algumas cathc-
draticas.

Todas essas professora», afasta-
das do serviço por falta de escolas,
ejtão recebendo, como lhes é devi*
do, seus vencimentos integraes, aem
prestar ;p menor: serviçà ao magis-
terio. §
,--E por feaito tempo aísda perda-

O patrimônio nacional não tem
merecido os devidos cuidados por
panie do legislativo. Apezar de ser
enorme a riqueza patrimonial da
União, a renda que ella dá é dimi-
mita, não chegando sequer para
manter o apparelho falho e deficien-
te que tem o encargo de geril-a.
São de algumas centenas de contos
apenas, quando poderiam fornecer
ao Thesouro recut-os cincoenta ou
cem vezes superiores á estimativa
da lei da Receita.

Para se ter uma idía da confu-
sio, da verdadeira anarchia em que
se encontra esse serviço, basta fi-
xar o que oceorre com os terrenos
de marinha. O Patrimônio nio pos-
sue um archivo dos documentos re-
spectivos, não tem uma planta por
onde se possa distinguir quaes sc-
jam elles. A bálburdia cresce cada
vez mais, porque nio existem
quaesquer provas capazes de servir
de defesa, mim pleito sério sobre
taes bens.

¦Dessa verdadeira calamidade re-
sultam diariamente graves prejuizos
para a fazenda, com; a creaçSo de
taxas, impostos, multas-e laudemio»,
devidos pelas partes.

Um facto é sufficiente para de-
monstrar o estado de abandono em
que se acha a questão: a lei «le oc-
cupáçao uüü foi 1 •.-',;;:Ta*ncsn«*i* c,
apezar de soas fainas, não pôde se-
quer ser invocada em defesa d,os
interesses da UniSo.

Não seria possivel ao sr, Sampaio
Vida! fazer alguma c0i»3 em bem
do patrimônio nacional, como inicio
de uma campanha de reivindicação
dessa ritrufza.-^íé agora tão abando-
nada ? 7'

MIGUEL BRAGA
íantis. 75, ío_\ .-««i.*"«.503. "

- Callista. Qui
Obt. Tei N,.

<io°4s;

O estado sanitário no interior
do Rio Grande do «Sul se vae tor-
nando alarmante. A princípio, fo-
Tam os symptomas vagos de uma
crise que se nãó desconfiava' attin-
gisse maiores proporções. Convul-
sionados e entregues aos azares
das guerrilhas,- os .municípios prós-
peros, onde a: capacidade de traba-
lho do particular «OTitribuitr • acima
de tudo .para .,'0 «leseiwait-imettto.
econômico desses . logares, foram.
poücb-''e pouco sendo' .invadidos pé-
Ias moléstias de caracter epjdermcp'.

•Assim, sem o menor intuito dé
exagero,':pódc-se'aqui', repetir, a
phrase popular: além de qiiédá,
coice. ..

(Flagelladas pela guerra civil, vi-:
vendo sob um regi men angustioso
de sustos e a.ppreliénaões, os gran-
des é legitimes interessses da indus-
tria, do commercio e da lavoura
duramente conipromettidos, é triste
saber-se que essas localidades tam-
.bem se adiam sob o pavor de.mo-
lestias que irrompem e se alastram.

A SITUAÇÃO POLÍTICA EM
PORTUGAL

Lisboa, 9 (H-.) — O sr.
Cunha Leal vae. a.brir na, Gama-
ra ó debate "político 

contra o
governo que, segundo todas- às
previsões, deverá durar toda á
semana.

Já estão inscriptos para fa-
lar muitos deputados da facção
politica do. ex-presidente do
Conselho.

Nos círculos" políticos asse-
gura-se que a diiscussão será
elevada e não sairá do terreno
da moderação.

Lisboa, 9 (H.) —. Opres|-
dente da Câmara está activan-
do os trabalhos parlamentares
para que todos os assumptos
em debate estejam resolvidos"no dia 5 de ajrosto.

Lisboa, 9 (H.) — Nos cen-
tros políticos corre com insi6-
tencia que se manifestaram sé-
rias divergências no seio do
partido nacionalista. Ha mes-

"em qualquer assumpto é* livre a
manifestação do pensamento, irfela
imprensa ou pela tribuna, sem de-
pendência de censura, respondendo
cada um pelos abusos e pela fôrma
que a lei determinar. NSo é per-
mittido o anonymato."... Desse
dispositivo não se pôde, porém, sem
iüogismo, concluir que, além do es-
criptor da publicação, não'se possa
tambem pedir contas •aquellas que
concorreram com o fornecimento de
meios materiaes e com sua solida-
riedade para desvirtuação da im-
prensa; pelo contrario, todos os
que cooperam para esse fim, rebai-
xando o Beu nível moral e enfra-
quecendo a sua autoridade, devem
ser egualmente responsabilisados.
Não ha nenhum dissidio entre o
preceito constitucional e õ Código
«Penal. O abuso que a Constituição
manda reprimir por, lei. ordinária
não consiste somente .na feitura, do
escripto; mas tambeni na sua divül-
gaçStJY; £ ,W^'fòfeê«n^«^toí;d8Siát«jiIds;
para • suá composição e , circulação.
-Sea lei ordinária tem. a faculdade

incontestável de, pelo preceito cons-630 íesponsaveis sucMSSivanittf
titucional, regular afôrmía e o moílo| -V<0 -autor; sendo pcssoif
da responsabilidade pelo 

"abuso ;dá! enl condições, de Tesponder e 1

í'.i- -. •

'•'r.J_B,em trabalho ultimo de' ,^v|
quando portanlo era les-timo oresse em allcgar a iticonstitucí,
lidade do Código em favor' í.'
constituinte, não o fez, te-ttdo«]
considerado original, sitcstxto ti
mas não inconstitucional, 0 iyn_
do Código vigente, que estabtlet,
solidariedade do autor do arliiai
dono do jornal c do editor i^"Mesmo que conhecido,,
raio o autor do aniqo incrin^
(disse o dr. Pimentel), pôdt ,,•
ctima abandonal-o á impunidij,'
qucrcllar contra o dono da 1
graphia ou contra o editor, E'
que ha de mais absurdo, nioití,
«?." (Revista Forense, vol, *•.
gina 34).

,A opinião de que a iresponialj
dade solidaria está legalmeots 1
vigor tem sido sustentada
nossos «scriptores, como o
.Òieiro Baptista Pereira, atttor^
Código, e o conselheiro Silvi (
ta. (Este considera até que o in.
ma mala racional é o di Tesjçj.
bilidade solidaria, pelo qual tgi
quantos participaram da pubSc
de um escripto criminoso podtm
processados e TOiidemiiados,
esse systema ifot adoptado peioij
tiigos 32 c 23 do Código 'Peasl, ç
obedece ao preceito constit»
sobre a prohibição do anonyiMi,

¦Nem se comprebende «ji»'*
o abandono do systema da i
sabilidade solidaria, agora -
e aceeitação do systema di «s,
bilidade suecessiva, proposta
emenda do parecer, se invoque í
razão inteiramente contupid
centé.

(ti- verdade, estão -todos.dei
icordo em que o 'Código' Criai
de 1830, esabelèocmlo precipm
te a Tcsponsabilidade do auto -
artigo, era defeituoso, porçut t
tas vezes apparecia oomo auto"
ponsavel o testa dc ferro, o i
duo. que vivia da industria afo
rosa de assumir a responsabilidij
legal de «scriptos alheios.

(Foi por esse -motivo — i t
ponto o accordo é ainda
— foi por esse motivo que o ft
digo dc 1-890 substituiu a resfá
sabilidade suecessiva, a
¦lidade principal do autor, pela i
poiisabilidade solidaria, deste, .
dono do jornal e do editor, |
do a. aoção criminal str inte
oontra qualquer delles, a 1
do queixoso.

Mas se procurarmos voltór"
systema do Código de 1830, ire
admitti-r o inconveniente «rae 1
quiz evitar e veremos «surgir o
mais intensidade o perigo iio. Is
de ferro, dessa praga social,,
rebaixava o nivel moral da in*
«a, ficando, por fim, assei^rad.'
impunidade dos delictos, que >
meio da imprensa podem set'i
raettidos.

. iNão constituiria «médio..«Hi
contra-o.mal que se quer-win'"á- resalva suggertda'.: peb drA'*(
donio. A sua 'cmeiila dli:'"^
abusos de liibcrdadic de ióipia

manifestação do pensamento, pôde
logicamnéte, attendendo á natureza
de certos crimes que se praticam por
meio da imprensa, deixar ao offeq-

dente no pair..."
.Mas,; .quem «* o juiz da idi

de do autor do artigo? Bem 1
da, io próprio queixoso,' ei

dido, unico intressado Ha punição;caso Cremos 
afinal o arbítrio

delles, a escolha daquélle responsa-
vel-que elle considera principal pelo
evento criminoso. O «Jue'a lei brdi-
naria não pôde fazer é declarar a
irresponsabilidade daquélle què :con-
cebe e escreve a publicação abusiva,
ou criminbsa. E' o crime de im-
prensa de natureza especial, de acção
conjuneta. Todos que concorrem
para a publicação de um jornal, diz
Thomaz Alves, concorrem directa-
mente para o mesmo facto, para o
mesmo crime. Conferir a lei ao
infamado pelo labéo o direito de es-
colher entre "os co-responsaveis do
crime aquelle que elle considera
mais interessado na pratica, pôde
ser um systema singular de punição,
mas não aberra do carlon. constitu-
cional. .*-,'*-,

Quatro são os systemas de repres-,
sio* dos crimes da palavra: em to-
dos elles sé reconhece aconperação
do autor, do' editor é do dono do
estabelecimento em que a,publicação
é feita.'Já'o direito romano... O
systema' de repressão mais racional
e mais cfficaz é, sem duvida, o que
estabelece a solidariedade absoluta
do autor, do editor e do propríc-
tario da publicação, é o què foi
adoptado pelo projecto em elabora-
ção no Congresso. Mas, afora este,
incontestavelmente, o que melhor

mo qtrem assegure que a causa
principal dessas divergências é "~ "'"'"''ir
a maneira como os chefes do I CamP°? Mala-
partido resolveram p conflicto: ponsab,1'dade
com' os democráticos.

; pôde evitar abusos é o estabelecido
no Código Penal, pois, como diz

o systema de res-l
selectiva concilia

admiravelmente o problema da re-
pressão com as seguranças da liber-
dade de imprensa e com as de res-
peito á honra individual. Que não
são incompassiveis o texto constitu-
cional c a disposição do. Código,
mostra a jurisprudência pacifica e

te, coiiforrne a disposição vigíít*'
iSe, porém, o juiz da idoati-

do autor - do artigo não é o«
xoso; se a inidoneidade affini
por este pôde ser contestada -p*

interessadoi então o processo,,.
deveria ser rápido, sem tó
como o quer o projecto, Ifa
entravado por uma discussão
limites, intieramente destoante
objectivo visado pela reforma.

'Detenbo-me aqui, porque náoi
sejo personalizar um debate,.
«teve pairar -em csplicra «cientifí
no terreno cschtsivo do intec
publico.

(Nem.se .pretenda <)ue <9la»'l
ribas são escriptas, porque Ú
èm. juizo um caso semelhante.'"!.
mini iè dc todo indifíerente qot!
altere o- systema do Código, i*j
porquê- à inconstitucionaiidadt.i
te nunca foi allegada no pre
o qu«\ prova qúe, o maior intei*
do não considera o Código ini
tucional c muito menos itiewi/fí
jnenlíT inconstitecional. apeiar'
publicação do voto vencido,
.porque a lei, que porventura js
tasse da emenda-do parecer,
poderia ser applicada ao iheu'1
com 'offeito- retroactivo. '

(Rio, 7 de julho de 1023.

Hermeneglldo de Barril

Regulad. Gesíeira. 6$00íi|
Drog. Ferreira,

0 presidente Harding está
Wrangel

Wrangcl (Alaska), 9 (A.P.) — O presúdente Harding
desembarcou hoje aqui, sendo I ¦••variável de trinta annos de appli-
recebido enthiisiasticamentepor '"''r''n ''" mr"-mn r~11"" '•*''• 'r';
milhares de pessoas.

0 Vaticano e o attentádo de
Duisburg

Bruxellas, 9 (A. P.) — O
representante do Papa visitou a
sr. Jaspar, para -rlar-íVi» n co.
nhecer que Sua Santidade es- mentado
pera que o governo belga não
adopte medidas dé' represália
contra oattentado de Duisburg,
afim de que não torne dif ficil
a acção do Vaticano no ser.íido
de obter do governo dê Berlim
a' dcsapprovação dos actos de
violência.

Sabe-se que o sr. Jaspar res-
pondeu, dizendo que as únicas
medidas adaptadas foram as
neecssarias á segurança dos
serviços de trens militares, de-
vido á repetição dos attentados.

™ " ^~^^ÊM~^t^ntW~1KTT~'"

MATROZON
Antlieptlco prrfnmitto. Remédio p»-ra at doencai dai senbérai e hyjiene

intima. Iddispemavel ein todo lar.Vtr.de-s» uai drocsTi»!! Legey, Ta-elieco, B.ir.'i>-t:i. Kodolrlio Hc«i & (.
je* Vidor Srffier «S* (>. (3761)

Ornamentações em egrejas
A FLOR DE UZ fai ai mais bellas

ernain™t««;6«*s cm altare», pelo» tr.eno-
rei pr«os. Rigorosa escolha nal Ho-/es. Ricos booquets pira cas-Knentn.
Rosas Fansto .Cardoso e Rei AfbcTto.
Cravos, j>tscios&». .Coroai twn eh-

cação do mesmo Código. Este Tri-
bunal, por varias vezes, tem se pro-
nunciado no sentido da constituciò-
nalidade dos depositivos* dó mesmo
Código...".

O dr. Solidonio. Leite tomou
por accordão do Supremo Tribunal
o que c apenas -o voto vencido do

| ministro Edmundo Lins, funda-
em uma dissertação do

dr. Mendes Pimentel.
A opinião deste, autorizada, sem

duvida, não o é ma:s do que a do
Supremo Tribunal Federal.

Além disso, o dr. Mendes Pimen-
tel não af firmou ha sua •Dííícr.ortTc
«me o dispositivo do Código seja
MANiFESTAMi-.NTE inconstitucional, e
c licito suppôr, á vista de trabalho
seu posteriormente elaborado, que jà
não considera perfeita a antinomia I
(nunca a declarou manifesta) que
anteriormente se lhe afigurou exis-
tir entre o preceito da Carta Re-

~Ve 
facto"; o dT~Mende7pm«nel' 5.™?;.p"f"""J? __?""'

MAIS UMA VICTORIA PARA"A FLOR DE LIZ"
Elt» casa que vende peloi men om» preços, as niais liwüs 1

turaes, participa ao pab'ico ooe fazjurte de «ca corpo íe florfit*». *
gercrle-leehnico e interessado, o Sr. G uilhenue Fimaie, o ei-erianii» «"
da rioncultura • Mineira" a roa Gonçalve» Dia» n. is, desie » «f
tura ale a exporiçío de eens trabalhos r.o recinto da Eiposiçi-» « '
nano. Qualíjtier oroamcnuçSo para b ailcs, hsmjiietf s, eireja;. ^^.^p
earriento» «ti atestada" dí _o-ijnlíi c om a mais feliz concé|>cSo. * '
DB LIZ precisada cotn meáaih,-, de miro. bateu o receni «BJ.í
tPS^-?^ír'%^Ífí.l'S'í •"«*-— ,R. IM RODRIGO SILVA. fc*J
í.SQL!.\A ASSEJIBtíA. TEL. CE STHA- jtói-

Na

prios

Drog. Ferreira, 27 Uruguaji».JB .i fi '• , í(«•ai Q , ~

f KODAKí\b|I
f Revelação elnipresslcl I BB
K Trabalhos para Amadorei« | fi m;

Nk GOyÇAtVESDW^J II '.¦*¦

COHME^LFÃUTjl I § ^
luxo. talmco turco legitilrt.JB '.|

—»•« T, O P IC S S .1' «S C *¦ I X -~
nua. Santo Antônio, 5 **H I 2 E

PóDEAER0z4.!lf § -
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NO MUNDO OFFICIAL
CATTETE.

prcsidcnle da M»
hontem os minis-

Justiça e o
' ícm

«hVíeólep?Snteda.Rep"blica

Sflí" :nSn,«ndJ00para4'es.
^SÍrarlo fa mcsino Tribunal, o
c.r Si Âí andcga de Corumbá, Mau-

i", da Ait.nui.ii.» Paiva: para

A«vcdo:,.romovcfo f 1nescin
.pturano da UclMra» 

rf mesinll
MOr,káo Pcfronido Botto de Bar-

rcplrt,Ç- cscripturario da Recebedo.

"""d.m^iroTcxtinçto, da" Alfan-

,lei!.do>,0:de_J^ciro. 
Carlos Se-

^yDistri^Ff.e?l.
cfal aduaneiro 

-" •"

dena do Rio, d<
Sião Rodrigues.

FAZENDA _
«, ,• nagadoria do Thesouro pa-
Na i. P?Sa_„ seRUÍntc3 folhas:

WWVWWWWVftiWaV!
to, foi remettido ao inspector, geral — Tendo em vista um requeri. nacs, o chefe de «ecçSo da Estatlltl- dres, 

"mediante 
ordem telegraphica,dos Bancos o requerimento em que mento em que a Ali America Cablcs ca Commercial, sr. Luiz V. dc Af- cora o creditòUe 33a:ooo$ (ouro), ao BrasilianiRclt Banlc pede autoriza- propõe, pedindo íciiiii^ apjirovadar,, fonaeca. '."'-¦' I 

conta da-verba 14 — Despesas crir-
çílo para abrir uma caixa filial na novas taxas para os setis" 

"telegram- 
,

cidade de Recife, Estado tle Per- mas destinados a Porto Rica, Cuba ' AGRICULTURA
nambuco. e Panamá,. 0 ministro resolveu' at- I-— ¦'¦'¦"•'¦*•••'• «-»¦«¦»*»

O ministro resolveu designar tendel-a relativamente, apenas, ao
2o escripturario do'Thesouro Sylvio P™ielro dos citados paizes.
de Oliveira, para fazer palie da — f°r act° de hontem, o minis-
junta apuradora de tomada de co"h- tro concedeu, permissSo a Soria &
tas dos ramaes Ibagy e Itararé. Bofíoni para estabelecerem, na pia-O ministro mandou remetter '««""a interna da estaçSo ccniril,
ao delegado fiscal èm- S. Paulo, da Central dp Brasil, um pequeno
afim íle que seja informado com ur- var,cJ° 1»™ commetcio de livros,
gencia pela Alfandega.de Santos, o .Tev.,Btal . tornaes. ... w. „„,„,„„ ,..„„ „ ,„„,....... V„C!I: „u ,,„,,„„„.,tl,l;m.. ,.„,;t„,„..,,„
requerimento em que Arturo Trip- ~C~, 1°' "Blgnado na Uirectoria <;„ director do Serviço de Industria mnelilnistri Carlindo Vieira dc Al-
pe, director do jornal ,'ni Piccolo''<", d09 Correi0B 0nco,lt.atocelc" " " '"" " "'"
e da revista semanal " Is Pasquino -•'!2?0' T cl?tr<!,.caBa, 'RÇ.Pi>rtiçao e-;-;i
Coloniale", isollcita despacho, livre ÍT_ a •_ " 'Macedo fi-.Cia., para Serviço', Nelson Garcez dos Santos. ro machinistá" Benjamin Gonçalvesvoionioie-¦:-, solicita despaclio. livre. ¦ fÃ».7»:™^,T« "j""^"'. 7 , T"' í"*"7
de direitos pnra uma partida de 50 ÍJ"^À 1° de ma,crlaI dur,"lle ° ,toneladas fa nnm-l .- annY) dc '423» '

Ouro — Pessoal — do orçamento
vigente, afim de attender ao paga-
mentof de despesas do'Ministério a

t„j„. .. ..|,j.,„ "i„4Í..j». aott cargo, naquella,cidade. ,Todos os candidatos indicados, — FÍram -desiimaaos os nontruj
pelas escolas de ensino tecnuico mMtres SvTVlo Sorria e Annibal dc
industrial ou agrícola para -aper- Fl.eit.„ ,p"ara embarcarem* nos cou-
feiçoamento no estrangleiro estão raçado» "S. Paulo", e "Deodoro",
convidados a comparecer boje, ter- respectivamente.
ça-feira no Minis.kirio á i- hora — pcia inspectoria dc Machinas
da tarde. foram feitas as seguintes, designa-

De oercordo com a proposta ções: do capitâortenente engenheiro
iço' de Indust '

Pastoril, o ministro promoveu á 1* cantara para embaroar.no E. "Mi-
classe' o auxiliar dc 2', do^mesmn naJ Geraes"; do i° tenente engenhei.

Grande Sqrteio
do"PARCROYAL^

Foi premiado'nn extracçüo de
hontem, 9, ocotipon n.,73-i, distri-
buido no dia 7. ¦¦
' Convida-se o portador a receber, o
respectivo^ prêmio.

(1551.0.

toneladas de papel 1
O director da Receita Publica

despachando o requerimento vem a
Companhia Força e Luz Norte Flu-
minense consulta sobre onde deve
recolher o imposto de energia ele-
ctrica, declarou que o recolhimento
deve ser feito nos cofres da thesou-
raria dp Thesouro Nacional.

O ministro indeferiu o reque-
rlniento da Companhia'.Navegação a"• 02< du. Código" de Contabillda

Costeira, pedindo despacho livre de de Publica, que autoriza .a .revisão'.-hoje a? seguintes folhas: direitos para 2S0.000 kilos dc ci- do mesmo -código dentro do primei-^«niM-in da Agricultura, — Pen- mento em pó. ; ; ro anno dè sua execução, resolveu

í„f reunidas - Officiaes de Jus '

Durante a semana de 1ia 7 d» da Costa para embarcar no C. T
mez corrente foram vendidas era. "Matto, Grosso" e dos, mecanicoi

O ministro remetteu, hontem, Bolsa, nesta capital, 37.1.000 saccas ,)!wae8 jg á«' classe J°sé Barbosa
ao nspector das 'Estradas o projecto v de café p 25.000 de assucar
e orçamento approvados pelo decre-, — O ministro encaminhou ao
to n. 16.083 do c"orre'ntc anno, pa- seu collega da Viação, solicitando
ra as. novas installações a. serem as providencias que no caso coube-
construídas em Conceição (Ia Feira rem,, copia da, reclamação as. .ex
e destinadas ao serviço da Rede J' ¦''¦-'¦-"¦¦' ,,:-.,,-.. .1- o„,.
•Viação Férrea Federal dá Bahia.

O ministro, tendo em vista

Guimarães c João,Américo do Alcii-
car .para servirem, respectivamente,
na Flotilha de Matto Grosso e na
Escola Naval. '

, . -. - ----,- ,..-.,- ¦-,-,,-, 1 — Foi desligado da Escola Na-
e destinadas ao serviço da Rede de dirigida por commerciantes.de Por-val „ mecanico navai di 2 :»classel,° 

•A-lcBJre we lhes desejam. =«)» Nilo Comes Ia Silvafacilitada 

— O director d-. Tim-íita p„Mi organizar, sob sua presidência, umau turcLtor Ua luceit.i Publi- commi9sâo constituída de seu çecre-'^ (naminfst™ep^ "Af T-""a,"° torio dr.. João Mon.es 
"júnior, 

do
r.° 

™ SCcisoP 
Vieira Werneok **%£.*>£ *.**^»rt« COntadõr geral Francisco D'Aurea

I ca, em resposta a uma consulta do

se deve propor onde devam ser ven,em' MCr 
de^collcctordas' col- ^?r^ru''"r."A1,"0 

"cram. s?r "="- e um representante de cada Minis-1 l0B" 
rendas federaès. de ^."Lfl^P'1^.^^-3. P«™ terio,. 

'para 
estudar .as. suggestõçs..para

1K!,or'« JíSití»"'Thales de Meirel- '""IT '"í"""'""* "i.i-J-"-" "u ?. \"s- que íorem apresentadas dentro do
Bello Horizonte, ilibes ta, f6ra ,iBS repartições, arrecadado- praso que seA fixado pela àlludida
*Wi ««rna cidadeTe Antônio .ras'. [«olveu responder que so ao commissão, afim de serem' introdi:-...... ,1.-, metiiu <.Hi.i<it c . _ .. .mimstro da Fazenda cal)ei mmfa ,zidas as modificações aconselhadas»?.»ffiX^ »^'

neados pan
a Tribunal 

"de 
Contas, foram'hon-

• t! l«f An Cl

mmÊ^m%z autorizar qualquer outra
medida, além da, regular, de sereni

estampilhas Vendidas pelas re-
„ ,, - ,-„ j' partições arrecadadoras.
t%,dcsligados da commissão dç _ Q ^.^ ^
Tooteniento e Cadastro dos_ f ro 

pe|o qua, 0 delegado 
"fiscal 

110 Ma-
-rios Nacionaes °s,s"^**rA 

d' ranhão, tornando-sem effeito a no-
Brito Chaves e Satyra Pibernat tie^ meaç5o (le João CapistI.an() Lçda|

nomeou Juvenal Bastos da SilvaCarvalho. .
_ O ministro transmittiu ao ,1"_ w ,„,.,.-... ... r»--,,»-^.. ,para exercer as funcçõe.v interina-

secretario da Câmara dos Deputados m-m^ d<. agente .fiscal, do imposto
a mensagem presidencial, sobre
neceisidade de ser appliçado o sal-
do da verba 4" do vigente orçamen-
to do Ministério da Fazenda,,. 110

' 
nacamentò dos juros de apólices
'SS em virtude de decretos,es;

' peciaes.
_ O ministro, remetteu ao presi-

dente'do Tribunal de Contas.o pro-
.cesso relativo ás primeiras vias dos

de consumo no interior daqucllc Es-
tado. '•"¦'¦..*--* - '

VIAÇÃO
iPor portaria de hontem, o minis-

tro approyou as novas tarifas da
Estrada dc Ferr:o MadeirarMamoré.—' O ministro: -rebommcndou, ao
inspector das Estradas, as necessa-

„sso "ftlV0 "^"^VoTdVloõÜ- rias providencias no sentido.de ser
documentos comprobaorios da appn^ -y o

-cação dada ao súpprimcnto_^M- . y 
Estrada de Ferro Central do.

,0:000$ recebido pelo *&*«&£ lio 6"rande.do Norte, e designada.
addido, do SeraMcP»'»* nma» commissão dé funecionarios
Alberto Américo BorbaJ?acca. para extranho3 & mesma Estrada, , para
attender, as despesas com obras de levantamento dos seus bens.
installaçao do Instituto Biológico de _ Q ministr(). re'metteu, hontem,
Defesa Agrícola. ,, Trihnn-il ao inspector. de Portos. Rios e Ca-

_ Foram remcttidos ao Tribunal| para,que informe a,respeito,-
de Contas os documentos comproba-, m ^rocesso do Thesouro Nacional,-'torios da applicacão lao - suppnmen- j re|ativo a0 aforamento de terrenos
to de 245:000$, recebida para p.ga- de marinha pretendida por A.Thua
mento do pessoal e praças, reforma- & cia
dos do Corpo de Bombeiros, refe-| No pedido do informações 3. ex.
rente 

"ao mez de abril findo. ,, 1 faj, sèntirS que, projectando-se em
. ¦_ o director geral' do IhesOurp! itaCurussá o' cáes de' embarque' dè
tendo presente o requerimento em j..minerio, segundo officio do director
que 0 funecionario da Imprensa í^-1,da Central do Brasil é tornando-se
cional José Maria Pires, recorre do; talvez necessários outros melhora-
acto da directoria desta repartição- mentos ê:Installações. para o'serviço
mie Uie negou direito a differençá-de embarque" e desembarque,.o afo-
entre os vencimentos do seu „cãrgo; ramento pedido poderá ser feito

sem préjuiso de obras,-futuras, ou
se bastará, para evitar essa, conse-
quencia, excluir delle a estreita'area
proposta pelp director -da' citada
via-ferrea.

— O ministro-resolveu,-app;rovar
por' acto" dé .hontem.' nara. Vigorar
na Rede de- Viação Feireia dp Rio

.;6rande-dpvS,ul,,.P.íluaí.r,Q <Jp.,ftesspaI,'."coni respectivo vencimentos; orgar
nizado em virtude do disposto, no
contrate^ dé arrendamento at>-gover-

. e as do chefe do deposito de fplhas,
pijdiu ao director da referida repar-
tição informar se o recorrente es-

;. teve cm effectivo exercício de 25 de
julho a 2% de agosto de 922, e bem
assim se, de facto. exerceu as. fun-

'' cçóes de encancgado do deposito de
''"-folhas, ou se essas funeções foram

ÜPãexercidas, por. outrem,. cora-; a ,.Sçí-
.ç-jCepção das respectivas vantagens, 

"no

período citado è 110 de 1° a '25 de
julho do mesmo anno. .
.— Afim de que informe a respei-. no .daquelle Estado.' 

A«*»«aa»a«««***a»»»«a»»*««»«»«a**aai

pela pratica no alludido Código.
— O Tribunal de Contas resol-

veu hontem o seguinte: por pro-
posta de seu ípresidcnté, lançar um
voto de,pezar pelo falleeimento do
ministro do 'Supremo Tribunal Fc-
deral dr. Alfredp Pinto c mandar :|
que se telegraphasse á familia do
illustre morto enviando pezaines;

Ordenar o registro do. contrato
entre a Repartição Geral dos Tele-
grapbos e Albrto Alves, da Motta, ¦
para arrecadamento do predio onde

, funeciona a • estação telegraphica
da Gavéá, no corrente anno; entre
õ .Ministério da Justiça é Gomes Pe^- i
¦reira & Cia., para fornecimento de!
objectos de expediente; ' i

'Respopder affirmativamente á'
consulta do Ministério da, Fazenda, js»brc a legalidade da abertura do 1
credito dé i44:ooo$ooo, pára- paga-
mento dos vencimentos do.supenn-
tendente e encarregado do serviço

da venda externa de sello nesfta
capital. v

Pelo mesmo Tribunal foi resolvi-
do: ordenar o registro do decreto
que autoriza a cmÍ3s3q,.até 6.00.0
contos de réis, em apólices da 4'v'"
dá .publica, para despesas com Es-

-».-- ----- ., r . -j iniiu «.lonics ia ouva,
t, , ,, -i1"-"53 "x05 "av s - 1 — O fiel dei", classe Antônio
Woyd-Brasileiro que fazem a carrei- < 

p„n-CÍBC0 de Almeida foi designadora desse porto ao de Buenos Aires. _ara 9crvir- no Deposito Naval do
t T f3-8 %íter»'n?r°?; i,f",e SAn,t"Rio ie Janeiro, em substituição doIndustria Pastoril, Delfim Barbosa ,. , . '. ,i-„i rnr„-iin t !«a';i3!,
e Paulo Fróes da Cruz, forani1 desl- *le.1 de ' ,?laast Cornelio4Uns-Rte-

gnados, respectivamente, para ser- c 1 , ,;
virem em .Ribeirão Preto, S. Paulo '— Foram .sorteados para os tra-
e nfi Posto Zootechnicb Federal, balhos. do. conselho de Justiça MiH-
cm Pinheiro. 'ar ocapitão de corveta medico dr".

Poi portaria."de hontem,' o Carlos tindgien e o capitão-ténente
ministro concedeu tres mezes de li- Aristóteles J. Gomes Calaça. '
cença- aò .i" official da Directoria'. — Ü capitão-tenente Alfredo Pe-
Geíal de Estatística, Adolfo. Ra-' reira da Motta foi mandado incluir
bello.. no quadro de accesso: ... , .

Por acb d0 ministro foi' desi- | ,— O i° tenente medico dr. Abel
gnado o 3° official da Directoria. Coelho, foi designado para servir
do Serviço de Povoamento, Graci- no Corpo de Marinheiros Nacionaes,
no Neves Espíndola, para servir ria, —-'O.chefe do Estado-maior de-
Delegacia Regional do mesmo Ser-1 terminou as seguintes passagens:
viço, no Estado do Espirito 

"Santo. 
| dos primeiros tenentes .¦ engenhei-

, —Conforme estava' annunciado, ros machinistas ^Orlando de Souza
realizaram-se, hontem,,na Directo- Martins Ferreira e João .de Mattos
ria Geral de Contabilidade, duas Araújo, respectivamente, para os
Concorrências publicas para fome- 1 drs. "Belmonte "e "Cuyabá"; dos
cimento ã -Secretaria do Estado, Bt,gundos tenente cirurgiões''dentis-
JJcpartições c Serviços que se .ibas- tas contratados 'Eduardo Rodrigues
tecerem na praça do Rio de Jand- Lemes, Arnaldo Hilário Ribeiro c
ro, durante o 2° scmestre.do cor- Francisco Flusjxench, respectiva-"rente, anno,-oê combustíveis, lubrt- mehte, .para o E. ",S. Paulo", Td.
ficantes e material para asseio ae "Ceará^ é Batalhão Naval; dos con-
machinas (grupo. 14) e de adubos, tra.mestre8 Raul , Hermenegildo da
sementes e inseçticidas ((grupo V>"Fonseca e Pedro Vieira de Araújo,
ambas transferidas de data ante-:,cspectivamente, para os CC. TT.
rior. "iMaranhão" e "Rio Grande do Nor-'Para 

hoje estão marcadas, na ' te"; do mecanico naval de 1* classe
mesma 'Directoria, quatro concor- Américo Alves, dos Santos para a

nr\r^- ii* firÊCOS Tler>r»1-i Nrurll •» + !»« An *»i»fi» fnmn

tradas de. Ferro Federaès dds Esta- 'térial typographico.
dos dà Bahia, Sergipe e norte dé
Minas^ Geraes, qüe tenham sido,lç- MARINHA
galmentes empenhadas no exercício ¦
dé iq?2 ; . 

¦ ¦ , ; Ò ministro resolveu que, d'ora em
Recusar, registro 50'contrato en-'-deante, o contrato de foguistas para

ííe .J,M'°lst,:rl0 da Marinha é Elan 0 serviço da -.Armada seja feito só-David Wratten, para.servir como mcnie -na. ultima classe, isto é, na
encarregado.de electricidade do Ar-|segunda...
senal de Marinha: | _ poi nomeada uma, commissão

renciaspara desempate de preços Escola Naval, 
"afim 

de servir lebmb
eguaesrofferecidos em varias^ outras auxiliar dó Iristruclor de Officinas 'dos aspirantes de 3o anno.

-»- O i°. tenente medico dr. Pe-
dro Hercilio laiz vae embarcar no
cPuraçadõ'"Deodoro". 

'.
¦— Tiveram ordem de desembar-

qüe, /o capitão-tenente; engenheiro-
machinista Rufino Ruas da. Silva e
o mecânico naval de 2* elasse Os-
car. Stukenbruck-

já realizadas, na seguinte ordem:
ás ,12 horas, "para objectos de

-electricidáde; - - V ...ás 121I2 horas, para antigos de
expediente, etc^; ,

á 1 hora da tarde^ para mobilia-
rio; '

1 112 hora da tarde, para ma-

GUERRA
1 

. 1, , 
¦

Em vista de não ser . encontrado
aqui, couro branco envernizadp para
o preparo de talabartes. de officiaes,
o miriis,tro declarou, para publicação
em Boletim do Exercito; qUe per-

Responder affirmativamente á composta do capitão de' fragata me- i.mitte o emprego de qualquer couro
consulta dò Ministério das Relações - dico dr. João Baptista Gaillard,''branco - ná- manüfactura de taes
Exteriores sobre-a legalidade da como-presidente edos capitães de;artigos.' ..
abertura "do ôredito ^de 73 :i66$677, corveta médicos drs. Júlio P. Por-I — Foram concedidos tres mezes

Puro, paru despesas com as embai- to Carreiro e Armando dé Aragão ' de licença, em prorogação. -ao' 2"
xadas no México, Chile, Republica Bulcão, para dar parecer sobre o, official da Directoria, de Contaljili-
Argentina é Jàpj(o, e eom a eleva- trabalho 'SO' Problema do» Beri-beri! dade José Basilio Pyrrho. ,
çlo dás dotações de aluguel «a na, Marinha brasileira:', da,.Javra do i ~ Onjajor refortíiado P.eidro Au-

clíancclliria c^conaírvaçãs ds trre-.\ capitão tenente medico 'jr. Fr?°t"0; óiiWn de Sniizá iMendea' foi éxoné.-dio daembaixada em-Buenos Aires., J ;da Cuiitó.Lima. ." ^ 
' .'-Irado,dò„cnr«o de chefejfan,«-écccão^

, — 'FoUdispensado, a pedido, pejo" — O niihistrò' solicitou' aò -Tri» da 18* çircümscripção -vde.frécrnta-
ministro, da commissãp que. exercia bitnal de Contas providencias, np [mento. ;•ria Alfândega,' de fiscal do despa- sentido de, ser habilitadava Delega-1 — O ministro mandompublicár pó
ohode papel para impressão de jor-.-cia 

"do^ Thesouro brasileiro, cm Jon- Boletim' do -Exército,-cm virtude do. nente,' pedindo-' matricula no curso

dispositivo 
"do 

Código dc Contabili-
dade, as, instrucções quc^approvarái
ha tempos, para levantamento da
conta do Patriiiionio Nacional no
Ministério da , Guerra, inátrucções
organizadas pola Directoria de con-
tabilidadc.

. —O, 2" tenente medico dr. AI-
varo Murillo dá Silveira foi man-
dado servir na Escola Militar.
-.'— Para serem- assignadas. pelo
presidente da Republica foram re-
mettidas áo Cattete, 

' as cartas pá-
tentes dos generaes graduados Abri-
Uno de Abreu e Vicente Cesario de
Mello. ."¦.'...

..-?¦{, Requerimentos despachados
pèlc ministro;,

Alfredo Rodrigues de Oliveira,
.1° sargento^ pedindo penliissão para
inscrever-se "em' concurso para én-
íermeiro (da Armada- Nacional.

Como requer.
Aliplo Augustoxde, Campos, pedin-

do inclusão dó Quadro de Saúde da
Reserva de 2* classe de 1" linha.

Aguarde, opportunidade.
Carlos Polycarpo de .Mello,. capi-

tão, pedindo patente — Satisfaça as
exigências do aviso'de 5 de janeiro
de 1922'. •' ' ' 

.' Antônio Caetano da Silva Iitma,
capitão, pedindo inslallar .unia es-
tação receptora , e transmissora de
radio-telcphbnia em'sua residência.
—- Çirija-se ao'Ministério da Via-
ção e Obras Publicas, querendo.

Custodio iMendes. Cardia, procura-
dor dc Cândido Theodoro e outros,
pedindo patentes \dos referidos of-
ficiaes — 'Não põdc ser attendido.

Estanislau Wòíski, padre, pedin-
do a concessão de uiü terreno • para
prolongamento do templo, -^r Só p
Congresso Nacional poderia autori-
zar a concessão solicitada. — In-
deferido, portanto.

Guilherme- Fernandes da Silva,
pedindo transferencia para a 2* li-
nha— Prove que serviu em algu-
nia unidade regularmente organi-
,zada. 

' .'
Gustavo Lacerda, pedindo patente

Requeira .do'próprio punho.
,'Hasehçlever &-Ci, pedindo des-
pacho de muniçõe^ — Juntem fa-
ctura.- . ,... •

Jaci Antônio -Louzada Tupy-, Cal-
das, 2? tenente, pedindo patente—-
Sim. A' 3* região' militar remetta-
se a patente solicitada," ', ¦

José Augusto Ozorio, capitão da
Guarda .Naciolíal, pedindo estagio
»— Não pode ser attendido,

José Caulino, pedindo pagamento
de umav conta-.— Indeferido. Diri-
ja-se a quem se utilizou do. seu
restaurante, querendo.,

José Theodoro Cicero da, Silva,
capitão da Guarda Nacional, pedin-'do.patente. — A certidão apresçn-
tada não é súfficiente para a prova,
de- serviços de guerra.'¦ Pedro Martins de Souza e Silva,
2" sargento, pedindo inclusão, no

¦ exército de 2' linha —- Satisfaça as
exigências do decreto n. I5.i85^de
dezembro dc H921.

'¦ Almanzor 'Gonçalves Ferreira, pe-
dlndo patente —r De, nenhum dos
documentos apresentados consta- o
logar de, nascimento do requerente.¦—¦• Prove pois, qüe é brasileiro.

André de Albuquerque Filho, 2°
tenente, pedindo restituição de dor
curnentos—Não pódc ser, attendido.
Apresente a siia" caderneta nova-
mente á '6* divisão do departamento
do -Pessoal da Gúérn- {"¦'•

. 'lEtiérina- Lafay,_ capitão, • pçdindo
..CprAtiflttai^^s.r.iSgçpsíi.ençjãJi. ..-,;dc„ ócil.
aviãpr iio,'.Cainpb,:,dos,,Áffpnsos —•
Como pede. ., .-

Oswado dos Santos iDias; i" té-

de observação aérea da . Escola de
Aviação Militar — Como pede.

- Raymundo Pacifico Honiçm, pe-
dlndo patente — Ao pctlcionario
cabe o posto do major medico,

Severlno Francisco de Souza, pe-
dmdo certidão — "Certifique-Be na
fôrma da lei. j

PREFEITURA '
O prefeito fez-se representar na

«éssão dc installaçao do Congresso
Nacional de Operários em Fabricas
de Tecidos pelo seu official dé ga-
binetc iLburival Fontes.- - , . ¦

— De accordo com o resultado
do recente concurso para sub-çom-
missarios de Assistência Pubüca
Municipal, o prefeito nomeou para
as tres vagas existentes os drs. Fa-'.
bio Crissiuma de Oliveira; Figucirc-
do, Álvaro Lourcnço Jorge e peta-
vio Barbosa dò Couto Silva, clíssi-
ficados nus tres primeiros logares.'

O dr. Agostinho ThiagO Alvares
Pinto, classificado em 4° logar, foi
nomeado para exercer intennamcn-

te o mestiio cargo, 110 impedimento
dò serventuarro effectvo, dr» Kaul
Capello 'Barroso.

Foram dispensados os sub-com-
missarios interinos drs. Affonso
tPinientel Ulhoá e José lgnacio Va-
lença Teixeira, sendp quevo «r.

Affonso Ulhòa também prestou conr'
curso c foi classificado, guardando
na classificação o oitavo logar. ,_. .

¦¦" — O prefeito, designou o escrivão
de agencia, José Pires de Almeida;
para exercer, interinamente, o lo.gaT
de agente da Prefeitura no.districto
do Sacramento e o cidadap Cecilio
da Motta Lima; para exerrer, iam-
bem interinamente, o logar de guar-
da municipal,'durante a impedimen-
to dò effectivo, Manoel Joaquim
Brittes, que se acha licenciado.-

Por acto de hontem, o prefei-
to exonerou por abandono dc em-
prego,'a professora adjunta de, 3
classe, d. Sara Martins do Valle.

 Está sendo chamado a 'Dire-
etoriá" dc Instrucção ¦Publica," 110
prazo únprorogavcl de "oito dias, o
sr. Jorge dos ISantos. "

Actos do director.geral-de In-
-strucção:., ' . -

designando, as adjuntas Corma
Louzada- Pereira Mendes; de 2",
para a u* mixta do 8o; Alzira
Édith Meirellçs de iGarcia, dç 3",
pa-rà^a 1* «nixta do i9; as substitti-
tas IDiva, de 'Barros Segurado,-para
a 117' rtiixta do 7°-, e Jupyra 'Çam-

pos Teixeira, para, a 9* mixto"do 
9°;. ...

dispensando . o professor interino
da Escola Profissional Visconde j d«
Mauá, Henrique 'Meirelíes Gaspa-
ry, ....

eoncedendo 30 dias de. üicença' as
professoras de 3* classe Maria de'
ujourdes íCastro Coutinho e Martlia
Jansen Vaz. .

iRequerimento despadiado-pelo se-
oretariõ geral:
-Maria de"Sampaio. Pacheco —

Cumpra a exigência^. . -. •
—.Para.reforço de varias ver-

bas. constantes do art. 357, da lei
orçamentaria vigente o prefeito en-
viou hontem uma mensagem ,ao
Conselho solicitando a decretação
de créditos supplementares de ca-:
racter "PessoaF é "iMaterial", ná
importância de 7.414:8à6$463, con-
forme a relação organizada pela
Dircrtoria Geral dc Fazenda.

ALFÂNDEGA
Esta repartição arrecadou, hon-

tem, a importância-dc 253:3*7$53d
dé renda, sendo i2o:ni5$oi't em
ouro e i33:272$505 em papel.

De ia 9 do corrente, vforam ar-
recadados 1.4881291$575-

•Em egüal periodo do ánno passa-
do, forarii arrecadados réis.....—
n.c5i:7i6$247,, seydo a difierença
para máls no corrente exercicio, de
'430-$7S$323.; 

, ., 
'

' — Para a devida observância, o
inspector deu conhecimento aos cm-
pregados dessa repartição da cir-'
cular de 3 do corrente, do ministro
da Fazenda que, revogando a -de
16 de fevereiro'de 1921, á vista da
alteração feita no art. 39 da tarifa

,dãs, alfândegas, pela vigente .'"i da'receita,' 
determina que os couros e

pélle3 mencionados uaijueiic ari.üu,
passem a,ser classificados no art.
23 da citada tarifa, pagando a taxa
dc 300 réis por kilo.

Tendo sido o official ádua-
rieiro, extineto, Manoel Badu' Mar-
tins, nomeado 4° cscripturario da
lEstatistica Commercial, o inspector
desligou-o do serviço desta repar-
tição, por portaria de. hontem. -

—- O inspector pediu providencias
a Saúde Publica, ' 

para qua seja.
subme&ido á iqspecção o guarda de
policia, aduaneira Cicero -Pereira de
Almeida, que pediu 6 mezes dc li-
cença.

O -leilão de mercadorias caidns
em commisso realizado hontem, no
Cáes do Porto, produziu 45:010$.

A estação Central fornecçu ante- ;.
hontem e hontem, por conta de di.
versos ministérios e outras -reparti-?'
ções publicas 140 passagens ná im-
portancia de 3;749$6oo.

— O sub-director da "2*,Divisão.'-

despachou hontem os seguintes re-
querimentos:

. Edgard' Wanderley da Motta" '-~*é
Como pede. Domingos Antune3, de'
Aguiar e Américo Trindade t1-^-
Aguardem opportunidade. Joãp Car^
los Ribeiro de 'Macedo -MachadcH
Júnior -7- Não é possiveí attender. <
Claudiouor de Aguiar ^- Indeferido
à vista da informação. Sebastião
Gouvêa''do Prado — Deferido'. Joá-',

Historia das Na§?%;
Uma obra 'monumental. Uma

HíSTORIA UNIVERSAL ideal;. —:-:
popular, modenia, clara, concisa, ao
alcance de todos, em fasciculos . se-1
manaes profusamente illustrados o.
com uma trichromia, a i?ooo. -<J

A' venda o 2° fasciculo.' . :. :'- - CR 28801) ,

- MEDICQ&v^S:!' iaPcui:
dade de Medicina do. Rio de Janeiro,

,dcràm ' referencias elogiosaB sobre, a
:Muntf!tra PJioaohatada Simãçs».,-Centè-"lias 

de" observações de clinico» áfltori-
Vádo»;- ""Alimenta.' Nutre. Tonifica",,
Confeitarias, Armazéns," Pliarmaclas
Drogarias de iâ ordem.'" ' ' ..'...-:. . 

,(17.138)
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LA(!ARPNE
O livro ¦ que mais escândalo <

barulho tem provocado nos ult,imtM,;¦
annos, tendo na edição original at;
tingido já 425.000 exemplares, yí,,}

A' venda ò i° fasciculo setna.
nal em portuguez. ' -,"'.

mGRANDE SUCCESSCÍI 
"

(r 28800) ¦:

CHOPP HANSEAUGH ;
O MELHOR DO ÍVRASIL
Experimentem e julguem:

f 
' 

, Tel. VILtA 608.
¦ ' :: ' ¦:'¦'¦' i'¦••-'¦¦: ¦'•¦ ¦'. ' (12637):'

-', í. "'':,-;:IN.TEIHO.,45ooo :'í

Loteria do E. do Rio.
'.'(*.S5p»Í|
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Cinema Üertíral
Empresa Pintildi

SACHIFICADAS

Segurida-Fêira 16 § seumaruio
O homem proclamraa que a mulher é a mais

preciosa jóia que lhe deu -a Creaior; en.tretantü
cunlinua fazendo-u-eternamente a sua viotima: ¦..

CINEMA
PARIS

-,-¦ 

. 

"—

HÓJÉI HOJE!
Um programma novo • que c', ¦ uma maravilha !...

Seduzindo,

belld* iilm em 5 actos, dc olta
comicidade,. desèmjicnhados por
STUART--HOLMES. e MARY,

COLLINS.

•li:liil:ili;iiiiiiliiiilliiliiliiliiiiili[ii:ii.i!il!ili:iiiliiliil!ii!iiiiiiilii8ili!iiiiiHj!Hiiiiiiiiii'li:iiiiliiiiii;iiiii!iiuii.

| «Como a ave que volta ao ninho antigo, i= ¦ ' ' ," ¦ •" ¦: -:"Í"
i Depois de longo e tenebroso inverno, |

[Assim falou o poeta e, se nunca sen.|
; tis tes as emoções por que elle passous|

vinde experimental-as, assistindo |

íO»,

Qluestão de gesto
Interessante comedia cm 3 actos,
pelo irrcsiativcl Barold Lloyd..

Quando um homem ama
' 

bellis.iimo 'lilnt em 5 actos, tm-
do como protagonista a linda
MARGARET LV0M1S. K' um

entrecho de umor.

Uma grandiosa au-1
per«producySo da 1

UoltlwyiV . S

yy

5..fti„ _ ABANDONADA
NO ALTAR — um (ilm dc nmor
e lutai desempenhado por, 11111
conjunto dc grandes -artistas.—
Dessie Lovc c a btroina. "Quan-
to vale uma'mulher". Trabalho
da! Robcrtson Cole. 'Drajna cm
6 parte», Helena Lcdag.

s (K. a£874)

Th.oxnas H. Ince
na í5iia gigantesca obra prima

crificadas
vos mostrará a que ponto chega o egoísmo

dos homens . ¦'

Florence Vidor
EViadge BeSamy

Theodore Robertb
secundados por mais sete astros da
tela, sâo os principaes interpretes
desta monumental producção
Exclusivamente no *

CENTRAL
—— , 5—^
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— Quereis obter tudo dos vossos maridos? . . ¦'. ,'.| ._ «* Ti ¦'•" s— Quereis transformal-os em escravos obedientes e| HL-.1, SrÇOUSe JSeterS ;! 1
3 — Se elles se demoram á noiie na rua, quereis que sei |||| o artista udmiravcl de í = ¦¦«¦««.¦ai «n ta ra *&. mmimm¦¦¦ ac í-

| í recolham cedo ? |M Liibios quo mentem .; | A 99mM i^ Ji M fl MVMHfl-l''S Pois então vinde aprender pelos methodos mais prati-I ^PK Corações humanos, ;. § I» m|Í1_. -1 #1 M-IJ ilílIUll-lll3'cos, como uma. mulher tudo consegue r- Ip8^ rcapparecórá num film de J | gg W W$Ê Ü Um .BHW S1SÍh1hB'*3 s

L« dessa admirável aitt, comedia da G0LDW1N R ^V^**"'' % =" ~ ——__—______.--.
- - -¦ ¦¦• ¦ ' \v 

' ¦ • ¦- •¦ ._ 
•¦';•§ 1 -. ,/M^ '' yJ c„ ,-ichosa- <\ Segunda-feira

S; Ainda: lí^tGi-nci.tíf>río,l Nev/s |- - St ^^S aiente en- ? |
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Escola de danças
modernas

1 (FAMÜJARES)
relo professor Panl Nljlnsky,
aulas particulares ás segundas
o sextas-feiras, das 5 ns 7 lio-
ras, no snlão do Palncc-Hòtel.

Preços : para cavalheiros
50SOOO por lüez.

Para Damas 40$000 por mez.
Todas as informações : Rua

Senador Dantas 14 — Tele-
phono O. 1579,

íisTím) ^f*AW.^JV»rkVtfwvyv\ftrVww^

NO ülÂILiTO
Somente no S.IA.LTO
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MO C^ I3NTE

ELECTRQ^BALL CINEMA
ÇBfBESÃ URAblLEIRA DE DIVERSÕES

;i—Ru»» Vi-.con.'- do Rio Branco — gi* MAIS PQPrJUR E OUERIDA CASA DR DI-
VERS3ES HESTA CA PI VA L

r e
ANNAQ. NILSON

Vigor
)trotttmxoam cincsuitosrai^kros dos mrlbore* í-hn-
cantes de i:lms. — Senuciocac? torneios de citetro-
tzú (modAlidsde do tratÜcio&cl sport da peíyU),diipuudos por rerdideitofl ctmptCf? — tsnhores, p"í->.>t-g «? ftwtrn <iirgfs6ey -
HOJE — Scnsitiíinil DUPLA, Círio-s» c PsnlUtiT,

51—Kua Vilcondi! do Rio Enoca^-Ji, (R 2779^
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ftOGAMOlU AOS SENHORES AnSDICOS VISITAR, NO

Ç'INTERESSE DOS SEUS 00ENTE8, OS APPAREUIOS OR.

jET a£^3L, l J ^érÍk* tala. ^3
F*odLei-eis admirar

HOJE HOJE
üm moral e espirituoso fllm—a comedia admiravo1

síI
OS AMORES DA CASTA SOZANA!

a artista da slmpiicidado e da graça

nuin trabalho de interessante detalhe

M
»Quinta-feira « A CARTOMANTE, aensacional Iilm

etro com AI/ICE IvAK£.

No ú\9, 25
Nascer, Gosar e Morrer

com BEBE DANIELS

No dln 30
A B.OSA BE NEW ,YOBK

cam MAE MURRAY

!¦Si

í8
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THOPEOIC08, EXPOSTOS NA GALERIA DO PALÁCIO
DAS EE8TA8 — 8A1.A Í)E CIRURGIA N. 2, PARA O
TRATAMENTO DA

Quebradura
PARA HOMENS. 'SENHORAS E CREANÇAS

Grando Dlplorna do Honra na Exposição do Centenário o»
Independência.

A ilcrnir, í urrii mole»tia a qual o daimle ettí diariamente amcsçidõ
le crave» perilo», que «áo conhecido» Belo nome «le EatraaeuUmepto liet».
i.iarlo IC»ta moleítia (ua maioria do» í»jo» a imcrveiivao cirúrgica^cliega
atranada) i« quae» tnão suicito* D; heruiotos. é 15o grave que, em Vouca»
liorai, .|«uiii da viili A morle, «olfrínde. hornvtlineine, tuoo títe, por c»u-
ia de muito» d«»te» doente» comprare1» "."to» niio adaptáveis i.» qualidadei
de s«s hérnia», ou vendidos por pes«°* ».>c. mpetente. — O e»tirdp da»
rlítleicniea ncraiat. di» «ua» tòrma» c pojiçío e do grio de inenvolrimea-
to i fa muita importância na conten«í?•JP1-••» ° tratamento da», Herma*."di» 

tempre «ervir de guia «« Sr». Mjdico» Pf™ »«.selliar ao. mu»
d«nte. o rSto a «er fabricado .ob »^€£^lil^^beíí«á«fS!;

Púül» LAZZARINI i um _!!»«*!•í: ¦:' ü apparctbo feito sob mediás, stftfr
rtcobmn«t rooU-clc (erro, compleUmea-
tr âe tecido elástico, leve. invisível
suave. r.«*riuiti!(«!pi **m «?w;

; • r ft ¦¦•":."¦¦¦. fazer Qualquer
ca Cftdiga, co&Uado a mais v-x
quebradura. ,1 qual Citará" tirada
brpvlss^io tempo. *:

O Prol. Lataarinj,. ír-Pn
ca Itália tle casa de ísudt
taçoes Gynecolosicaa» é it»
Kio de Janeiro de j diver»»:
saúde e era partreutaT-do 00
ilatre. difiüido petò",«aliiMste
Fernando ò« MagaB-JUa. Attrad«:
pesaoalmente, 00 «ío E»*il«l«imeiito
Orthopedico.

AVENIDA GOMES FnEIRE, 124 i Por tánm tta Pb«imi»c5a
ia 10 <U *u.ibi «ti is s da Urde. •&. JJj-Si,
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«:OTKET0 DA MANILA — terça-feira, 10 de-Julho ile 192&
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i qt»ini Monteiro —• Pcrmitto que con.
fnúí ausente ati 30 de julho oor-

m

..-.

_fc

7:';

JV!'

rente,
.-'-— Foram a«s!|mados os termo»

Ae fiança dos ncguintaíB empregados:
Jtomlo da Silva Villaça, conduetor
•dè'¦•* classe; Américo Xavier Mar;
tins,'conduetor de 4* classe e josí
'Vleli-a Ferrari, praticante de condu-
¦tHàti, ...
¦....!-J Despachos ila directoria:...'" 

Gaspar; Ribeiro & C„ pedindo
IndcmnisaçSo —- Paguc.se a Impor-'iaacla de is$ooo, correndo por con-'ta'do 

guarda Bcnedicto -Eugênio ile
Macedo a respectiva IndemnuaçSo;
José Pinto Fernandes, Idem. idem —

'lidem'4 
importância de 38$ooo, cor-

«rendo por conta do praticante de
conferente Penedicto Cândido a xet-

j pectiva Indemnuaçâo! Lavinas fr
Machado, idem 1 idem —¦ Idem a

. importância de no$ooo, correndo a
indemnlzaçüo por conta do prati-'cante de conferente Jacinthp «in-
rrimi; Leite & C, idem, idem —
Em face do apurado, archive-se;

TEconidlO Pereira «Dutra, BortfcaUx
!»<_., Henrique £lvlr- Mellcr, pc-
dindo rcatituiçSo de caução - —
Hestitua.se; José Thomaz Alves,
pedndo certidão — -Certifique-se";

' Oswaldo Ferrari, pedindo abono
! còm 2I3 — Indeferido, por ter apre-

sentado o pedido' fórá dq, prazo es-
tabelecido pelas ordens cm v(gor;
JoSo Baptista Gemes de Menezes,
pedindo fixação de descontos cm
folha na importância máxima de

aoo$ooo — Nüo ha que deferir;
Manoel Querino dc Paula, pedindo
permissão para manter um vende»
dor ambulante de doces, - fruetas,
etc. na platafoíWa da estação de

K]5_ Silverio — Deferido, mediante
VC contribuição mensal de io$ooo,

pagos por atrlmestre adeantadamente,
em beneficio da A. C. de Auxílios
Mútuos; iRio de Janeiro and fc>ao
Paulo Telephone Company, pedin-
do permissão para atravesnar com
¦èjias linhas telephonicas e leito; e
Jinhis telegraphicas . desta Estrada
i— Idem, firmando termo na secre-

•';taria, de: accordo coni a minuta in»
¦ clusa; Adelia da Silva Martins, pe-

?7:í'dindo pagamento;. M. Almeida ir
S Compi, rectificando os termos do

-iéii; requerimento datado de 26 de
Fevereiro ultimo; e José Gomes

i Pinto Junior, pedindo certidão dç
baixa de fiança — Compareça á

'--Secretaria.

JFOLICIA CIVIL
.•¦.7 Por actos de hontem, foram trans-

: feridos os commissarios Bemvindo
-TAlvares iPereira, do a^para-o 19

.districto. e deste para aquelle Ua-
rindo Nunes da Fonsèca._ . _•.--

¦:¦¦ _ Foi mandado 6ervir no 1$
tíístricto, o official de justiça do
iifl-, Paulo Bruce 'Nogueira

- Silva.

POLICIA MILITAR
'Serviço 

para hoje: >'.'.'.,',;.
Superior dc dia, capitão Abiho.
Oíficial da dia ao Quartel «ene-

' ral 3° tenente Paequalmo.
Sledlco de dia, capitào dr. Macedo.

, Medico dé promptldâq, a
*Pb_Í_Lâ_&ttco d. dla,.^» tenente

'¦: 
interno de dia, acadêmico Sarmento

<¦• Dentista de dia, 1° tenente Clodo

7."Auxiliar do official dè,dia ao Quar-'- -'tel General, sargento Maldonado. •
Ronda com o superior de dia, a»

-á.f-tenente Oliveira e Waldemar. t
v/JPromptidãi. no Quartel General. 2

.-'-¦tenente -Gastão. . _
: (Promitójio mi Regimento-íe Oa-

B"Wllarra,. 2» tenente Feliews*io.
;.' .Proirrotidão no 40 Batalhão, 2- te-'nente Raymundo.. , .-..-

Musica de promptidão, a banda ao
_S»J Batalhão. ... t,-.»,!

Ordens i Assistência do Pessoal,
4; praças da Companhia de Metralha-

"iP^iiete 
ao Quartel; .General, a cor-

neteiros do 3° Batalhão. . 
' -

Guarda da Oasa da Moeda, a» te»
ítietite Cunha.

tíuarda do Tlwsouro,
Marcellino.

S; Dia aos corpos:
V" No i° - Batsl!!_í0.jt,í°
';??,ÍI» a° BaialUlo, ,>J
"lio 

3° Balalhícl, r
.-'"No 4° BaUlhão, 2

:.': No 5t .Batalhão, «.casfitâo

J^-So Re*m_rito Aç iCaveAWfl. ca-
¦-, õltlo Pereira de Mello.
I.1- -No Corpo de Serviços
!;«i<. «enente Madureira.'-Uniformo 4° — (Kata)4

O melhor remédio contra
todas as dores.

DORES DE CABEÇA — QRIPPE -r CQNSTl-
PAÇÃO - DORES RHEUMÀT1CAS - NE-
VRALG1AS— COLICÂS — ENXAQUECAS, etc.'-i-m-. 

EM 10 MINUTOS TICA-SE BOM. —
A' VENDA I5>I TODAS AS PHÁBMAÒlAS.

J9WL

raiiicntoi; daquelle. morro, soffrctdo
cémlsto' prejuízos diversos, •* èm,
mercadorias o installaçSea avalimlnn
èm.3i;s76$8go. ,

.Pdr esse motivo propuzeram uma
acção judiciaria contra aquella com-
panhia; que correu': seus tramites lè-
gaes, sendo afinal, por sentença, de
iwmtem do juiz da 4' Vara Cível,
tir. Silva Castro, julgado proceden.
tc a acção para ser a ré condemna-
u.i ft pagar u Importância pedida...

NO MUNDO DA TELA
NOTAS & NOTICIAS

füni «oroví»

Suspciça»

I Na pctiçSo em , que ój, ministro
*HermertcgiIílo de Barros requereu' a
citação do director dé um matutino
desta' capital, para. exhibir os auto-
graphos de artigos Insertos no seu
Jornal, o juiz da 2 ívara criminal

jurou suiipcição.

Condemnação por furto

VSP& FORENSE
INDICADOR FORENSE

Hoje r-^ Terça-feira

•Sessão'da a* Câmara ás 12 .ho-
ras. Audiência no'flm.da. sessão.
Tel. n. 2836. ,'. '_. '. -
¦ Varas cíveis:
.. 4» — 4 1 hi, tel. c. 3.aaa:,S* *—
á 1 h., tel. c. 3-J"; 6*-— aI ".

Jiiiso de orphãos c ausentes: __¦
1* vara — á 1 h„ tel. 1° officio

c. .721; tel; 3° offlcip o. 4-I74- ¦' ¦ a» vara 4 » h.i tel. _• officio
c. 3.594; tel. 2° officio c. 4.873.

Provedoria e Resíduos: ¦
Audiência, 4 1 .i|a h., tel. 1*

officio, c. 4-744» "1. 3°. officio,
'Feitos 

da Faatnda Municipal: _
-Audiência,,! h.; tel. i° officio,

n. 306; tél., 2° officio, c. 3.360.
Pretorias eiveis:
2» —4 1 h., tel. n. 1.0991 3* —

4 1 h„ tels. o. 645 ec. 4-oío; 5'—
ás 13 hs. tels. v. 6.15S e v. 4.603.

JTxibttnaldo J«ryjir, iSl3 J*-!~ ,¦i|•

Supremo rriBunai

da

A sessão do Supremo Tribunal

«Atlmllda» '-"o
¦ Ihòta

Quando um trobalho francer, ou em
geral 0S0 americano, .f«.'-««ceMo na
Knerlca.-i elmtl que o^eu valor e»li
acima da média nomiaV dos, «ms cran-
doso», pomuanlo na America ha mui-
tos des»e icnero. Portanto, dizer que
-Atlontíde" nicontrou p mais tmAosa
»ucm!»_o nos Eslado. Ün-dos 4 aííir-
mar a tw» qtaalldaUe.. ... .

. De faotò, o lllm em. si Vale o que c,
em raklo da «ua tniintasem,- da verda-
de com que .Mio foi r«|pro<luiMí),
conforma o romaneo de Pierre »e-
"V 

romance literário é conheeidlul-
tüo, e dahi a mi.or railo do íuecesso
do fihn.'T«m mais de4(w edições- ewd
romance, com a historia de Antméa,
e<sa mulher, voluptuosa *»e. vivendo
no seu reino dc Hoggar, plantado em

Antônio. Augusto «Pinto .Cavados -^^^&^^'pSV,!ll.m'?*
foi denimciado-por, ter, no madruga-
da dé 31 de agosto do anno passado,
t>or-meio de arrombamento.de Uma
porta do botequim 4 rua Baríó de

raltílni' de

nar.se Joven... -Por
tan.

O dlaho, segundo um

de belleza,,

(içdcres sírüeaturaes
na
fim,

Vem, opulenta
mil oncelos...

iljvocou os ,0 - ,
qüe governam mundos na ans a de tor-

PoWer Company Limited. Appélla.
dó, Manoel Tavares Ferreira—Deii-
se.provimento para reformando «
sentença appelladá, julgar improce-
dente.a acçüo.- - . .

5.533-1— /Relator, o deserabarga-
dor Saraiva Junior. Appellante, Si.
zenando da Silva Ramos. Appella-
do Eduardo Rodrigues -Cardoso de
I<emos ~: Deu-se provimento para
reformando a sentença, appelladá,
julgar procedente 4 acçüo. - *

5.679 — Relator, o desembarga^
dor Saraiva Junior. Appellante,
•Raul Guimarães Simão, Appellado,
Bordeaux & C; *— Ne«ou.se provi-
mento.

5.706 — Relator, o desémbarga-
dor Torquato de Figueiredo. Appel-
lante, o juizo. Appellado, João Fer-
nandes Capella e sua mulher ~ Ne-
gou-Sc provimento; unanimemente.

Tribunal do Jury — Novos
7 jurados sorteados

Realizou-se hontem, sob a presi-
dencia do juiz dr> Renato Tavares,
a segunda sessão preparatória do
Tribunal do Jüry, com o copareci-
mênfo de doze jurados .motivo pelo

—r qual, o juiz fez sortear mais iò «ju-
Fe_eraT=foi suspensa ás a horas da rados seguintes: Genserico Moniz

• --¦-  Erelre, Ricardo José da Silva Gra-
Nestor Serapião 

' de Senna,

__esquita'ii. 388, ai.étltradp e sub-
traído di-versos objçctos avaliadoi.
éin 485$òoo, incorrendo assim.na
saneção dos artigos 356 combinado
com oartigo 358 do Código Penal;-

Processado devidamente. o juU dá
4* -Vara Crimihal, dr. Galdmó !Si-
qeuira, por sentença dehotítém, jul.
gou-ém parte. procedente o libello
para desclassificar o delicto dé rou-
bo para o de- fifrto, condemnando o
réo 4-pena de seis mézes de prisão
e multa de .. %¦ ' ¦ ;

tarde, em signal de pezar pela mor-
te do ministro dr. Alfredo Pinto,
cuja-memória foi homenageada pelo
procurador geral da Republica, e
pelo ministro Guimarães Natal.

FORO LOCAL

Corte de Appellação
Sessio da Primeira Câmara em 9

de julho de 1923. 1*
Presidência do desembargador JU-

cerp Seabra; secretariada pelo dr.
Cicero Brant. -. .

Compareceram os desembargado-
res Torquato de Figueiredo e Sarai-
va Junior, . „ . : . .

Julgamento— AppelIaçSes cíveis
—. N ' 7 921 — Relator, o desembar;
gador Torquato. . Appellante, Jose
Ramalho. Appellado Jose Lourenço

 -Negou.se provimento', unanime-
me?!tg_ — Relator/o : desembarea-
dor Saraiva Junior. Appellante, The
Rio de Janeiro Tranway .Light and

3» (tenente

tenente Aííon-
1 tenente, Myns-

tenente Gardcl!
tenente íCarva-

Barbom

Auxir.Vxes,

cai -.-  - -- , -
AmadaM Silva, dr. Affonso Luiz
Fernandes da Cunha, Eduardo Már.
quês da Cruz Filho, João Paulo de
¦Carvalho -Filho; .Raul * Leitão da
Cunha, David Madeira e Martin
Francisco Büenno de Andrade,

O juiz designou para o' dià 13 do
corrente a sessão em que deverão ser
julgados os réos José Pinto Macha-
dò e' José de Oliveira Carvalho, ac-
cusados ambos de crime de homi-
cidift,

O embellezamento do morro
de Santo Antônio

G. iMouráoaô' Comp., estabeleci-
dos a.rua do Lavradio n. 93, tive-
ram na noite dé 3 para 4 de feve-
reiro de 1922, seus tstabelecimentos
attingidos pela agua e lama provin-
dos do morro de Santo Antomó era
conseqüência dos trabalhos exe-
cutados pela: Companhia Industrial
Santa Fé, concessionária dôB melho-

Soccorridos, hontem, na As-
sistencia de Nictheroy

Aggressâo a páo e Varias
quedas desastradas ¦¦.

A ASsistencia/iMunicipal da visi-
nha capital foi solicitada,- -hontem,
para socorrer as seguintes pessoa s:

SebaitlSo' Alves de Oliveira,, dé
32 annos, pardo, morador em\Juru-
juba, apresentando ferimentos cõn.
sos na região parictal direita e na
palmar do mesmo-lado e escofiaçSes
nos pés,' em conseqüência de uma
aggressâo de que foi victima no
Barreto, conforme declarou; Hora-
cio Pereira Soares, com 10. annos,
de idade, residente á ruá Visconde
de Seperiba.n. 88, por apresentar
ferida contusa na çerna esquerda
e escoriações generalisadaSi - em vir-
tude uma queda no, Collegio -Rio de
Janeiro, quando; tomava parte -mim
festival- ali effectuado; Joo Augus-
tò de Moraes, com 33 annos, brasi-
leiro, residente' 4 rua 'Marquez dé'
Caxias n. ,17, apresentando ferida
contusa na região sttper-ciliar es-
querda,- victima de uma queda," em
casa; Maria do Kózario -Corrêa,
com 4a annòs, portügueza, residente
á rua de S. 'lourenço n. 74, apre-
sentando fortes contusões no dorso
dó pé-esquerdo, tambem victima de
uma queda, a bordo de uma barca
da Cantareira, e, finalmente; -Al-
berto Corrêa, de 65 annos • de idadfe,
brasileiro, preto, residente no lo-
gar denominado Ponte de Pedra,
apresentando ferimentos contusos
na lingua, proveniente ainda de
umá queda, no sitio em que reside.

íe verdojante, perenne __
tfahe os qut pide, parn amal-os. B,
nm a um,'ella amou, para depoji1 ver
ntlirrer, looww por pslxio; mátanUo-se
de amor... • ¦ , 

',.„_ •-..• _ ,• CtrAatho, de Atftert, firma concei.
¦'tüàdisslma èm Frinça, ,é-unia marav.-
lha dè execução. Todos devem, «l-o,
oomo umi provi alo. amor ao bello e
A .irte.!-. .'.'.', . , ¦_"¦_. ..••¦ "AtlaiitMe" poder* ser ^yl»t«. )&
amanhl tia» diuis'*telas. do Cweoo.'

.'---. A ''')k _
Cerlitos, pastor ie almif — no

Cineino íris/'¦¦¦....
- iüizem que é' das maiores trabalho!
dé aCharleS Cto£llà, feito .ainda psra

¦o celebre *on*raJo' dé ii* miniSo de
dollir», feito eom a Tirat National.'•'; (Garlítò fó_e dt» «.Ms e encontra a
roupa de um pastor da egreja prótet-
tante, qué tomava o seu banho em uin
rio. Jt_tte'»e nessa f»ípella e *¦ tornido
jior iim oastor.de verdíde,'seitao obri-
gado a ir fsitr um sermão em uma

.. O íris esti exWbindo esse trabalho,
sendo de notar que eM projeotandi
em sua tda tambem um tralbalho de
outro gríttde coralco, Busler Ke_toji,
erti "A essa eleetrica", o que di en»
tejo a se fater uma comparação entre
08 dofí. 'm-t-í '.

No pragrsmeia'de hoje do íris ha
ainda o começo do fllm "V-te annos
depois". *"A mio- il Deus", baseada ti»

novella de Georgit Ohnet, "O
Dr. ftamtau", no Pathé
iDesde os mal» remotos tempos, des-

de a gênese do homem no. seio da
notrurèta,' que teve começo es«a luta
estre o bem e o mal, entrothotiues

tendo

BOULEVARD 28 DE SETEM;
BRO. aM—31-5Cinema Smart _____

õ^iTWc e^gaVE.l^madOpUa,rrOuio ^ ^
HOJE — Grande suecesso

fundo 4 ->o^%'pAl2 
DAS A„«0HA8 .»,-'

R »__¦» do natural,: cm q..e ver emo» paysagens maravilhosas,

ÁmintlZ- 'A™*t amante", 6 actos por'Lia Fomla. (Ra87«8*

usos e
IJiijco

._   »em numero
descrente»' e«»íhãd"os"'pelo oibe, itiet-
te-se em tudo quanto seja para virar
a cabeça de um mortal. A d'iqiie«,
rejuveneíclda, havia de oon'"1-'»''0.'

:H Augusta tornou * ^'^'-JJ*dejenupenhar uma série de situaçoe» "•
bremodo empolgantes,,, máximo exe-
cutffidns por .Bertlnl. - - . - ' ":'¦:__

Depois," o epílogo do sordio...' A
.duqueia tornaiulo 00 seu velho çsstel-
lo, alada malB saudosa de sua Juven-
tude, vivida e revlv!da, ^"inemoranilo
no »eu Isolímei-to um turbilhão de sce-
pas amorosas, nas" quaW ella pontiii-
ícu, -^Atnn .nroUiíoiiistá» ¦, , :'

A narrativa fiel <le toilas ô» situa-
çBcs do grandioso fllm . "A ««mer, o
diabo e o tempo?, .ilfcvatsarlt as sur-
pretas, que a platéa do 'cinema Central
ha de empetmentar multo breve. «W-
de-se, comtudoi dlter, que a nova crea-
ção de Bertlpl, é admirável.

•?:.*.'¦ 7- ''¦* .'¦¦-•* ;«Plirt»
Uma srllaba, cinco letras, mas que

mundo de aen»sç»es não eontóm esto
penuenína palavra.

Dois olhares que se cruzam, um sor-
rioso que ae esboça e eis o flirt domi-
nartdo, senhor absoluto, duas' almas
que. se deixem levar no turbilhão do

E' pequenina, mas quantos perigos
não trat comBigO? Qfuonlas çoísWuín-
cias funestas nlo carreta o ílirt?Oh
vi., que ftlrtaw, éuHíadol Cuidado
porque um abysmo tremendo_ vos es-
pera se proseguii*des no ^amuiho que
elle vo» offerelee. •

Vede, como vlmò», o exemplo que
vos d* "O' Fllrt", assombroso super-
f.Vm «Ni.lvorsal-Jcwel que o. Parisien-
•e hoje exhibe com suowsso. Kírual S
de Ellen Percy, «eduetora e loira
trell»,, teti a vossa sorte, leitora trentil
e formosa, se não tomándés cuidado.

EUa. tambem não fèt caso e o resul
tado foi o que verei».

*
..Ctnemí Avenida . >

O dia de hontem representou para t
cinema Avenida um grande e memora-
vel trhtmpho, * pois - que' todas as - pés-
soas que ali estiveram não se farta
ram de tncer elogios a uma empresa
oir^omalrógiaSfcJoa' <iue taiU» ou dado
pSe qa" organização dos'seus program-
ma». O grande e bellisslmo film da
Paramount que 

'. deade hontem . ah se
encontra em exhibiçSo, com,o titulo "A
minha esposa modelo !•. é unia aufhcn-
tica obra de arte, quer nq, enredo emo-
ciohante, quer na sua confecção bri-
l_ant'»slma. Gloria Swanson e Antônio

O unico taxativo que não produzindo eólicas, não exige dieta alguma e

XTão vioía a STatureza
Milhares de pessoas usara diariamente ^as

PÍLULAS DO ABBADE MOSS que evitando, absolutamente a prisão
áe ventre dão sempre,resultados positivos no tratamento das doenças
5o EStomgo,.Flgado,Jnt*stlnos. e suas innumeras conseqüências como
_piam : ¦ ¦ 7

DORES DE CABEÇA,
INDIOESTÕES, •-.

HEMORROIDES, V
; RETENÇÃO DE BILIS;

PESADELOSi
Os resultados colhidos com o uso das PÍLULAS DO
ultrapassam sempre a expectativa.

VÔMITOS.
PESO NO ESTÔMAGO,
NÉURASTHENIA,
MAS DIGESTÕES,
ÍNSOMNIAS, ETC.

ABBADE

"Agénter 
geraes:*Silva Gomes & C, rua i* de Março 1.1. — Rio

MOSS

tapei

entre-'» lu» ej.ss trevas, ..tendojiste ii]am a,mmi , _. „„
assumpto servido * de tüiema a .ampla»- jjoren0| noa protagonistas, criam dol

_*"?"¦ belltsslmos tralbalho», iparecflndo com'
prtir na belleza de sou a trabalho ptya
maior emoçSo do publico. Acresce que
a sobeibá super-iproducçSo Paramount
desenvolve o seu enredo na Argentina*
entre .a-alta. soei-ddaide platina, rica de
f6ros de dlstincçío e fida|_uia, Na
realidade, as scenas, nomeadamente os
de salio, apresentam-nos'uma socieda-
de de escòl, na elegância e ila vida
a-ociali' "A minha esposa modelo" deve
ser um fllm caro aos brasileiros por«
que nelle sc retrata o homem, sul-ame-

alma em, rlps ^j^nj, com todas' as suas altas quall-
{ dades.1 ftoje de novo "A minha esposa

Morte repetina de
um fazendeiro

distertaçSo «hnpre que Se .teríta
car essas duas causas, correntes op-
portas .que sé chocam e se repellem
desde o principio das coisas. E aasim
sendo, teni essa luta de tal f6rma' in-
fluido no desenvolver da humanida*
dt, oue ,»e 'tornou de" alguma sorte co-
mo qué -parte Integrante do »êr rá-
c-onal, havendo «Wo em todos, os *se-
culos objecto de alto valor artístico.
íá em marmórea e. bronté», que-revê»
Iam-a golpes de eamárteljo reflexos
dessa batalha Intima que nos enche
peito, transvosando da
de amargura... . „„„_,. ,

Conto 6é fatia esperar, veio o clne-1 jnojclo",
tna, que, -com as suas possíbllMtfdes. il*
limitadas, se fet o. arauto da literatu-
ra universal, tratando este e outros os-
sumptos. com a amplitude que, lhes é
mercc*da. E psra prova do que disse*
còs, ahi istl a magnífica -obra dessa
espteie, "A mio de Deus", ,em que a
TV» Film.lévn aos seu» aorecladores
a melhor adaptação que-de obras dessa
naturera se tem ainda Jfcvado aoJ écran.

, No popular cinenía da Avenida Cen-
trai iri de certo, amanhl. uma multl.
dito compa«ítii. *"A mulher, o diabo < o tempo"
—-¦ rio. Centrai ,

mulher para eapo»a? Como deve ser
ella escolhida? Pela belleraf Ora ah
está um problema difficil em que sr
tornaria fácil ac o leitor quizer Ir ,ou-
vir o conselho que, liísse sentido,-lhe
daii Anton.o Moreno, ao lado de Glo
ria Swanson, em "A minha esposa mo-
delò",- uma luxuosíssima e - sensaclonaa
sitper-producçllo da Paramount que o
Ideal esli exhihindo desde hontem,
Juntamente com ''O maior pareô daa
corrida»", eleotrltante super-íiroducçío
dá" Universal coni Alice Joyçe, Mae
Ma» Avoy e Perey I^armõnt.;- *
Queres ter: um fitbtiwaf'

«Se houvesse um espelho C3pat de re-
tratar- o intimo. dos, homeris, des_>-ndo-

=.

UVaacisca. (Bertlnl, ereeu mais um
Chegado de Lima Duarte, Estado fllm.empolgante, um pouco sobrenahi-

dc Minas, o sr. Horâòio Ríwlrigues ' ral, o quanto hattie para uma.eino^o
de Almeida, «asado, fazendeiro na novai um tanto real, o necessário para

.referida' cidade,- fora hospedar-se,. locohtar o «eu enredo involgar.-
no Hotel Fluminense. Durante .a

BOMBEIRO^
Servi» p«ra-hoje. - - ¦ -
OfficSS de dia, «P'*8"^*"
lAuxitar. a°. tenente, Raphael.'"£ Socwrro, 1° '«^.K!'" -í- «Soccorrr,, a» tenente iMa"0"","?'

7 s«'_.romptl_io,' 1° sargento Alva-

¦^íoriçat. ¦ í- tenente C«mm»-
. MoiioBraS, f *cnen,^?,I^"^0i^"•

KoniPa, 20 ienente '-Atlranasio.
. Medico ,de dia, ™$™fí__á'' Le?0*

' Emerge*-*.)!, d*. BfreUl.
! i£ o pharmacia, >• Kmente Heitor.

- Fí_ga o commanaante da estaçSodo
Meyer. : ¦ ¦¦Uniforme' 6»,

J,^„„--.,-__^,l<______M»^«»«SjMp»»»™*^"'-M'>:

| Manteiga Phospbataü SimõBsl'

ej**"*J~ ~~^ "*" ~~~ Eu» 
Copacabana, s8o.:' O ponto II

de rcunteo chie 11¦!!_!_ 
HOJE Tii, I

noite de hontem, accommettido de
uma syncõpe, o sr. Horacio f«i]e-
cdu. Üm* dos criados :do - hotel, ía-

zendo hontem a limpeza, foi, eijcon-
atral-o morto, -no; leij».

: A policia do*M* jdistncto' atmr-
dou remover o cadáver .para-o .Ne-
croterio, afim de sér autopsiada
pelp Gabinete Medico. Legal.

A düquetà- Augusta vive no Seu.te-
colhimento, num velho càstello, redeá-
do-de çoetla natural, erguido num
pántue florido, farto de j-«rifume.

p ambienta praplciítor^o faz com
que a duqueti, chegada em annos, - re-
memore,', com saudades, os passados,
tempos* -_»s*Jn» javeatadeà E *se'..élla
jrtfleise remoçarf 

'.'-'-¦
Experiente ala vida e dos amòre»,

coino ¦ teria bom reviver, tornar-»é JO:

*
House Peters em «m novo w ,-per-film

House Peters i conhecido do publi-
co carioca como um admirável actor
qüe sô posa para fflms de grande mort«
tarem, obras notáveis da clriematogra-
phia.« Pellicula que se annuncia? com Hoú-'
ae ÍPeters como interprete, ¦ é pèlllcúia
que merece ser vi«ts por todos quán-
tos apreeiem a verdadeira arte cine-
matographica.

E por isso, ni»o havérâ ninguém,
que, qtumta^eirat deixe de ir ao 'Jt-a!-
to assistir "Victima da sociedade"», um
Mmiravel film. da ^Gòldwín, no quíll
llouae Peters, -apipârece ao lado de
Gcrtrudc Claire (a notável creadora
de "Corações humanos"), e de Irene
Bich.
! 

* 

,«: .,;".*'-'. 
-¦'* '. ¦¦*,'•

"Casar nestes tempo' i-itlo dlf-¦'¦¦_ v; 
ficitl
Casar I Casar í o ideal de muita

genteV.. Mas, casar i t„o difficil nes»
tes tempos! A crise, a falta de"*á-
sas.-.. E, .lobretudo, a difficuMade dc
encontrar, uma esposa modelo como a
Rente.deseja. Qua! o melhor typo de

I [üma [enlral 1
Empresa PinfiÍJt O

|Amanha §
|Fpançesca Pertini, em |

limiar, eliàí
L__íí!eJ

os da mascara que as leis sociaes un-
prlmlu-lhe» na face, muita gente havi»
de fitar bortorltada. E..Isso- porque
nlo gostámos nunca de vér o nwao
jogo descoberto. Queres ter utft Inimi-
go? Dü-lhe eom franqueia, sem. ht
sonjas, d que pensas.delle... "A Fe»
mea", - essa «obcriia ouperipn-dM-çllo
qiie o Ideal e o.Paraense vio exhibir
J4 no dis aj ha dé chocar muita gen-
tc e, principalmente, as representas.»"
do sexo fraco. Porque? "Nío é um fllm

3ue 
fuja da mal» rigoro»a moralid».

ej nfio i um fllm qne posit offtfnder
o maia Intransigente, puritanlsmo. Por-
qúe ha dechocar, então? Porque é um
film franeoj porque voe conitai^oos
uma pagina real da vida; porque vae
dtér.-nos verdades, em um soberbo es-
tudo psj-chologlco da mulher. _E ás
verdades nem sempre agradam....

Mas o film agfadarí. - E agradará
porque satie'da lianalidade commum,
powrue é um film para meditar.,.

Morte repentina de
nmoperário

Entregue ao trabalho, nas offici-
paa da .papelaria União, o encader.
nádor Américo Lima Ribeiro, caiu,
votima '.de. tuna syncope.para mflr-
rer momentos após. A polida do
it districto fez remover o cqrpo pa-
ra aa "morgue» policial, afin^de ser
autopsiado -peto Gabinete- Medico
Legal.,

Quereriam incen
diar o Hospital

Nacional? v
O INQUÉRITO NADA-:

- APURU ,
NSo ha muito tempo, a noticia?

estourou! pequenos empregidoidj-
Hospital Nacional, em numero "i
t>nze, descontentes, num moeiwlii
.<le, indignaçSo, teriam procuti)_ij
atear fogo no hospital. O plano í(i.
descoberto ao aer executado e a piíjl
licia teve <|ue intervir. ,

. O inquérito correu pela i' dtleni
ola auxiliar, ficando detidos oito
dos,aceusados, por isso que, emit»;
laç3o aos tres, qúe foram postos ta
liberdade, logo depois, nadi _Jtí»!
que os pudesse comprometter. Am-f
ra foi 6 inqúerio* encerrado e, »íi>
conseguindo a policia apurar, a o_l,*
•pabilidade de ninguém, foram pai,
tos em liberdade todos os damii';
indiciados.

QUEMPEDEU?
(A- disposição do seu dono eiuo

em nosso poder duas chaves-«d».-
das hontem na rua da Carioca,, í

•rtVMH

. . í. iô.fc-:.-,.

MELISSft

miíTSBIty

li!
Gimifâ

-DE-

Enesto Souzo

B&jJ
;-At.iZ

Inappetencla,
BfaBíliU, BSíSIinlía.

Bircs dl EBbBCB.
Fljiii lugstnlEii

Urinas Turra»,
PilpIUUnhCartUt

TOKtCODOSTSTWU
¦'¦ NERVOSO '

«eílHlíDO 8WiiBluriO.il

Applicado em casos
chironicos que já
levavam o doente
ao desanimo,o
TRJNÓZ tem dado,
resultados .«orpre-
liendentcs. Pessoas
que tinham mesmo
verdadeiro iiorror á
comida, sentam-se
hoje á mesa coni
satisfação.

Com prazer a getitt]
.¦'¦¦¦¦¦¦¦¦ [tomiA

Tomar TRIN6Z é\
i\ier fome.ími

PREVENIR OU CURAR A
GRIPPE

Cinema -Atlântico
HOJE '- SOMENTE

A. Bail-arióa. aò Ciroo

-_.«_&qTT _%___«» em a actos. com o Impagável.. .Harjy__rol«,
" ' A,_.,nh_ - O UUAKAN-i e A"ÜEÜ5__JDO SERTAQ. (1_,_9788)

€OJE 10 de Jnlho de 11)23 - GKANDR FESTIVAL
No TfiBATRO BBPUBIiXCA

Em beneliclo dá Associação do sargentos do' .-^mbI,^ hog|
na_em ao Exmo. Sr. General FlSRNANDO ' SETEMBRINO -_u-*
* g 

CARVALHO, dd. ministro dc Estado dos Negocios.da Guerra .
— i— PROGRAMMA —:-- .... __i*¦ ..j, *'-'¦• i» Wte — SaudàsSo.ao.Exm*. Senhor General Srtembrlno de

Canralho nelo Presidente da Associação a- Sargento «prberto dos
ÍIXI ¦ElfâsaAc 'Z ramalhete dobres, em(.(orma de c?r.,í3o, por'.um 

urupo de familias dc Sargentos i Sua Excia. —.Grand. npo.heo-
se aJ,1.lu^vralealTa|i1°1;irâ 

á 8cena o. empolgante, monumental e sempre no-
vo drama: '¦' ¦-":' - -'^ '._Os Dois Sargentos

| wniciim i «(iuibi o-Qm .. " 
RUÀ DO CÁITETBN. «7.t .. _ . .. ,' . . ~. .. n„_ Ar.al,_« Cordeiro, aio (Meyer) "«, „„ ,v. n. r_,.tro

festa.Diversas bandas dc musica abrilhantarSo
DESLUMBRANTES ORNA MENTAÇOES I
Bilhetes & venda na bilheteria do Thtatru Republica,

culo começará ás 8 i|a cm ponto. '¦ ¦
;0 especta-

(R «7844)

(Rus! 
Marechal Floriano, 99, 101

ioj — Empresa •' V. R. Castro

iÔ Caminho
Sobre a Neve

6. actóa grandiosos ^

14» e ij," séries—1-inal

O Segredo da Filha
9» e 10' series

Ruá Archias Cordeiro, «30 (Meyer)¦ Empresa: -V. R. Castro ¦_.
HOJE . . . HOJE I

Sansâo e Os
Reptis Humanos

S actos de aventuras sensacionaes '

Os Latir 6os dós
Bosques Vermoihos
3 retos empolgantes, por Roy Stewart

O SEGREDO 
"DA 

FILHA
^.•'capítulos - -.1
A FOrça- das Circum-

ciiTemTpí^ííor^

Amanha
I stanciãs.

"fiUÀ 
DO CÁITETBN. «7.t

Kmnresa V. R. Castro
JHOJÉ" -- HOJE I

A Povoado que
Esqueceu a Deus

Um super-film em 9 actos, da-Fox.'"-.A mais' sensacional de,.todas a as
obras até hoje cnhibida».

CHARLES CHAPLIN, o cômico
irresUtlvet, em: ¦

Garütos Buarda Nocturno
3 actos

Avenida Passos, 119 e 1-1
Empresa: V. Rà Castro

HOJEl — Pauline Starlc, era:".."~.7; 
1

5 actoa deliciosos . i
Grandioso drama da vida real, ei»
PELO PASSADO

6 bellos actoa I,'

Herdeiro
3 «eto» cômicos.

Atnsnhi ¦— A Filha dõ Mineiro'. 1
AmuihS - MODELO VIVO. ,' -.- . (R ajWlSB

Toda a iíifecçSo 
'éf uma luta en-

tte'o micróbio e o organismo^^u
: Soro. Hormoriico d-"/"03.,,"^":
-dos, pclo estimulo das «crei-ões
'internas activa os áttataln Aa^

¦¦ feia do organismo, quer os elemen.
•tos cellulares.oS fagocytos, quer'oselementOB humoraes, as anti-

'°llaagr.ppe, portanto, 
'o emprego

'ío 
Soro Hormonico, é nao so um

; .tratamento preventivo, como , ; o
,'mais poderoso auxiliar de qualquer

. tratamento que, o medico empre-
henda nesta «nfecção — a grip»
oei _ que actualmente «sta gras-
sando por toda a parte.

A reunião de ainanhã na Aca-
demia Brasileira de

Sciencias
JJ'Realina.se amanha, ás 8 horas da

I nohe, nò salüo , da Escola Poly te»
chnica, a sessSo plena da Academia
'Erasilelra dc Sciencias. .
; O professor Radeski. da Univer.

.,«idade de Cracovia, actualmente en-
i:\tt nós. comparecereá.a sessio. fa-

rendo uma conferência sobre phe-' 
nómenos psycho-electricos.

THEATBO 3VLXT3XTICI^J.A.IJ TEMPORADA OFFICIAL ;9S3 
—

f*n_r_-_in_ario: WALTER MOCCHI_

.,_A»Tt_rTA noAMATICA ITALIANA (do Theatro "Argentina" da
COMPARomat °D."^da 

pelojStaente_th«trologo.Dario Ntccoilem!'.

HOIE - W»^ DÀ NOTE - HOJE
"* **vs»*"' ,6, RÍCITA"dE ASSIGNATURA

Fttoohi D^rtifioio
c,m,dilg^«_esca3deDQLUJGITCmA^LLI ,

"ÁMtÀNHX 
7r=iem recita popular"A'i 8

"AMANHA

ACiPALSA
PÓFCOS — Fri-ss e.camarotes de 1», 4°.i camarotes de -»í isí-
1'KLÇO!» —,r."_".c. n jj-. balcües, outras Idas, 4?! galerns A 1

•pOltronas,*6$! balcües A e B,
. B, JÍ! outras, filas, J>ooo.

Grande Temporada LjTico-Sympbonloa
NA SECRETARIA DO THEATRO (Lado 13 de Maio) ^

Convidaii.se Os Srs. assignahtes^do unico TurAo de 30 repre^ t oes
a virem realisar a segunda prestaçío eorrespondenteâs tuas localidade?.
(Friras, camarotes, poltronas c balcões) c retirarem os cartBes quc 060
direita -! assistir' aos concertos s^ipbomços J^a_ _—-.-—«^«i 7,

WIBBTEK. PHILHARMONIEEB-
a cujo 1° Concerto realií«r-se-i_

SABBADO. lf DO CORRENTE
Preços da a* prestação: , •

Frizas e camarotes de 1*.
Camarotes de 2*. .".'. . -
Poltronas. •. . . . . .
•BalcSes A e B. . ...
Balcões outras lilás. . .

7I5ÍOOO
__,.$000
x-ioSlloo
xooÇooo
7ijooo

Continua aberta na .ecretaria do'Theatro, a venda cumulativa, dividida
'em dois grupos. • _ .. " 

^ '" "

O reòorã.
!:V a.o. 

'.

suooesso
V .<3LaiS 

'

opeiE-etás

1VO

THEATRO LYRICJO
HOJE e toflas as noites

reoord

8U006BB0
das

opôretas

iiiiiiiiiiiiiiiiii-mniiniiinimm «iiiiiiiiiisiisiiiiiiiiiiiiiiiimiiiis

ELE UBELLEE

II 50:000$000
INTEIRO 4?ooo#

Loteria do E. do Rio
dss»')

Càne-Theatro UMERIwA
HOJ E -::- A's 8 horas -::- H Ô J E

CflSTE TIJUCA,
HOJE HOJE

SEO GORONE'
-revisu em J actos de Bastos Tigre e Tony Filho

- -:- Deslumbrante montagem.

Linda musica -':- Preços do costume.

Paixões
humam&s
'S' actos, TOM MOORE

1 netos. Matt Moore e Mabel Bert.
Amanhai — OS a SARGENTOS, 7

actos, e SEGREDO DA FILHA, 5"
e í" episódios..

Clnfi Haââook Lobo
hq;e hoje

.7 setospor Mstt Moors.è Msbel Fert

_ actos

Amanh»—PAIXÕES HUMANAS,
5 actos, Tom Moore; SEGREDO DA
FILHA, 7' e 8» ep. (R «9764)

TPÃXACÍo"f li E«ATRO
- pananMM

r ¦ 
  . - . ¦ —

i lii .-"-/¦• Companhia |
OTTILIA AMORIM 

O maior exito
da

actualidade

GRANDE TSH72SPHQ EA

CoBiipanhia Italia na da Operetas

. Empresa Theatral JQèiE» LOUREIRO

:."¦¦ OÍGOLÈTTE.-.", -¦:¦
E' o nu«nero ile musica q»e_i«alor populnrlaa-

de tem aloançudo no Rto de Janeiro

Sexta-feira, 13,
BAYAOBBà.

impreterivélmente — LA
I

O maior eaito
da

actualidade

»
Empreta theatral 10SE' LOUggíliS—- -, , .

7,—,ntli_ pj^mca de comeáias CKbMIU~A-CHAI>Y

HOJE -:-:- A's 8-3|4 -:-:- HOJE
ReapuaricHo da Companhia

Com a engraçaíiitima com dia em 3 actos, de ANDRÉ DKUM

l)

\mmm\\\m$ÈiÜ í:

ia iu m t
CHABY

.Ir°GÍANDÊ SUCCESSO 
'OETODÀ Á.COMPAimiA^:-

¦^anhi - A VIDA DE UÜ RAPAZ GORDO. (R t»tto)

ir li

THEATRO RECREIO Ç Empresa
RANGEL & COMP.MP. j

HOJE Ars 7"3j4 e 9 3|4 HOJE
RECITAS ^DE^HOMENAOÉM A'S NOTÁVEIS E GRACIOSAS BAILARINAS CLÁSSICAS

Jlje Sister9s J\4ayérensl(t;
one nesta noite e xecuUrao os novos e senucionaes b qiladoi

' MlÜLTO'NE--rP'E"ARLt:QUIN LA MUEKTA B PEL CISNE í
-.-h t A.-. C* -,,,** .<*-\mr,m 1de Drigo 1 de Saint-Saens

"DÀRÜbiõ ASÜf
de Strauss

enultimas representaçò cs da deslumhrante revista léerie de FRITZ o FROTZ

A peeo
qufnrfa oai

famílias
Preferida pela

elite carioca.

-UU- 4' _____ 11mi

A mus ria
e luxuosa
montagem

atf boje vista
- OO ~'+
Brasil

MAIOR SUCCESSO DO THEATRO BRASILEIRO

Quinta-feira, 12
Estráà do querido actor cômico

Augusto Annibal
Primeiras representações da bnrleta

regional, em a actos

ABotica do
Anacleto

original de Marques forto, musica
de Assis Pacheco. , '¦

(R a88j6|37)

Cinema Olympia

A GRANDE
FELICIDADE

drama em 7 actos, interpretados por
Dustin Farnum e Katharina Adam».

A Volta do Mondo em 18 dias
9» e 10° episódios, em 4 actos,

William Dermond
Um furo de reportagem

ia«B«an*>

O ponto preferido pelas familias cariocas
-tm. Empre»: V.ggianl * V"htllí

____!
Proprietáriot J. R. St»Ila

^^^¦<^V»$"Q- THEATROS DA. EMPRESA

-ggoBHimWÊmWÊÊLwmmwmmmmnaBmnmnmmmmmmmmmm^ .

,._L,m.__^,i»,^Mj^.^,_M-,?,,mMi,.,\ jjjiiii i u, a, ^^iAi__tiCT__ff_a^yte5rraisg=53ia_u__e' •gw^JJiiaaiittaiiilimHi'ifliilFiw__Wl__^^

drama em s acto», da Uni-, c-ísl,
terpretaçío dagracio»a Corinne

Grffi.th.
Quinta-feira — Sem nenhum auxilio,

5 acto», Hoot Gibaon; A, Boneca do
Amor, drama em 7 grasde» actos;
Burla..iem Piedade, cômica rm a actos.

.•r"*S££" * Companhia Nacional de Barlctas
^Z A,s 7 3l4 b9~3Í4"BLC3oT3ti*\ — — . ~* - 1 T'__-.*, «_ . n.to». 11 nu-tir-;- e dn»» brilhante» apotheores. oncmil oe J.

A^rtruta era a actos, u q»ar_» « 
^ pAUUKO ÍACRAIÍENTO

___£OJ3S
SERRA PINTO, com mu»ica

OTJE3 FEI
Allredo Sütj, Pinto Filhe, Asd rubsl Ciranda

plali» em comunte hü»nda<Je!
Augn»to Coita, os melhores elementos do S..JOS&*, Ua.-

CELESTE REIS, e pel»» actrtit» Nair Alves, Henri-
Irene do Natei mento, etc. ,.„,

em nstitue o. 'dou" dos espectacole» ío S, JOiK .

¦teiiA MOMr.NO - --Lance de um iotíat" (5 tctotS e ' A V olm 10 Mtmdo em m ator. w o.8-

S. I=»353333FtO
HO,TE -- -HOJE
A's 8 3l4 em ponto
O HXUSTO.v_.STAwm
Programma de

attracção !

CARLOS GOMES
Companhia Nacional de Bnrlelas GARRIDO

HOJE ¦E & Mi 7 3|4 a 9 314
ultimas representações da burleta de Freire Junior

Luar de Raqueta
s*-

Per «te» dta ~r MARIA SABIDA, dc Victor Pnjd. (R ama)
&

m CINEMA MODELO %&
Rua 2« fle Maio, a.* fg?' . ..
HOJE :" HOJE 1
— GAUTiONT JORNAL —
MULHERES PERIGOSAS

comedia ta j actos. .
Boclc Jon» em—A TODA VE»
LOCIDADE, s acto» da Fon.

i
Amanhi — A pedido: MífflSo

Divina e My«terio do Pari», 8*
epúodio. ,(ío6ji)

HOJE k A*8 7 3i4 e ás 9 Bi4 - HO JÉ

^ilf

CINESU MA~PTOSO
Praça tia Bandeira

HOJE' I «OJB 1
WILLIAM FASNTJM, em:

D. CÉSAR DE EAZAN, dç»lombr»n-
te riraroa em 6 xctoi.

WILLIAM RUSSELL, em
A GRANDE NOITE, s «eto» d» Pox

Aroanhi — Pina Menichelli. tm —
•Idade perigosa" e "Ma» o amor Ten-
oe «empre*'. Quint*-fe5r* — Initio d»
ítaiicicoal Clm: "A rolt» »o maná«>
tm 18 d!aa" .* ^78«s>

L
O Amanhã : ZtZt.
f A segnlrt ??????, «é

f SSLM II 

'

i
Comedia «e VIKIATO CX)BBÊA.

Para evitar atropelo na bilheteria, acham-se a<
& venda ob bilh. tea para amanhS e qnarta-íelra

Abadie Faria Rosa.

¦' * fc ,'?___5_________________fâ____S
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FOOTBALL
iESTottobíI PB um

A "GEOATOBCEDOB"

L/i. . .
•„ 4- casa o pobre geca, com
S,e, _____3» M"", P»™ n""*"r

^ to-.oes j. . , Acontece
»OT,Ji;fdêllle exigirem .$500
<*"¦• "' 

„ locar ao sol, os gui-
réis P-" ""'t.Li famintamente
%.»neena»de;braía!'Vfte
WSdan pedindo, implorando,

llf u" o'hoLn-inhoIüdedcn-
ffl_i Pas»e uma "geral . C* «-
,r0 ' i_m-ns sc apertam, se com-
«a,^°*_f .sfregam, suando e ro-
?fem o dinheiro á mão.
P« -.iSeiro pacientemente, vae

CS ' 
. tarba E, enquanto as

""..[«sc enchem, o geca torcedor,
*___ depois de comprar a sua
-* - * ,tfm dos 2 tostões do bon-

.;tm^-,iickellevaásal-
llr?'í5u.-4n talvez, o stoicismo

luta paraRtóélU 8«te luta para
f.War Õ dinheiro nos gu.chets, o

- ^ resignado, espera um momento
fteTor aperto. Afinal, consegue

_._££_ a. po-"""1"-1-* caça;m-

& trancada, 3$ooo dentro,

JI o braço no buraco. O. bilhe-
ÍS? recolhe a quantia e, do ingrcs-

_. _hf" Os outros protestam, o

P&, e o homem, mett.do
_!, suas grades, responde . ,•Jftl-Ki contando o m*Pfâ

„ Contando o que, moço? Eu lhe
•„__ nota dc12.000, dois mckeis

„,_»» um <-* 200 réis. B o
'J, luito da archibancada.

"rSrao! no maior sangue frio, rea-

***% „ enganou-se; a nota que

JeTnlo e it a$°oo mas de dez tos-

*_."tal 
Parece, leitor, um cana-

A oídem? Canalha que fur-

__ ,Sma-roupa, e que, por es-

raXaado num biombo, respon-
?. Sta, gesticula, é se resolve
BOr-ilo cederoingre-
£_» qne.lhe passes, de novo, o

'ÍUeb» 
«M iá hav,-'S dai_i, 

__
Assim, por 4.000 reis _ ell-qs de

«ne do papelito amarello.
mora. a subida e a procura de
Ii tarai mais commodo pelo con-
" 

™ todos chamam de "mages»-
'. o stadium. Obra sui-gene-

-It, coisa que dizem sem egual na

África, desde o Equador ao polo

J. «Mas, ohl Que sacrifício pa-
„„!» chegar! Se chove os pin-

Honorio Netto iMadiado, »_.;
lArcy Tenorio. UM; Adaiícto dé
Assis, 149; Ernanl Silveira^ 149'Assis, 149; Ermurl Silveira, J49'! dt um empate entre UríTni
Serra Pinto, 1-47 í Antônio Velloso. Lansac."
1146; Júlio Silva,, i4«5*: Jo«é Brian1 ••1140; jiíiio Diiva, i<io; jote uniu
Júnior, 143 i :RoHim ,'Pinh«Ír<v.340,
liíduardo Mala, 139;¦' (Luiz IFlorca,
132; Raul Loureiro, 113a; (Frederico
dc .Diniz, i.g; Eduardo. Motta,
li219, Newton Brandão, r__; Léo
lOsorio, j:s: Gaiifú-lla Amaralzzi; a.ainu..u* .rurcirai, na nxjioai.no, o novo maten entre

(Ernesto Flores, ili 7 J Baldo* os boxeurs Willie Pcttera. barbadia-
í*"*.. _-_.•¦< .,!¦¦ 111,* _¦ !..(.•/- Ti-***,-»!* ti» __. f.in.r. \T.Li.rt 1_...,,,; I..!....

to»

go» pingam de todo lado; se faz
SC parece que eu me metto dentro

' Mr-tíba estufa" - gemia o geca"torcedor. Depois de vencida a es-

odaquant..coisa amda n5o é pre-
dwfarerl Do ponto em. que elle
__ acha, as pilastras lhe tiram, dç
viití o goal da direita. «E agora?
Sm*. 8 lâ vae elle de lado, de.

' va-arlnho. e com gcito, batendo-ao
bsmbro de um, solicitando, um ob-
imuío a outro. A maioria franze a-

: t-st» i passagem do importuno, e o
«cá, forçado a apparentar no.;ros-
to _ma impressão de cavalheinsmo
e de supplica, afim de conseguir.

•chegar ao ponto que deseja.
Èmfim! ' ¦•
Sua e permanece ao sol, porque,' 

i, tombra, nem um cantinho existe.
'SuppoTta o mormaço, sente sede...
Ôadenm pouco dágua ou um aper
nliy.O? •; ; ;-.,-.:

:.í___.''.''táò"Iònge que prefere?r."»;
«itlr. Felizmente surge um gury.,
reãd-ndo sodas. 

'• -Chama-o." O- ga*-
roto traz as garrafas numa bolsa
de linhagem. 'E o copo"? Ifão hal'
Bebi pelo gargalo, se quizérl-_
j — O dinheiro, moço, o dinheiro;
ttío posso esperar.',— 

Quanto custa isso?
¦-Dez'tão.,. — af firma o.*ven-

.dedor. E o gíca torcedor tem mes-
uio que pagar 1.000 reis pelo que
na fabrica, o pirralho comprara por
4001

E eis ahi o que é o stadium, o
«cblossoa... '

No gramado os teams se debatem.
jjmintanto isto, elle sente, de vez
ria quando, alguma coisa que lhe
cie sobre o chapéo. Olha. Lá em
cima, uns mastigam, outro» desças-
om, Dali. a pouco as caseis cá
embaixo, e o bagaço tambem. Co-
Mem as tangerinas e... 

' 
:¦ «

'Depois dc tudo, a saida. Dez mil
pásoas a ganhar a rua por quatro
suadas somente, e cada escadn com
dm metro de largura... Todos 6e
apertam, e se esfregam, c se ugei-
tsm; do contrario, como será possi-
vel conseguir a rua? Se ' o pobre
torcedor se fizesse acompanhar de
alguma dama, de duas, teria uma
coisa a fazer: ou esperar que to-
do» saissem (e lá sc ia um tempão),
on entregar a sua filha, ou noiva,
tipoia ou irmã aos "apertos" indis-
ctetbs de quem quer qúe fosse...
Sem duvida nenhuma: 6 colossal I

So jeca, que se abalou do Meyer
S nu Guanabara, apenas para tor-
cer, quando dá com a casa é noite
fedida. Tem fome, por certo; a
mesa o espera, Mas, quem diz cjuc"He pído jantar? E' impossível! O
estômago o constrange, mas outra
coin o amofina mais. iE' que o
geca está de poeira que mette pena.
Eiti sujo e suado. Precisa um ba-
nlò, £E é o que elle,, faz, deixando
o menu" para depois.

Eli ahi, a odisséa do geca torce-
dor, no roatch de ante hontem...

ürHííi'
O MATOH INTBBESTADUAIi

DO DIA 2

__?»«____ Itália d« São _-**tt*!o«Mito 4 Federação do iRemo o ae-
tm» officio:

SSo Paulo, 4 de julho de J9-23.
UJlroo». »r», dineotore» da Federa-*»o Brasileira das (Sociedades do«***». — Prezados sts.:
A embaixada do IPakatra Itália.,"*» a convite dessa entidade teve¦Çportun-dade de fazer uma visita

Vci-prtal da JlepuWica, disputando<rau. partida» amistosa» , cie foot-«"¦. oom o São Oiristovão A. C.Mangueira F. C, resp-ctwamen-'*, acha-se possuída de um enthu-««smo sem par pela maneira fidal-
Brorn que fora recebida, c ainda*j!i pe!o cortez acolhimento qué aWos os seus membros foi ó-apea-

«SetaMe, portanto, feliz o Pales-n» Itália, em poder vir á presençaw, ss., afim de apresentar-lhes
r.0 «osso sincero agradecimento,
yrando a esse d. d. entidade as
W*.«**8Ca» prosperidades, valemo-
S» do ensejo para extcraar-Ihcs osWtestos da mais alta estima e ele-™» consideração, nos firmamos«"a todo o apreço."

&**¦'-' 
'-

BOATOS
¦I- ¦**.___ -. _. . »:  i_,i .... _ *wv.»«_.*.«_u,c lUHOâUül.W pertenceu ao São "Christovão c

J», .epois de rrenar no 'Fliji-oinen-
^joi parar ao Guarating-ietá, se-«J»** nos disse um americano, vae
ffif b'evemcnte pelo team de Chi-"g_* Um enüiusia-ta do 6S0«n»vao, por s„._ veZi _„, .ff-!r.
^W qae um outro jogador do «Arrie-
2=» na temporada vindoura, passa--» a jogar pelo coajunto de iNesi.
p-tóiâ* midor é es5e? - p*-*-
Cãèrt.*0 d'i*:a, í "**B«ue-n- .*-? °
OS PALPITES DOS CHBONI8-

TAS SPOBTIVOS

leicSo0 t. SÍ-.Svin-*<- •nodo' a «-0*-toso _o, chroasstas que coneor-
rtjPPj« instituído, pela

t*lL?me1™ - °'ma- Gi-ç»,

nieró íCaniueja, ft-).' e José BrianI
Neto, io'8.

Prêmio Liga Metropolitana >—
Atbertino IM. iDIas, 196 pontos; (Mn-
noct • 'P. .Bonda, 1S5; Américo de
Barros, iSo; Marino Neto (Macha-
do, 162; Álvaro SaTalbanda, 11.56;
(Hélio Netto iMadiado, iss; Hono-
•rio Nelto Madiado, i.a; Arcy Te-
aorio, 14^); Adaucto de lAssis, 14.9;
}. Rodrigues da Motta, 149; Otiie-
ío de «Souza, 147; Judio Silva, _4<5;
Lindolpho IRlbeiro, 137: Castelo
Branco, 1127; Augusto «Nlclclauüs,
vara; Antônio Galvão, in8.

O TOENEIO DA 2*1 DIVISÃO
E' a seguinte a colocação aatual

dos clubs que concorrem ao terraeio
ida _* divisão da 'Liga Metrapoli-
tana; •

\Série A «— 10 logar, com 'i pon-
to perdido, o«,IH.Henico;-.-a", Jogar,
com 3 íiohtos perdidos,, o iBomsuces-
so; 3° logar, com 5 pontos perdi-
dos, o «Metropolitano; 4" logàr, com
8 -pontos perdidos, o (Con.iatW3a; 5°
íogar, 'oom ,iu pontos perdidos, o
Esperança; 6° Joga-r, com 1,2 pon-
tos perdidos, o S. Paulo é Rio; 7*
loagr, com _í*_(Crtn-S perdido», cada
«m, o Progresso e o Kioi de Ja-
r_ei«ro.

_S*_fT*i*»? B —i0.'*aear, com 4 pon-
tos perdidos, cada um, o lEverest e
o .Independeiicia; <2° logar,. com 5
pontos perdidos, o Modesto; 4° lo-
gar, oom 10 ponto-t -çeridós, o Capi-
po1 Grande; 5" logar, c-m 14 pontos
perviidos, cada um, o Syrio e o Ypí-
ranga; 6* loffar, com J'5 pontos per-
d idos, 6 «Ramos.

..NPOBJIAOTÍBS DIVBBSAS
S. C. MILITAR — Em'c-mme-

moração ao 5° ahniyersário desto
club, vem sendo organizada jpela sua
directoria uma soirée dansante que
por certo revistir-se-á de brtlhantis-
mo. 'Esta festa que será realizada
á 13 do corrente terá á abrilhantal-a
uma excellente prchestra jazz-band,
para este fim especialmente contra-
tada. A sede receberá uma - capri-
chosa ornamentação de' flores natu-
raes, quer • interna" quer externamen-
te, O serviço de buffet ficará a
cargo de uma das nossas melhores
confeitarias, e será feito ao ar livre
em local apropriado, O. numero áem-
pre crescente da» gentis adeptas, da
gloriosa bi-Color dò Maracanã lá
estará emprestando o aeu' indispen-
savel . concurso a est"a festividade
com 'que verá -passar mais üm anno
de glorias o S. C. Militar. A.di-
rectoria expedirá convites as Li_a»
Metropolitana e Brasileira, aos pre-
sidentea dos clubs amigos e. áo» re-
daotorès 

' 
dos -orgílds officiaes. A

entrada- dos sócios será mediante
apresentação do titulo social de ju-
lho (tu 7) .podendo os mesmos se
fazerem acompanhar de,.' duas pesj
soas de,.sua familia.(senhora» • oa
senhoritas).: O traje; .para cavalhei-

será escuro e. completo pbseiva-

tra Tacollct. Venceram; Lorrpine,
Frison, e Tacolla, tendo.se registra-,
dt um empate entre Urí.ni e

O NOVO MATOU G<MC8
NBXTO x WILMI- PBTTBBB

Reallza-ae no próximo sabbadq.no
Theatro do Psrque daa diveííúeS,
na Exposição, o novo match -entre
w.j u-ja-mi a ¦ ¥» une iuuct;», u.
no e Góes Netto, brasileiro.,-

-A'luta .será em 15 rourtda de 3 mi-
nutos com luvas de 6 onças, tendo
como juiz o sr, João Scherrèr",-. ;

• iví"*-*
INIOIA-SI- DíiPOIS DB AMA»

NBA, DIA 12, O ÒAItl-
PEONATO DO. RIO DB
JANEIRO.

•Reallza.se depois de amanhã, 12
do corrente, ás 8 horas da noite", no
Centro Nacional de Cultura Phy-
sica, o primeiro campeonato de box
da cidade, nas categorias de peso-
leve e peso meio-medio,

Serão disputados nada menos de
seis'combates eliminatórios, afim-de
que a commissão de jury, constitui-
da pela commissão de box do C.
N. C. P., e pelos presidentes dos
clubs de box desta capital,. que fp-
rãm'especialmente-,convidados .para
es^e fim, possa verificar quaes os
pugilistas dignos dc possuir o, cubi-
çado titulo de campeão da cidade,
dentro da sua classe,

¦Estão qualificados para as pro-
vas de depois de amanhã, os.ama.
dores seguintes: Romeu Alves Gar-
cia .Albino! Barreiros, Ernesto Win-
kelmann, Francisco José Barbosa,
Eduardo Rios Soares, José André
Hart-2, Antônio Rn«*.rip*ti_.sí da . Silva
Júnior, João Santos Martins, John-
ny Çacherepet, Joaquim Secco, An-
tonio Tavares "Lima, João Francis-
co'.Filho, B. . Bruno e Albino
Alonso. ."••', ,'¦'/¦WM
"IiBVISSIMOS"

B/MEIO-LEVES";
Realizou-se ante-hontem, no Cen-

tro N. C. Physica, a pesagem dos
concorrentes inacriptos nas classes
de levlsimoa e meio-medio.

Após o sorteio,- foi-organizado o
programmã' seguinte, N para osproxi-
mos encbntroa.- *

Meio-leve — BaHomero Fernan-
des> x Henri Fort; Abel Privat x
Euzebio Máximo, e Jayme Santo».

Levíssimos — Manoel Reno x Ru-
bens Gomes e Orlando Soares x
Paulo Pinto Martins.

Ainda não foi fixada a data cara
a realização das eliminatórias acima.

HENRI PORT AOCBITA O

DESAFIO. DB« ARIfSAGA
.Esteve em nossa-'redacção .0 pu-

gilista patrício, Henri Fort,' afim de
no», pedir,-para declarar,- que elle
acceita'p rêpto lançado pelo sr.' An-
nlbal Arizaga, adB'boxeurs .carioca».

Henri' Fort pede. ao sr. Arizag» a
Tme-arte o- proeurar hoje ou ama-
nhí,' ná' sede do Centro Nacional
de Cultura Phyalca, para quê -sejam
tiitimada» 

'as rieg-oCiações do match,'"¦¦¦ 
A. 

"¦ 
»-íiiiK : •'.

O vNQVO ENCONTRO RODBI-
OÜB8 ALVES E BBBGBB

ro.serà escuro e completo observa- • _i.nnunoia.se para o prtrximo dia
ção .'esta. que será sCÜtnprida rigoro- 4-__ _„„_-„ 0 novo match révanche'
samente. São os- Seguintes os asso-. • 

t „ con_,ecidoa pugilistas, An-'
ciados e directores,que a directo- ._•_!., d-i..-~..„ „i...~-., n.nstnll-
ria designou para servir nas diver
sas commissBes:, direcção geral ~
Manoel, Azambuja Barcellos e Os-
wáldo 'Leal.. Recepção-iírr»' Marino
Portilho, Arnaldo Fonseca, Jãym*i
GiísScrra, Octavio Carvalho . Amor

tonio' Rodriajjes AJves-e-Chrlstall
no Bergèr, detentor do titub dos
leves. .."'...

'Esse' impprtante encontro,,. (lue
ainda-;é, .conseqüência, dó» doía ma-
tchs, vtm effectuadò'em as ,dé janei-

•- -•¦- —-¦-- ... to ultimo.no Chib Athletíco, onde
rim e Alberto Alvfí.Jmmet^» ¦—I s.drÍRUejs, após, uma. luta;de dez,
Jààrt.iti;£:. Lixa,- Sébá-_So':',ç3omes. e'* «rounda^V* venceu Berger Sos ponv
Lyno .Mello."..Porta. — Ertàni Leal tô-B e outró levado á effeito em iá
Anriibal Lyrlo- e. Lourenço ..Coluct.* _e aiaío «ultimo, no Centro Nacional- - - Jièllo. - - — " -iJ- •»—>-"•••¦¦

Tong e Damas, naquelle meamo fes*
tival; ; •

Nada mai» havendo a tratar foi
.1 sessão1 encerrada áa _3 horaa e
marcada outra para o dia 18 da
corrente.

;K**i'jK
C. R. GUANABARA '

A directoria do C. R. Gitana-
bara avisa aos sócios e suas faml-
lias que, no dia 13 fio- corrente,
áa 10 horaa da noiíe, fará reali-
sar na sede social a soirée dan-
sante em ocinmcmoração ao 24* an-
niversarlo do Guanabara e que, .por
motivo de força rnair, nilo foi le-
vada a effeito,a 5 de Julho an-
dante, data da fundação deste
Club.

Não havendo convites especiaea,
a entrada far-se-4 exclusivamente
mediante a apresentação do recibo
de julho (n, 7). '-', 

/

TIJTJOA TENNIS CLIJB
Real!sando-se amanhã, um ma-

tch-training com os teams de bas-
ket-ball do Colíegio Militar, a com-
missão de basket-ball, pede o com-
pareciuiento, ás 8 horas da noite
do citado dia, os seguintes jogado-
res: Carlos Odilon, Gastão Ma-
chado, Joaquim P. Santos, Etçlvl-
nò 'Galeão, Franoisco Vizcu, Wer-
neck Genofre, José ^Carvalhaes, Jo-
sé P. Santos, Benedicto JanOt,
Paulo Guedes, Roberto Peixoto, Eu-
gênio Viera, Edmar Machado, The-
odoro M. da Rocha Arandy iMiran-
da. ¦ *

¦Realisando-sc, tambem, no mes-
irto dia 11. do corrente, um match
amistoso entre as.equipes debasket-
bali dos sócios infantis e das noa-
«is ennsocias,". a commissão de tias-
kct, pede o compárecimeritô de to-
dos os jogadores e jogadoras que
praticam este sport, ás. 7 i|2 horas
da noite do citado dia, na nossa
sede.

XADREZ
O. DE XADBEZ GUANABARA

A tabeliã do empnrcelromento
do próximo torneio 4»

. 1* tnnna

"Foi 
já fixada a data ,d!e 14 a<-

jlho corrente para o inicio do tor-
neio da i" turma do Club de Xa-
drez .Guanabara.-O empar>«tira*
mento dos respectivos jogadores
obedeceu á ordem dé • mscnpçao. •

A direcção *> torneio foi af-
fecta ao 1° secretario do club,
sr. Armandq Gustavo Massow,
oue d.ve resolver inappellavelmente
«obre qualquer assumpto relativo ao
torneio. . . .,

As partidas uetjio miciadias ás
8 horas • da noite e serão suspêh-
nas áa n e'45 minutos para. O
lance secreto. ,

A talbella é a seguinte:
14 de julho:. '

A- Acqiwrone x Aubney Stuart.
: P. Weme-trom x Adolf Ber-

Mo*

Buffet — Olavo Leal e R
._> 

¦ "

ALLIANÇA FABRIL F:. C, —
Em assembléa "gérál foi eleita a' di-
rectoria seguinte: Conselho Superior

1**?__.__. T ...1! Tam/ *_«- Cn-l-n MinP

de Cultura Physica, onde .Rodrigues,
entã. detentor do titulo dos leves

do Brasil,,' foi dado como, vencido,,
em virtude de ter desistido _ 

<sp
rectoria segumic: v.uiracnio _._i,-i»«»i combate no 7° ròund, o que o obrl-
— Victor Lcidi. José de Souza D;as, I gou a {a_er uma seqüência, furun-
Theodoro- Alberto dá Silva, Annibal ^^^ que 0 perseguia por essa oc-
Tonini e Manoel Marques, Directo-. caaia0, Esses dois mitçhes são am--¦¦**' '- **—'-' 

_a a causa da révanche. que se .vae
effectuar em 4 de agosto *w«SJg;

no Centro Nacional- de, Cultura

RODRIGUES ALVEÍ» INIOIOU

SEUS TRENÓS

ria _ José Calazafls dos Santos,
presidente; Augusto Rohde, da -S*l-
va, vice-presidente;' Hòracib Rohde
da Silva, i" secretario; João de
Carvalho Freire, 2° secretario; Ma-
ximino Resi, 1" thesoureiro r- Jacob
Tavares dç Souza, 2° thesoureiro;
Manoel Santos SimSes, procurador-,
Florencio Luiz Ferreira', procurador;
Conselho 'fiscal — Rapnael Costa
Faria, Jacintho Freji e Domingos
Baptista Camillo.. CommlssSo de
sports — Francisco Ribeiro dos
Santos, João Luiz Ferreira, João
Machado dos Santos, José Cardoso
Pires e Rosalvo «Martins; Borba.

S. C. S. CLEMENTE — O di-
rector sportivo, pede aos jogadores
abaixo, comparecerem no campo do.
Fidalgo em Madureira, quinta-feinn
próxima, ás 2 horaa da tarde para
trenarem, cm vista de no próximo
dia 14, terem um encontro com o
2° team"'do Ypiranga:

Antonico; Néco e L. Bastos; Mo-
reira, Américo e, Renato; A. Pris-
ta, Mello, Pinho, Cunha e S. Feres.

+
SATURNO F. C. -- O presiden-

te convida os membros da directo-
ria, a se 'reunirem em assembléia
oídinaria, na próxima .quinta-feira,
ia do corrente par»i tratar de á»-
sumptõs urgentes. ;

— Foram acceitos sócios contn.
buintes deste-club, os sra: José Ma-
noel Soares, Manoel Antônio dos
Santos, Antônio Gomes, Antônio S..
de Almeida, Carlos da Silva Gomes
e Domingos Gonçalves.

SAPOPEMBA x SANTA CRUZ
— Realizou-se hontem á tarde em
Santa. Cruz, um match entre-os pri-
tneíros e segundos teams das duas
equipe» acima, éabendo!a victoria ao
Sapopernba'.que.;d«rotOu oeú adver-
sario no segundo team, pelo «core
de 9 sç o. No primeiro team, houve
um empate da 1 x 2.

CA. RIACHUELO — O pre-
sidente "convida oa sócios quites, k
«e reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria, hoje á» 8 horas da noi-
te, na síâe do club.

(Ordem do dia: e-eraião de «nn
asiociado do quadro sc-.ial; elelç&o
para cargos vago»; interesses ge-
rae».

O "boxor" patrício, Antônio Ro-
drigue» Alves, já iniciou, seus tra-
nings preliminares para a grande
luta de agosto próximo, que esta
arbitrada em 15 rounds. •

O^ SR. JOÃO _ SOHEBBER
SERÁ' «O ARBITRO

O sr. João Scherrèr, que açtuou
o segundo match de Rodrigues çom
Bergèr, vae ser novamente o juiz

da luta de s dé agosto.

REMO

BOX

«d
7.
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O TORNEIO DE BO_C ,7 ,
_ S. PAUIiO E RIO

Os pnulistns venceram em
toda linha

Encontramos nn "Estado dc SSo
Paulo" as aeguiiilea linhas sobre o
assumpto: _ .".Realizou-se hontem, no Casino
Antarctica, perante extraordinária
assistência, a annunciada competi-
çâo de box, promovida pelo Interna-
cional Boxlng Cí'.«>*-. desta capiü,

corft o concurso do Brasil Boxing™;_ô _. Hiü d. T_^s!»-.
Do progfamma constou a disputa

de quatro combate intereataduae» e
de outros tantos entre alumno» do
club promotor da reunião.

Foram vencedores das primeira»
os pugilista»: Charlo., paulüjta que
derrotou Antenor Dutra, carioca ao

.*¦ assalto, por abandono; ítalo, pau-
iista, "que venceu Chri-tolinr> Ber-
ger, carioca, por pontos; Harry.
paulista, que sobrepujou Valentim
Produno, carioca, por "K. O. , e,
finalmente, Benedicto dos Santos,
que derrotou Laurindo Armando,
campeão braiileiro dai Gb*mp'-das,
de todos o» peso», no i* assalto.

De todas as lutas a melhor, ,1
única, por atsim dizer, que corres-
pondeu á espectativa, foi a. entre
Ítalo e Berger. tendo o» espectadores
feito eflthusíasticarnanirestaçáo ao»
dois denodados pugilistas.

Prdiminannente foram dispu-
tadas quatro lutas, par* a *SB»quista
do "Cinto C-*_iera , sendo conten»
dores ot bosistas - _U>rrãi_tv contra
Tavares; Tiberi contra -Frisos; Ut>

iiiai contra Laasac e Haránsg coa-

RESIIiUÇOES DA UlrTITtlA

BEUNIAO DOS DIRBGTOBES

DO NATAÇÃO B REGATAS

Presntes os directores Srs. Os-
car Duprat, Carlos Campo», «Nel-
son Pereira, Armando-Machado,
jeronymo de Castilho,. José For-
¦tes,- Adriano. Marcheslni, Pedro
Santo» « Agostinho Sá sob a pre-
siden-ia do .Sr. José Guimafae»,
reuniu-se no dia 4 P- 'P?sfad,0' '*_
directoria. «io Club de. Natação e
Regatas, tendo tomado as seguinte»
resoluções: ., 

'

a) approvár ¦ as actas oa 17 °
18- ae»»6es ordinária»; . _

V) inserir em aota um voto ae
tierar pelo fallecãi-ento <io ft»»o-
ciado iV C3ub de Regatas Boquel.
rio do TomAo, O-waido Amendo-
U;

c) in»orir emnrta *n» voto de
congratulaçoe- pela pM»«em do
anniveraaTio ioC R. Ouanabarat

d) comparecer no domingo, 8
do corrente, » aéd. do Yacht Clut)
Braiileiro; _______

e) âugmentar os ordenadoí «w>»
empregados do Club;

f) designar o Sr. Octavio Fer-
retra do «Mello para repr^entar o
aob no _* Congrauo de Previden-
da Sooial que se realizará a 15 do
corrente; _ _'. .r

g) agrad-cer ao 8r. Octairto
Ferreira de Mello a offerta feita
ao Club de um" livro para- Instru.
cçid de reserviítas da Reserva Na-
vai;'

h) agradecer ao consocio Sr.
Oscar Moreira de Castilho a ofíer-
ia uue o mesmo fez ao Club, de era-
co livros; , _, ., „

i) agradecer a A. Plácido 'Mar-

que» & C. a offreta que fizeram ao
Clul) dè 6 «ocos de papel 

"Floco

Náutico . ;" ,
j) conceder li-enfa acs seguln-

te» aa-ooiade.: Octavio Dias Viel-
ra, 6 mezes, Joaé Mesquita, 6 me-
-._._¦ fí-afHt *Tt-t_ Ff^r?*-!»*?.. 6 "m»**fi*-
"k)~conceder 

demissão aos asso-
ciados: Antônio Machado Borges,
Damasio A. dos Santos,. Antônio
L. ds Carvalho, Virgílio Latuea,
Emilio Brandão e Henrique Pi-
nhâo. .,

)) nüo tornar em consideração
O pedido de demissão do Sr. Edu-
ardo Franco Sá. em virtui do mes-
o ainda nio ser considerado sócio
do Ciub;

- m) acceitar as seguintes pro-
postas de novos sócios: José So.
breiro, • Antônio Fernandes Braga,
Alfredo Pimentel, Lourenço Esco-
bar, Francisco Toledo Pires, Eurt.
co Vaz, E-clides de Carvalho. Je-
fette Costa. «Nicola Fittipaldi e
Bnmamáel Jo»é de Campos Ama-
ral; ,;-'. ''.

n) levar a effeito no proxnno
dia »8 do cerrrente, das 5 is ti
di noite, ema vesjperal dansante,
era hoíãesageai aos vencedores da
P..C. <j-*__mandante Midosi;

o) físxc r entrega dos prêmios
rrapwtivo- aas >-enceòores dos

. CjàspeoriiRO*" • •Interno» de Ping»

ger.
Lacerda Gurmarâes x M.

raes. _ - _ .
Olavo 'Marques x Madeira Lei.
J. Cardoso x 

"Schreibmansky.

Souza iMeníes x Bauby Pulche-
rio."

17 cie /«//io: '_,...
¦Schreibmansky x Souza Mencles.
Madeira Lei x J,. Cardoso, .
Mendes Mpraes x Olavo Mar*

aues. ¦ -,- ¦ r
,'.. Adolf Berger xL-Cerda. Gúi"-n-.-_
rües.. . ¦ ¦ - - ' ",;."" ,'"*:'-

Aubrey 'Stuart x _\ Wenier--
trom. •' ,'L. 

Vianna x H.* Acctuai-s-ie.. -
,. .19 de julho: . '¦"
¦P. Wemeatrom x L. Vianna.
Lacerda GuImarSes-x Aobrey

Stuart.
Olavo Marque» x -Adolf Ber

ger,.
J. Cardoso x Mendes -Moraes; «

" Souza Mendes x -Màd.ira Lei.
Cauby Pulcherio x J. Schreib*

mansk/; , 
'. '

21 de julho:
Madeira Lei x Cauby Pulcherio.
C.,Mendes Moraes x Souza Men-

de». :.*'•'.'_•
Adolf Berger x J. Cardoso.
Aubrey Stuart, 

"ac Olavo 'Mar-
quês.

L.- Vianna x Lacèráa Guima-;
rães.

H. Aoquatoaie x P... W-anera-
trom.' 

24 de julho: .
Lacerda'Guimarães x H. Acqua-

rone,
Olavo. Marque» x L. Vianna, ,
J. Cardoso x Aubrey Stuart,
Souza Mendes x Adolf. Berger.
Cauby Pulcherio x Mendes Mo-'

raes.
J. Sohretbman.ky x Madeira de

Lei.
26 de julho:

Mendes Moraes x J. Schreib-
mansky.

Adolf Berger x Cauby 'Pu*o_tr
rio.

Atibrey Stuart x Souza Mendta.
L. Vianna ,x J. Cardosd.
H. Àcquarone x Olavo 'Marques.
P. "Wemerstrom-x* 

Lacerda Gui.
tnarães. ¦. ' ¦ •

sSde julho'. 
'

Olavo Marques ,x 
'.Wemei-trom,

J. Cardoso x H. Aoquarone.
Souza Mend?s x L. Vianna.
Cauby Pulcherio x Aubrey Stil-

art.
J. Sshrei-manfíky •_ Adolf Ber-'

ger.
. Madeira Lei x Mendes Moraes.

31 de julho:
Adolf Berger x Madeira de Lei,
Aubrey Stuart x J. Schreib-

mansky.
i,. Vlanna x Cauby Pulcherio.
H. Aoquarone x Souza Mendes.
P. Wemeitrom 1 J„ Cardoso.
Lacerda Gulmarte* x Olavo Mar.

qne».
¦ _Gr agosto:

J. Cardoso x Lacerda Gnirr.s-
rle».

Souia Mende» x P. Wi-megtrom.
Cauby Pulcherio x H. Acqua*

tene. -
J. Schrelbmíníky x L. Vfanna.
Madeira de Lei x Aubrey Stn-

art. ,-
Mende» Moraes x Adolf Ber-

ger. ' ' _
4 de agosto:

Aubrey Stuart x Mendes iMoraes.
L. Vianna X Madeira de Lei.
.1. Aoquarone x J. Schreib-

mansky.
P. iWemestrom x Cauby Pulche

rio.
Lacetda GuImarSe» x Souza

Mendes.
Olavo Marques x J. Cardoso

j de aposto:
Souza Mendes x Olavo Mar-

<*ues. . ,
CattW Putcheno s lAoem* Gni-

tnarães.
J. Schreibmansky x P. Wenier.

strom.
Madefra de Lei x >H. Acquarone.
¦Mendes Moraes x L. Vianna,
Adolf Berger x Aubrey Stuart.

9 de agosto:
L. Vianna x Adblf Berger.
H. Aoquarone x 'Mendes Mo-

rae».
P. Wemerstrom x Madeira de

Lei. .
iL^cerda GuimarSe. x J. Seli-

reibmansVy.
Olavo Marques x Cv&y Pulche-

tio.
J. Cardoso x Souza Mendes.

tiíe agosto:' Cauby Pulcherio x J. Cardoso.
í J. Sehreibmansky x Olavo Mar-

quês.
«Madeira de Lei x Lacerda" Gai*

marães.
Metides Moraes x P. We-ners-

trom.. "...
- Adtif; B-Tgèr 'i B.' Acquarbtie",

Aubrey Stuart x L. Vknna.

TURF
DEPOIS DA REALIZAÇÃO DO DERBY DE EPSON

^*^__S^'^..]j-llryV ¦' " -dl——H—^BP«-*Jm-Ift MAJ. ííS. *•''* '"'.'- '" ..^Kfll.CS!BoIb8—*. _JM___Í^-M_MK^V^ ^^^ínl^^^í^^a^^twSttt^^

ria era esperada pelos seus respon-,
.«aveia, dadas as »uas impeccavei.
condiçüea, havia na madrugada ?» :
véspera da carreira, feito um galo-,.-
¦ne aue autorisava essas esperanças, ,
tendo porcorròdo a distancia em ,-**í?j"í
SCRUn(l09. ,. __.,'i'í

_•_ Encontra-se nesta capitai',
o coronel Carlos D.rugg, em, çomr-'

panhia de aua familia. O coronel ;.
Drugg, que é itm antigo e devotado...;
turf man do «Rio Grande, oecupou ;
até 'bem poucos annos o cargo de .,;
presidente da Protectora do Turf,;.;.
que na .ua' adrainitração através- ,
»ou uma daa suas melhores pha».
ecs. ¦'

_-•_ A bordo do "Hapuça" re-

gressou hontetii para São P*1**!-» *'

fockey José Salfate, que f^;tem, ganhou com, Corueá e Fauls-
tani a» carreiras, clássicas em m

talãvi-ram esses dois lepresentaír*.;-
te» do turf nnullsta. ; ,

TENNIS

O' Derby StíiVo" «lento anno ficou reaistrado na historia dessa famosa carreira como nm dos mais sensácionaes
e qae maior interesse despertaram. A nossa gravura mostra: O famoso éntraincnr Gilpin, tendo A tlirnitit sir Wuüur
Gllbey; o homem mais calmo dos milhares quo enchiam o hippodromo — o juiz de chegada Bobiuson,' 110 momento

justo do desfecho da carreira ; O jockey Steve Donoghuc, segurando Papyrns pelas rédeas, recebe as felicitações do
Joe Beckett, famoso boxeur inglez.

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOOKEX-OLUB

As inscripções de hontem

Com as inscripções recebidas
hontem, apenas- ficaram organizados
os dois seguintes pareô» para a re-
união de domingo, ao 'Prado Fiü-
minenBe: ¦•' .

Prêmio "Big 'Boy" —• i.7So«me-
tros -— 3 :ooo$ooo v— Obelia, Alga,
Nambi, Aratu", .'Eclipse e Nubia.

•Prêmio "Canguleiro" — 3.000
metros .—¦ 4 :oóo$ooo — Noé, Lirô,
Blufí, Argentina e Magistral.

'Para complemento dos respectivos
programmas, a oommissão de cor-
ridas receberá até hoje, ás 17 ho-
ras, inscripções para os seguinte»
pareô.: |,

(Corrida do dia 14 — IPjemio
"14 de Julho?': .—..('Reaberto nas
mesmas condições) — 1.600 me-
tros ¦—' 4:00o$000 —'Pará o» se-
guintes animaes: Btírlon,; Bomjar.
diin, Corsarjo,' Divino, French War-
rior, La Veloce, Liberte, Mostrador,
Morcego, Mico, MaroiniriíPatriciò,
Sunstar e Testaferro — Peso, 53
kilos, tendo 2 kilos de vantagem as
éguas sem victoria em prova classir
ca — Descarga de 2 küoa-aosper-
dedores de duas ou mais carreiras
neste anno; . .

Prêmio "Baotiha",- —« (Reaberto
na» meamas • condições). — 1.750
metros — 3 :ooo$ooo — Para as
seguintes égua», com. pesos espe-
ciaes:"Palmellà,,54 kilos; Chárity,
34; Alaaciana, .53; Maria Bojiita,
.53; Columbina, 52; Jurity, si; -E»-
clava-*51?;• Veterana, iifi. .Sombra,.
51; Digitalis, 51; Gyldi«j>-so; Ni-
kette, 50, Querella; 30; Grata, 50;•Mollridrosa, «so:» Negrita, Só r Ruti-
lantc, 49; Ataaka, 49 e Bouillotte,
49 kilo». .-•' ¦ ¦ • .,

Pareô -*'PI-gres»o¦, — <Sttb«titui-.
do pelo Seguinte).: 2.000 metros—-¦¦"•joefooo.. — Para. o» seguintes
animae», com pesos especiaos: Wil-
»on, 53 kilo»; Atta Baby, 53; Wl»-
per. 5J; iMabee, 52; Réve d'Ar-
me», 52; Palmella, 52; Morenlto*
51; Tapajó.» 49; Malandrim, 48;
Curumalam, 48; Cáo nagua, 418;.
Makako, aé; Bodoque, 48,; Masca-
rade, 47; Turbulento, 416 e Fataliata
46 kilos. ,

Corrida do dia ij — Prêmio "So-
lidago" —. (-Reaberto • na»' meamas
cOndlçõea) — 1.600 metro» --
3 :ooo$ooo —, Para ó» seguintes ani-
maea, com pesos especiaes: Mahee,
64 kilos; Cáe nagua, -4; Alsaeia-
na, 53; Makako, 53; Lolma, S3;
Maria Bonita, 53; Cirrua, 53; Can-
teo, 52; Jurity,' 51; Digital!»,' _i<;
Curumalan, 31; Esclava, 31; Ve-
teraria, 31; -"ikette. 30 ? 

"fleg!»,!.,ta,

30; Melindrosa, 50; Üyldio, 30;

Querella, 50; Rutíllante, 49! Kama-
kura, 47; Fatalista, 46; Dominoes,
46; Mi-íatinha, 46; Xocantins, 46;
Alza, 45; Lanius, 44 ;¦ Sopcton, 44;
Pillette, 4- c La Cenlclenta, 41.

"Prêmio Liniers" — ((Reaberto
nas mesma» condições) — 1.750
metro» — 3:óoo$opo]— Para os
seguintes animaes, com .pesos aspe-
ciaes: Almofadinha, ..3 kilos; Cor-
sario, 53; iMostrador, , 53; Heriot,
53; Mico, 53; Moreno, 32; No se
sabe, 52; Wilson, 32; Bar'_acena,
52; Estoril, 52; Morenito,.-Ji; Pai-
mella, 31; • Rêve d'Armes, 50;
Whisper, 30; Columbina, 49; Es-
clava, 49; Veterana, 49 e Sombra,
49. kilos.*, Prêmio "Black Jester" —,' (Sub-
stituido pelo seguintes): 2.000 me-
tros — 3:5oo$ooo — Para os se-
guintes animaes: Corsário, Divino,
French Warrior, Neurosis, Liber-
té, Llette, Maroim, ¦ Morcego, Mos-
trador, Heriot, iMoreno, No se sa-
be, Barbacena, e Whisper —:.Pesos:
Nacionaes 50 kilos ,e estrangeiros.
33 —• Descarga de 5 kilos aos ani-
mães sem victoria : em qualquer
época e de 1 kilo aos que nãò ti-
verem mais ,de unia ivictoria, tam-

'.bem em qualquer época.
As inscripções serão encerradas

hoje á tarde,
íféÜíiv! •

VABIAS N-OTIOIAS
Do serviço da Associated "Press

destacamos o seguinte telegrámma,"procedente 
de Buenros-Aires, com

data de ante-hontem."Rico, o- famoso crack argentino
soffreü hoje.à sua primeira derrota^

nò clássico Chacabuco, cm 3.000
me*mj» 'itt"»__ .o-o" :pe9oir de 'prêmio,
sendo batido por Don Padiila. Rico
chegou a quatro corpos do -vence-
dor, 8eguido do crack uruguayo
Stayer, que foi terceiro. A distan-
cia foi percorrida c_i 189 4! 5 ae--
gundo»."""¦' '" :

Rico soffreu ha pouco um-con-
tratempo ca propósito em uma da*
nossa» ultima» edições publlc-mo»

cacero, pelo qual foi ha pouco re-
cusada uma offerta de cerca de
dois mil contos de réis, só. pôde,

pois,. • ser attribuida áa suas
condiç es de saude, O cavai-
lo que teve á" gloria de apeal-o

do -seu
Padiila,

uma confusa») de .valores, não este-¦vc hontem na carreira .em parte ai.
'truma. Não pôde seo'-;r seguir o
traiu do leader ao qual iba a meter

el cuchillo, segundo a' clássica ex-
pressão e terminou fora da a*cção

pedestal de invicto, Don ! completamente esgotado, esmagado
um- fillro de Pipio- \ pela. differença. Nada tem, pois,

Io e Mabel, foi recentemente segun-1.que fazer nos prêmios clássico»
dò de Stayer no clássico Artu
rq Bullrich, devendo ter sido mon-
tado por M. Lema. E' um dos me-

lhores ganhadores de Palermo, mas
está longe de possuir a classe do
pensionista áo. 'Stud Condal, cuja
rchabilitac.no será agora aguardada
com a mesma anciedade com que o
publico de Palermo esperou a de
Botafqfgo, no seu famoso match--re-
vanche com Grey Fox.• Na sua edição de 4 deste mez"La Nacion" publicava o seguinte
sobre Rico:" Nãb desappareceU completameti-'te,a ligeira manqueira que ha dia3
passados appareceu no filho de Pi-
cacero. ;ComtudD, o exercício a que

acaba de ser submettido na distan-
cia do.: Chacabuco não. aggravout
pelo menos na apparencia, o estado
do grande cavallo. Pelo contrario,
a ¦ Opinião de Naciano Moreno —;
formada^depois de uma • observação
tão carinhosa como pôde suppor-sè
— é. optimiata. Aoredita que o seu
pensionista reaccionará rapidamen-
te até á normalidade perfeita do
seu organiamo e àdmitte'mesmo a
possibilidade de que o , crack de
1022 possa ser,apresentado..dtímin-

§0 
nas condições que. a severidade

essa ' prova requer e que a" pru-
dencia exige, quando se tem dc re-
aolver, como neste' caaò, a apresen-
taçio. eni carreira de um animal

,que até hoje'não, conhece a derro-'tá.*'"'- .--•",**'".> ¦¦: . "-•- '

este anno, a 51-500 pesos, passando
esta nota: '. a oecupar o segundo logar na res-

"Segundo um do» últimos nume-1 pectirva eatatiatica. Don 'Padiila
ro» de "La Nacion", o crack Rico 1 prooede- do fiara» Chapadmalal.
acaba de soffrer um contratempo, 1 Piptolo, >a«u pae, -6 um filho de

'cuja gravidade .nío pôde sér de Oronge, >por Orblt, e'*mà,"*iãe,_Ma':
prompto, precisada. Como »e" sabe, bel, é"por Your Majesty em Mor

este representante do , Stud «El
Apronte. Volte aos handicaps, a
medir suas forças com Brown —
outro cujas qualidades se axage-
raram tambem e os demais coneor-
retes habituaeB a essas carreiras,
deixando a Rico e Mameluke essei
prêmios instituídos' precisamente
para que uma vez feita-a respectiva
classificaçãp occupccada um á ca-
tegoria que lhe corresponda..."

—:— O sr. Hèrmano de Sou-
za Lobo, nosso collega do "Cor
reio do "Povo", ora nesta capital,
tem â venda duas potrancas: uma
dè tres annos, Uruguayana, por
Maronas," * pae de Salerno, ganha-
dora em 'Montlevidéo, e outra de
dois annos, filha de Why Not,
ganhadora d*» duas. uma dcllaa
clássicas, daa quatro carreiras em
que.tomou parte. A¦• primeira des-
sas potfancas tem uma victoria
na mil!-, ém pouco mais de 100
segundos.

—•:— .'Foi hontem contratado
para prestar 03 seus serviços co-
1110 monta officiâl <ía, coudeLaria
do coronel Juliano «Martins de Al-
meida o jockey Luiz Garcia, que' ainda ante-honterh conduziu á vii
ctoria a égua La 'Veloce, perisio-i
nista. daquelle atud.* —:— Desgostoso com o facto
tioeorrido ante-hontem com á eguã'ÍÃanilh.a, 0*'9r;.Codrato-ds 'Vilhena','

De "onde se 
"conclue 

qiie Rico,, foi \ s«u proprietário, resolveu não jnai»
bando» devido «á imprudência, ou ! fãzel-a . correr, nas nossas piata»,
que-outrp nome-tenha, do» «eu».!te-ido'hontem.feito a declaração dè
«roaoonsavel». jforfait da sua pensionista, nos íes-

Còm é»te'«cceaso,'q.mai.'rumo. tante» çomproml»»os[• clàssiçris\.qüe
roso de toda à »iia campanha,- Don ¦ ella1-,teria â áatiétazer nesta.tempo-
Pádllla elevou o seu activo em pre-i rada.;. O, ar, Codrato de Vilheria
mios, na» quatro carreiras ganha» enviar* a; filh» ^e Bien Aimée para

BOTAEOGO P. O- -

O sr. Octavio Trompowsky ¦_"¦¦',

rector sportivo da secção de tenhis
tfo Botafogo F. C, organizou o se-

guinte prograrrinià para os jogo»
a se realizarem nos dias 14 « *5
do ,corrente:

Dia 14: '''': ' :". ,,'»'
A Ferreira x Colombb Poftiul*.^!'-*
J.' Moura Costa x Hbyte.- :yM
A. Jones' x Luiz Ramos r-¥M•J Souza Gomes x O. Tourinho..!,';'
jF. Portella x iM. Portella.,'-*?-ílí'
O. Souza Gomes x T. S. Walter
L. Figueira x H, Moura Costa
O. Portella x Léé Torres.

, ..Doubles Handicap '
o, Tmirinho — ' h. Bamos xi'

W? Sheehan — WHyte. :',..' - •;*.':.;

L'.- Bastos --1 -L-. Tourinho x«-
A. Pinto — A Jones. _' 

" :
O. Portella — 'E. Pullen x A., /,

Porto — W. Carnill.
Doubles Campeonato . <• 

'¦

F. Portella — E. Bragante x,-,
O. Portella — E. Pullen,. «.:,**;

Souza Gomes — Trompowsky x,
A. Pinto — AVjones. -,' ,-

Singles Campeonato ¦ :¦'._,.,
P. Porto x'W. Shéeha*-. / .'
A. Pinto x Braz Teixeira,.- ¦

Dia 15: "".:-'-',»
Singles Handicap. ¦ -:'?'•&

O, Teixeira Freitas x A. Ro-'
drigues Vieira. A19

F. Murtinho Braga x t..', T(iu*
rinho;, ' ,,' ':",,';

J. Dias Carqeifo x B. Horta. ;
¦ A. Pinho x C. Bragante. , ';_.

Cezar- Silva x G. Mqura Costa.,
Pinto Filho x Sanceau. ..,::; ,.ÔS|,
Braz -Teixeira *x -Trompowsky. ,S,

Doubles Handicafc- '¦¦:'tM%

Cezar Silva — A. Vieira x «F-¦-.",
Portella — C. Bragante. •¦v,#:í**ã

S. Walter --» Sanceau x G. et;
J. Moura -Costa. / _, •?'';

A e J. Dias Carneiro x_E. Fi-,
gueira.*— A. Pinho.

/ Doubles Campeonato
O. .Tourinho — L. Ramos x M.»

Portella — A. Grégory. .-.'""yA¦E. Figueira — A. Pinho-x Lj
Tourinho — L. Bastos,

Singles Campeonato ::> :¦':<•?$
F. Portella ,x E. Pullen,
Colombo Portella x L.,iRnmo_4''
O. Portella x L.-Tourinho,,'?*':

o invicto filho de. Picacero. rea-
lizou toda a. sua campanha ini-
ciai sem o menor accidente.
Este
seu

chick.' Náo foi esta a primeira vez que
, Don Padiila ae, mediu com b pen-

anno, porém, completado o sionista do Stud Condal. O filho dt
entrainement para o clas-j -Piplolo tomou parte este anno no

slbo ' Outono, de que foi o gá-
nhador, appareceu-lhe uma erupção,
em uni dos membros deantelros,
não se dando a isso grande impor-
tancia. Submettido a rigoroso tra-
tamento, o cavallo ficou apparente-
menteeúradó. Agora tRico appare-
ceu coin Uma inilammação no nò
ida máo esquerda, apresentando-se
sentido pouco dep.ÍB."

A derrota do grande filho de (PI-

Süç Paulo ou (Porto. Alegre'«
—-1—,Porarn retirado» de Fer-'
nnndo Scltneidcr e entregues a' Ga-
bino Rodrigues a potranca Ocarina
e o potro Modesto, este do último
lote que aqui chegou importado da

Argentina oelo sr. darles -Slater.
Fernando flohneldér, um entraineu»
cuja competência tem. sido demons-
trada tantas vezea, atravessa uni
máo .momento. Dispondo, porém,
daa qualidade» essenciaea para ven-

clássico Vicente L. Casares, em I cer no meio, o seu eçHpã. ha de «er
2.500 metros, ganho pelo filho d,o
Picacero, seguido de Mameluke.
No dia seguinte, commentando a
presença de Don Pádlllá nessá-cais
reira um «hronitta escrevia o se-
guinte: . , 

' ' '«' 
,'. ."E a desillusão foi completa e

esperamos que definitiva, Don Pa-
dilla, um bom galopador è nada

HIPPISMO

forçosamente transitório e dentro
de pouco tempo ha de var reparada
a injustiça doB dais que vae atra-
vessaudO.,."

—..í— Lacrau, como hontem tro-
tlclamos" rta edição vespertina, teve
a . »na, áotuação no* grande prêmio
Derby-Club de' todo emlbaraçada
por hayer-ee partido um do3 estn.

mal»,' elevado á altura dc crack por i bos» Õ filho de Heredla, cuja viéto-

olub htpípicio .„;.' ;¦
DB ,BQTJITA*Ç«.Òy

^,-Nft -édedestè "iáub. reali-*i*Ai.»e-_|:
experiência com -tf"Frêio prqpnlN
latico ¦ curativo ". num cavallo, sendll
magnificamente suocedida. ;.',¦

O animal ingeriu todo o Üqul-
do medicamentoao sem perda algti.
ma A .lavagem da» narina» deu v
resultado desejado. ' •' ;'.

O inventor do apparelho, cohdei
Fernando dé'LúBino,- que 6 tatn.
bem o inventor dos especiflcos: Atü?--,
tinados á cura da aphtosa, do gar,.,
rotilho ,momio- e deaynteria 4o8*^eí
zerros, foi muito cumprimentado
pela directoria na pessoa do ar.
Hess, aeu presidente effectivo,. ""*<*
sr. Vaídetaro, preaidente' honora»
rio, e demais pessoas e de offi-
ciaes <Ic cnvallaria de nosso exer.
oito e sócios do referido club.«** -'
Bar e Restaurante Lusitânia

COZINHA DE'i« ORDEM'"-"!..
PETIGQUEIRAS A'

PORTUGUEZA •
BEBIDAS NACIONAES K KS- 1.,

TRANGEIRAS '.;¦•*,'¦
Aberto até 10 hora»

COELHO, SALINAS & C." .
RÜA 8. JOSÉ'. 72. Tel. Cent. «]*«

Rio de Janeiro

-.: 
':¦;

(i7.i*4Í-_
í<- . ..»..»**i--«--_-i m 1-

Notas sociaes
NATAMOIOS

(Fazem anno» hoje 3 
o »r. JoSo Bittencourt da Rocha;

o ar. Horacio Filho, nego-
_Tante'd_sta praça; ' 

, ,,a menina Jacyra d'AviIa, ti.
lha do capitão José d'AviIa, Júnior,
antigo funccionario da policia- civil;

 o sr., Armando Bandeira, ie-
oretario do Tiro ' TelograpSiico;' ,

Faz annos hoje a set-hortta
Alvdia Mendes Pacheco de Araújo,
filha do or. Gaspar Mende» de
Araújo .0 da d Maria Magdaiena
de:Araujó. ... , '
¦¦  'Panou hontem, a armiversa-

rio natt-iolo do er. Aucusto IRodhe
da Silva, alto funcoion-TÍo da (Fa-
brica im Tcoldoa «Alliança e eecreta-
rio <k Arfociuçao do» E-_pre_ndc.
no OçíttBMfCiO»

IFeh» «oa» qualidsd-a o -oníver-
aariant. grangeou um largo circulo
de amitade» em nos-0 meio »ociil,
motivo eorqn» fói muito cu-np-i-
mientado.

i— Fez anno», hontem, o ar. Luiz
d'A«o*-»-oa, chefe de aecçto da
Eetatiatfca (DomrnerriaJ.

Gozando de Igeral e»tima « consi-
deração, não só oa repartição, onde
trabalha, como no nosso meio eo-
ciai, o armlversariante foi, por es»e
motivo, alvo das mals-gratas roaui-
featações deapreço e •ympathia.

.Esteve em festa bontem, o
lar do estimado advogado o in_us-
trial dr. lAsaerico LudoH

Sua düecta filha, a *_hc-ri*a

Adelaide Dudolf comme-norou mal»
um anniver.'.irio nataücio. ,

Ornamento dc destaque na •ceie-'
daèa -arirjeat a anti_ir_r»tri»ote • *ts
cebeu de sua* famumeras amigi_U
tíus, as nula -ffccl-v— provas de
amizade á que faa ju» peles exce*-
lentes dotes de coração ,e peta. fidal-
guia de sua inteüiç.-ncia culta e
aprimorada.

—SH

CASAMENTOS

Casa-se boje a •eahorita Elisa
Torres Barbosa, f~a do professor
dr. LoU Baifwsa, com o sr. Ber-
caldo Lefebvre, corretor desta
t*raça.

ôfo aréSgieto, _a*v_-io de padri-
nhos da noiva o dr." jj-«é de Mo-
raes e senhora, e do noivo, o dr.
Carlos Gross, «servindo no .-riro, dt
Ust-ni-ah-fs da noiva o aiairante
José Kârií 'P«a:_o!:«e'o"t*rV iMatadl
Lefebvíe, ,e do ocivo o tamiesi

flUtiz Baifc09a * . sr.. ArÈhur Le-
f_VT..-

BeaHzarse o acto civil na resi-
dencia da noiva,' e o -religioso, na
matriz do Sagrado Coração de'Jeaus. i

— Contratou casamento com a
aenhorita Zuleika «Rosado . Vieira
Mioliado, filha de d Zayra CRosa-
do Botelho, e neta do director do
Tribunal de Contas sr. Luiz Ríbei-
ro Rosado, o sr. (Antônio José Fia-
lho, do commercio desta praça,

.•»*TA.TANTBB

ISeguo amaühã, peb Almautora,
para a Europa, em viagem de re-
«creio, o- estimado negociante or.
(Joaquim Gonçalves Guerra, da Casa
(Lopes cV Gome*.

Ao teu «i-M-rqut, comparecerão
«inúmeros amigos e eoHegas, deveu-
do o meamo realizar-se 00 Cáes do
Port».

Seguiu para Caehoeiro de Ita-
pemirira, no nocturno de bontem, o
sr, Antenor Lopes Ribeiro, viajante
da firma .Pinto, iLcpi» cV Comp.,
cVèsta praça.

r— (Seguiu hontem a bordo ' do
Itápuca para iPorto A-egre o nosso
colega de impren.a dr. Luiz Henri-
que de Souza (Lobo, -iscai do go-
verno federa) junto á Faculdade de
«Medicina daquela capital.

Regressou, hontem, para Por-
to Aksre, o dr. Gíbino da Fonseca,
clbico residente - naqúella capital.

Seguiu para 'Porto Alegre, o
sr. lEracsto Insausti.

Acha-se, nesta capital, o dr.
Fernando .Antune*. lente da F-cul-
dade de (Direito de Potro Atcga-e.

BSOOIiABES

«Com notas plenas acaba de con-
cluir ,0 curso d: pi—easora , muni-
cipal a «enhorita iMargarida de Avi-
Ia Tavares, irmã dos srs. tenente
Oscar Tavares Gome» e dr. José
d. tAmelia Gomes.

Depois de «nn tárocit_io bri-
ftiante, terminou o curso da Escola
Normal a seno-rita Canuta Barrei-
ro» de Oliveira, filha do sr, José
Valentia» de Oliveira, do.«K_nmèr-
cio desta praça.

—• Concfnio bri!hante_>e--te o scú
curso na í/»cola iNormal, a nerma-
Kata Odette Gome-, f-ha «da viuva
dr. Amélia Gomes..

Por etle motivo à jovèa profev
»ora tem i-ece-ido innnroeros para-
ben» das pessoa» de suas rclaç-ões.

Terminou o _rs-> 'da Escola
Normal, desta capital, a senhorita
üSaria Braga, füha do maior Braga,
que por «ste motivo offereceu un»
latKh ks -ias ami_K_shis" em--aua
r«iáee_B--

fATiLBCTOBNTOS

Bm conseqüência . de úm lamen-
tavel accidente veiu a fallecer hon»
tem a viuva d. Guilherminá Guima-
rães, senhora muito relacionada na
nossa sociedade. O seu enterramen-
,to .ire.aliza-se hoje, saindo o feretro
da «rua Industriai n.._a, ás 9 horas
da manhã. ,:.'¦- •¦
• — A viuva dr. Mello Carva-Iho
teve hontem a desdita de perder o
seu ifilhir-10 Álphcu, <lc 2 annos de
edade.

O enterro terá logar hoje, saindo
o feretro ás 3 i|a horas da tarde.
da rua. Buenos Aires _ 186. 2"
andar.

1—®-s

»nssAs
"Os corpos docente e administra-

tivo. da (Escola PolyteAnica man-
dam celebrar, na egreja da Cande-
larla, hoje,- ás 9 i|- hor«*is, uma
missa eni s_.fragío da alma do Bau-
doso professor dr. Jorge de «Lossio
e ISeirblit-. ' ' ' 

. .
 No akar-mór da egreja de

São Francisco de Paula reza-se
amanhã, ás 9 1I2, a missa de'se-
timo dia por ateia db «r. Joaquim
Moreira da'Motta, mandada ceie-
brar por eua «famiHa.

1-sh A-.,

Com os olhos não
se brinca

O único estabelecimento de óptica
que possue nm gabinete de accor-
do com a» novas exigências da
Saude Publica, -para appiicaç-ô
cxacta*"das lentes sem nada cobrar
é "A. Óptica"'* rua da Quitanda
esquina da rua do HospicTo.

(15687)

lis Hora !!|
; O. leito fresco est&H

caro e multas vezes I

1 O assacar t nin bem estíi H j
[.'¦'-'] pòr preço elevado, j

II Uma grende economia I
pede ser reaiizada com o jgH

ti :^>uir.í_rwr*»i-'_-j.: te

BB bom leite condensado I í

.^Ararense'- !
I preparado pela Cia. NESTLE Hj

unicamente . cora leite ç -M- H I
! sucar da melhor qualidade. BS
I O'bom leite ARAREMBB I j
! substitue com vantagem o H j! {%ite commum em todo*

or. seu* uso*. . i
BB Com uma lata «e obtém Hl

DOIS litros de
excellente. leite.
BXPEBIMENTE

igj HOJE MESMO. I

difficil- instrumento, quer pelos, dè-j
licadissimos matizei da aua diver-j
aldade, quer pelo» ' ef feitos que, de!
accordo com a. eccola pessoal d»
er. Bülóro, tiveram uma expressão
de requintada belleza.

. Um encanto: a virtuosidade dós
ars. .Giannettl «Vicente Cernichia.
ro, cujos nomes já ae impuzerara
nos melo» culto» de Roma, Madrid
e Bueno» Aire», onde é numerosa a
corrente dos apreciadores da musi.
ca de camera.

Pelo exposto, verifica-se. que -pi
sr». Hercilio Motta, Orlando iRibei-
ro, Flòriano da Rocha Lima, Ho.
racio Picorelli, João C. Brito e 0Ü7
troa directores da União merecem
parabéns por terem iniciado uniu
nova era artística para a numerosa
classe do. nosso mundo commerciàl,:

As Pílulas do Dr. Ayer
As Pílulas do Dr. Ayer são

pílulas para o fígado, Actuau.
no figado. Fausem segregar mais
bilis. ' Produzem ovacuaçõci
naturaes todo» os dias. Est»***
pílulas silo cobertas,de nssucnt*
e inteiramente vegetae».

-(ISSO

Em defesa da vis-
ta do povo

com os olhos nãó sc
brinca

O uni-ç. estabelecimento de opti-
ca que possue um gabinete próprio
para -arames de vistas de areordo
com as exigências da Saude Pu-
blira, sem nada cobrar, é "A.Opti-
ca", â- rua -da' Qiiit*U--a, '*êsi|_in»
da r_a do Hospc». (ifoj?)

A inauguração das' "Horas
mosicaes" nos salões da

União iftfr .:E*sB.?ss£'_9s fe
Commercio .

Com apre-iença de selecto aúdito-
rio, o maestro Luiz Bill-ro inaugu-
rou, sabbado ultimo, a série daa"Hora» .Mu.Icae.", no amplo salio
do 1* andar da sede da União dos
Empregados do Commer» "*., de con-
formidade com o progranima aasen.
tado, neste .particular, pela directo-
ria da mesma instituição.

•Fizeram-se" ouvir a sra. Margari-
da Simões, soprano, acompanhada
ao piano pelo maestro italiano SyL
vio Piergíle; o» maestros professo-
rea Viccrite Cernicharo," viofina*. e
Luiz Billóro, ilaut:-. acomp-mludos
peto com. Giovanni Giannetti.

A srâ. Margarida Sim.es desper.
tou calorosos e longos applausos
das pessoas presentes, entre .is quaes
se encontravam alguns critico» de
arte, e .mais nma vez, o professor
Luiz Billóro revelou que a «na flau-
ta de mestre tem recursos iimuráera-
reis .ra harmonia . com a *_*ciiniqi
003 -maiores e-*__*_tes«':e eémme-tã-
dona .da musica em tão delicada <

Reunião das normalistas que
terminaram o corso em

junho
Pcde-se por- nosso inítnnc-dio o

comparecimento de todos os norma-*'
lista» que terminaram o curso .era-
junho, em virtude dd decreto nu- ;
mero 1.8-8, de -7 de novembro da
1022, hoje, á 1 hora, na .Escola
Normal, sem falta, ou no Lyceu do
Artes e Officio». á Avenida Riqr;
Branco, á 1 i|a hora»", afim de trai:
tarem de »eus interesse».

Água de Jimquii-io .;
" 

*vZ~^CmM puh-iíii-ií w íiciííw*! «*•'>»
branquear, omaciar e afonnoiear a pel-
le. Tira **rd-_, pannos, esp-dus, rn*'
gu, etc. Vidra 4$ooo. Depositário»;
J. Lcipc* Sr Comp. Ru» Uruttiíra*»
n. ..i, c cm toda* a* perfumaria*. <',!¦>-
gari»* e p-armacií*. (tií-WiN 

'

VISITA AO TÜMEO DO
. DR. NÜNO BAENA

->*'*.«.¦ ";

Á directoria 
"reõ_m_erhpo»-ada da"Br.-iziüa 

Klubo'¦Ejpèranto foi kc*»*?:
tem Incorporada tro, t-eraietorio 4é"-
S.-Francii-o. Xavier.em piedosa MA
*itrtó8.o. turmilo do dr. Nuno Baen»,
aii^í-poiitando uma coroa de £I5reJ
natrtrae». ¦ '¦

Q'dr.*Nano Baen*, medico «*_%".
Annada'e ex-presidente daquella a*.
socUçâo, foi ma do» mais esfería-
dc» adeptos dd EsperantOwJsa*g_í
em que Ttscreveu vario» trab 

"

de qué .obteve, diplotaa de *pi
aprobita"', co-rcedido depois
tbante exaPi. que prestou na erètj.
ea peraiste o"Grt^-E»p«i_-*t-n*.«ni
Paris.

jrrpiif
: , 

' 
¦, ;,.v.....v. ^,^mmmm^^.
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CAMBIO fô-o.^:p:;^„. :--.a«^-_::: liV àSS'.? 
"ALGODÃO-' p

i . • a. 175 Mercado estável. __ - ¦ ' mm '
.... 1.325 * B.ixa dc 8 pontos <|esdc o fecha- ¦•
. . .' 875 '¦¦'¦ mento anterior. ... '. -'V /ítlO)

nx.: lüiit iw^p/v:,,:' Sg¦m 5!
... So

f-:Os trabalhos desse mercado, foram
iniciados, hontem, em condições froji-

' ms, com o Uauco do Brasil • sacando
a . i|a d. e os outros dc S vi»" *»..

y O papei particular era cotado de
;S i|a * S 3.I64 ¦*• '. .r .'.- Durante o dia o mercado manitrs-
itou-sc com melhores itciidcncuiv tanto
:_sim que 09 bancos estrangeiros pas-

r saram a fornecer camhiacs n 5,i5l3=d.
,c pouco-.depois n 5 isl33 c 5 i|a u-

o comprando, respectivamente, a
;-5'33l-S e.5 i*l33 d.. • '¦¦„.
J lOs rieffocios coniiocidos foríiin ¦ rcffu*
£lares, fooliando o mercado em posição
-de frimeza, com o Banco do • Brasil
.'.ac-tido a 5 '*7l3* d. c- os, demais a
Í5"i|a e 5 17I32 d- • p -'•-. Aa letras dc cobertura eram adqui-
¦ ridí» a, 5 9|i6 A.

P TABEWiA 1?08 BANCOS
a go o|v.

5 7|i6a íij-
<44$137>—^35636)

$560 a $560
I/ondres

; Paris . .
i-Nova York

pLondrea. ..- .

-".' Pana ......,-
pNovtt York. . .. .
Be Canadá • • • • •
.''Portugal. ....
¦ Itália ......'.'•-Bélgica

p Hamburgo (por 1.000
Jffi. ' marcos) .....
},: Áustria Cpor, 1.000
í-1 . coroas) .' .. . •.
.3: Montevidéo. . . .
.£; Hespanha ...»
v.Syris. gt.-\f % •

. ¦'¦'Sü-ssa. . .' .'"• "•
¦.-ToliecoJSlovaquIa. .
;*' Rumanla (le:). . .
\ Hollarida (florim) .
,..japio (yen) ....' 
| Buenos Aires (pe-

p 
' sò ouro).' . . .
Buenos Aires (pe-';¦ ! so papel). . . -.

.'.Suécia. ,. . • •. • «¦
."Noruega.., • • •¦ •

, ÍDtnainárcã . ". ? .
Vales, caf-. . ¦';' '•

- Vales ouro, por i$
_m*ue . ¦'.'"¦¦ .--¦.'

95650 a 1 p$720
a" visrà

5 318 a -5'3l3»
,(4-t?65l)-(44$393)•Cr.fi * a

9?;so a

$435 a
ç.tio a
Ç4G2 a

$570
9$330
9?530
5445
$430
$473

$055 a $060

$170 a
75900. a
i?,194 n
Ç568 a,

!Ç604-a-
5297 a

. Ç054 c
35810 a
4J780 a

$180
8$ooo'l$4»5

$570
1ÍCS0
$303
$055

35840
45815

Dinamarca.,-. • ,. •
Noruega; . - . ¦". •
Suissa- /. .'? • • 1
Parlan . . ...
Hamburgo (por i.oop

marcos) . . • •'
Buenos Aires (pe-'so ouro. . , •
Buenos (Aires (pe-

so, papel). . . .
Succia. . . . *i:'s,
Bélgica .'....
Itália. •LMontcviíléo. » . •

5404a
$411 a

3$a95
a$(iio
:$-i68
$4I-t

75980

CURSO 0-.F.CIAL DO
CAMBIO

Stockolmo,
Copenhague.
Perco. . .
Noruega. ,•líotíerdara *
-lavre. , .
Teperife. .
J39rdcaux.v ,
,t,as Palmas.
Ãnyers ;.. ,
\Mw>s*\'.. .
Bremen . .

S'u\' da /lírica :
(Cabo. ¦. . ,

< lJaeifico :
Vali«.raÍ5o ', .

Rio da Prata;
Buenos Aires .
Montevidéo. . .

¦ Cabotagem : ¦-.
Portos do norte
Portos do sul.

75650 —

35285 a
2$(íoo a

3$5oo
2$6lO
15390
15729

5570 ;,'-• 
—

oabíj
fcócdres. .: >
Nova Yórk. .. .'CaMadá . . . '
Portugal. . ,.

; Hespanha. ...
Holíanda (florim)

.Jajiio (yen) .' .

5 "ra--
9$76o a

i$4P5 a'
35830 o.

553»S
i$38o

0(840
.95570

i$4o7
3Í840
45800

Sobro í,oncU'ea '. .>'" Paris. ... ." iMontcvitiéo. (." Nova York. .',' Heapanha. . .
" Portugal. .-' .

. " Itália. . . .
" Palestina . .,
" iSyria. • • •
" - .Uumaiiia. . .-Tcbécó Slova-

quia. * . •
" Suissa ,., t ." - .Bélgica . . ." Japão (yen) .
" . Buenos Ayre»

(peso ouro).*:. Buenos Ayre»
(peso papel)" Holíanda (fio-
rim). , . • -

Hamburgo (por
i.ood marcos)

** Suécia ¦ .. -
w Canadi.' . •

" Dinamarca . . ." .ííõruega. . .Auinria Cpor- non coroaaJ.
Estamos

Caixa matriz. .. ..
Bancário." -«. . • •*

Moedas t
Soberanos .... •
Libras (papel) . ..
Vrancós '.> (ouro). •
Trancos (papel). .
Liras (papel). . ¦
Marcos (papel) . •
Peso argentino (pa-

ipel) . . . . •
pe»o uruguayo toa-

ea) . . . ¦¦ ¦• •
Ouro nacionaWmoe-

da de 20Í. . .'•
Escudos (papel). .
Fráiico suisso (pa- -

pel) .;-'. . . "•
Pesetas (papel). .
Dollars (papel). V-
Marcos (rapei) . .
Coroa- austríaca (pa-

pel). -....«

-5.v|64
1564

Í4I5

5 7lí"«
Í5»5

75900
9574*
i54io

Í43"
«4u
Í5<«
5568
5055

$300
aí»7i

$466
45780

757-15

3?391

35830

$000,03

1572O
IÍ590

,; — ¦', ?yis
J->|i6a i\i\i
57I1O a . 171-3^

— 475500

$47S

CÂMBIOS SUISSOS

èondres sopre 'Berna í vista', por £
',J?arls sobre Berna, i, vista, por 100 Fs.

Hofe
iPS. 26,75
F. 296,25

..nieriof
IF.S. 26,60

IP. 296,50

P ,', *'ti: P .. AlEBOAUO DB CiÜmlO^DB SiVNTOS

«. .flora 10,45 -'Mercado, frouxo-: 'Bancoi.' sacam a 517/8 - Bancos

Compram, a 5 ''M ¦- Lçtras offcreci fias, nap.ha. "-.Bancos
' 'Hora. 2,4i> — Mercado, ap. est.— Bancos sacara a 5 -a./.*-

Pimprai.'» 5 .7/32 - Letras offerec. das, nao ha, 
, 

.. ,

CAMBIO SOBRE LONDRES

__f

- ¦ - - IXJNDRBS, 7.' Fechamento ¦»
[.ONDRES s/Berlim i vista por - ..

• ,"¦' ' e/Ge"nOvaá vista por a>. .
,- :¦-» •¦ s/Madridi vista, por £.'¦;-"-' «'/Paris í, vista, por £ .
v' '¦'¦/," s/Lisbòá 4 v. -por- mil-rs.
i ¦ v •*•¦*' s/N.KY(rt_.. á'vist^.ppry £,-,.
:-,.„.'• ,a/Ams,tc,rdain á v.. p.r ±
».'..-," 

'5/Stock'olSó' i v..,por- £' ,^'»i'.". -s/Chnstiánia/á^v.—por: £
" - s/Copenbagen á X. por £

; PtONra^S, ». ,,,,,. 1. ¦;- ...
P , jl^rf-ro 1

," tONDRES.s/N. York á visto por £ .
: P;: "**¦' •/Am-tcrdam .-'i, '». ,*..'• ¦ *

» i/Gcnova & vista por £ .
. " , a/Madrid i ,vista por £ . ..

Ú ... ;-<• a/Berna . • . . ..... • • • •
G! -.¦ aZ-aris i~ vista por £ . .
1" .--i",-. s/Lisboa k vista por mil',».

-.-," 1. ¦ i/Bèrllm é vista por, £ -..,«•

-..ffllÓVA íTOKK, tt-

í ¦ Abertnrdi ,.,:

YÓRK s/Ixndrcs, tel., por £ . «
•> a/Parls, tel., ppr P . . !.

1 " %, s/C3cnova, tel., por L, .' . .
¦'fi a/Madrid, tel., por 100 P.'"-. .a/Amsterdam, tel., p. 100.P

- í!-.-' a/Bcrlini, tel.. por M. . .

M- 1,2*0,000
I, 108:25
iP 31,80 ¦'
_? 79,00
H 2-1/4
í 

'4i56í2S
-1FIYÍJ64---

•Kr I7,30C -i'
Kr 28,25 ¦

' Kn 26,15

5 4,5»,a6 
':

. IF 11,65
J, 108,50
JP 31,90 r
V 26,75

IF 79,20
ú 2 1/4

M i.ido.ooo

? 7,5fi»3S •
c 5,76,00
C 4,22,00
5 14,38,00
$ 39,30.00
c 0,00,-4

. a» 965,000
,!I,. 108,37,

. íp 32,02 ,
.ttf 79Í20

d i9]33
$ 4,50,50-"IFl-ir(í55;-

\ Kr .I7,«7
. iKí- »8;í5

Kn 26,2a,,

Anteril
"J,'5*!>37 

!¦
- 11.64 {SJ io8,à7
IP 32,00 1
F a6,ío ?'¦'
P 79,40. I

i'a 93/33
_— 9'o,od«.

'4.5«,33
S.78,50
4,»i,'5o,

, 14,27,00
•39,12,01

0,00,0-1

3 "5, Í73

8.878

20.517
635

5.305
5-3»7

: ' Total geral. . .-

ExtPORTAIDORIBS:
Theodor Will. * C. . . .
TA. Johnston fi- C. . . -.
Ürnstein- (fr C. . . . . .
Companhia Amfranco, S. A.
líugen' Urban *'_....
Alfredo Sinner * C. . , .
E. G. Pontes O C. . . .
Pinto itopca .6- C. . , 

'.
Grace fi- €.
Mc. Klnlay cr C. •'. . . .
Cario Paretp Sr C. . . .
Pinto, & C. ..... . ,.Castro .Silva & C, , . .
Rocha Faria Sr C, . . .
SerafiníiiFermindes . .' . .
Cia. Com. 'Franco Brasileira
Mc. I,a-ghlln St "C. 

.•¦'.-. .
Tinge IrmSoa. .....
Pinheiro -0,adelra Sr C. 1 ,
F. 'Soares St C. . , . ,
Sard Rand <S- C. . . . .
E. iDittbon. .¦ ., . :;-,'-, .
Norton Qfcgaw' Sr C . . .
Siqueira & C . . p . .
iíermano _U.rce.l03 fS* C. ,
Enéa Ualaguti. - . :-p •-i
Osr_;n ftfarquc3 & C. . .
Ha-rdnMnn & C . . , .'•
Fraga . Irmão Sr C. , . .
Herm .Stoltz cr: C; . :.¦ ....
Mnider-'._-'C. . . ... .

Total geral, . . . .

10.812

176.390

48.545
13.835
19.580
II.135
10.678
7-995

. 7;200_
,:6:o35

6.500
,5-057
4.635
4.025
2.094
2.800
3.295
13.352
2. 200
3.000
•4.000
P484
1.323' '.000

855
300
»5o
200

"¦?

50
. 

'¦.'..3
• .-.'3

176.390

¦NOVA YORK,
Abertura:

Hoje Fechamen*
to anttrior

Café-.'para—entrega -
era setembro . ' . 7.35 7.3ÍS

Cãfó ; para; entreya
em dezonbro . . 6.81 6.94

Café * (para entregra
em março . . '. 6.82 6.88

Cafó para entrega
em maio. ... . 6.84 6.88

Mercado. r ... . p. estável tEítavel
,* IDesdc^b fechaniento. Miteríor, baixa
de 4 ã 13. ponto*. /

6ANTQS, 9. ':'¦; ,Pechanten.**,:-
Hoje'' Anterior

Cafí typo 4. ' para
entrega' em j-lho 175275

Café typo 4. para
entrepa em. a_os*
to . . ...-. . , i6$«75

Café typp 4, para
entrega cm setem-
bro. . . . .. . 15?375

Venda sdo dia . . 30.000
Estado do mercado Calmo

175450

i6$275

155525:
.•-..l) 00
Estável

fMercíwlç: Jiojc, calmo; anterior,., cal*
mo; mesmo, dia no onno pasaado-.^foi
domingo; - :

N. .|,''disponível, por 10 kilos: boje,
i'7$8oo; anterior. .8$; mesmo dia" no
nnuo passado, ini domingo.

N. - 7, disponível, por 1.0 k3.! hoie,
i-5$3oo; anterior," i6$5po;t mesmo-.;(dÍa
no anuo passado, foi'domingo.'Entradas 

}ííie Ar -2 horas: çpje,i6.34i siceas; aiiterior, 14,354 spocas;
mesmo dia nó anno passado, foi do-
mingo. ;- -
Saidas:, , ¦

Para os E. Unidos,' ^
Por, cabotagem, etc. .,

..500 saccas
1.030 saccas

Rocli» pria «fc C."
MATRIZ —RJ O.

- Códigos: Borges, Uílieiro, etc,.-
End. tel: ROCHAFARIA 

'

Commissarios de café
Rua Tb. Ottoni, 113 — 1» j"-' Arm.. Camerínò, 66

- Caixa postal 710
Telepliones : Norte, 2.254•—3-035

• ^deantam sobre conbecimenlqsi^sjindo
a ccíumissüa apenas dc 7(-o réis por
sacco. - ¦ .

. ... 'FILIAI.tt 
Santos: .'. - ,

• Rua, Santo -Antônio', 6a
Preços' por' 15'kilos,",'tio Rio:. ;

Typo

HAVHÇS,. >. „ ¦-,,., .
Aberturas. ' Hoje Fechamen-

r1., ', ^toanterior'
Café para entrega

em setembro r. . 177 '/, 177 Jí
Cafó -para eiltrega'v' . *.;

011 deíembro". . ^66 }4 167 %'
Café para entrega

e mmarço . . .' 163 ' " ifij V±
Cafó . para entrega ¦' - ¦ ¦ "

em maio. ... ifio Jí 160 }í
Vendas . ., .... . 1,000 4.000

Mercado calmo. íIDaixa dc. i]4 a .Ja franoo desd*.
o fechamento anterior.

SAW.*-ias,,,9."~7~
Abertnrar • i >.

Hoje Fechamen-
to anterior.

2g$8oo a.30*500
. , 28J800 a ,29560o

*: 
4. 

', 
. , 

', *'. *:37S8oo:a b8$500
' 

5.'.,. 
'. '.' 

• 2>Ç2oo a 275800
*.'¦ . 

". 
. .' 

*•" 
265500',ã**275ioo

*. 7. .... 
; 

.• 255800 a ^1653008. . . ?',. ,'- . 255300 a 255700
' 9. . . .'.. •¦ a4$8oo._ «í$aoo
Informações:, mercado 1FiIíKMI-v. -

. , • - , (10844)

O .mercada do .algodfio > funecionou,
honteni,. sensivelmente frouxo, coni os
preços.: em dccíinio mais accentuado
ainda, '

. Os negócios correram destituídos de•interesse, por .isso que, ante a situa-
çfio de baixa, os compradores retrai*
ram-se. ¦'

Foram pequenas as caldas e 'as en-
trados, ficando o mercado frouxo.

MOVIMENTO DO MIÍUC,. 1)0
' >~ Fardos

Stock anterior. ,
iífifnírJaj :

Dc Natal: . , . ,
Do S.. Paulo. .
Do Ceara..'". .'Da iPara-hj-a". ,
De Penedo. , . ,
08 Pernambuco -»
fie 'Mossoró^. . ,

Total! . . .
Desde i0.'. , ,'Saídas. . . . , '
Desde i". . ._ .
Stock hontem

12.581

-.Disponível, americano, baixa .de
ponto. . i ¦"...-

Termo americano, ualxa de o
pop.oft.,

. PBRNAíMIBÜaO, 9 .meio-dia)
¦ .'fi' ' Prece por 15 Mios

26

tarde . .,
eoTiU*ô-3s

.365
¦ 3.720

:: 362
2'.359

12.684

Sertões. , , ,
Primeiras sortes
PaidÍBta . . ,
Mediano .* . . .

58$ooo a 6o$ooo
5s5oóo a 57$ooo
535000 a 53Ç000
535ooo a "545ooo

NOVA YORK, ç, .,!
Abertura:

IToje Anterior
American Futures,

para outubro . . 23,53 ¦ ' 23,75
American Futures;

para .janeiro . . 32,75 33,00'
. Mercado: affrouxoupdcpois da aber*

tura, devido a avisos dc' I-iverpooU
Desde o fechamento' anterior, baixa

de 23 a 35 pontos, ,..,.:

IWVI15ÍÜE00I,, 9.
\Hoje :
Calmo
iS^t ,
15,01 ,***•

Ca_S "typ. 4, pára- .
entrega em julho i7$4oo

Café typo 4,. para
entrega em agos-
to. . . . .-,'„.. i'6$iaí-

rÇafé, typo *\, pára ¦'
.-eptrega em,setem-,.'-..."'-, \
, tro.",,, . . . 

*. 'Í5$37S '
-yèndas a t»rmo, '. ,',-'.'

cçnliécidas atáv*a*.
hora acima. -.. .. laa.ooo

Eatado dó mercado '¦-' ,,
a termo. ... Calmo

I7Í450

i6*37S

]'Í5?323

; 413.000

IKatavel'

TELÈGRAMMAS
Fechamento Anterior

p- taxas fie dcscantosi
¦'.DoiBanco da Inglaterra . . *. •• • -*{v
-Do Banco da França . ."¦. . . . »

çt Do Bartco da ítala ...,...••/
Do Banco da Hespanha¦fio 'Banco _ja,Allemanha. .....<'No mercado do Londres .....

. No mercado'*'de'Nova'York . ... .
CAMBIO —', Londres sobre Bruxellas,

* á-vista, por £ . . -, ._..'.
.Gênova sILondrcs, por £...-..
iladrld, s|Londrcs, por 

,-tisboa' sILondres i vista ,t. vend. por $
Lisboa ajLondrcs á vista ,t. com. por $¦-Paria 8 -.ondrés, á vista, por £ . . .

; íaris s Itália, á vista, por 100 liras .
iíaris s Hespanha, á vista, 100 pesetas

w._ípya„ York sILondres, .por libra . . .
r."''jtJ'».a York sILondres, taxa tclegráphl-
ir.,:-r;''cá, por £ . . . . • . • • • •*
:pNova York s|Paris, tclegr. bancário,

. por í ranço ... '
í...;Nova York -»|Gcnova, idtm pôr lira .
-,' Nova York sISuíssa, idem por franco
-..-Nova York s|I!crliin, 1. teleg. por mar-

, COS

5 %.'
s.,1/2 %
6-j%
ií.%

3/8 %
i/a %

*.'¦%. .,-"

itf*'
I.%
3 5/,' «4 lia %

v 3, iPAUIÜP, p (meicHdia). ..
Entradas -de café: ¦',.
Em Jundiahy, pij|a-'B«tr«da IPaulIs-

ta: boje, 25.000 suoal'; dtt anterior,'la.ooo saccas; ra^mo dia no anno
pasiado, foi domina..

U^m iS. Paulo, pala-Ettmla Soroca-
bana, etc: boje, 3.000 suÜpi; ala an-
terior, a.áa»..íaccas| mesmo dia no
anno pawudfc foi doànlng»:

Total: I10J0, 37.000 saccas; dia an-
terior, i4.ooo sacas; mesmo dia tio
«non ' passado, foi domingo.

. iFUNDrjtíjyri, 
¦'

Ça.» r.ctbido pe|a Estrada Paulista-com destino'a S. Paulo: boje, nada;
dia anterior. 1.000 saccas; mesmo dia
no r anno pastado,, foi dç-mingo. . - •

Café recebido pala É.irad» -Paulista
com destino a '9«u.tl hofè, i,d.'o sac-
das;, dia anterior, s.çoo tao6>á; mes-
mo dia no ann. fitelip, »ol domingo.

Total: hoje, a.e.o taocas; dia an-
terior, 3.000 saooat; tnumo dia no
anno pasísdo, foi domingo.

FECHAMENITÕV EM NOVA

IF. 95-80/95.90 If. '95.39/95.40
IL. 108.25
JP. 33.00
d. 2 1/4
d.*2 5/16
K, iFeriado
V. (Feriado

ÍP. Feriado
% 4.-56.00'.

$4:.s'6.25 ¦'

:Cts. 5.78.50
. Cts. 4.21.50 ,

Cts. _7,o8.oo:

106.75
iP. 32.10
d. a u/33 '
d. 3 n/s>
a?. .78.54--
V. T3.37
F. 345.oj
4.5Í.OO

4.56.37
Cts. 5.80.-0
Cts. 4."33.5oiCts. 17.18.00

ICts. 0,00,04 i Cts, 0,00,05

Y08K E SANTOS
j." 

*¦ \ r
ÍPOVA YOTtK, 9.

Koja Anterior
Café pari entrega

cm setembro . . 7Í.8 7.36
Cafc pira entrega'

em dezembro . '. €.86 6,<j-4
Café para entrega

cm marco .... 6.8o 6.88

'RIBEIRO--'®. NEVES
Commissarios, de Café

¦'. RUA DE S. BEiSÍTO N. 
*ia*

} Rio Dr. Janeiro
Commissão apenas 700 réis p,or

-sacco; ao - melhores contas, de ,ven-
áa adeàntanío, 70 "1" sobre conhe-
cimentes. (R 199-9)

CHURRASCO
á CAMPANHA

- No espeto, amanhã, e o mais va-,
riíiòü e delicioso¦- íiicnu, íodoã . Q%
dias. eihqontram-a. - rio Restaurant,
Central á R. Gal. Camara 84.

(19081)

Barbòza, Albuquerque
pipJLCoinp.

_- ... A SECÇÃO DB CÃPB'
RUÁ DO- ROSÁRIO, 101,, 10a e 104.

Caixa postal 6a_
, Endereço telegrapliico » "OI,IBAR-

, ADEANT^M SOBítE CONHÍÉ. \
,;OI,-vtiaNTO.Ss*-

. Collocam cates, a ' chegar mediante'' ,': ¦ as amostras' - '' ''.' .
CORRETAGEM; 300 réis por «ícco.-

Ileceliem cní^.s nós condi-
ç5cs tio armazéns geraes, e
dispõem de macUlnisníos pára
rebene.içtái' q»té.

Cotações. pòr 15 kilos

Mercado. . . . .
Pernambiíco, l^ajr .
Maceió, Fãtr. - . 

".
American, F u 11 y.Middling. . , .
American Futures,

para asosto, . .
American Fntitrés,

para outubro ,„•'.'Disponível " brasileiro,, baixa
ponto.
;—• 

'. ¦- •- 
K 

' 
; . .-¦

IS,"«

13,95

ia,97

Anterior
Calmo

15,02' iS.òi

-15,77;

14,01

'. 13.08
de 1

¦• . :•: , ¦ CHoie
Mercado. .... Calmo
1» tone, .vendedo.

res. . . . . . Eetraidos
->», norte, comprado* -

res. ; ... . . 6s$ooo '
-, Unira-las: — .
'Dendê hontem,' en.

saccas de 8o ks.
Drado if dc setem.

,hro ppilo.. saccas
de 8o kilos . .'
£xportaç:.o:

Vara o Rio .de." Ja*
neiro, i em saccas
tle 8o ks.\, . . Nada

Tara o Rio de Ja-
neiro. fardos de
¦ 8o kilos —

Para Santos, saccas
de 8o Jí-loa.' .,• . \ ¦ r— *.

Pará Santos, fardos
Parãv Llverpool, sac*

cas de Bokil-B. .. —t
Para Liverpool, lar--
Para outros portos

da líuropa, s-c-
cas dè 8o ks. . , —

Pára outros portos
jv da líuropa, far; ,
Para o Kio Gran-

de do Sul, sac-
cas de 8o kilos —

Para o Rio Gran-
de do Sul, tar-/ •
dos de 180 Ua. —

Pfc.ra a Bahia, .sac*
cas . de 8o .ks. —* -

Para a Bahia, far-
Pára' outros; portos

do Brasil, saccas
•do 8o ks. ¦.,..- ¦ —

Tara outros portos
do Brasil, fardo.
de 180 ks'. . ... .

líxistcnci.i cm sac
cas de 80 ks. .

Anterior
Krouxo

70$00o

ill et raid os

900

1.3.700 163.800

Nada

8.000 7,000

Pinto, Lopes &, C
E.criptorlo,•:'.,• General Camara. 41

— Rio, Armattm: r. Cornei Padre
A\vtt: oi.' ,

EXPOnTATIOnES B COM-
MISBARIOS DGt OAFB''-*...-' - 

.io»H.

OUTROS GÊNEROS
BANHA

Sul ç oeste do
'Minai

Ameri- <iht
cano

. «8*a*.i—30Í333
. .a7$678—a9$7ao
j"37ÍiíÇt--»$iio8
, «6Í4S-I—«8$43t
, *5*,840—»7$8»a
. 2%%%29—-7$37t

.4*818—..$861
6ÍÍS

Outra..
Prooedenclai

AÔeri- Côr
cano

.7ta»9—29%3ti
JÍÍ&S6—a8$699
><$Õ44—ò8*o85
SBf^Sl—>;$474
a5$8i8—-6$86i
«4$3o8—26*350
«3Í7Í7—25$840
«3Í»86—-5Ç329

Oc, Porto Alegre (Ia-
;tjy de '-2 kilos)-. ¦-,

Lata de i kilo. . .
Uusuna (lata dc so

kilos). . . ...
Uajulvy (lata de a

kilos) .1 . : '.-¦ .
Lata dà 10 kilos. ."Utã ds 22 kilos. ..

.Mineira o. Paulista
(lata dc 20 kilos)

.I^ta-ide. 2 kilos. .

PorMlõ

.2*050 a. a*ioo
-4* afioo

2*000 2S050

2$150 2$200
2$I00 2?20O

I$900:'a, l$950
1*950 a a|05o

AltKOZ

Brilhado,' de •;1» .
Idem, a»-' .'-.'.': p
Especial ....
Superior . . . ,
Bom'.".' . » V* •
Regular . • . ., .'
Raj'ado,- do oorfe.
Meio 

"arroz. 
... . :

For Coíí/oj
/S5$poó ;a 60S000

44$boo a 46$ooo

AOUARPENTE

^e.Paraty ,r'De Angra,
De Campos.

Por pipa.«1480' litro»
, . 300*000 a 3io$aoo
, , 28o$ooo a 390^000
• . 26o$ooo a 370J000

ÁLCOOL
,\Por pipa dt 4S0 litros

De 40. ci-os". •-. . 4oo$boo a 43n$cco
De 38. gríos . .- . 386*000 a 400^000
De 36 grãos. . . 360*000 a »8o$oop

FÈIJAO

ICspcetal -. . s
Idem,. regular
Fradinho,

4ã$ooo a 48$oòo i Muiatinho -especial
40$oo'o a 42$ooo
35$ooo a 3S$ooo

; 39$000 a 31$000
26|oo9 a 27$oo>

.24$oào a _-?ooq

BATATAS.

Amendoim.
Ue*cores, de Porto

¦ Alciir»-. . ¦;', . .
Manteiga. , . .. ;. - .
Enxofre^ 661 kilos. .

.Branco, "nacional'>.-'.;»
-Tdciiii estrangeiro ,..'.

: : i,'MVyn
itio" Grande."'
Mineira,'( ,;*;
Paulista, .'*'- •

F_..»il* j.
,$480
$640

* $4_o'a',. 
*5oò-a' Í500 'a '640

MANTEIGA

Mineira, especial.,
Dita .superior .- .

Po. *n» ¦'

6$2oo a (íSiíoo
5J000 a .5$2Ó»

XARQUE

9. . 24$.io8-:..6$,i5o
Mercado FJRME.
-ubiiio dt Robertis, encáfreg-do.

- (.1.0841)

ESTEVE9. 1U5ZKNDE Ss Cin.
CommissOes '— ConsignaçQea — .

i Conta Própria . v-
Adentam 70 %• sobre conkécimentos

Commissão: $700. por sacco'
Escriptorio!' Quitanda. 198 (sob.)

TEtEPUONE,' NORTE 6024
Armarem: nm - da . Gamhôa, 133-133

TELEPHONE; NORTE .1796
Endereço tclcgraphlco: "GRACIANQ"

¦'¦ ' 
CODICO — "Ribeiro" *

Cotações por 15 kilos '
Tjrpo 3.-

" 
3.

.»."¦ 5." 6." 7.

IMeréa-jo E1IKJMÍE.'

2Q$5oo a 39$soo
28$8oo a *2g$5oo
27$»oo a 28$5oo
Í7$ooo a *_?$6oo
26S300, a 26J800
25$8oo a 26$.]oo
2$%2ao a 25S600
24$8oo a ai$3oo

(10842)

ASSUCAR

CAFÉ
RIO

;\ Oi negócios realizados, ante-hontera,
P"?ó- tyjio 7,. foram, ao preço de 35*~oo
"í^por a.rofaa. .. :'¦

Pauta, i$8oo ,'•'¦ - Entradas em 7:
Saceaf~M'S..íír* Leopoldina I3-9Í5

t &wrnpro ... 20*»oo
ísição:. estável.

vendas: 50.000 saccas.

20*50.' - —

[Marítima'. . . .
I Alfredo :Maia . .

Cabotagem. ...'Barra a dentro. .
Total. '>-.-.

Pe«lo I». „.-..-.
Media. ...,...,,
I>esde 1* de* Julho
Média. . . .::¦/.,' . .Embarque»r,em 7!
E, Unidos ,- .
Europa. . '. .
Rio. da >PràtJa .- Catwfcrgera, . . .,
C-be» . ... •

Total.-. / . ."Desde:-*..'. . .
[Desde .«• de julho•Existência, era 9. .

. 3oi'
787

3.346
885

s:-53

9.384

7J.S75
lo.-liu

a", _ODSA

Julho. .: ¦,
Agosto . .
Setembro ,
OutuWo. .
Novembro ,
íDezembro'."Posição:, calma.

Vendas: sqío-jo saccas./. —
Embarques de café em 8 de

. Julho de-1923

(RIO)
¦O mercado do assucar funecionou,

hontem, eatavel, ¦ tendo os' vendedores
«levado oa-preços dos brancos erva-
taes. -i • ¦ •

O movimento verificado foi, bastan-
te regular, tendo sido pequenas as en-
iradas c desenvolvidas as saidas. O
mercado ficou, assim, com boas ten-
dencias, ¦'

movjjwnto »o mhiíoího
Saca,

* . . 38.312

...¦/• 3t>20

Stock -anterior. ...
Entrada* :

De Campo». .....
23-600 23í5oo-í,oo _eef£í£: ;,; : :22|4so .- 22*400- $100 Dc p-áínAuco . . .¦üiícoo, -. 2I-650— $250 , D ,^n.a Cathanna .21J500 21*300+ $300
2i$ioo 3i$ooo+$150 Total.. •,'.'/.
20*900 20*450— $050 j Djsi;. ,o, , , / ,. , ¦

i Saídas. .... ¦ .
lOesde i°. .-.' . . .
1 Stock hontem 4 tarde

COTAÇÕES

49.2=6

Grace> Sr C, par» Nova York¦F. Soares Sr C„. idan. .,.
Arbuckle cV C,,idem. . . .
E. G. Fontes rcV fc, idem. ..
Pinto Lopes .«C., Mem. .
Ornstein «S-'»., idem. . . .
Cario Pareto c> C, idem. .
Xorton iMegáw & C., 'para o

sul da África.

Saccas
1.727

350
X.Q0O

500
500

I .000
1.500

Branco crjrstaj.
itriíiici). ut-ma..
Dmerara . .
3» jacto. . .

Í' 
sorte. '• •

lascavinho. .
Mnscavo ...

. . 2.430
. . 30.577
. 

';. • 7-171
. . 35.331-. ; 33.555

38
Per iile

1*300 a 1*350' Nlo lia" Nlo ha
$900 a Í9*o

Mercado estável;
Baixa de 4 a S c alta de 1 ponto

parcial desde o fechamento anterior.
.LONOREB, 9.

AbetJ>'ra: - \
¦ \

Hoje Fechamen-
to anterior

Assucar para entre-
»a em julho . . 28IS

Assucar para entre- r
KS em setembro 25 |i

Assucar p.ir.i entre>
ga em dezembro 2-'|; J_

Assucar para entre-
ga em marco. . c_[6
Slercado estável. *"
Baixa e alta de 3 d., parcial, desde

0. fechamento anterior.

28|6

33|6

22)7 
**-

22|3

1Í060 a
$840 a

„, "-", I Grace cr C, idem. . j ,8Í1.261 ; Castro Silva & d, idem, .
mercado desse produeto.foi aber-

com reguíar numero de lotes
jCfílk'"taboa, o boa procura. Nas primei-~^'tiê Sioras" foram apuradas vendas de'3,084 'saccas, na base de j_$8oo a ar-

-^Oba, pelo tjpo 7.
A' tarde, foram rejfistrados ,ne_ocios"éè' msts 4.500 saccas, ao mesmo pre-

ço.da mshhS, fecbai^o o mereado era
pplíçJo inalterada.

^^c. Kinlay Sr C„ idera.-
Ornstein Sr C, idem. . .
aíáí. jtíuiaxxiu 

**_*' C, uiem, t
E. G, Fonte» Sr C, :idem.
Theodor- Wille Sr C.,.

sStockoImo, •'. ;. . ... .
AJfmlo Sinnfr í- C, idem. .
Eusjen Urbana-C, para Ifam-

bur_o. ... .* . . . .
Pinto Iatís fi- Ci idem. .
Ed. Jolinston & C, para

Gênova. .,.....,
Theodjr Wille Sr C, adem. .
Castro*Si'va Sr C, para Nova
York.

UOVIMENTO no Assecan
. 4 TEItHO

PEíRHAifiBt-OO, 9 (meio-dia).
(Mercado: hoje, ¦ parado; anterior,

calmo.
Preces por 15 kilos:
Usina, i1: boje,. n|cotad,o; anterior,

filcotado.'
Usina, ,2:: hoje, ,n|cotado; anterior,

n|cotado.
CrTstaes: hoje, n|cotadoj anterior,

n[cot4do.
iDemeraras: ..Hoje, nleptado. ante*

rior, 14*500' a is$Ooa.' '
3* sorte: hoje, n)cotado; anterior,

n(cotado. -
Somenos: . hoje, n(cotado; anterior,

$roo ¦ njeotado. . p, r l
$850!' 

*Brutos, n-eccos: boje, nlcotado; as-
I terior, 8SS00 a 9*300.

entradas :
1.30a
1-795

. .100
I.42S
I-S73
'¦74o:

30» ' Julho,r-774 .Agosto .
250 Setembro¦ Outubro.
S3<> Novambro
25o Deaembro

1» BOLSA

73*J«o
íjlíooo
56*500
S4$ooo
S3$ooo
SíÇooo•Posicio: estável."Vendas: 

7.000

C ' Vi cot.
...... anterior

70$5*oo— $300
6-.$oòo-f'$500
54$oo-— Jaoo
51*^00+ $600
51Í500+ $500
<o*.oo-t-i*,5oo

-•• BOLSA

73$ooo+2$5oo
Ôfioèc-j-1 $JQ0
54t5èo4- »5»o
53$coo+t$êoo
3a$ooc-+ fSoo
5IÍO0O+ $500

OefJ e bontem,
em suecas de
(o, I;Uos . .

P*»d* 1* ~de
aetrmb. ppdo.
aaccas de £o .
Mios. . . .
KxportaçSo:

Part, « Rio da
Janeiro, em
ueeas de .o'
kilos. . . .

X-ra Gastos,
sxecas de 6»
kiloi. ... ...

.Para outro,
portos^do sn|
«.¦' i*r ¦.-::. ¦*,'•
»-« do 6o

. kilos. - . . :
para outro,

portos do nor.
to do Brv
«;!. fie cas de
(i kilos . .

Para a. Euro-
t*3, mccs**! de
6» klica . .

Pata os Esta.
dos Unido-,'fíeeas" de bo
kilsa. : . ."

Para'_ -Rio âf
Prata, : ssecas
de' ,6o •__ .-

ü^4?€-ô_t«Bad "em-
- S «sei» de 6o

Hoje Anterior

N>da

3.883.000 3.879.000

Nada

O» RI» do Prata -'

Patos e mantas . .-
Puras mantas . ,, .

•¦tutitt;iruA t
Patos e manta,. ;.
Puras* mantas . . .',

Fatos e mantas. •
Mantas . ,,,.-..."-. - .

Lie. Matto Grosso :
Puras mantas . . .
Patos e mantas-. .,

Co J?io Grande.dó
Sul: ;¦¦¦

Pstos e mantas, •
Puras mantas . .. ..

Por »B.
.Nao ha

iÇ^oo.a ...,_$ooo

iStao a 1*500
. Nâo ha

i$ooo a i$-(oo
ifooo.a. 1Í400

$950 à i$35P.
Í930 a •,i$3á«:

Por 60 kilos,
27Ç000 a r3$ooo
32$acp u ijjoos
a8$ooo a à^Çooo
21Ç000 a 2.i$ooo
34Ífooo a 36J0QO

38'aoo-ii- 44$.ooo
43$ooo a 45$ooo
4i$ooo a. 43$ooo
3„$ooo, a 36^000
73Ç000 a 76Í000

CÃES DO PORTO
RelBção dos vapórea o pe .ucnns;P,ml>nrc*ç5c- que
nchnvnm ntraendo» IiDntoni, no Cies do Porto, ate

ás. 10 <horas da manhã:

Armazéns EMBARCAÇÃO

Classt Kaciensli.-
dade Nome

5,|A
A

9
Pateo

Páteo

Pateo
. 13

Praça
Mauá

Chulas

Vapor.

Chatas

Chatas

Vapor,

Vapor

Chatas

Vapor

Vapor

Vapor

Vapor

Vapor

Vapor

Chatas

ffacionaes *

Inicie-

Diversas

Diversas

Inglea

fnj[ler

Diversas

Nacional

Sueco

Japonez

Nacional

tforuegUM

Inglez

liiversas

Diversas
"Almoor"-. ¦ ¦

clc"IFortdeTroyon''

c|cdo"j\tlanta"

j'H«lsione"
"Thespis".

c|c do "O-inden"

"Ipanema"

"Valparaiso",

''Kanasav,•alMaru,',

"iBtha".;.-' ¦,.:

"iGesina"' . ,
"Tudor Star" ..

c|c "-Southern Gross"

Obsetvaçits

Emharijue de
111.1IIK.1IICI

Dese, carvão' E. í!. C. B.

Dese. carvlo
E. df. C. B.

FALLENCIAB E

Cabotagem

Recebendo carga

Cabotagem

. |Dtsc.,de trigo

Recebendo carga'T

Vago

INFORMAÇÕES DIVERSAS

ANNONÒUDAS

iCctitro do Comm'"cio de Café do
Rio de Janeiro,, juros. - ..[

Apólices municipaes de Campos, ju-

iBan.o Nacional Ultramarino, dividen-
do de .16 ¦'.]". - - _ .,¦ Companhia Hotéis*-alace, juros.-*

Companhia Estrada dc herro ,e Mi-
a-* . ,Y —.-.«—'«¦ *l'a,!*1 a*.,Ira 11. *_í

: Companbia Brasileira Carbonifera de
Araranmia," para prestação Ho cçntas c ».,...,.„
eleições, dia io,' is a- horas,- da tarde.. nas ;S. ijerpnymo, .dividendo de '5$ooo,

Companhia Marítima*'Brasileira; para; Companhia Brasileira de Carbureto
eleição do carco de direotor-gerente, \ fa Cálcio, juros e. dividendo,
dia 12 ás a horas da tarde. Hoje:.—¦ Apólices municipaes de Pe-

Companhia Madeiras rNaçionacs, para It-opolis,- juros. ,: 'm ~ ;.
resolverem sobre a acquisiçSo de um: Hoje — Companhia Centros "Pastoris

terreno de sua.propriedade, dia ia, as, _0 -Brasil, resgates dc, "de.cntures e
a choras 'da tarde; . ' " 

I juros. ,.,,... . f..„„,:j,-
Companhia Constructora Ipanema, Companhia Administração (.orantida,

para eleições e reforma dos esututos, | dividendo de £o$ooo
dia» i3,v.-s 5 homs da tarde-,

; Companhia Expresso Federal, para
approvaçio do balanço e actos da, di-
rectoria, dia 16, ás a horas da .tarde,

Banco, do Brasil, para modificação
dos artigos .13 e a8 dos estatutos, dia,
Í6, 'i*1 i hora da tarde.- ",

'". 
Companhia Marcenaria ¦¦• Brasileira,

para tomarem conhecimento da liquida-
çSft,' dia 17, ás 3 horas da tarde.

Banco: HypóthecariO . do Brasil, para
prestação de '¦ contas\ e .eleição, dia 19>.
asv-i'' horas ua tarde. f - ". t,

. Companhia , CommerciaL , Marítima,
p*ara prestáçSo de contas' e' eleições, dia.
20, áá- _ 'horasa dà "tarde.'-
'Sociedade "Agricola- ¦ 'Industrial ¦, do

Brasil, para eleição fdo director-gerea-
fe, 'dia 30',' ás 2 horas'da tarde. 1

ÕONCOB-tENCIAS

:'.,:' -, ÁNNÜNOlàfíAS

/.-... TaueiNHò
[>e fumeiro.
Commum..».
::_--.

2*000 a 2Ç200
i?350 a 1?300

TRIGO
Buenos Aires, 7,

'Fechamento:
Anterior
iCalmo

Hoje
Estado do mercado . H-stavel

JPreço - por ipo. ki* . - i
IciSi po.to. docas: .

.Para entregar em
agosto. . ... $ ii,3S

•Para'' entregai?' em ,,-*.' <^
setenibró. .... '.' "$.11,40"' $ 11,30
Desde o feobámento anterior, alta de

10' centavos.

. % "i»S

ÓLEO DE LINHAÇA
' ,-Por titã bruta

Em barril . . . .
Em íàta. . . . .
Dc caroço de algo-

dâo,» por litro . .

Palacete em
Copacabana

Aluga-se no melhor ponto
da Avenida Atlântica e justa*
mento uo , melhor local para
banhos dò mar, uin esplendido
paluccto ricamente 'mobilado
pura r-ando familia do truta-

3$soo a 3$6ooment.è xrata-so no "Correio

i$ioo a i$46o'
-Não há

— 2?930,l

i$6oo a 1*800 Felix.
da Manhã", com ò sr. Duarto

MOVIMENTO DA BOLSA
'Regulou o mercado de fundos, hon--

tem, com um movimento regular de
negócios sobre - apólices e olfcuns ou-
tros papéis.'" Os tltulosr em actividade
revelaram-se mais firmes, notando-se
alguma melhoria .cm varias apólices
municipaes,- com ns ¦ geraes tendendo'
para uma -reacçao i favorável.. . ,

Os demais papei», em evidencia re-
guiaram destituídos de infcreàse.

- VENDAS
ApoUcti: - - ¦ ,

Uniformizadas, de i:ooo$,- i..
¦i, 2, 3, 3,.8, 9. >.°. '8' '_:':_ /'20, 26, 45, 58, a. .: . ¦

Uiv. Emissões, de nooo$ooo,
nom„ "s, S) t, 3, 6, a. .

Ditas idem, i4, 15, 40, 41,
46, 5, 60, 'ao, 200, a. .

Ditas port., 1, 
Ditas idem, 3, a3. . . . •
Ditas idem, a, 3, a, 3, 5<

10, ia, 12,. 13, ao, 80, 30,
50, 91, a. . . . .* . •

Ditas em cautela, 40, a, .
Ohrigações do Tliesouro, 20,

50, • • • •
Municipaes,' de 1906, port..

8oo$ooo

759$ooo

760$000
738J000
739Í000

Ditas de, 1917, port., 4; fDitas de- 1920,' port.', 1, o,
17, a. . . . • ¦ '• . . •

Ditas .decreto .1.535, port.,* roo, 100,'-a.' • > , '** • »
Ditas Idem, 100,. ioo, a. .
E. do Itio OPopular), a,' a

Bitncosi ""
«Coramercial, ¦ 5°t a» • > •

Companhias:
Docas da Bahia, 150, a. .

DcJ«ir«r'í!
Bocas de Santos, 10, ao, a
Usinas Nacionaes,' 100,100, 1

OFFERTAS

74o$ooo
742$ooo

93i$ooo

165,000' 
158S/00Ó

i53$ooo

I70$oóo
1705500
95Í50O

200$000

4<$ooo

içSSooo
aoo$oo

Bancos : \
Pá-

59$ooo 53$ooo
Funecionarios

blicos .' v • . .
Português do Bra-v eii, popt, , • .
D^tas nos.; »* .;'¦ ¦
(Mercantil-, ,' .' ,,
Commerciál, \ . .
Nacional. . !_...» 

'".
Brasil, j . '."'. ".
Commercio . . ,. .
Lavoura., . .' . .

Ç. de Seguros :'
Integridade, . , .
Previdente. ... .

i C fi. de Ftrro :
Minas S. Jeronymo 140^000 i*io$ooo
Victoria a Minas r- 55$oo»
J. Biitunico. intog. i95$ooo i8e$ooo

C. de' Tecidos

•** 390$ooo
2I0$f)0O joS?ooo

— : i8a$ooo
6o$obo —

IOO$000 —
— 1700*000

de-
Apólices

Um forrai zadaf,
1:000$., .._..¦

ObraS'dò Porto. .
Div. Emiss6es. de

8oi$ooo 800^000
78o$ooo 

"770J000

945500

490)000 v • —

j — ?8o$ooo

550$ooo sioíooo
400*000 

"380*000

Soíooo

I00$000

51 $000
200$000
:o6$ooo

94*000
r 400$W0

200$000 199$500

/Molho Inglez
Registrado e analjrtad.
— PKODUCTO PURO
E RECOMMENDA-

VEL.

finr.cr.i

ço da manhS, feciai^o o mereado era
- po*i_5o inalterada,

Theodür Wille e> C. Hem. 4i* I
COTAÇÕES

r , ' iorlc. 81»
TVpo 3. . . . . -. 27.800  Julho. , . . 7*It«»
Trpo 4- .... . 27*300. Total. ....... 18.960 Acosto. . . 65Í3PO-.'Xrpo 5. ...... . 26*800 -. Setembro . . s8?oe»^po e. .*.-._*. . :6Sjoo Exporíação do Rio em outubro. . . sjSoco
Tr?o 7. . '. . . . 25SJ00 r s ¦ mm. N'vembro. . 56Í00»
Typo S. > . 25.300 . JUnllO Üe 19Ü3 Derembro. . íJ«oó 5t?ooo-j- $500 to do. Br*.. Ditas de 1919 port- —.- l*6$oso "»*r- Ml
Tjt» 9. . . . . . 24*800 DESTICTO3 ^ sPosiçío: firme, «d, nceai d» JXtas.- decreto, i.53ã í*» 170*000 r .a^,,„„-í. w ^« BI_ _k Cf

a;810VÍMENT(T5_ CAFÉ' A ^ 
^., v™-», 9.«»p* , ,

- ,., ><ma Orleans. . . 13-7J» 'NOVA YCKRK, -t.
TFDMfí j NoTa Yori. .' . , 7.93» Abertura:"•'""" iBaltimoro. ..* . . . «000 . < Hoia Fechamen-

.--^ *• 
BOLSAí • Bartedc... « , . . 300 »7__kío toanletí»

Ãssuear para entre-
t'- - *V- -C I)a cot. 1 Europa:. ti en j"ullao . . 54o 3.39

anínior i Trieste. . , . p' m. .-.;...'„'? Assucar para entre-
r- . ' l-*:'.ho. / , , 23»70D 23SÍ00+ $oso ÍMarseliiai ," . . . 20.69a ga eo Mrenáro "5,2$ 

$.aí Prata. : •acct» 
J;FftS»-f, aia ..i'*ti- ¦'.-'-

iialSsSfí*,-.' •- ciSiso 22$sco —i Gênova. . .... 12.875 Assucar' para. tnttt- de'60 ks. . ..oef — hjta . ^..-.:."- — ¦ 9iZZ^í
S*íèsi*r*(", , :2?-o»o 

'21Í100— 
íioc-: lUaiSuigD. .... 9500. B» em fetnfc«4,íl 4.72--! Eiistaacii -•-eaa X do S» Grande ,

BSHHáhri). » . -si »?oo 2I.QOO— S2.0 fAotuõS  7.C00 A*saeat para esttí- .-•¦''! «««* **' So .do. Sçi. - PCrt.^-- _>'•_¦,»; DJ^ot^
. :,,-5. 1, s!v ;o|3jo « — A_u_x'__ .... 5.975 j fa e_ _nr»o. .. i.T} . ¦ J,?6" íflw» .... .aij.ow «á.esa iShfu-oiss, r,".. a JtoSoao 

'—' * "-. ' aso) ~—

¦ i'i'S:..n: __ - .' . s.-i-:. P1P. _*i.-_i. ..----...•: ^ • -¦ . jí'..

740$ooo .739J000
742$00O 741J000

j 1 ;ooo>, oum- -.
IDitas port. „ .
.Ditas em cautela.
Obrig. do Thesouro 951*000 950*000
i. do Rio l?opa-

¦ lar). .....
U- do Rio, de 5°"í.

com. . • * • •
,Ditas port. . . .
E. de Minas a^eraes,

'*: 1:000$ . . .
.Municipaes de lb.

20, port. ...
Ditas nora- ...
Ditas de 5906 port, .6'/$ooo 165*000
Ditas de-i9H port'.168*000-.- "—. '
iDitas nom. - . . , .7 168S000
DHas de" 1917 port-- i<o$ooo '.—, ..
Ditas de 1919 port- !*6$o-o
JMtas ¦ decreto , J.533 J7i*«0 170*000
Ditas" decreto 1.622 171*000 169*000
•Dia» decreto t.650
Ditas de Jíictheroy.

: a« sírie. . . .
Ditas 2* serie . .
Ditai dc Theretopo-

; liS. .......
Ditas de Petropo-

yÉ^OOO

171Í500

75*5=0

America Fabril. .
Alliouça. _. . . ?
Conf .Industrial. .
Corcovádo . ...
Santo Aleixo, ¦" *.
Taubaté Industrial.
Magéensé ,'..'.
Tijuca
Petropolitana , ., .
Manufactora Flunii-

nense. . ', , .
Diversos: p

títerias N. do Bra-
Sil;

Docas da. Babíá. .
Docas de Santos. .
Ditas nom. . . .
Terras e Coloniza*

çSo. .....
Centros pastoris. ,
Silveira 'Machado .
Melh. no 'Maranhão
Diamantifera . . .
Áurea Brasileira. .
Carbonlfera de Ara*

rr.n_.ia. . . . .
De*«nt«r«r*:

Docas de S intos. .
Mineira, Anto«V(a-
Pro_r. Industrial, i
America Fabril . .
Corcovádo .' . . ",
Tecidos Magíenso .
;m*:i-!i Iint*_*ii.*i. t
Hoteis-Falacé ., , .
Fluminense' FoDrb.ll

•Club ¦'. -. . . .
Conf. Industrial., ,
Cervejaria 'Bnahma
Mineira Auto Via-
ç5o

:'¦*¦.'! Industrial .
Usina' -íacienaes. .'

' Collegm Militar, :do Rio dev Janeiro,;
para à-compra. de. macpinaa e, seus-
accessorios- fi respectivo- ^assentamento/
pa'ta, }¦ lavanderia 1 Aestt^Collegio,.. di»'
-Directoria Ceral de -'Contabilidade": do

Ministério. da- Agricultura, Industria- e
Çsntmercio, para ,0 fornecimento í, se:
cretaria dè .'Estado, repartições, e ser.'
viços ,o.ué se abastecem -nesta capital,
durante o. segundo semestre do cor-
retit. anno,- dos' artigos,: constantes do
grupo1 15'— livros e .outros artigos es--
solares, dia 11. p _, , , -

Directoria Geral do Serviço de In-
diistrla Pastoril, para .a reforma nos
laVQtorios da secçSo de carnes e de*
rlVadca. , é. {ornecimento .der moveis,

Departamento Nacional de Saúde Pu-
blica (Althoxariíado Geral)-, para a
venda de material inscrvivcl As Inspe-
ctorla dos -Serviços de Prophylaxia,
dia 12. »¦ ¦ ". ., -, P". 

Itepartiçiio de Águas ç Obras Publi-
ca?,.para o fornecimento de um guin--
dnste a vapor, dia 13. ' 

,. 
' •'-.

. Dirtctoria Geral.de Contabilidade do
Ministério" da Agricultura, Industria e
Commercio, para • o •¦ fornecimento - a se,
cretaria de EBtado, repartições,'-c. ser-
viçosa qtiç' se' abastecera t nesta ,capUa)L
durante o segundo semestre do corren-
te anuo, de artigos diversos, dia 13.
-Ministérioda Agricultura, Industria c

Commercio, para ò fornecimento a: se-
cretaria de Estado, repartições e ser-
viçps que se abastecem nesta capitaj^
durante o segundo, sernestre do còr*
rsnte anno, dos artigos constantes do.
grupo 8 —• inãtrünientos, apparclhris e
utensílios de , engenharia, de aulas e
oíficiiKiS, dia 13* __!

Repartição de Águas e Obras" Pu-
blicas, para o ' fornecimento de sobre-
salentcs para automóveis "Ford","Che-
vrolet" e "Dord", pára "Roulements""
dé pilhas cobertas, dia 18.¦'

. Instituto de Chiniica, para to forne-
cimento de diversos materiacs. dia 19.

Sociedade Propagadora das JJellaa
Artes, -juros.. < ,'.; :, - . '., ¦ ..

Companhia Docas da Bahia, juros.
Companhia Predial c de Saneamento

do Rio de Janeiro, dividendo de 5$ooo.
Companhia 

' Indust.rial-,Ifacolotny, _ju-
ros. ¦ --. ,- _ „ . ...

Sociedade Anosyma Brasil-Amenca,
dividendo de 8$ooo.

Companhia de Seguros Previdente,
dividendo de v 40$'jóo. . . ' ¦" : "'¦-".'

.Companhia de 'Seguros Argos ilumi-
ner.3»; -dividendo de 5o$ooo; ..":.;

Apólices do' Estado ~de Minas s Ge-
raes, juros. ¦ "- ...'. ._¦

. iDia 15 —.Companhia de. Seguros'Unl-o dos. Proprietários, 
"dividendo de

6$ooo. :.- '
J Dia 16.— Companhia de Seguros
Garantia, dividendo de 10*000.

Dia .16 .— "Jornal do' Commercio",
juros. 

'
Dia ' 16. — Companhia Mercantil e

Industrial Casa" Vivaldi, 'juros""..
Dia 16 — '.Companhia dè Seguros

União Commerciál dos Varejistas; dl-
videridô .de' i-fooo.. ' ' '. ': .-.Diá'' iC —-Companhia .dc ÇçgiirosBrasil, dividendo dc 3$6o»..

Kia, t6 —[ Empresa das •'Agu.á.j- dí
Caitimbu',; dfvidendo-Tle, 

'• 10*000;-¦'.-

TKANSPEUENCIAh

COXCORDgTiJ

. 1» Vara — Klcolau Tannrj _»ilA assembl-éa dc crrdorei pitj-^jtem convocada foi adiada para',.423'do corrente, ft 1 brira, .• -
3» Vara. Verga — Na' asseibbU,i

credores hontem realizada,'longüi-
giula-s as seguintes impugna^ni,i'

LmpugruwtCM Alberto NóníV 6- (Syndicm, Impugnada ltmintl» |lone, pedindo o credito de ,"''Julgada procedente para e
pugnantes, os mesmos.
Carmella Calvelll, pedindo

dc 5:000*000. Julgada procedente'.
excluído e approvado o relatnlg.',

.syndicos foram os mesmos. çlcito»' 
*,_

quidatarlos com, o commlsjSó dt ij n
a prazo de 6 mezes.. Em (tgaida iencerrada a assembléa,

Manoel do Figueiredo. A' tfitt—
Ae credores desta fallencla ralm.
hoje, is 2 horas. - . -TT'

Antônio Gomes do Pirfio ]si&e,\Termina hoje o prazo para as impjj,
ções do3 créditos aprescntadoi ¦ h!
syndicos. >-

José Ferreira iMartins — Adu^e-
cartório i>ata «cr c;:aminada pt!ujitèressadós, a acçao reinvidlcatoiü

Thcodoro Wille * Comp.
¦'i'..àf,.l— iDurval Vianna dos Santa;<
A*;assembléa de credores foi1';
para o dia 13 do corrente. .¦

José Ferreira Martins —-O '
julgou procedente para mandar e.
gar ao requerente a. mercadoria n,'vimlicadas por Pallones Hernasn,

Teve idêntica decisão a' atciiiP
videcatoria contra essa nussa lú\'U
proposta por G. \V, Gomes, ¦--••

Ernesto Holch Sr Comp, — fj»
mandados públicos edit&es de cn,
çüo de credores para delibcrjrtn-b,
a proposta de cuncordatu dos tiib.
na qüalrpropõem pagos aos.ieua»|
dores por saldo de seus crèditoi.iiii
a 180 dias de prazo a coutar fi-jàda homologação. . ^

4" Vara — Josi Jabur — AA__
em cartório correndo praso para-iji'pugnações, os créditos t, doto»
apresentados pelos syndicos, p-,

Moraes 6* Corria ~ AchiraV*
.cartório, correndo praso para-.ai-i*
g-nações, os documentos '.'e'[t(S3
íi^resentadas pelos syndicos.

Anastácio. Miranda — !?ai"u.
condições o para os mesmos (Ini i_
sc . ein cartório os documento» Gptg-
tadoa pblos syndicos.

Antônio Souza —• A assenAlí^-j
credores foi adiada para o dia :j 1
corrente. .

Elias ¦Acaubv — A asscmílía |ere<lares desta íallencia, para hoe4.
còhcocadai foi adiada para dia, '
nfio designado.

Antônio Joaquim de 'Miranda
rèa— O juiz mandou outir ojl

datario e o curador das massa. %.'diversos requerentes de credores
bem assim sobre a .proposta de otá
data em que os fallidos se propúcn;

gar ¦ a importância de seus, ciwití",
entrega dos titulos credltoilM' pai
prestações ;tr.mestraes em " 

^rlieguaca, a Contar da homolojíaçío,
A.' Moura . Guedes — Oi (allií

apresentaram, lista de seus credora 1
de se verifica um passivo dt.,.,
J2;96sÍ9SOí P

5" Vara — Rejíianlo Chav» íf1
¦liza-se hoje, .as 2 hora», â ãll* "
de' credores desta faüleucia. ., o .,

S, A. Cortume. 6.-inta Crua _4»,í
júiz-.neírou o pedidoí de .alienei*, i'
comdanhia, a requerimento do'K
dó Brasil,' credor, de 887:^8254.0 "*:
nbtas promissórias emittidat purva
Santos":&• Comp.. ora falido .e-ijiSa
do pela S. 'A".'Coitume Saala. Çitti.J¦. .Garcia Carvalho,,* Comp, — ÍA "f

ipádo procedente.a* ncçSo relnvin-íírt
ria proposta pontra a mana' stkfii
Pratt.

^ p : 
'"•*;.:::,gúB*PEN8Aa.-

. Banco !dós Funecionarios ¦ Públicos,;
do . dia*, i - até ¦ ao pagamento do divi-
dendd. ' *!,...

Companhia (Mineira de..I,acticinioa,,
até ao pagamento do dividendo..

Banco Português; dò Brasil, do dia
27 a^é ao pagamento do dividendo.

Companhia de Seguros , Garantia, até
ao dia 16. ' '¦ '„'

CoBipanliia dc ^Seguros Argo» Flumi-
nense, até< ao, dia g..

Companhia dc 8e_uros União dos
Proprietários, até no dia 15. w,', _
rriCoropanliiá de. Seguros União Com-
mcrci.il dos Varejistas, até,.ao dia 16.

Banco Mercantil dó • Rio-dé Janeiro,
do dia 37 até uo pagamento do divl-,
dendo. : r¦•"¦' ¦

Banco do Brasil, do dia 1 Ae julho
até .ao pagamento do dividendo.

Banco HypothecaVio do Brasil, dp
dia 9 a 19. P

REUNL.0 DB ORBOORES

PAflAMENWS

APÍNONGIAROS

315Í000 3I0$900
205*000

235*000
170*000' 

170SOOI.
.J4"$000

looSooo 9o$ooo
_3o$ooo —

'— 360*000

280*000 235*000

Ú5$ooo 6i$ooo
-ISSncro ' 

42$000
43o$poo *—

—: 430^000

( 10$000
a8$ooo

203*000
-ofcioo
5Í500

M0$ooo

B^nco Sul-Americano, juros das le-
trás. ' '':_'--

Companhia Federal' de Fundição, ju-
Irps. . .

.Companhia Brasileira Ir.imoblliarla e
Pastoril, dividendo dê * "l"."Sociedade Anonyma Hurlimann, ju-
roa.

Companhia Fiat fcux, juros. 'J
Companhia Docas de Santos, diva-

dendo e jur,,:
Apólices municipaes de Alfenas, ju-

ros. -, ~
.Companhia, Nacional de. Navegação

Costeira, juros.¦Companhia Guanabara, Juros..
Sociedade Anonyma Tabrica de :T'.

cldos Esperança, juros.
Companhia Usi 11.13 Nacionaes, ju-

ros."
Companhia Tecidos Alliança, juros.
Veneravel Ordem Terceira dos Ml*

nimos dc S. Francisco dc Paula, ju-
rósí - ' :

.Companhia Industrial Fluminense,
juros, ¦•

?o$ooo
7S0OO

32*000 2J$000

7— 197*000

ip6$ooo 195*000
200$000 —
rp6$ooo —
170*000 iSoC-000

—-- 1 .j-.i .-_... ij

— ¦ 200*000

Laboratório: E. "dn Wa.
Pedido» a Fonseca

Araújo e> C, rua SU-
va Jardim n. 12. Tel.
Central 367 — Único.
depositários para toda •

Brasil: A. BEBIANNO
& C*., rua S. Pedro'¦a-' 114. Te!. Norte
4097. Vidro, »íio»,
Ú «ado tu» pv.ncipjti
b Ji- is deita capi!ai -, \ "i

Fallencla de Reynaldo Chaves, dia
lOjPÂs a horas da tarde..

Fallencla de G. "Cáriie- Sr C„ dia
ia, às 2 horas da tarde.

.Fallencla dc *Cuii de''Carvalho, dia
13, á 1 hora da tarde, *

Fallencla dc Moraes 6V Corrêa, dia
13, „á ,1 hora -da tarde.

.,' Fallència de'* José - Ferreira : (Martins,
dia 16,. ás 2 horas da tarde,

: Fállencia de Antôniovífcssoa cV C.(
dia 16, ás 2 horas da- íarde. J

Fallencla de| Ferreira, Irmão Sr C,
dià 16, ÀS '2 horas "da tarde.

Fallencla , de - A. Santos, dia 16, &
1 hora da tarde. , ,\

.Fallència de Arthur Ferreira da
Silva, dia 17, ás 1 horas da tarde.

ipiilS-ffl

¦ vapores! " EiftfBi.At)0|;
Hels'iniíòH'íe-*escs:;**'*Wo'--dp--ji,
- neiro". .' . :.¦'• ¦ • • ¦;• ¦
Rio da'frata, "Rc d'Italla". . .
Rio dã. Prata,.' '!.Western World" 1
Rio, da Prata, "IDemcrara"; -'¦
Rio da Prataí. "Almarirota ,
Rio da .""Prata,. "Napoli". . .tm
Gênova, íRé Vittorio". .:;•, ..fj.
Portos do norte, "Ceará" ...,';.m
Rio da , Priita,, "Vestris". ." '¦¦
Portos do- norte, "Rodripi»

ves". . .- :,., 
'

Portos do sul, "Antonina
Rio da írata, "Arlania" . . ..fl}
Rio da Prata. "Pracio" . ,,;'im
Portos do aul, "Santos". ,',. ,rj,-,
Nova .York, "Vandyck". . .Vs
Gênova, "'Príncipe di, Udiiie". £Portos do'sul, "Hanna Skogland.
Rio da Prata, "'Bclle-Isle". ..vi
Rio da Praia, "Duca (Degli Almti'

ri". . ,*•-,*•
Gcnòva e escs., "•Meado»"..!.*;>
Amsterdam' e escs., " Flandna , •'.'

.Portos.do norte. "Rio Amiaiioai '
Rio da Prata, "lEspana";. ''.' ,.',•

VAPORES A SalB;|
Mossoró e escs., "Bragança", ..,
Itajahy, ."Presidente Wenctslíí
Penedo e escs., "Ipanema*\ ...í;
Victoria c escs., "Alllançá . . •*
Aracaju'" e cbcs., "IUpacy')^L
Gênova e escs., "Regina • <*'Ita!i»'.'
Montevidéo e escs., "Itabira.. .-i

:scs„ "AfíotM;:

"WeitBii-r
. . .'-.i:|"Alricas",

VENDAS JÜDICIAES
IDia 11 — 10 acçSes da Companhia

de Seguro, UnUo dos Proprietários,
12 apólices Uniformizadas, de 1:000*,
juros de j °|", 10 dita. Diversas
EmissSes, nominativas," de -1:000$, ju-
ro, d. 3 *¦". e 27 acçCes do Banco da
Lavoura e do Commercio do Brasil.

p- RENDAslüBLICAS
RECEBEDORIA DO DlSlrv».

CTO FEDERAL
Arrecadação- do dia 9 *46:s6?$30_
Dé t . a 9.
Km egual periodo do

anno passado . , ..,

Rio Grande
¦Penna". .

Novo York
World:'. .

Phlladelphia :
prince". ,

Southampton e. «cs., «AlmMior»'.
Liverpool e escs.,: "Dcraeiara , -
Gênova e escs., "Napoli". ._.
Rio da -Prata e escs., "Ré Vitto--.

rio" , . . .« .'."... ¦.*,'**
Iguapo e escs., "Command—teü*^

Iiaguna 
'fii 

escs!, 
' "CoqiiMW*"'*.

- Miranda" ........ • •
Bahia e.escs., *r'Cannavieirai ,>P
Avenmouth é escs., "Alegrete^
Porto Alegre e escs., "Itapura...
Japlo e escs., "Kanagawa Manit,1
Nova York c «cs.. "Vestris,.;* ,
Maranhão o- «cs., "Bcnevelite ,v.
Recife e escs., "Itapuby . •.•-,?

¦Rio da Prata e escs., "Víndjci "
Gênova e escs., "Pinc^o . . •' •
Laguna e escs., "Etha". •••.;•.
Lajuna e escs., "'Sumart.. , ..
Ponta d'Areia e escs., ,«",*W
Rio da Prata e escs., "Pnaci(í

di Udine". . . . . '¦¦•.tJ_\Í
Noruega e escs., "Hanna SW-

Porto Alegre e escs., "Commâat-
Natal e escs., "Antonina. .';

,Rio da Prata e mi, Jf»Hamburgo c- escs., "Adabi.. --j
.Gênova- e «cs., •_«.., *0*

Hamburgo e escs., 
"¦"Bdljlile. ¦»

Hamburgo e escs., "Epana . . ,'-.Rio da írata V. escs., "And",.,.'
Rio.da (Prata c escs., ^Dano .,.
¦Laguna e escs., "Lucania .'

.287:898*900

t93:6_i$6oo Ceãt- e escs., "Santos"

Machinas pura trabalhas do .EststiStíCâ.
*"*-mn.« ii.-iii.i 

iw.ii. 1 ¦¦ 1 in „,i, 1 mui 1.1 ,1 11——m,,; MIIM ji, ; 11,1,1., 1 m^-mmammmmatm.^ *.

llo/»l'.nao **i"rtT9 í'li*"«*f _ n«A**(«o «If» Rtflí*]. ¦'-''/
--—————————————-__»-_-_._______-_____-.-

Machinas para todos os GâiCülO»
Machinas para fazer Ç(ffltaS COrrBillGS

Machinas para fazer SOffllliaS 8ÍmplgS

E. THOMPSON
...¦ .... '

Rio de Janeiro-Rua 1* de Março, 106-Telephone n. 6392
S. Paulo-Largo da Sèí 15, 1* andar-Telephone C. 171°
Bello Horizonte -Casa Arthur êt Lui_. Hass

 ;¦ 
':, -...;> -,.'• ..... . ,-.. (I3-S3

III ',,.:¦ ¦' :-r ' '
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HOS THEaTROS
.,,-.-... SM_ASj__H£I2^

SBS-JÍ. "^ntçjh^f 
Vi«-„. Trta0»1"°- ó n otcrldo d», - ,.

Â«ni^..1"ccénuDe'„„i:ci.>na sob a_'i;
Kit eart«>-í,2K_ dc Vir

mj-rterlosa" (appariçoei a dstappari.
Cuca liistiintiiuc.il)), e "A mulher vo-
l.mtc", que é também, no uciicto, a
ultima palavra. Rhamse» ei"i rcali/an
do oa acua ultimo» espectaculo».

dl'* Cor-
Vii:!-^:i!!!!Sj^ífê.jo».ensj

iiln uma

CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira, 10 dc Julho de 192;>
¦BB —miiiiuii» «a. .•***i|jj!i______g Miii-mij, n ' 

 _(.

lho—R, do Ouvidor, s»,' •* andar.C. Daniel do Dcua — Advogado.Ur. J. M. M.ic Dowcll ila Couta—Ge-
neral Cornara. 66; Tel. Norte 474».Dr, Edmundo de Miranda Jordlo, Ge
n-ral Câmara 30. Tel, N. 6374.Dr.M. Valente —Bucno» Airc», 58,Tel. N. 744—(Da ní* ft» 15 hora»).

, MliDICOS

ORBMMJDA E CHA-Y ESTUUEAlM
HOJE, NO PALÁCIO — Coni a 00-
media de André Brun, "A" vida de um
ra-jaz gordo*, reopparecem hoje, no
Palácio, Cremllda e Ctiaby. "A vida
dc um rapaz gordo", ao lado da parte
cômica, desenvolvida • com bastante gra-
ça, tem scenas emotiva», traiada» com

n°vV"*'A ...
Ç*"".™ ao Ttianllll. ..  ..-..nti- :1 C,11W> iv. -iiniiy, "|U« <i o ru|.i.z .uniu,
^}^£sT%>^\ Mnto^tt ^ »+ e V*rt°
lOT pai "-jj^tem, segunda-feira, _,_;_

cSrTnci* ¦f^^^SjrT**' "LA DANZA DEIXE .UBEWU»
tm e f?'-f.com claros InstanM- UJ" - Nio podendo deixar de atten-
deiiai c balco« ,„ ^ |ia duvida, dn ao» contínuos pedido» que tem ro?
cintes- A ,'_V ,.,', t,,Cr centenário, cebido, para dar mais urna representa-
uma p-*> dtsU?,;?.i-, E' uma da» ç5o da opereta flU dania delle libellu-— caws "ÇPi.*__,- ...

Dr, Lul» Ramo» — P, tiaens Pena 31,It. Conde Bomfim (.8 -. Tel. V. 1639.
Dr. Morac» (Manoel do). Av. It. B.co
_>"".• ds ha.) a.*s, 4,«b e 6,«». ,Dr, I, Malagueta'— R. do Carmo, 5,

(Eiq. de 3. Jo»*). Tel. 3653, C.
Malagueta'

Dr. A". Pamplona—Medeiros Pássaro,

7.41. A /-»zu ____._„, cencor-

, com '
melhore» W**.» que tem ido i scena le», que 0a1.-tit.11c o maior lucceiao do

gênero, nesta capital» a "companhia Cia*
I ra Weisa resolveu pôr em acena, apenas

hoje, a afortunada peca, na qual a pie-
cola graciosa di redor a tem um de scuoA enmninhia d° 1,0íe' * afortunada peça, na qual a pie

.bí.ta.uLAN 7" ", „,',i- «ucces- cola graciosa directora tem um de seu
Sl/r,£lan esti obtendo grande sucee» ________ %ncant(ldol.e, ,»,._, ___, ?___„"i" n.._„. Aires, mas uni sue":»--- --.,_ ... -„,--'„„. „m—- ...

in World". 1]

*' "1

"VYelterl'i.' ..'Mr
"Aíricaa

• 

' 

• ¦' .-*'' "Com-nart

-Dua'

"o Trlsnon. ___._
.BA-TA-OL.

Jantie nio ba ""tm"70,'„,, 
_ t'oupe » «ubira â scena, no Lyrico, "La

&^v»4. "Tsidelle libel,u" • --
tt» e ¦*•"*?,.. n-Kie a estritt, com n prema portugue-a aoc
Ml»" .,.rl„.-«,r". as raparigas gra- so que_ Paltnyra Bastos obteve, na "Ma.

27, Tijuca, V. 127C, 1° dc Março ij.
N. 530], das 14 ás 16 horas.

St. Fiuviu de Moura — R, Buarqut
n. 33 (Leme)'. Tel. Sul 1032.

Dr. Henrique Duque — Bodrlgo Silva
n, 5. Re»..- U. Ibiluruna, 73. -

OASA ROCHA
Estabelecimento, fundido em. 1808

E. M. Rocha & Cia., proptie-
tarlós da "Casa .Rocha", estabe-
lecimento incendiado' 4 rua Re-
pubHca do Peru' n, st, antiga da
Assombléar participam aos seus
fraguezes-e' amigos, ibem como

MÉDICOS KSPKOIALISTAS

VCU,
dan» a

rc-itU 
"«"«S ' Railmi dirige to- man Collbri". E' com "'Maram Ofl-

dom "u" ™Jr 
e,pectiulorei. Os jor- brl" que reap-Mrecerâ entre nó» a dia-

""*'" e2Sn« ultlraoinente referem tineta arti»ts portugniei», no Palácio,
Hei "***t~™ 

Mi.tinmiett cauwu com dentro de pouco tempo. A vinda dc
,«ola-io W*. -.r-^ituen e aa aua» Palmyra ao Rio voe «er um dós acon-„ uai W™ " 

revista "Ceat Ia tecUnento» do »n-io, n&o pela» grandes
diniM Í""(S| .ijt. oor todo o mundo sympathiaa que ella aqui conta, como
min . "-1-" »,.,. fim prlncrploi de porque em sua oonn«*ihla vem uma ar-
chio '" '**,„. .' eomnaríliia embarca tieta nova, de multa habilidade, a ae-çUW _- " „ compatWlia cuwmv»; ubib nuv-i. ue HiuiM uau-.mi.iii-.. ii

M0*0 'Si devendo ler aberta nhorlta Amélia de Souza Baetoa.
ut» eita c*p_.,.LnatUra para «10 gc filha, nascida ne»ta capital e que
tntenienie * 

c^m çm.ioaijsimo!. tleou ha pouco, cem anplauaoi, n

n CAOTAZ 'DO CARLOS COMBS
°A burleta de Freire Junior. 

"Luar
7 Ô.S" oae a -' 'o corrente fes-
ffiforlói Gomes o se-undo cerf
±Â Je Sa» reprcientaç-e«, conti-
'«**-*" "i... «ande aucceiso naquelle

sua
que es*

tleou ha pouco, com applausoi, na Su-
zannci, das "IRojau de todo o anno".

MUSICA

Dr. Renato di Souxa Lopes, prof. da
Fac. (App. digestivo. Trat. cap* da
epilepai», RaloiX). S. José 39, (11-4).

Dr. W. Schlllec (mentaes e nerv.) —
R. M. Olinda (1-3). Tel. S. 1404.

Dra. Ursulina — (Senha, e creançasj.
S. José 51 (ia is . i|á). C. 5868.

Dr.- Nelson Miranda — Trata pcJo»
*.-:«» V* os tumores «atighona*l<ii-J"í ^V. -;0Sj /ibr011ms> can.
croa, etc. R. Carioca, 48. C. 1535.

Dr. F. Terra — (Pelle c sypliili»' —
R. AsBembUn 20 (a ás .*).

Dr. A. F. d» Costa Junior — (Au.
da Fac.) Pelle, ayphills, tumorrs
Radiumtlierapla. Chile 17 (4 &s 6).

Dr. Moncorvo —- (Crconcnsl—R.' da
Carmo, .13. (3 ha.) Moura Brito 38.Dr. Wernock Machado — (Pelle c ay-
philis). Largo da Carioca 11, 1° and.

Dt. Guilherme Elsenlchr — (Tuber-
culose). Rua Mat. Floriano» 44.

Dr. Marinho Rego — Mol. infc' pul-mões e intestino». S. Joié 63, I â»
3 h». Res.: Tel. S. 3154.Prol. Dr. Rabello — Sypliilla, doen-
ça» da pelle. Asierabléa, 85.

Dr. Murillo de Campo» — (D. mrn-
taes t nervosa). Quitanda 13, á 1 h.

PARTOS El MOIiIUS-CIAS DAS
SENHORAS

Dr. Daclano Goulart —- R. Uruguaya.
na as (4 is 6). Tel. C. 3?<a.

Dr. Lincoln de Araújo — R. 7 de Se-
tembro 96 (3 i» 5). T. C. 35SI.

Dr. Camacho Crespo — R. Conde dt

leroií
SOOiniIDAIDS DE OULTURA MU-

SICAi, — Esta ipciedadõ qne !• con-
,OT,„ ---__.- JSI) jmqueue Saara i musica franceia, realiza »abba-1 „^ _. ,v,Vi ,. ,..,.;..,..,, .„. _. .„„.
nni 1 *<*"'.JL"™!].:- 

Garrido ji tem do próximo, ás 4 horaa, no sallo do Madamo Moitrel Barbosa (parteiraj—
*tlW. 

"¦ COmi"»"."  .' J- T_,,l..,.„ Mr ' ** —¦ "

Bomtirn 5-7. Tel. V
onymo Gulmarai

VENERAVEL E ARCHIEPISCO-
PALORDEM3aDEN. Si
DO MONTE DO CARMO
Pi-ocodümlo-H-i _ festividade

„VI„. , da Gloriosa Noss» Sonhara.do
quantos possa esta interessar que Monto do Carmo reallltar-so-hn
organizaram «eu escriptorio provi- na igreja desta Vonornvel Or-
sorio á mesma rua n. 69, *• an- (lcr-) ,!„ x% á 20 do corrente,
dar, em frente á caBa sinistrada, fa 4g _l0ra8_ 0 novcnni-io da
onde esperarão ordens até <iue se rf ptt„rooira da "Cnsti-
reconstrua o predio em que nova- m ~Q

•" e 
pompa costumados, faril o

pnncsyrlco da Virgem do Car»
mo, o distineto orador sacro,
Revdo. Gonego Dr. Benedicto
Marinho do Oliveira.

Ao provecto maestro Pndro
Antônio Roínualdo da Silva
estA confiada, tanto pare. a fes»

confortado nesta emergência
(R a-703)

UROI-irSALi

A' PRAÇA
AMERflCO S. BAPTISTA, com.

mímica á praça e a quem ínteres.
sar nossa, que nesta data retirou.
sTda firma. AMÉRICO BAPTI8' __
TA St CO." da qual era o iodo tlvidnde como novenarlo, a
titular, inteiramente livre e desem- organizaç"io da oo-chestra qno,
baraçado de qualquer ônus. SQj) 

Bun regenoía, executarA
Servindo.se do ensejo partinpa ,ootns oomposições do consa-

™Prnoa&qoUdiXer^- Brados autores de musica

%TS*^--£fi?*Z£ y^etn do Carisslmo Ir»
o trataram, despedindo-se também mõo Prior, sao convidados a
por este meio daquelles quê, em assistir aquelles magnlflccntcs
virtude da falta de tempo, não fór netos de culto e louvor a So»
possivel fazel-o pessoalmente. borana Rainha do Carmo, to»

Rio de Janeiro, 9 de Julho de _0B 0s nossos Irmãos g-radun-

¦ríeTertènccin ,i Comedia Bra" l-i-
rí'i 1 g»l»nte actriz Sylvia Machado,
S. er.» le-.mda Ingenu., da .comp--
Sla do sr. WuvaMo Vianna c, final-
nente, o actor Jorge Rei».

a FH5TA TOI THE r"T,STBR'S
MAVERESSKY NO RECREIO -
A» aólavel» bailarinas que tanto sue-
Ím» têm despertado no Recreio, çom
n*»! Hndo» bailado», na revista
«Olba í direita", são hoje lionictugcn-

%*-_bST cTnlòríe^-de Instituto Nacional de -MMsIca,
lífSS. nara a actual temporada, ai 19".concerto..
foisttncla para Pujól, O programmá é o seguinte:
toltt. í*..c'f.ma™*,"„ dVatina a um I - .Primeira sonata, Op. 75, paro.

,__.„„ extraordinário. I y ^^ 
.fc A!]e(,relto

Em "'Mirla Sabida", como já temos ___,,__„_, __ ^h-, mo.,0. _ Senhora
«tidiao, eitréam cinco clemcntoa no- grf y ie mmrircAa Mafra e profea-1,1 ,15 Antônio Dias. _qu=1, poiiue., .„, w. Chia«itelli.

_) Chanson triale — H. Dupn-
ri; b) Le ColhSri — E. Chaus?-n: c)
Nocturne — César Fnmclc. — P. Naa-
cimento Filho. _ _ , ,

— a) Les abcille» — T. Dubols;
b) Valse romantiaue — Debusiy; c)
Prelúdio — "Debussy.

iSenhor» Sylvia dc Fupieiredo Matr».
— 0) Les roses de Ispahon — G.

Fauré-, b) IMandnline — C. -Debus-y.
F. Nascimento FiHio. .

— a) Andante — F. Dubois; b) |
Tlavanalse — 'Saint-Saens. Prolessor

-ulmarlé» — Bamblna,
409, t. Carioca A C. 35B,fe

f:4. 
r. da Assembléa, a* andar,

cph. C. 267..rir. Bento Ribeiro de Castro—S. Cie-
mente .158. (905 S.) '('uitanda, IJ (4
hs.) Diathermia e raios ultra-violeta.

CURA DA HYDBOCELE
Dr. Leonidio Ribeiro, cura radical d»

hydrocele sem opcraç&o. 7 de Se
tem"--") 38, dai ¦ i» 4. Tel. Silàj C,

loai — Américo S. Baptista.
(R 277'9)

OASA DOS ARTISTAS

Convoca.So de assembléa geral
ordinária

De ordem do sr. presidente, SÍO
convidados todos os sócios quites
da Casa dos Artistas, para rete-
nirem-se em assembléa geral or-
dinaria, de accordo com os «sta-
tutos, a 16 do corrente, segunda*
feira, (por uet. sS domingo), de-
pois dos espectaculos. na sede so-
ciai, à rua Luiz de Camões, 83,
constando do seguinte a ordem
do dia: — apresentação do .balan-
ocie da éscripta . pela directoria,
relativo ao semestre ate junho ul*
timo, interesses sociaes e eleição
para èargos vagos.

Rio de Janeiro, 9 de julho de
j92- — .0 2° secretario da. Meza
das Assemhléas Geraes, A. Duar-
te Ramos Junior. (R '77*5)

dos e rasos e fieis- devotos
desta Capital , cuja presença
dará maior realce á solennl»
dade. '¦ ^

Secretaria da Veneravel Or-
dem, 9 de Julho de 1923.

O Secretario, FRANCISCO
BARBOSA DA BOOBA^

BEN.:. LOJ.:. CAP.:.
AMIZADE FRATERNAL

Hoje, sess:. de posse da nova
administração.

O see:. /. Soares Pilho 18:.
(R 17698)

GR.:. BEN.:. IiOJ.:. CAP.:.
COMMERCIO

Hoje, Sess:- Econ:,
Foi transferida a Sess:. Mag:.

de Posse marcada para hoje.' O seer:. /. Bloomfield 18
(R 29737)

Opinião medica:
"O papel Importantissimo quje em

pathologia representa o arthntismo,
originando um sem numero de doen-
ças, tem dado motivo ao appareci-
mento das mais variadas prepara-
ções medicamentosas dcstinadu» a
cural-o, sem que atí agora nenhuma
o tivesse conseguido. Os srs. An-
tonio J. Ferreira ft Cpmp., lança-
ram um novo anti-arthritico UKO-
LYSAL", fórmula c"o illustre dr.
Francisco da Silveira, que tem pre.
enchido inteiramente o fim a que *
se destina. Empreguei-o num doen-
te com «eternas e tophus; que ja
havia esgotado toda a lista dos dis-
solventes do ácido urico, sem pro-
veito, e obtive um resultado, exce-
dendo toda a minha expectativa.
Alem de sua especialidade no arthrl-
tlsmo, goza ainda o "UROLYSAL"
as vantagens de ser um anti-septico
das vias utinarlas, devendo ser em-
pregado, com segurança, nas ure-
thritcs, cystites e pyelonephntes.
Efficacia indiscutível, sabor agrada-
vel e completa tolerância, fasem do

rsÃ"**"UROLYSAL" uma eitcellente pre-
paração pharmacetitioa. — (Assl.
gnado) dr. José Cavalcanti de Ab
buquerque Mello."

O

/ A f-í
Formula do DR. FRANCISCO SIIiVBIRA.

O IHaioi* DissoBvente
do Ácido lírico

EFFICAZ CONTRA:
NARTHRiTÍSMO

• RHEÜMATISMO GOÜOSO
LITHIÀSES URICA E BILIAR
AREIAS (GRAVELLA URICA)
ECZEMAS
CYSTITES
URETHRITES
PYELITES
PYELONEPHRTTES

¥M

AZIA

Expurgar das ARTÉRIAS e dos RtNS os resíduos caicareos, com o aso do "UROLYSAL" é evitar a Arterio*
Esderose e as sua.» funestas conseqüências.

A' VENDA EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS H DROGARIAS.

Ampolas BI-IODURADAS Xarope BRONCHENQ
A-:;j;:i_ . y. _.„_._ ^„ O mais ef fica- nas TOSSES B ,O Melhor tratamento da BRONOHITBS por mais renl»

- BLENORRHAGIA tentes que sejam.

PARA O EMBELLEZAMEN-TODA CUTIS Os melhores productos são os da marca "DERMOfHlM)»

CREME — PO' DE ARROZ (cm tres câres) LOÇÃO ANTI-EPHELICA E SABONETE

XÈ

Íi

t-fw;
CLINICA CIRÚRGICA,

URINÁRIAS
VIAS

Dr. A. Coitallat — R. Canoca, 30 —,
. (das 4 ás 6 hs.) Tc'. C. 0V3wi
Dr. Jullo dc Macedo — R. \ Carioca,

54-A (Jc 8 áa 18). Tel. C. 3°5i
CIRURGIA, MOL. SENHORAS

- VIAS URINÁRIAS

^¦¦"jl^enujttoa 
'v>^af^Lv-6 

^Ti-if Ci* Ludlcío) para piano,
*-.W»'-A5 ??,".eC„^,r'f;-r.mré: 'violino eTvio'oncelG J Ú Boellmann,
«nliKimentt. pelo earinlic- que tem
m> áa culta platéa do P.ecrcio, apre-
itntar-M-ío no.1 segm-ites bailados.
•Oi milhões de Arlequim , de Dngo,
¦Affl-te dn cysne", dç Samt-Sacns.
noeeiio de iPawlora; e «"Danuji.o mu!
a ce'ebre valsa dc Strauss. Devei aer
una sensacional noite a de hoje no' 
Sttteio.

QUE (PEDAÇO — iConlinua a, -"Mer
tnorme êxito, no S. Jos". a revista de

I Sim. Pinto. O theatro funcci.ma to-
daa ai noites com as suas dependências
.1. »__ ._ .— _.__ —,.i*tn*iil,-* _**í~inrn

a) Introducçüo, aíleirro e ond-nte.
S di erro e f inale

Dr. Eugênio Decourt — Consultas dia
rias—Assembléa, 34, de 3 As 5 h».

Dr. Rupert Pereira — Uruguayan-.,
134, (de i_6s 6). Tel. N. 6688

Senhora Sylvia de Dr. Osório Mascarcnha» — Av.
Fic-ciredo Mafra', professor Chiafíttel- Branco,. 357 (3 **'*)• ,C 94?. __,-• - - Dr. Hygino, da» F. Pari» e Rio. Cir,

r
Ri. : 1%

EDITAES

li e Newton Padua.
Oi acompanhamentos serão leito! pe.

Io profesior Rivadavla lia.

AUDIÇÃO OT5 CAfNTO_ _hcmtetn o prazer da sua visita d, CH
mene 'Duval Haroni, professora de can-1
to, oue dará breve' uma audiçío nesta
capital.

A sra. Baroni foi. por muitos annm.
littiltatnte cheias, reinando «"'or" orofe5sora de canto èm S. Paulo, onde
rnrie enthusiasmo entre ns f-*;**!--"?" toa de' êxcellente nomeada. "
m. Os papeis principaes dc Qu-, pe-
íi-o" estso a cargo de Allrcdo Silva.
Crime 'Reis, Pinto filho. As-ln.hat
Miranda, Aiurusto Costa, Nair Alves,
Htnriqaela Brielja, íMaricla íicld, etc.

geral. Mol. Senhoras—S. José 69

GARGANTA, NARIZ, OÜVl»
DOS E BOCCA

Deu-nos Dr. Eurlco de Lemos — Especialista
Prof. liv. da Faculdade. Cura ozc
lia (fetidea uasnl). R. Assembléa,
13 (aohr.) — Das :a âs 6 hs,

COMPANHIA RUAS — Pelo Mas-
lilia reirressou. anle-hontem, para Lis-
loi, a companhia dc revirtas ,L"iz

iS<-CÍ1*1DAiT)B DE OONCFRTOS
SYIMi**HO-"lCOS 

'— Realiza mais um
concerto na próxima' sexta-feira, .â"
4 1 [r* da tarde, a Sociedade de Conccr-
tos Ss-mphonlcos. com o concurio dai*
«ra.Eliae Kutscherra. .7

Do 'progranima constam vários, ntt

CUiURGIA, DOENÇAS UO
RECTO E ÂNUS

Dr. Raul P. Santos — Kua do Pa»
seio 56 (1 Í3 a). Tel, C. gifio.

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS^ •

O melhor doa Purgantea __b_s^

CHÁ CHAMBARDl
O znals af amado remédio»
de França, Aa 60 anãos, |

£2"^_^^S^^Q_g^^^S-£-------r

L_ 

. sSS§tfflW7lsStW/

t*»s-*)

Ims liititib ü M\m
O novo Instituto de Bcllera, de H. Gaubil,

(especiulista) em tratamentos e preparados paru
conseri-ar e augmentar a bcllera feminina, o qual
foi in»tallado ultimamente, i rua Uruguay-ina,
05 ánnuncladõ com o nome de uma Senhora paro

-jer corutafl 'que o Instituto contava com 11 mes-
ina para receber as distineta» clientes, tem ago-
ra aí um endereço GONÇALVES DIAS, 57. At-
tendido "poi elle mesmo c por Mrac. Albertina
Moreira. - ?.-. ij> | n

Electr oMossa.ens, Massagrao -nanuae», Vi-
bro-Massagen», Elctrolysacão.

Peçam catálogos, f
Consulta» gratl», de 9 4» « e de 1 i]a s» 6.

Gonçalves Dias, 57 - Sobrado
i ¦' (R í?8a->

VENDEDORES
.Rapaies activo» precisa-se para ven-

der novidades, na Avenida. Informa-
ções na íua Silva Manoel n. 1Í8,
e—tre 17 e 19 horas da noite.

(JR -«7*4)

COPEIRO
iPreciia-»e de tim bom copelro es-

trangeiro, dando boa» referencia», da

ALMOFADINHA
Venham comprar sobretudo», capas:.

e casacos, sendo dc 380$ por 35$, 40*,:
50$, 60$ a iao*ii liquidação, á rua Se-
nndor Dantas 75, Caia Rdllas, Rló. - ;••n -w»-r)

Mme. LAÜRA CUNHA
Tendo montado um grande

11I.I7J

AN NÚNCIOS

trabalhou com oRrado., meros de_ real ¦ interesse, salientandc-scSilàj, que anui  .
,m tieatr- Republica. O netor Henn-
eae, Alves, primeira, fi-rura do. conjun-
t», fta nó Rio, devendo setruir a nl'«Vict-rente,- -pelo "Almaniorra"..;',y «

—1—

ABOTICA TO AMAiC-ETO 7
E' a le-niinte a distrihuiçSo de papei»

"tes Revés",, de Wagner," intenprela-
dos pela sra. ,Kutscherra, que já teve
occasiSo "dé se fauièr. .ouvir, no,: hellp.
»éaema'do "Trtst*-r e Isoitü"*, no Cqa-
cert Colonné, -de Faria.

O n' COWCE3RTO DÀ SOCIEDA-
li bur'eta "A botica do Anacleto", de rrjtg, de ÇUt1JU'RA MUSICAL —

Dr. Augusto Linhares —.Cura da ga-
. gueira. Quitanda 11 (a hs.) C. 903.

Dr. Álvaro Tourinho—Ouvidor, 153.
diariamente, da» 3 ás 5 horas.

Dr. Paulo Brandão — Quitanda, 3 —
(» ás s hs.). Tel, 5550, C.

Dr. Sebattllo César da Sllva—Ouvl'
dorr r8p,- i"—2 ás 5- T. N. 5-08.'

Dr. F. Castilho Marcondes. —-Rua
Chile.- 17 (iii.il. Tel. C. 4»74- 1

OLHOS, GARGANTA, NAR131" ¦ B OUVIDOS

Mar-nei Porto e Assis Pacheco, que
lublra á scena no Recreio, a i» do cor-
rente: -Kitinha, Ottilia Amorim; Pero-
II, twotte, Antonia Dcneiiri; d. Per-
ft-i, Cândida Palácios: r,rac;ndn, Pe-
W Bula; Marquise, Mn,!a Ruir.; _Fe-IleHade, Julia dc Abreu; d. Sanhira,
Sinem Fontes; Cunerlino, botequlnei-
it, Autnijto Annibal: Gt-renurio, poe-
li; Joié 'Loureiro: Anacleto, boticário,

! Joio'Martins; Chico da Trca. João rle
Déüsí Hans Hcl»'ann. Albino Vida';
Cu-t-vo, eigolot, Pedro Dias) dr.Per-'üinho, Euclfdes Monteiro: Julr, í.
C-nê». ¦ I

.-"HAiMSES E OS SEUS DLSOliPU-
»S NO S. PBDRO — O ilusionis-;
ta Hliarnscí, qite se estreou quinta-
feira, no 13, Pedro, ao lado de Alba
É Ren», em aUrácç5e_ de illusÍRnismo,'
uti otlendo, agora, naquelle theatro,
enorae suecesso con\ os seus discípulos
Stm» e Romulo, que 6So peritos nrs desta noite:

No salão do concerto» do Initituto Na
cioiiol de Musica, no pro-timo dia 14,
Ss 4 horas da tarde, teri logar o io0
concerto da Sociedade de Cultura Mu-
sica\, consagrado & . musica fran*
cero. •

O programmá desta festa musical, es-
tá Já or-tnniiodo e consta de sei» pa/-
tes. Tomar"» parte no desemoenho do
attrvthente programmá w orofessores:
sra. Sy'vla de Firruciredo IMafra, F.
Chiaffitelli. ÍP. Nascimento Filho, e
Newton Padua. Oi acompanhamentos
serão feitos «elo professor Rivadavia
tu». . 

Sociedade de Medicina e
Cirurgia

E'«sta a ordem'do dia da sessão

I — "Da excellencia do proces-
so de Caldwell Luo na cura radl-

dl preenchida com experiências de phe- ca] ,^a3 ginusites maxillares" peloDMneiiM telepnihtcos, que imnrcseÍor.am t-, fulíò Víe;ra*adalrivelmenle Na terceira rárte "o 
j'j 

J 1(TJm' ^so d,_, divcrticU'lo-10-rimma dc hoje, o íllttsionuta nos "1.'' T* . "F _.,- r,.
iirl doi» numeros novos, que t*o post-operatpno da bexiga pelo D,.
vH-deitamente sensacionaes: "A crui Gebhard nromaaa.

, sciencias do occultismo. A primeira
1 firte do çroErranima dc Rliamçes é to-

SECGAO LIVRE

: FAbRtCA

BRANCA PERFUMADA
É a melhor emaii pura que iefabrica.V A •• Pete/itt Chueirtugh1
Bronta Perfumada par» a cutis,pelle e «inda como unguento.édelicada-
menie aromatizada e amacia 1 pelle. Experimentemrna e verão quão #
miciu e finai manterão a .nm cara e mabi. Insistam em receber 1
"Vtieliae Cheietniigh" como originalmente acondldona-» e vejam
qoe tem o nome d»- i

CHESEBROUGH MFfUO.
<C«oUd.l-l-*

HEWlOi. lONDtUS ROÜIUR
A'VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS

u/--*0

DE LA
tra oito lindas cores de moda. typo muito leve,
com lista de seda; tecido de grande novidade, p?<
drão exclusivo da A' Americana.

60 - TJruguayana - 62

TJrTTtaul D-vid de áansec—S.
43, i«, dqs 3 ás 5- Tel. C.

José,
197 ¦.

OOUMBTAS ,
Dra. Moura Brasil c Gabriel de An-

drade — Umguayona 37 (li íi 4)-
Dr. Pacho de Farl» — carioca, 43—

2.H, 4.*» c 6,'a (4 ás 6). C. 53»o-

ESCOLAS E LIVRARIAS
Livros collerjiaes iLivraria Alves

acadêmico» — R. Ouvidor, 160
HOTÉIS E PENSÕES

OURO
AO MELHOR 1PREÇO DO DIA

Ninguém, (a não, ser tolo), deve
vender jóias velhas, prata, 

'platina,
brilhantes, dentaduras ou postijos
usados, sem ver a Offerta da "Rua
da Carioca 23, sobrado", — bem
como o preço da fabriç-içüo ou
concerto garantido de jbias e re-
logios. (R'19733)

COLLEGIOS

DA GO?
NOi-
RH1Í.

CHRO-
NICA dif-J'REOBNTfi em poiroo»
dias com' ón-eessos modernos, senr;
d&r; garánte-ie o tratamento. Ele.
ctricidade. Vaccina 606 e 014.'
Assembléa 54.. dai 10 ás ai horas.

DR. PEDRO MAGALHÃES.
(R 1971a)

GtJIA HAMILTON
•TJtU atodoi. Indispensável. ao com-

mercio. Vende-se nas livrarias a 3Í-
(R a7*s8>

Hotel Avenida — O' maia unnoitaiue
do. Brasil. End. telégr. "Avenida".

OS MELHORES CAPftS

. OURO
(rata, platina, brilhantes, compram-i»
t pagam-se bem, na praça Tiradente»
D. 64. Concertam-se ioias e relogioi —
CASA GARCIA. (1084»)

Café Ideal -
Saúda 143

fiempic puro. l^ep. t.
i$o. Tel. 707, Norte,

DECLARAÇÕES
SOCIEDADE UNIÃO BENEEI-

.CENTE PROTECTORA DOS
COCHEIROS

EDIFÍCIO PRÓPRIO —RUA
BARÃO S. FELIX 16. SOBR.

De ordem do sr. presidente, con-
vido os srs. Sócios a constituírem
R 'i1*- Assembléa 

'Ordinária v.O' *iln
10 do corrente, (terça-feira), ár,
7 horas da noite,- para _ leitura
do Relatório do sr. presidente e
balanço geral do trezoureiro, elei-
çSo dn Commissão dc Contas.

Rio dé Janeiro, 8 de julho de
19-3 — ".iiíx: Alves Vieira, i" se-
cretario. (R 38661)

Moveis vergados
"GERDAIT

EIS UMA CADEIRA
PRÓPRIA PARA

Cafés o Restaurantes

IDEAL DO BELLO SEXO
"CAROGENO"

O melhor fortificante atí bojo
conhecido. i_' o único cuja propa-
ganda nâo é mentirosa, mus sim, a
expressão da verdade, como allir-
mam todou quantos delle farem uso.

líNGORDA. FORTALECE. TI-,
RA OS r-ANNOS E SAUDAS.
Opera brilhantemente uas pessoas
impaludadas nas depauperada» per
excesso de trabalho physico e in-
tellectual.

Na sua composição predominais
ouina, kola, ¦ strychinus e arsênico.

Com o uio de dois frascos o pa-
ciente ceitificâr-se-á da efficacii
desse utaravil-ioso preparado.

iincontia-sc nas hõas uliuiniaous •
drcgtirins. .•--»•

Deposites: Rua Visconde do Rio
Branco 413: Drogaria Barcellos_ —

FIfi(*anda e durabilidade!
A' venda em todas as

cnsns do moveis.
DcposiUrlon — Hascnclever

Si C.* — Avenida Rio Branco... <- — 77. fÜsiol

€OJ-LEGI0 S. JOÃO BAPTISTA
RUA BELLA DE S. LUIZ, 43.

CURSO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO, INCLUSIVE PIANO,
DESENHO, COSTURA E PINTURA.

Corpo docente diplomado, prepara alumnos para o Collegio
Pedro H, Collegio Militar e Escola Normal.

Garante-so optimo aproveitamento. (R, 27280)

Preff""^..r---''^^™__>"l_;!us__;,>^.-^cnrlotó atelier de costuras, roga a suas
sa de tamiüa.

34. (R a»-ii4) Exmas. freguezas, a honra de
suas visitas, para vôr a quan»
tidade, variedade e gôstb das
suas confecções para todos osTIJOLOS

iFornece-se qualquer quantidade, m*
tcrial saranlldo. Tratar com Repsold, P^Ç0"»- __,._,._-,. ^„ T,-l_rua Sete de Setembro 8a, i° andar, das RUA DA CARIOCA 12-Loja.;

Telephone Cent. 2665.
»8?6,> (R. 28860)

o às ti e das 13 ás 17 horas.
(R

PORCOS DUROCK-JERSEY
Vendem-se legitimo», puro sangue,

diversas edade», sendo um com tre» nn-
noi, o que ha de melhor. Trata-ae no
Be-o da» Cancdla» jo, »r. G. Dia».

(H 28760)

Manton de Manilla
Vende-ae um rioo, para theatro. Ia-

formações: Villa ic-a. 
(R ^

DACTYLOGRAPHIA
Ensino moderno, efficiente e rápido,

ministrado- ém; machinas novas. Aula»
diurnas e nocturnas. Mensalidades mi>
dicas. Peçam informações. Rua Ouvi-
dor ij, i" andar. Tel. ,6713 Norte.

(17130)

TACHYGRAPHIA
Ensino j^nrtioo^c rápido jor methodo

itríe;c3q'"tl0~"<ir. .Leite OPuito.
ao pi
. 151

DR. SILVINO MATTOS, lau-
reado especialista em apparellios
bueco-dentarios que- dão no cliente
alguns annos de menos, pois cor-
rigem Os músculos das partes late-
raes das faces chupadas; em den-
taduras de qualquer systema; pi-
vota de impressão egual,taos_den-
tes naturaes, quer quanto á côr ou
largura, quer quanto.ao formato ou
comprimento; obturaç8es cerâmicas

•de, cores perfeitamente semelhantes
ós dos dentes naturaes. Aeabamen-
to ihegualavel, adaptação perfeita.e
segurança absoluta notam^se em to-
dos os seus trabalhos. Limpeza in-
excedivel, asepsia e antisepsia rigo-
rosas observam-se em seu cônsul-
torio. Pregos módicos. —-.Rua
7 de Setembro, 231.(R »>?¦) R

AUTOMÓVEIS
Vendem-se um Hadion e um Citroe*

em perfeito estado e còm pouco uso. —
Tratar com o «r. Arthur 4 Avenida
Rio Bronco n. 89, loja. .Tmfc.to'«'"externitoV Cur». pri-

1 mario -.r-iin-i-iri-i. rnmtnereial e es-

OURO

próprio. -...—.-- —. --. ._.-.-- , ...
Aulas diurna» e nocturnas. Mensahda-
des módica». Peçam inlormaçõcs. Rua
do Ouvidor'15, 1°. Tel. 6713 Norte.

. (17130)

Agencia Dactylographica e de
Iraducções

. Executam-se trabalho» dsctrlogn-
phoB e tradüceSes com o maior eame»
ro e presteza, na Escola Coramerelai"feminina, A rua S. Joié n. 7», 

""*•
andar. Preço» modleoi. Iniorniaçoe»
va lide da escola, dal 10 horas da
uianh*, áa s bora» dã taide.

(10836)

OURO
OURO,

COTAÇÕES ATE' O DL1 15

QURO de 30$ a.:. 4$000'aiC72$a:.:32$o()()
JÓIAS com brilhantes e anti-

guidades.
PRATA-MOEDA

40 % ágio
Todos devem procurar o

O REI DO OURO
Â'Praça Tiradentes n. 9, Io

Tel. C. 2823

*R

TERRENO
Vende-ie um na rua Senador Nabuco

Collefçlo Sylvio Leite
_. Rna Marl» e Borro» n,, 3& —'
Teleplione Villa r.»5»

ití-i m »*vfprnato.
commercial

Internato.

Velledlná
Novo preparado scientifico, "formu-

Ia do dr. Gouvêa Freire", dev.segura
efficacia contra a grippe e resfriaracn-
tos: Doi» comprimidos por, dia consti-
tuem poderoso-preservativo dessa» mo-
leatias. Drog. Pacheco, ru» Andradas
43. Nas pharmacias c drogaria». -Pe-
didos a A. Pinto. Rua S. Jo»e Si.

REMINGTON iO

Engenharia por correspon-
dencia

BCOLE DU GENIÊ CIVIL DE
PARIS

(Subvencionada pelo governo
francez)

Cursos pot correspondência "era-
Portuguez para Engenharia Civil,
Mechanica, Electrica, Agrimensura,'
Architectura, Chimica e Desenhoy

'Peçam prospectos e informações a
SECÇAO RRASILEIRA" ;"_"'

Rua Domingos de Mores, 69.
— S.PAULO. —

(15S.00)

Vende-se uma fetteite, **»» •*'"»• n. ;45,
oor 7S0S000. — MARINS, RUA DO-OüVlDOR N. is, SOBRAIDO.

(R 09747)

RAPAZ
.Preciia-se para »iud-in*e de bolcSo.

Exigem-se referenciai. Rua do Passeio
n. 54. ' 77 (R 38.73*1

HYPOTHECAS XX
Empresta-se até 75 % do!

valor de .prò-j-ie-daides bem st.;
tnadas, ai Juros;de 10. %7ãm
anno. Tráto-sê ! com Eduaídíi;;
P. RamOs, á rúa de S. Pedro

(R. 29752)
-'-:!'7í

OURO de
20$000 a gram.

Th. Municipal

Doenças
ds

ouvidos.

Cura garun J í- »

secundário.
peciil de preparatório», com progrwa-
ma» equiparados ao» do Collegio ee-
dro.II. _o»lno pratico de língua» -ri-

tida
e rápida da

(R 27765) ""..""^fl OSfáESKT^Í^.
(felldez do nariz;
processo Inteira

Preòl-a-ie de duas galeria» para as Q 
' 

D0CC3 mente HOVO.
30 recitas da *f?^"*,!tj'".f3' í""' proleiior livre deita e.peclalidade na
maçõe» pelo telepnone Norte ^093.  

• •

nariz

SALA DE JANTAR
Vendem-se beltlislmaa. guarnições em

¦R°'-S794) Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
ü. *"*<¦_¦ I „„„. Conaultorio: Rua da Aiiemblea

va». ínstrucçao phvílca o militar.
_— . , tom dijrito 4 caderneta de reservisu. vclluo,„.ac „t„.„  ,---

n. 1138, medindo ,13 x «•»»""_____;* . uiuadasa preparação intellectual ean , „5 amanhSl _ , hora do tarde, no
Praça Sete de Março. Preço a eonto». h . loried,de rigorosa, de eatudo e _,'„_,„'__,_ ia leHoelrò. Guamáo, A rua
Trata-se com o sohcitador Amaral no „ud k edUcaçSo moral, cívico e r«- « j__j-, ,., .'íS.SU)
tabelli-o Limo Moreira, rua do Rosário. '^ '__u 

,acHitativ» e »ob o ponto -*..Jo»e,i.n,..i7,
(R aüSo-.* i«"v|_:ta ctholico. Traiamento exc-1-

lente, tendo a» refeiçBe» do» alumno»

AUTO FIAT ""'"*"'
Vende ie de particular, typo 501. —

Trata-se na ru» Uroguavana 1S4> >¦ .
(R 18813)

11. 13", sobrado, das 1» i» " da tarde.
OR a88io) R

COBRADOR

Convpra-»» qualquer quantidade a
qualidade dc OURO, pelos preços aci-
ma, pois sò nós o podemos pagar POR-
ÕUB compramos paro AMOEDAK,
PLATINA- de 30$ 4 6s$ooo a . gr.fe
BRILHANTES, PRATAS do 150 *
1$ a gr.; nSo vendam seus OBJEÇTOa
USADOS, etc, «ra ir primeiro•¦;*¦*
RUA URUGUAYANA 131 A. —
N. B. — Pagámos o que annunciamos,
poi» nSo í fantasia. Procure & casa.
do armoedador que nao perde seu tempo."

CR aSíoo)'.

.'¦7M:

.. . -ALUGA-SE
Para escriptorio, uma linda sala ou

duas juntas. Avenida Rio Branco n.
145, a» ondar. (*t 17-757)

THE CENTURY DICTIONARY
AND CYCLOPEDIA

DORMITÓRIOS

Copias â machina —
Esecutam-se cnm perfeiçüo. Sygil.j
Io absoluto. Rua Mariz- e Barros.

Teleph. Villa i»S»-

armazém do leiloeiro Gusmão, ú rua
S. Dose n. 17. (»5'3)

Precisa-se para cobrança commercial.
DS-se ordenado c commissSo. Egmesej _.
fiança em dinheiro de um conto de 1
réi» para mai». — RUA "MARlE. •
CHAL .FLORIANO N. 105, «obrado.

1 (**. »88<7) I

BUNCrALOW-
AInga-so a pequena fnmilla

de grande tratamento. Rui»,'
Cascata 48. Muda da TIJucn.7

(R. 27691);

PRATINE "Pyraiuiíf
Limpa prata», cristophles e,'¦;.-.;.

nickclados.

J58.

Curso Commercial
En-ino moderno, e de felejo accen-

tuadamente pratica, habilitando em
pouco tempo, o alumno i vida profis-
sional. Aula» nocturnas. regidas por
profesrores de reconhecida civnini.f.ii
cia. Mensalidoc--

te dicc.om.rlo cncyclopcdico, cm dez formações. Rna do Ouvidor, ns - -i a
grandes volumes lllustrados. Vendas a 17, 1» andar. Tel. 6,1,1 -Norte,-

COSTUREIRA
, iprecisa-se de uma contra-mestra pa- __.._  

f 11180) ra dirigir iima secç3o de roupas de me- Mareei. Penteados. iPostiços
v * 

nlnos, na Casa Colombo, Avenida Rio Trabalhi-ie em cabello» cahi
Branco n, 111, 5" andar.

-Cabelleireiro MiUleu j rapidez e ecosomm
Tinge cabello» om todas as ct-re* ga-

raiiiidaa, com prodtu-to illemSo e tam-
bem com Henné D'Orient. Ondulação" Iços de arte.
*,«..„..-«-_ —¦- --- - cahidos. Ser*

. viços a domicilio. — Telephone Central
(R í-607) „.$_. — Rua Silva Manod 141. ¦¦''

*R 08868}

Vendem-se collecçoc» deste importan- cia. Mensalidades m^iças. Peçam in-

Quarto mobilado
Atoga-ie em casa de senhora viuva

respeitável, com direito a toda a casa,
» outra senhora nas mesmas condições.
Cartas neste jornal a Senhora viuva. Rua Uruguayana n

(R 387116) 1

A' vendi cm toda parte,
FABRICA DE PRODUCTOS"PYRAMID"

Tel. Central 5487- * -
(15704)

PÍANOLA 
'"

. -„ , 1 Vende-se uma esplendida o
EsCriptOriOS, 1 andar inteiramente nova — dno»art,f

Alugam-se dois magnífico» de frente, Informa-se pelo telephOBÇ»:.
próprios para dentistas ou medico», -r- Ipanema 1757. (R. 29762) í
Rir 39.

VIAS URINÁRIAS
Cora da çoiioriii'*. aguda e ehroni*

ca e ¦íiiíh coraplicaçòes. Tratameato
rápido dos estreitamento» pela eleclri-

Nictlieroy; rua i" de Março 14, Gra- jU,"^ jjõençaa veoereai. 
"Tiatamento

nado & Comp. e Drogaria Baptista, ja syphilis pelo biamutho, néosalvarian
rüa i°'do Março, 10
janeiro,

' -.- Rjb do
(8393)

LOJ.:. CAP.:. DEZOITO DE
JULHO

Hoje, sess.: de finanças.
A. Guttcrrcs — Secr:.

(R 37704)

(1S4047

UER SE FORTALE
TiTiTín

O MELHOR FORTIFICANTE
ENGORDA e COMBATE A

ÊALLIDEZ-VIDRO 4rSOOO

GONORRHÉA
CY8TITE

Kotitilai da Bexiga t> dot filia
m&MíNE

FAVROT
Novo Remédio•i;:rin*ju ' 1 tsn e ns cr nitf
tm Pins su aliai ds*

C-:sp:iits S-iat-lcjii t Sdit-lun*.

07175'

INDICADOR
*-••• RRNANI PAKIA AliVE?

Cii-irtl» ».-,! _ (Apêndice.H-n>us, tumores, etc.)Auoar-hos e Via» Urinárias.«u» da Qmtaiid» 33. ,- andar.* - 5 bom Telephone 788 C
*———___ t5W-

FORRÃÇÕES
Pars automóveis

MOfeEIRA, BRAGA & O.
iín* ETaHsto dn Veiga. 24

«4 -• 4196, C.
, (1; 191) Pr. Aãrccfo Mx-hado Guinnrãcs 3-*,

Phone

ADVOGADOS
D*. Amalio da Sil»» — Kna 7 de S«-

tembro 207. lobratão.
Dr Al-iro Gonlart rie Oliveira—Ro»

da, Aií-ináfsra *j>* «obrado.
Dr. Salgado Pilho — R. General Ca-

mara 47, i» and. Tel sjm. Nort».
Drs. Vcnsiimo de Mello • Dccd—ifo»

Louiada—QuiUnda 45» T. C J9e7-
Or. Nelson Campos — E<cn;j.cn.v na

da Carioca, 65, rei... Tel. C. i-ao.
Dr. Fran-sco Lou- — Carmo, 71, 1*.

ftli 3: a ia 11 t íu i( ii 18 hs

UÍ-:::!:r:-tH.fEíiiiÊ,CLOTIÍÊriE)-Cl»,
6, Roe Pombaal», Pariu.

A' PRAÇA
Oa llquld-ntc- ds

S. A. Terras e Consírncções
declaram qoe nesta data doi-
xou de ser empregado da mes-
ms o Sr.

Casíão Oliveira de Menezes
Rio de Janeiro, 7 de Julho

de 102-"-
(B, 27764)

(914) t mercúrio. Dr. Kaul Kocba —
Conaulta» e curativo» da» 9 kl II t
dia a i» 6. Rn» s*le de Setembr»
11. 195. —* Faz operações com «.«•
tbeiia local, »em nenhum tolfrimeato

so-iixiui iom-a — -sil»*aia o »jeí
(I0>4(>

PENSÃO MILTON
Alugam-se bons quartos bem mobila-

dos, cozinha de primeira ordem. 26,
ma -Marquez dc Abrantes.

(R »078«)

dinheiro ou a prestações, entregando-se
toda a obra na primeira prcstaçüo. —
_ndcreço3 para ser procurado ,c mos-
trar-se a obra (sem compromisso de
compra), a A. Corre», catxa pontal
n. 171-1. OR 

'_«_?**)

CALL1STÁ-
Aristides Pereira, especialista em

unha» encravadas, etc, recebe sua
distineta clientela em seu gabinete á
rua Santo Anumio i-s, (Salüo Brasil),
defronte ao Ponto Chie. e attende a
chamados a domicilio. Tel. C. »4i3.

(R 38690)

Palacete em
Copacabana

Alr-ga-se no melhor ponto
da Avenida Atlantic» e justa-
mente no melhor local para
banhos de mar, um esplendido
palacete ricamente mobilado
para grande familia de trata-
mento. Trata-se no "Correio
da Manhã", com o sr. Duarte
Feli-c.

(13682)

(1713a)

«obrf
JÓIAS

Cautela» do
Monte Soccorr

c qualquer
mercadoria»

que represente
valor;

emprestam
VIANNA,

IRMÃO * C.
RUA PEDRO I Ns. a8.e 3»

(Antiga Espirito Santo!
(R 37688) per- , Ely:

.W__78_3) ,

rRATmiA Theatro Municipal j
J.-t1!»,'AA_.JL»jA-./ 1 c<_4Me uma 

"galerb 
lelra B, optima'

NSo podia deixar de agradecer a ma- i0gar> p^a as 30 recitas. (Rua da Ca-
neira lhajia e humanitária pela qual t-IKa „_ ^2> |0jai ,]as 9 i3 .3 horas,

O Tratamento contra a Syphilis
INDOLORIND0I.0 «W^nÀ-a.NEO-TRJíPOL

S
A mais rica preparação em bismutho metallico (96%). Preci-

pitado em soro isotonico. completamente indolor. Tratamento appli-
cado no Hospt. Cochin de Paris, pelo Prof. Foumier, e peh Pro-
phylaxia do Brasil. — Resultados notáveis em todas as phases da
Syphilis, age quando o mercúrio e o arsênico são impotentes.
Communicação Soe. Biologia — Consultar o- medico. (15601)

1 «Juventude Alexandre Dá vigor ea mocidade
aos cabellos. Re-titne a eii primitiva aoi cabello» brancos. Extin-
gue a caapa. Combate a ca'vicie. De agra-a-e! perfume, icu uso e

»<-»pr* útil.

ViOrc. j*ooe. Cnidxlo con aa imltaçie».Pei1-a «Joventude Alexandre»exija
(1800

LUSTRADOR
;Pr«isa-ie de um perfeito para Ira-

balhoa tino» e que de prova» de sua
competência. Rua Sete de Setembro n.
I4I. (15460)

fui tratado na quinta enfermaria do
Hospital S. (Francisco dc Assis, çm
uma operação dc appcmlicite que tive
de fazer; sendo operadores o exmo.
professor chefe da mesma enfermaria
dr. Raul Baptista e seus aua'1 lares
drs. Titodc Araújo, I.UI Moreira.
Marcillo Ypiranga dos Guaranys e as
intemaj, como também ai human-ta-
rias eníermcirás c enfermeiros da mes-
ma quinta enfermaria, a cida^um de

ier si a minha eterna g
sio Alves de Souza

(R 28711)

com o sr. CAMPClS.
(R J7-»36)

PHARMACIA
(Precisa-se de um servente,

nida iSalvador dc Si n. 330
Ave-

(R 37837)

SÓCIO
Rapas estrangeiro, com casa estabe-

minha etema gratidão. — i^i,),, precisa de um soclo commandt-" tario com 25 ou „o:ooo$ooo. Negocio
¦¦(•rio, garantido e lucrativo, Cartas
a li...;;.!, coisa pottol n. 1018.

(R 3783.O

SALA DE FRENTE
Cora gabinete, bem mobilada, -uga-

se com pena-lo, « caiai de tratamento,
em casa de familia de todo o respeito.
Praia de lloUlogo, Tclejihane lSul_J37.

(R 38879)

APOSENTOS
Doi. rapazes de tr-Ucnto desciam MaÇhína ÜG CSCrCVCl'

aposentos mobilados em casa de fami*
lia. com ou sem pensio. Taxem quês*
tJo que fiquem perto doa clubs de re-
&•»".__?..-<.*'•**•• Te|ephonar para w5aD~'R_a"s3e 

"de"'"Sete-nbro

(.R 39604)

CONTAS ASSIGNADAS
Registo de vendas 4 vista dc Jóia» p

objectos de adorno; vejam os mo»-.
delos e preços da

CASA LEÜZINGER

á rua do Ouvidor n. 89
Palacete em Copacabana.
Vcnde-e o da rua Copacába." 

*j^
na 1.066, com todas ns com- 7

¦ifímm
¦ 

-

(R .i.7:33) \- 
. 7.

IPANEMA N.

Leilão de-movetò
O teltoeiro Gusmão vendenii amanhã,

ca MU armazém, h. rua S. Jo:-= n. 17.
rlqulnimai guarniçflos peri- nobres sa*
16e» de visitas e jantar, bellir.-irnos
dormitórios . par» ca»al, obra» de Irf»n-
dro Martin», Red Siar e MiAilier. —
Muitos moveis avulsos, metae». tape-
tes, brotuei, crystaes, louças, etc, etc.

dS-514) -

ESCRIPTORIOS
Alngam-te na rua Gonçalves .Dias n. andar Executa-se W^J&jítJ?'.

56 Trata-se no primeiro andar com los ultimo» tigurinos, com perfeição e
Alipio Comes d» Costa. rapidez. - Preços mod'*_-

(R 39693) Quintella, telephone C. 6348

Vende-se pela metade do custo, com didndcs para família do trata»
garantia, de perfeito funecionamento, monto, inclusive i*:'.™-*'!. Ver a
uma Royal, noy», e uma UNDEiR- qualquer hora. Tratar â rua

da Candelária 88.
(R. 277S5)

ALTA MODA 
iRua Sete de Setembro n. 'icu,. Io an-

'M

sobrado.

PENSÃO

BOTAFOGO
Aluga-se a bella viveiro, na rua Ma-

cedo 'Sobrinho n. 76. Tratar na tra-
Ttssa João Affonso n. 49.
yy_7 (.R 38713)

(R »78»0

Vende-se uma bem laontada .pçnsSo
com :_* quartos, bem arejada t com-ún»

Mme. eontrato e alaijuel vantajoso; cas* ic-K
cada de jardim e com grande chácara*.:
cm ponto esplendido e aprazível. O-
motivo é ter a proprietária que retitaf-7
«e para a Europa. — InfoimaçSes i

Amnrn n. a**-. *
(R 38-S83""

,, - , _ ¦ Polírenasao Munkipal
SAI". IA Xtl.£jl\Li/j\ I Vm ajsian^t, da corap.nhta lyriea

AJufa*»e uma {rrande sala moíiílada cede rniatra nm letra nona. Tr.lçphonar
à par» Sul 3337. OR 397 "

THEODOMIRO MOREIRA.

¦ CASA .
Aluga-se -iraa nas laranjeira», doi» «» Santo Amaro n. 42

quartos, duas salas, banheiro, etc. — t_i 
Aluguel aoo$ooo, a quem ficar com
os movei», l_torm»ç6es k rua Soarei

•Cabral n. 39, da» 13 is 15 hora».'P. 3S8ÍJ)

PHARMACIA

QUARTO
AInn-se em ca«a de familia de tod»7

rc-ptlto, com Jardim, telcpbone e"ttft

_ senhores do commercio. Bonde
porta, ais minuto» da Carioca. Infor.
maçSe», phone Central 36513.

(R sS-oj)

14:000$000 j
5*recisa-se desta quantia pira olir»»

em um -predio em Bcrtafogo, dando-se o
referido predio como garantia. Condi-
çüe» por escripto i redccçío. Inidae»
A. B. (R «9743'

OPTÜiiOS AQUECEDORES
not-», —icieladM, Incluindo a HgaçJo,

O tran-tporte do mrsmo, ÍU:
11-toOO. — 0**FICI***A

— Rna dos Arco» 64.
(R *9;6o)

Enortega-ae de preparar, encerar e
con»errar aisoamoc. Sn» da Ctrloca
n.. jB, a* andar. Tel. Central 4045.*R 39601)

OR 397") lPrecÍM-«e um bom pratico com at-
'.rr.Hi.-, Iratall—ir atí 8 bons da noite.
Ordenada ijo$ooo, casa t meia. Pre-
cisa-se om servecte. -— Tratar -¦ rua
General Pedra 11. 88.

(R *7«3i)

Caminhão Sanrer
DENTISTAS

Grande novidade
Woto-es dedrico» para nhinete com

Üi^£-ta r^»Ç LATllí¦ ™« duM '--¦--*""-lc- e dn" dlreçKe», preç.
t^T1™ $Z£i??£èmaV'3t *«_^- ^ G»
.obtodo. (R 38796) •*»>••

mais commodUladcs, a senhor §6 ou c**/-X
»al que trabalhe fora. .Mobília e pensa* '
a combinar. Ínformá*ç-3cs -.c^-ph-n»; j
Villa iíío. (R »77»J>'.'

ALUGA-SE^
uma linda sa'a de frente e um oalrt, i
aposento com janellas, & casal kb fi-
lhoa ou a moçoi do conwnfrcío, cat;;
casa dc todo conforto, de pemien» fa-
milia de tratamento, na rua do Calte*
te n, 341. pre—büo i rua Altaii-Híí)"
Tamandaft. (R ?7-7«

fR 37814) K; CASAS
«guiar t o t^rte^o »»™.é_5j- _>rachina de comivn
SUISSA.

SERRARIA

| Precisam-se commo-1 ô«-^ ^^,M^S
i er-nrtnicçio, ; -eoetõdasí tira quírtcs.
! Tr»U-se i rua.'"S.* Fror-cisco Xl-0'r;;

n. jS. (R **?SSs>.;

. ..!" 1

l-MLIJJJIllüllllllllllllMIIBWIIIIIIIII ¦¦¦¦ II UH
- . " .

C-níOT-se tnr- "-n'POCRA*r*n-,' «^S C PCnSaiO
eom r:::--, oso. por preço nzmn'. Of- Ca«l eom nm filho de dois anno- e
ferti» a.*- tr. Lanian-, Assenb'** rs. «nu creada. dtieja encoatnr em r-, .

(R -iSüai) respeitável dás bons quarte» mobila, i". " 111 1 "i .1 £c% ft cgm pejjji^^ Prefere-se easa »*|
Ver/de-se nma eom m-iclii-it-ilos oe "FISTÍ^FT? iTIOFÍ '.usda ein m das pniu on eco jor-1

prhnelr» erdem. -ponto «nperior e por ¦o^-ii-.jua\jraaj\ra\ d;i3_ „„_,„;__, (-(«anie ^ capital. O'
preço msito raitavel-, inforaa-íe eoin! Cslsíttsç*.-. e escerat-tiite» em »f preço tc*al aio deve enteáír de 45oí
o ir. "W y..:f.-.. AveaMa Mera dei «saílios. Astesor CoTT*a. Ttítfheaa -.-.  Escrever a S. MagxõiM, t.J
S4 n. tj3. — Café Parames. ' Norte S830. Haa Alfândega •-*». Evaríito d» Veiga n. 58.

(R i-ir-*) CR 17834) {!R í38-r) 1

por ssm
Xi&dds mwíeíoa

dado», »*rre« a 1

artig*o novidade.
Seawtíeá-»» an"

- - j

de eo«ti»s filó, Ã-ar-::!
at, «.Uoeaiío-, -"po?ti«-;.Í

í ~,•(_ _-*.¥.- ¦'¦'**"*?'•.' ^íí^-"-;*.
Ph-oe Central ':;i?.7

-tro» sratis.¦¦".;
;-;. dt í-!"4i)7



H

il
IM r

Esperado' do Rio da Prata no diu 17 do coerente,
S" 

IiÍsBOa!1 V1GO, LA COltUNA, o HAMBUKGO
»o mesmo din, depois da Indispensável demora.

Esto paquete possuo ns mnis modernas accommo.
diíçõcs para passageiros de 3 classe. Amplos salões,
opt.iiuu cozinha, camarotes paru 2, «1 o 6 pessoas,

O KSPLKNDIDO PAQUETE

Esperado do Sul no din 17 do corrente, sairá para:
BAHIA, LEIX0E9, KOTTERDAM e HAMBURGO

Esto paquete possuo esplendidas acconimoda-
ções para nassagclros de 1' e S' classe.
Para passagens o mais Informações com

Os agentes ,

Theodor Wille & C.

Ila cciica dr a annos sof (ri oi nilo-
res honores devido i SYPHII.1S,-elie*
gando a p__nlo de n5o poder locomover-
me. t-omeçntido ò meu mal por .paraty.
sia da (jraço esquerdo, tempo- após tal
iiffecçfio « me entendeu pelo lado dl-
reito do peito, intrrciis.-iii.lo mais tarde
us iiltrktir.os, ligado c rins: vieram de.
poia dire» atrorei nas virilhas, ai ra*
ttilfis cloridai e inchadas e pumiynaçíio
geral dos membros locomotçre*. - * Des-
animado, pole jé lis viu feito Innumeros
tratamentos, como Injecções, tilinas,
etc, deliberei - ein ulttmo recurso to-
mar o EI.IXIR DE NOGUEIRA, do
ulmrmiiceutico chimico Jotlo da Silvn
Silveira, e,'np6s o uso constante dcue
miraculoso preparado, acho-me comple-
tamente b'<m, exercendo ai minhas
íuncçâtra no esçriptorio da Comp, Leo-
poldina Railway. Affirmo-vo» que devo
a recuperado' da minha saude ao pode-
roso "lílixir de Nogueira'.'.. Como teste-
munháa dessa* cura. afíirmam 36 fune*
cionarl/Ji . do esçriptorio da referida
Companhia.. Rio de. Janeiro, li de, »e.
tembro de 1919, Josi Caetano da Situa.
(Todas as firmas reconhecidas).

O grande depuratlvo "EM-
XIR DE NOGUEIRA", vende-
se om todas as 1 pliarmacias «
drogarias do -Brasil o Ropu-
blicas Sul-Americanns.

(a?9>)

Avenida Rio Branco, 79
Telephone Norte, n. 41.

; Capitalista inglez
:v Spcio ou sócia

, Úm capitalista inglez, 
'moco, 

precisa
cie um &ut;Íõ dt qualquer sexo, com f-i-' 
pitai 

"ou 
sitio para explorarem juntos

negocio agricola dc grande futuro. —

Carta, a "JM-OGRBSSO". 
<R ^Casa Esmo bungâlow

HADDOCK LOBO r- CONTO DE i
¦T- JJOMiFIM
¦Vcndc-se, acabado de construir, cen*

tro de grande terreno, dois pavimentos,
-cinco quartos c mais dois para creado-i,

i,M>. «ala de visitas, de jantar e dc
aliíidçó, i4o:ooo$ooo. — IDircctaincntl!
comra proprietária. Tel. Villa 4165.

 
OR 277*18)

y- ENCERADOE
Encerar, calafotar e raspar assoa-

Dios. -Manoel Pimenta. 'R. .Senador Eu-
aebio Í118. Tel. «orle .1567.' • 

„„.(R 37-88)

(15508)

Bellos aposentos
Em, boa pensão, á praia de Botafo-

co n. 204. Tel. Sul 2846.
(R 29534)

HUDSON

II¦

' CORTE
costura e chapéos, ensina-se em tres
mezes, sendo o ultimo gratuito, a

; riía S. José n. 93, 2" andar. '
. - - ¦ ¦ (R 2S84.1)

LOJA NO CENTRO
Ãlugá-se por contrato esplendida lo.-

• ja.icom sobrado. — Trata-sc á rua da
Assembléa n. 105, çharutaria.
-,¦'¦'" 

CR 37797)

VENDE-SÈ'7^
um optimo terreno, dè '12 x 24, á rua
.Diamantina, próximo â rua Vinte Qua-'• fro.rde.Maio. — 'Para informações;.—
Telephone. Villa .11, ,1,440."¦¦ ¦ ':-'.- . (R 38840)

A CHAEEim!í!_7 7.
UStínioá modelpj.de.chapéos,para se-

nhó+àa' e 'senhoritas, .'Lutos. fôrmas;
reforma.se qualquer chapéo. r- Preços
baratissimos; Avenida Passos n. 34-
Telephone n.' 6.949 Norte.- 
;.-.-' *. • (R 38.838)

Vende-se um, sete logares, estado
novo, e um Feigc, * sete logares, em
perfeito estado; um Studehacker e uma
barata :»port. Ver e tratar á rua Hila-,
no de Gouvêa: n. 79. Garage Copac.n*
buna. • (R 28695)

CHAPÉOS
lindos modelos para senhoras e

nhoritas, fôrmas cm seda, velludò,
tue 1:01:1 piuiii-js, liuieaj u *..v. h.,yi j.iv«
linge-se, reformasse. —- "LA EEMiME
CHIC". Rua do Ouvidor n. 141.

(R 29592)

Lòcomoveis e caldeiras
Vende-ae de 60 a uo H. P. e lo-

comoveis de 4, S, 15 H. P. e tam-
bem- grande quantidade de motores pre-
cisando enrolamentos; com Almeida &
¦Poia. — Rua de S. Christov5o n. 174-
Telephone Villa n. 3*33. , _

(R 39644)

na íormidaveí "VHlISriD.A,.

L '..'¦¦ 
''..-.,. -.. ;'.¦.-;¦¦;, ..-'• .-.. -¦¦¦ ^ ,;;¦¦; '.._.- '*' ' . : - -.'' '7<::. ¦¦* '.'¦ '-=-.-¦-.- -.-¦;• -..;..- •*'•".-¦ - .' ' ¦' * .*""*.' .. (t:fi ¦ '.--.. '-.-,.¦ *'¦ 

¦':.¦¦;.:, ' -. ' .7-i''•-• 
"¦'.- .' i-77-;--; ¦ ' ".¦'¦¦ ":-"¦' '¦ '¦¦' ,¦'. . 

'¦*-" *¦' 7-" í * _, *

¦¦-:¦:::, í "'..,. ¦"¦¦<i...
: HG^i'-'. 

' "' * <** . •":.'"'¦ 0 .

10 oDRREIO DA MANHA — Terça-feira, 10 dc Julho de 302.*

, „ fifihVISOS MARIT1MOS PARALVZACÃO GERAL WSS^ÊÈ0^^ÍMÍ^_ ,iSf tgWmmmmmmmmBm
i W¦¦^^^^^^^^^~™^^^^^% |BH|i t4^^^^^^^^Ê^^^&^^Í "Auxiliar de esçriptorio tU ncrMYitiiúa

Wkrm>:-- |J f% f* iSmWBm ^wW^SÊL^i^^^^^^^^^Ú ^apaz.d. ,6'an,.o,d.,cdrle,. tendo;H (Ul .KlülMMU.I.

|. . SERVIÇO RÁPIDO ENTRE EUROPA — BRASMi | MEBm_MWm9 fft\%t'\fiaS, "A ' ¦ Ü^yK __. * _% fÍíSoÍSlá.Slfe' dt|H'
!' WSÊVt IBtl K ItIO DA PRATA tftl ... ,„ 

' 
_,._ .' 7 • „ ..,„ 91) i^W^^^*^^^^^^^'^^^^//-^^^^ VA »cnhns lindiis:: diversos lamanho»,c.ire*, ga

Hl Srs. VIUVO Silveira & fllllO '/(/ |W Wt,*^77TlnrZriW\ ço» reduzidos; á rua da Carioca n. 31. HH

llKrfl: O MAÍ1NIPIOO PAQUETE ' •' M "f ccuc« <"<¦ 1 »»•••"• *>«'' « ¦»'•' \^ W^=^~^^ i-> 
andar, das io hora» em deante. «

H^? '¦''Mi"- -¦"'''"' O MMNldlU lAi.ui.il. rc» liori»re« devido i SYPIÍiMS,*'ehe- ^^^Z^—C-^^-^^^T-^^^Os i^mStJ&V-iJte** :-_ ------ SI- MB.: **-*" BB **",do_i P.onlo dç nllq poder locomover* l^^-s'gí? (~0??^Jj\-^ ———_E_____* *"- ~«ã *'' iTifii/virATim « 1 TO¦ '¦':'>s»?.-=.'=HI" ¦'-'. — —, __ _J __nn, __• SS me. «.omeçando o meu mal por paraly .- ^.rigei) _^!**\_/ [— fl— A T ] I I ||\1(l V 1'j'lJ 'Ha'Iffl' TniT^TZS 
_fS. .T\Tl ffl "Ia d. braço esquerdo, tempo-após t»l b, . â*^*^^? —il—— AUUdUUIlK' ,.J.i-HI

lmí"m_l ¦' M Ki?03^ r~^ AJ^_JL^S , .grk- iS ««ecçío se me estendeu pelo lailo dl* f_,7>- í_5_í5Oíií5í___, ff Vende-»» um apparelho para -partida BK3
Sm ' m JL-.Tm.i J f***** ¦«>«« ¦*"¦""a"" -^ ¦*»¦*•,- 

|| reito do, peito,, inleresaando mai».tarde /^js-S*^^^^  !T* \ 
1—• automática, typo GraylDavis, Te»^|J_ ÍJ>j

P^ aÊÊÈÈ' lmJlkil//Afíu'/-^/^. . 
eBgge-»^ Vende-se um cm perfeito ístado de B--,,

^ mUÈ\\ T^w'^*A/>mW)#,f''f,,,fi conservação, por 3i5ooTooo, a ruai da B|

Jf WWtÍ\ yfir"i( 
JW) ^'- -"-'<-¦>¦¦ Carioca í. 34, sobrado, com o dr.^lbra; 

^

^PV^^ ''í '.-•*'' FÜNÍLEIKO 
fl

__3tjK™!ft*-—*y $^^ '>¦':¦: 
¦¦¦:.:¦¦,:¦¦¦:¦ Precisa-se de um bom na rua Tre* |.';:

^*' -^ 11 ..._.—_- L ,;. ^__k ________ 
' 
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CASA

l°e 2o ANDARES*
AliiRam-sc os sobrados do predio da

rua de S. Pedro n. 118, seiidoo pri*
meiro próprio para esçriptorio e o 2°
para familia; ver c tratar rio mesmo.

(R 19589)

Lulu's da Pomerania
Véndeni-se legiiiinoa pretos n.

2 mezes, á rua Humaytá n. fio,
XIII. — B0TATOG0.

(R 29595)

Bexiga, Rins, Próstata, Ure-
thra, Diathese lírica e

Arthritismo
A UROI'ORMÍNA, precioso anti

íeptlco desinfectanfo » diúretico, mui-
to açr-adi-Ye! no palaHar; rnrs a in-
suíficiencla renal, _ as cystites, pyelites
no|ihritc>, pyelo-neplintes, ureüiritia,
inflammaçio da próstata. Evita o ty*
pho, a uremia, as infecçües intestinaes
c do apparelho urinado. - Dissolve os
areias e os calcu'ós.e ácido urÍco< e
uratos. Nas pharmacias e drogarias.
Deposito: -Drogaria Giffoni, — Rua
Primeiro de Março h. 17. Rio.

(3719)

MODAS
Cajxis, vestidos e toilettes, muita ele-'

gancia e chies, fazem-se no atelier de
mme. fatiqua, á rua Sete de Setem-
bro n. 13O, sobrado. Entrando em
necordo damos prazo, fornecendo tudo.
Telephone Central n. ?49>-

,".-.-.. _ ¦ . (R 19730).

BOM NEGOCIO
,. Vende-se um café e bilhares em boni

ponto, optimo .contrato, 30:000$, por
retirar-se o dono. ÍR. Conde llomfim
n. ..303. OR 2S833I

CASA, CONDE BOMFIM
Aluga-se um sobrado com 5 quartos,

, n.' rua Conde iBomflm n. 303, praça
.Saenz 'PeAi. CR 28334)'Galerias do Municipal

Vendem-se duas, juntas, de frente;
pára as .15 recitas do 2" turno. Quem
pretender deixe carta» para lS. S. nes-' te jornal. QR 27784)

lí

... ,; MODISTAS
Aviamentos para chapéos e grande

variedade, encontram . v. cx. em opti-
„mps preços, na Casa Esplendor, *\ rua
•¦Sete' üe .Setembro n.' 235.

-SENHORAS E SENHokffAf
Convém y. excias. fazerem uma vi-

sita 4..Casa Esplendor, 4 rua iSetc dc
Setembro n. 23%, onde terão oceasião
dé. apreciarem os lindos, chapéos em"exposição, 

e os preços marcados,
¦ qiié não têm conconcutcs.-X- ¦¦- ('R_288í7)

:.-.'Glt.lGOATÃ'
. Alugam-se excellentes conimodos a

V.eaíal ou peíioa de tratamento, _ mobi-
'--lados 011 nãó, co mou sem pensão, —
. .Praia de Gragoatá 133. Tu!. Nicthc-
| r.oy i4_!3. (R 27780)

Machina de cor
./=¦* Vende-se tuna boa machina com 8o.
.' de-boca. Rua Senador Pompeu i63.

- (R 277CO

5OÍK30íí00OOC5fSt.qí>G00O007.

1 Fossas ^Sanitárias inco"
, approvadas pela Saude , Publica

A PRESTAÇÕES
Sjoestedt Orolliero

BÜA OURIVES N. 50.
(6761)

cJooooooooooooooooooccc
lÕiÃÍÍÕÍJTÊLLAS DO

MONTE SOCCORRO
¦Compram-se; offerecemos o mcllior

preço, pois não vendam' sem ouvir o
nosso preço*tie ouro, dentes-usados e
jóias. Trocam-se. Rua..Sele de Setem-
bro n. 136, sobrado, entrada pc'a lo-
ia. — Teleplione Cenlral 

'=?-i<i. 
.

(R 19730)

â y w filai

g A melhor

KODAK
CAE o leitor em .passeio de

automóvel é de repente, ap
assomar em uma volta da estrada,
depara-se-lhe uma paizagem pit-
toresca, uma .scena encantadora.
Por fortuna, tem comsigo a
Kodak e, em um instante, fica
impresso na pellicula aquelle
lindo quadro da natureza

Leve sempre uma Kodak com-
sigo.''' ;v;': -~\"fi.

,*....¦" ' - 
y'y x 1 • ¦

'AO- COMMERCIO: Desejamos
•¦.:.¦¦ : distribuidores'de-comprovada res- .'.

ponsabiUdade- nas localidades
onde não" estamos' representados; .:,'.
Escréva-iios em qualquer idioma.

JACARÉPAGUÁ'
Áluga-se uma casa cm centro de ter-

reno, por cinco mezes, próximo a pra-
«-¦Secca, bondes á-pòrta, por 35o$ooo.
Tratar a Avenida. Rio Dranco n. .137.

4" andar, sala i-t,' das a horas as .5
horas. (R 25773)

Tjsclekc & c.
AGENTES DIE 

'PRIVILÉGIOS -E

MARCAS DE FABRICA E
"COMMERCIO

RUA DO ROSÁRIO N. IS<> ;
Encarregam-se de contratar c promo*

ver o emprego do methodo e o forneci-

mento do apparelho para tratar e cen*

duzir mecanicamente.- materiaes em »-,*

tado de divisão muito fina, privilegia-
dos pela patente n.i'i*9-f°. pertencer-
te â FUI.-.ER I.BIHG COMIPANY. -

(R 39729)

CAMISA peito lj2 linho. .:.
CAMISA americana, branca

com coilarinho ..,.
CAMISA americana, côr, c.

coll. imit. seda c
linho., ,. . • ¦ ¦;-

CAMISA americana, padro-
hagèns as mais
modernas.....

CAMISA americana em
mousseline. . 7. ¦¦

CUECA cretonne. . ... .
CUECA percalihe. . . . .-,:
CUECA mousseline. , . . .

BIOTA GONÇALVES DIAS 5
6$7

12$6
ÒS8

'5$7
6$9
5$9CUECA zephir. . . . . . .

GABARDINE forrada
cora CINTO cores modernas

PYJAME para noite. .
PYJAME percallne. . .
PYJAME com alamares.
PYJAME ílanella. . . .
LIGAS americanas 159
LIOAS INGLEZAS l$7
GRAVATAS almofadinhas

SEDA. . 2$9
GRAVATAS PURA SEDA. 4$9
GRAVATAS SEDA

ITALIANA B$9
BENGALA JVNCO 5$9
MEIAS SEDA perfeitas. . 4$7
MEIAS SEDA. ...... 6$4

11$4
12$g
14$8
27$6

14815
JíHM)

ÃGTOS FÚNEBRES
2" tenente Abilio Se-

TYPOGRAPHO 1MPRESS0R
t

Dr. Jorge Valdetaro
de Lossio e Seiblitz

KODAK BRASILEIRA,
Rua Camerino 95

77 *-' Rio de Janeiro 7'

Ltd.

tríécià&SC dc
,Si n. 62. _.

cüiili ítlciii 'da

('R 27716)

Cachorro polici»l
-Vende-se. Kua do Cattete 40

(R ,27713)

, ALtTGA-SE
Pa'ra casal 

"sem- filhos
Stoj alu_ra.se eih casa de.,

-nartamento com dois quartos e sala' bem
áfcuitólis. í i".i.i Aacrcdo Caiitinho :í,
sobrado? (Praça da Republica). .

(R 27693)

de trátamen:
casal nm dc-

raphim dos Santos
Maria da Gloria Corrêa Ç

seus filhos, Lydia Siqueira.
ISenna', Iznura dc Oliveira _ e
irmãos, Luiz Antônio Corrêa,
iraiS, sobrinhos e cunhado do
a» tenente ABILIO SERÁ**

PIIIM DOS SANTOS,' convidam aos
demais parentes,, arnipos o collegas pa-,
r« 2;:i:í:r?ni á missa d; setiü-c d_a;
que mandam celebrar nc. matriz do 'Eu-^ 

nerJio de Dentro, ás 8 i|j horas do _.m_g0 D(R. JORGE
dia 13 do' corrente. ©E LOSSIO E SEIBLITZ, hoje, ter-

(R 29699)

Os engenheiros civis Sylve-
rio Barbora,' Aristides de Fl-
Kueiredo, - Augusto .Guigon,
Octavio Coimbra,* Fausto da
Costa, Mario Páranhos, Fcltp-
pc Reis e demais engenheiros

da Directoria - de Obras, convidam a
todos os «eus amigos para assistirem
a uma missa que mandam celebrar por -„,.„,_.
afma do _^X^M! « *° "'"^

Coronel Francisco
Xavier do Carmo

Júnior

T*
manda

de
03

Dr. Henrique Lima
da Cosia

Nüo .podendo, devido ' ás naturaes
preoecupações do momento, communi-"'ui 

u iiassauieiito e enterramento, hrn-'tem, 
dc meu inesquecível esposo - e fiel

i companheiro DR.y.irENRIQUE^I.I.MA
i-DA COSTA, a íbdos os nossos íntimos

c irmãos na fé, o falemos, por - este
meio, a todos agradecendo sinceramen*

Professor formado ,por S. Paulo aç-j. tc a quantos- nos ajudaram e conforta-
ceita proposta, para Itrabalhar . ein um' ram, tanto na sua enfermidade como
curso que funecione de manhi ou a; neste doloroso transe. Villa Isabel, 9
noite. Tambem lecciona cm casa dí. de julho de 192-3. Amélia•¦ Pjtitet - da
alúmno. —'. Cartas a 'Professor OPam Costa..'. ,' lí ' 

0R 2^->
lista. Rua iSenador Euzebio 61. - \ __3^,g_H___gHÉg8ÉMBH8PBaBaiMM

Professor de mathematica

'¦(!& 
»7723)

7£jenão éEãstimnhão é Kodak -. PHABSIA.GTA . '
"' 

.. :CARTA DE i H^BjrUTACAO 
''.

Alugá-se. — Orta na redacçSo des*
te jornal a !J. 'D. Costa. . í

-. (R 2977S)

(17069)

PILULA!»,

CASA
AlUEa-se um predio á rua Ernesto, dc

Souza 1*. -J9, AndafiiUy, com cinco
quartos, tres salas, quartos para crea-
dos e mais' depcndfn.cias. — Para ver
e tratar na mesma.

(R 197S0)

A melhor
A mais resistente
Á mais econômica

A'venda nas boas casas
de electricidade

(13283)

Empregada» com ,iuiçcç|si,.. n_is _ mo,
lèatha do estômago, figado ptí mtei
tinoa. Estas pilulas • além, de . torneai
«So indicadas nas dyspepsias, prisocn
de ventre, moléstias do figado, bexiga
rins, náuseas; flatulencias. máo listar,
etc'. SSo uni poderoso digestivo e * re*
gularirador das sécreçOe» gastro-lntes*
tínaes. ... ;' _, -

A' venda em todas as pharmaciaj.
Vidro, a$ooo. Depositários: J. ri.
Cardoso fi- C.,--ruá-dos Andradas,,17a-
Rio de Janeiro, (3?-"_)

Pensã<y7Beira.^Jjar
DispSe de quartos para famílias

cavalheiros.- — Praia do Flamengo.
84.: -Telephone.- Beira Mar 217.'

Almerinda d'Almei-
dâ Carvalho

ça-feira, 10 do corrente, na egreja da
Candelária, ás 9 i|a horas, confessan-
do-se . antecipadamente gratos.

(R 2961s)

Dr. Doíri Jorge Vai-
íletaro de Lossio

Seiblitz *;
Sylvio, Adalberto, Paulo -de

Lossio Seiblitz c 'rmãos, Anto-
nio Tosta de Freitas o irmãos,
penhorados agradecem ás pes-

• soas I que acompanharam' oá res-
toa mortaes de seu extremado

tió, á ultima morada, e convidam a as-
Fistir á micsa de setimo dia, nr- egreja
da Candelária, .hoje, terça-feira, 10
do corrente, ás 9 i|a horas.

(R 27684)

SHHHWH

S607)

Auto Èlgin Six

NEGOCIO VANTAJOSO ! ((CORD^
..

. .CASA, 7
Vonde-so uiim 110 principal

ponto da Gávea, acabada do
consti-ulr para moradia pro-
pria. com todo conforto, luxo
c gosto. Para tratar it rua do
Ouvidor, 60. (R. 38373)

SELLOS
,'Vende-se uma colIecç5o dc sellos nn-

:' -tífifb» de todos os paires e tambem moe-
. das ,'aníigas. — Tratar á rua S.' Cbrls-

tovão n. 568, casa i Á.
(R 28333)

I
CASA

'.,-VCompra-se 
uma com tres quartos, ;"duas 

salas c demais dependências; em
Andarohy, -Villa Isabel ou Aldeia Cam-

Í-Bista. Offertas a LMattos Neves, neste

jornal. ^Lü1-"5! 1

PHARMACIA
Informa-se j

, e\o» San-
Rosa. — Nictheroy.

(R 28816)

iFrecisa-ae um -pratico,
.na rua Noronha TorrcsÜo
-1»

CHAPELEIKA
-Precisa-se de uma meia ajudante ., 

«em bastante pratica para a loja d.i ca*, -

ta Bertini, i tas. Úruguayana 21.
,' (R 2^814) 1

;:¦'. Terreno em Maracanã !
Vendj;*se na rua Conselheiro Olega-

rio perto do n. 33. »i x 50. — Trota-
' ae i rua Úruguayana n. 134*
:.* (R 19842)

Terrenos em Ipansma
.'Vende-se na Avenld.1 Vieira Souto

ií-fle' IO x So, e Prudente dc iMoraes, dc
io x 50. Trata-se: Uruguaj-ana 154.

(R 19S4*:)

Director do Serviço dc Raios X
na llencficeiicia - Portugueza; da

Academia dc Medicina.
Exames com os Raios X, por

aonnrellios dc alto potencial
RODRIGO SILVA N, 5. .• „ ás 3 l|2.

Tel. 3.451, Cent. c 834. Sul .
S 

(R. 39-t87l=;V*

Isenhoras e senhoritas
Para suspensões, ntraros. Tomem

"CÁPSULAS SEV'"..'-RAl.T". Con-
tem o mais puru Apiot — babina^---
Arrttda, que existe no mercado. luoo|
original ;$ooo. Rua Úruguayana i42.
Drogaria. ,(R 27533)

Joaquim de Almeida Cabral
Precisa-se falar com o sr. Joaquim

de Almeida "Cabral, ausente de Sia
Taulo ha 29 tnnos, sobre uma heran»
ça que o ^jnesmo. teni de receber cm
S. 'Paulo. Informações com d sr. Joio

Pinheiro. — Uua Bolívar
140, Copacabana, >Rio de Janeiro.

(R 29537)

Vende-se uma boa fazenda .no Estado
do Rio, .distante da estação de Canta- -

gallo c Gaviio, íi kilometros. A fa-
zenda contém 160 alqueires de* terra
mais ou menos, próprias para todos
cereaes. Com 120 inil pés de caie de,
diversas edudes, 40 cm mattas vir_((ms;

j está b:m colonizada e tratada, . Boa
', casa- de moradia com todo conforto,
: frente ajardinada, ogua encanada, e |'abundante. 

Lindo pomar. Clima saiu-
i bre c multo saudável. A fazenda' não
| lem questão nenhuma. Vcnde-áe- livre
I c desembaraçada, dc porteiras fecha-
j 
'ilas*. 

O motivo da'venda é.o dono - ter
dc sc retirar para o Rio!' InformaçSes
com o sr. João Figueira Júnior, na ci-

; dade de Caritagallo ou na mesma com
I o dono, sr. M. A. .- - .

(R =A,S3>

Mobiliários paira noivos
CASA RIBEIRO

•Kxccutain-se, sob fticonunenda por
catálogos allemaes cheBado» mensal-

mente, qualquer trabaTiio, inclusive em
laqué fino, por preços módicos e aca',
barento cuidadoso. Rua Secador Dxn*
tas*n. 4s. (R a»6S3)

Mobília de quarto
Vende-se 

"uma 
magnifica mobilia dé

quarto, de imbuía do Pa rani,_ com *erí-
crustaçõe», cnnstiindó de 8 pecai, com
seis mezes dc uio. Ver é tratar na ruv
Voluntários da Pátria n. 86, das ia
ás 4. horas da tarde,

CR 29548)

HÈIlÜL

POLÍAS E FERRO FUNDIDO
Vende-se. um grande stock depolias

de férío.'-cm'.perfeito'-estado,-'-c-.grai.de
quantidade de ferrei fundido- e* * batido
á rua Mello e Souza n. 101. — PA-
BRIlCA DE BOTOBS. , 

' -
¦ (R 2773O

- ,r.-ALXJGA-SE.,7;,-.í
... Altlga-sc uma boai-casa com, ou .'.«em

Vende*t-«m'Mm oinco-lógares, 'por.*, moveis,-ipertO' do- l«ríb.'do ...Üwçnar
préçq.miiito convidativo c em excellente. _.„-, ._.ua do Cattete ri; 306.
estado. Vér á rua Moura Brasil n. 74, . >".  (R 28782)

Garage Guanabara". ;Par,i ..informa*' —- . .. „ 
~~~~~ .

çües 
"e", tratar á rua General Ca- ¦ TP 

A1VE1VÍ/V ''
mara n.-47,.:i0*«ndar, dr. Bastos. .|- .: J;.r_il>_lilUiV

(R 2738S) . Vende-se uma nova ,e confortável; ca-
'—¦—¦ '¦ ' 

sa para faniilia de tratamento... tendo 4
quartos, salas c.mais dependências,1
bello jardim c pomar, á rua 20 de >o*
vembro n. jí, praça Ferreira Vianna.
IPode ser vista das S ás 10 horas. I'-. ¦ .-¦ QR a;692j

', 
Mercedes e Martha, d'Al-

meida Carvalho, Antônio- A.
Santos, Maria da Gloria c
Joviria A. Santos (ausentes)
é domais parentes agradecem
a'todas as -pessoas. que acom-

panharam os restos mortaes de sua
prezada mãe e irmã AIJM0RINOA-
ITAl/MEIiDA CAUVAUIO c.rogam
ás mcsmís o obséquio de'assistirem a
missa de setimo, dia.que pelo descanso
dc sua alma niaildam-rezar ..11a egreja
de S.--Francisco-de Paula, 'amanhã,

quárta*feira, .11 do coirentc, ás 9
ras. Por este acto dc,.caridade ante-
ctoam-*» seus agradcoiméntos*., p f*n

,'.-•;-'- :• :i.- ' > (R 27637)

vvmmm
D. Anna Ribeiro de

Mello Mattos

Herminia Mendes de j,
Carmo convida a todo, «_.

amigos para assistirem-( __,
sa que, por aluía de «a M
rido pae FRANCISCO íl
VIER DO CARMO ll.raiiJ
celebrar omanbS, qi* _

9 hora,,,mi
S. Francisco de Paula, anttq

seus * agradecimentos,
(»':

Mario Faranl
(3 ME3ES)

Viuva Henmini» Guíbií
Farani e filha, paei, imh'
Jcillais jiaiu.tes màndiü s
zar uma missa pelo ttern.ii
pouso de MARIO TOJ
iia egreja de S. Franelml

vier, amanhã, quarta-feira, 11 'i,,

rente, ás 8 u|a horas,
(RrfW

T
GASÂ EM

t

Aluga-so uma, com on in
ínobllia, sita li rua Barcellã
n, 35, por 6 mezes, medlanli
contrato. V6ãe sor entregni
do Agosto em deante. Mal. li.
formações, lei. Ipnn. 1889/

. -. (R. 283H)"guabda-liyS

com milita pratica, acceita tj
avulsas'. Chamados pelo phone O
n.6031. (Mi!1

(VIUVA DESEMBARGADOR' MELI/O MATTOS)
Beatriz de Queiroz Duarte

Ribeiro,, grata .á memória de
aua inesquecível- protectora c
dedicada' amiga D. ANNA R.
iDE MEIAO MATTOS, con-

vida aos parentes e amiiíos da
„,, finada, a assistirem à mis-a que ipor j|^ _t „tIi,„_
hol sua ..alma., mondo..selcbra_r. amanhã, qui(r.- ^^^1^^. 0u a depositar cm tr.pidi!

ta-felra, *iu-'do* corrente, ás 9 horas, na Condiç5es vantajosas. Praa longo,'
matrlz-ída- Glória,- altar- de. Nossa.»"Se. - '. . . .  -11_1.121.111

nliord --<tSís '"líôt-ês;: Dc 'antímSif-ãgtaue-

ce aos que comparecerenf.
..'.., -CR .'2S7Z5)

DINHEIRO
Empresta-se sob garantia de imiií

lias a despachar- oti dcspachidii^

Glaudiano Pinna

Escola de Córte
A mais antiga c conhecida, curso

completo cm 24 lições (tres mezes),
serido o'ultinlo' gratuito pára pratica!
ialiçSes de córte 50$, e 12 de cha-
péos, sujooo, no atelier de Mme. Vivi,
á.rua Setc-.de Setenibro'11. .135, \ so-
brado. Telephone Central. 547- * .. '

¦ -¦  ' 
(2758)

1° ANDAR
Precisa-se de um primeiro

andar, par_a-installaçao de con-
tnftorlos médicos, 110 centro
dá cidade.

Offertas a GRANADO & C,
rua Primeiro do Março ns. 14,
16 o 18. (124S6)

-r casa
Aluga-se ou vende-se .uma grande,

própria oara familia de tratamento, com
garage e grande terreno. Ruá Getulio
n-. 113, Todos os Santos. Trata-sc a
rua JS. José n. iio. Pode ser vista a
qualquer hora. (í> 19915)

MOSTRUARI.Q -y
Vende-se un>," de Jieroba, tedo envi*1

draçado, desmoritavél," formato.'. octogo-
nal, podendo ser visto no' Pavilhão das-
Industrias, Exposição Nacional, onde
«èrviu exhibmdo os produetos da fa*
hricá dc massas alimentícias J. Galasso.
Para tratar á rua Senador Dantas 26.

¦ -' '¦ (R 28778)

Adelaide Pinto Pinna,- pro*
fundamente agradecida fi. to-
dos os parentes c amigos qUe
,1- cercaram, da. carinho - nos
momentos dolorosos porque

, acaba de. passar, vem commu*
; nicar áos mesmos que, por respeitar ,a»
idéas de seu marido, nao mandara di-
zer missas. (R 27°?7)

Capitão-tenente Ma-
rio Mendes Borges

Lydia Coelho
Castro

de

Mobilia <le luxo

h

33

LXJLU»

:",

:Terdeu*se uma, de cér prela. que
attende* ao nome de Zullie. Cralifica-se

quem a entregar 6 rua bias na
Rocia n. 55- — Copacabana.

(R .397? O .

PHARMACIA "
SRspajE meio pratico, activo e bonés-

to, tendo boa letra. — Canas a J.
>D. F., neste jornal.(R a857i)

|HÍO Mil!
I SENHORES >!

SENHORITAS j
lucros 1 j

SALA
v Em eaw, aswiada e com todo confor-
fo aluga.se umá mobilada e com pen*

íSo, 3 rua Tavares Ba.tcs n. 4. In*
farmaçffes: =B. M. n. 3231*

CR íS?,-2)

Machina Royal
lfecde-je nma de escrever cm per*
to..est8do, -moderna, modelo ia, pe*a
Uráe^do Ta!or; rua Evjiristo da, Vei*
.n.-i_oj|_. (R 27827-

3iacl.ii?a Sinírci'
rcnAe*c uma .esfrie 

'(rabirtte e traia"nco 
iraTtías. co^em e biríam. **•

s«i r--*v?.=. preço de occa-tláo. -*-
,'AffeM Petina n- S9, estn 1, pro*

Haddock tol».
(R 2;Si4)

poderão obter grandes
diários, nas capitães ou no
interior, vendendo novidade de
suecesso. Escrcvrnos, pedindo^
informações ou venha pessoal-
mente ao tíossí* esçriptorio, "A
METALOPIJitSTICA". Rua
L;rancisca Mtquilina, t3. Caí*
xa -,-'¦*..;!, itiiOi. -~+ baO Paulo.

APARTAMENTO
Para um casal sem filho» e de tra-

tamento precisa-se de um mobilado
composto de: quarto dormir, quarto
toiiette, quarto de banho quente e frio,
eic. Com pensio e prefere-se que não
tenha mais inquilinos. 'Para informa-
çôes cartas uo esçriptorio desle jcroal
a M. F. (R J0S44)

CARPINTEIRO
Precisa-se um official para trabalho

effectivo, na rua Camerino n. 150,
(R 29528)

a—

Aos srs. constractores
Vende-se pinho de rija e americano.

ém ¦-'-¦* e éneeiras de diversa» di*
mensões, prompto a entregar, exetpto
pajsam-esto-de íerTa^m. «çs preces se
Iminte»: pinho gmrrkann, w?s pé qra-
drtdo; pínbo de rira, lísodfor pi de
3x0 • «"-t **im

BARATA SPORT
Vende.»c em perfeito estado, marca

Jordan, força 45I65 H. P-l ver á rua
Duque Estrada n.. 19 (Gávea). Trata*
ie á rua da Alfândega, n. 07. das 4
ás 6 horas. Preço: i3:ooo$ooo.

(R- 1987.1)

Pintura de cabellos
Mme. Oliveira tinge cabellos sé a

senhoras. Seu preparado, completamen-
te inoffensivo, de exclusiva base de
Henné, nio suja a roupj nem impede
de lavar a cabeça; faz pretos, casta*
nho» e louro», acaju'. Tambem tem no
Eeu gabinetn uma hábil manicure. Rua
Warrclial Vloriano ,n. 30. -sobrado; 7-;
Teleplione Norte 

' 
n. 6514.

* (R 37338)

COQUELUCHE
O Unico :emedio paira, a sua cura é

a COOUELUCHINA. Em toda» a»
drogarias. Ç6S3)

Rio de Janeiro
Ar. Hio Branco 31 -
Tel. Norte 710

Caixa 1281
(151-25:

Palacete ~ Gloria
Vende-se o soberbo, & rua Guataca-

te» u. 32, em leilão, pelo leiloeiro Gus*
mão, á rua dp S. José n. 17. Pode
«er visto das 2 âs 4 horas da tarde.

CiS4»j).

Anemil e Ancmiol
Curam — Anemia* Opilação, palli*

dez, fraquezas, desanimo, cansaço.
(11408)

I Machina de escrever
Compra-sé uma portátil, allemã, Eri*

Ita ou Senta. Tratar com Vieira, 3 as
'5, rua Chile 14. i" nndar, -

¦ (R 27405).

Cavalheiro, distineto
deseja, encontrar unia moça educada e
bonita para viverem' como casados,. cxi-
gindo discreto. KcspostP à] Paulo Atl-
gUíto na caixa do "Correio da Ma-
nhí". com as indicações necepsarias.

' . (R 19833-

j Barrei te perdida
Pcrdeu:se ao ton^ar o taxi, uma de

' saphiras e brilhantes, esquina da Ave-
'nida Rio Branco, nia Santa I-uzia 11.
'-357. Gratlfica*sc, generosamente a quem
! entretrar á rua . Benjamin Constant

n. 135. • ; (R 2970J)

fc» *Wt* =*BtW* *f-*l* ^t?** ^B^r ^BW* *¦¦» •mJXm,'4

(Caixas tí'Agua Higiênicas.)
a Syiten;^ ¦*tiatner,' patente n. qo7t ft
1•*ÍÍM CÍSIISNTO ARMADO,
f 80 % MAIS UARAI'0
1 QUE AS CAIXAS
<} COMMCNH. B

ÍRiíraçãu 
V(erha. 1

Sjoestedt Urolbe:» Ç
1 Rna Ourltres n. 50. i
f l676a> I

j:

-Familia que' se retira para a 'Europa

vende uma rica mobilia de sala de vi-
sitas, quasi nova e em perfeito esta*,
do, e um grande tapete avclludado pa-
ra centro de salilo. -Ver e tratar
o ás 11 horas" da manhS. •-*
Conde de Bomfim n. fjoi.

 
' 
__ (R 27700)

IPANEMA 
"

Aluga-sc boa sala de frente com
«em moveis, com mi sem pensão. Per-
íodo.mar e" de-condtuição. 'Só'se aluíra
a cavalheiro dc noilçSo e de reconhe*
cida educação. Quem pretender deixe
,-.irta nesta. redacçSo'para -Mm». .Esme-
ralda._ (R 2973o)

DR. VALENTIM VARELLA'

Cons.: -S. Pedro 11. irli.i» andar,
das 2 horas em deaqle.

--. . . (R 2362S)

, CÒMPRA-SÉ
moveis usados, ntiüdeza<, tmln que re*
presente v-ilor. — -Tt»-i 'Vrci Caneca n.
183. — Telephone Norte 7120. .

. _ ( R3Í8..7)

REMI]Vf4T0N 10 B
Vende-se utha-quàsi tiova e -uma*-pòr-

í.ilil, nor preço de. ocea«ião. IRuf S?ccã-
dura Cabral* nv* t, (»=ntiiíã rua da Sau*
¦de),:em*'frente no Cáes' do Porto.

(R 28844)

MACHINA t>F FSCP1VER
ÜNDERWOOD

Vende*se uma quatí nova, em per* J
feito entado He e^servaçSo, e um mi-;
mioírmTiho. ^OXiTÍO. no m;smo catado.
.rara desoecupar ln^ar, pnr preço de
liquidar. 5. Av, 'Rio Branco. lo»a 3.

(R 28.S.I4,

Os collegas de turma do ca-
pitâo: tenente MARiIO MEC.-

.'DBS BORGES mandam ceie-
hrar missa por sua alma ama*

-nhã, *'quarta*fcira, li do. ' cor*
'rente, ás 8 1Í2 horas, no altar-

mór da' egreja da .Candelária e1 convi*
dam os -parentes c, amigos do saudoso

. official para. assistirem a este acto re-
Rua» ligioso, confcnsandò-se gratos desde já.

(R 2S7S5)

Mariana de Paiva
Nunes

(ÕOYANA, MdNAS)
Eugenia Nunca 

' 
ScU'obacli,

Horacio de Paiva Nunes, Ar*
thur Hermann Schlobach, AH-
ce Fortes Nunes c filhos pnr-
tlcípam o fallecimento de sua
idolatrada c extremosá mãe,!

sogra e avò MARIANA-'DE PAIVA]
NUNES, e convidam seus parentes e
amigos para assistirem d missa de.se-
limo dia. que 

"far3o celebrar amanhã,
quarta-feira, n.do corrente, iis o. lio-

:ras da maiihS,'rio altar de Nossa Se-
nhora das (Dores da-egreja de 'S. Traa*
cisco de Paula. (R 38814)!

Francisco' da Silva Castro
convida a todos os parentes ;e
amigo» que quizerem assistir
ã .missa dc mez qile será ce-
lebrada amanliü, quarta-feira,
ni 

' do corrente, por 'Uma de
sua 

"extremosá 
esposa, na egreja , 

"de

S'., Gonçalo, áa 8 horas. Antecipada-
mente agradece a'todos que assistirem
a este acto. (Estado do Rio).

ÍR 38777)

¦t

•Sociedade. Auohyma Martinelll ¦
nida Rio Branco ns. 106I108,
dar." Trata-se com-o dr. Umml.l;',.

Fogão e aquecedor a è
Vende-se um -para fogUn Onlj

wel com quatro fogo» e ura oqntçw
inglez para banheiro, preço df 1
siSo. •—- Hua Affonso Penaaa.;
- I-, próximo .Haddock Ldw.-' '¦

(Rn!.

Coronel Ernesto
França Soares

(,i" ANTWERlSARTO DE SEU
FAí.LBCmBNTÇ!) ;

A viuva iPrança 'Soares»
seus filhos,. netos,/genros e
cunhados "convidam à tòilos os
.parentes e antÍROS do finado
coronel ERNESTO ÍIRANÇA
SOARESi a assistirem., á mis*

sa de s*. anniversario de .-seu \ fallecí-
mento que maiidam rezar amanhã,
quarta-fetra, ti do corrente,' As 9 ho*
ras da manhã, na egreja do Sagrado
Coração, á rua.^ardoso, no l\feyer..
Agradecem. CR 278.12)

FACTURISTí-Vj
Ca»a importadora de ferra!tn!'S

cisa de um moço factunita, F?
ae referencias. Resposta sob A,, li|
á Edanee, rua Alfândega "'•, Jj

COFRE
Particular, vende um, preço d< i

Mo. Ver e tratar á ru» urnguffi
n. 123, «obrado. ts m

Médiuns Homoeopaj

1 ^—— IM—PWHWJi

Í0PI10Ü9

CACHORRO
Preciía-tc de um para vigia.

re*se dlnamarquex e Bull-dog.
se á rua Visconde Silva

Prefe-
Traia-

27SM.

FERREIRO
Precisa-se de um bom official de fer*

leiro. homem serio, de 40 a -45#anno»,
que sirva para trabalhar e dirigir uraa
officii». Exigem-se provas d» sua. con-
dueta e de sua competência.- Carta»
para este jornal, indicando onde tem
trabalhado e onde rode ser procurado,
a J. M. L. (R 27**15>,

COSTUREIRA
Precisa-se de uma costureira de bca»

referencia», com bastante pratica de
vertido» e de rcupas de ereano», coser
c concertar roupa» de uma peiulo, na
rua Cândido Mende» at. Gloria. Trata-
«c das o horas da manhi em deante.

(R 37657)

Palacete-Hotel
Rua ck> Riachuelo 214. — Telephone

Central n. j.ij6. Excdlente» apo»ento»
sem pfníão. para Íami-U* e cavalhei*
ro». Hstè-tnc e conforto. Diária» Ae
¦'- ¦!>¦> a '!•¦.-,-¦ P>fá ¦:¦::':¦-•., e Ae 6%

á S$i><>o para casiti. — Aftwa, eorretití
-r todut os apoiemos. Baabtvj quente
e tri». *£ á7<S44)

Sorvo-lho
em unal-j
quer caso

Se já
ve-lhe (

quasi não tem ser- |
PiLOüF.NIO. por-

que lhe fará ?ir _ab*lU> «ovo
e abundante. Se começa a
ter pouco, serve-lhe o ?I-
J..OGENIO norque impede
que c cabello continue a
cair. Se ainda tem muito
serve-lhe o PILOÜENIO
porque Ibe garante a hy-
giene do cabello.

Ainda pnrn extineção da
cuspa.

Aimla para o tratamento
d.i '.--li.i <• loção dr füllele

O Pilogenio, sempre o
Pilogeuio

A' venda em todas as phar-
macias, drogaria» e perfil-

rnari^s.. '-"'¦';- _

PO* DE PUDIM &11NEÍVA
A melhor «obremeza, alimento valo-

ros» para creanças, ao ateance de t&-
das as bolsa». Encontra-se nas b-*a. «£
»a» do cancro. Reprcentante»;. FREE-
LAXD ft COiEP. RUA S. JOSE' J6,
SOB TeíttAoiMi Cê»*xal iu».

(R 1,-síi)

Lenha beneficiada
(TOCOS)

Açceíta-se encommendas para entre-
ga» regulares. Escrever dando indica-
çõr« para ser procurado, á caixa
postal n. 6jí. (R 

28331)

SOLD ADORES
Preclsa*ae para fabricaçlo de latas i

rua da Gamboa 1, (Moinho Inglez).
(R 19884)

1ÊSTÃMPAD0RES
Precisa-se para fabricaç3o de latas 4

rua da Gamboa i, ('Moinho Inglez)
(R

ESCOLA -WO»ERN*\ DE
DACTYLOGRAPHIA
CO.PIAS A' MACHINA* Perfeição,.-sipiUln- e mndicidade

preços. Curso de dactylogra phia e au?
1as de portujrurr. francez, inrler e ari*
tmetíca. Assembléa ¦5*1,* i* andar.-

(-R 29706)

.nos

ANNEL

VITRINE

GRATI.FIiCA-SE urnerosamenle a
(juem entrega* i rua Santo ífenrique
11. ti8. um annd com um brillnnte
crande circulado He diam-Ttçt, jpçrdHo
nn baile do Instituto .TAi-iFaj'ette, na
noite de 7 do corrente.

(R 29707)

AÜTO-PIÃXÕ
Vende-se bonito ,e bom, formato nl-

iiq 1 to, caixa côr, ma-^nifícat vores. com'__. "bmea 
» «DiiMeii». ÍBarSo Jle.nuita 507.

IR 29709Í

Vende*»: uma grande e artística vi*
trine que serviu com mostruarío na ex-
po»lç3o. Tratase à rua de S. Pedro
n. 144, loja. (R 205&4)

DENTISTA
DR. MOREIRA SENNA. Exlrac-

çõe» e tratamento de dentes complita-
mente sem dôr. Collocaçía de dentes
com ou sem cha*ia, coroas, pivrts.
nbturações a porceV.ama. etc. Traha-
lho» rápido» e garantidos por longo

, tempo, per preço» módicos, da» S Si 11
dua» janellas e entrada independente j^'. R|)i Urusu_lyai_1 .,5, -e«,uina

Maria Luiza Rocha
Dias Leuzinger

Paul A. IíCtizingcr c filhos.
Izabel da .Rocha .Diaa, ' dr*.
Eduardo da Rocha l>ias e se-
nhora, Emilia Rocha Dias de
Souza Aguiar, esposo, filhos,
genro c nora, Erncstina 'Ro-

Dia» Diogo, esposo c filho», Elise
l.cuzinger, ns .famílias de Edmind
l.cuzinger, ,Masset, .Rouchou c Georgcs
Leuzinger e demais parentes agrade*
cem penhorados a trJdas as pessoa» que
acompanharam o», restos mortaes de
sua iuesquecivcl onosa, m=.e. Irmaj
cunhada e tu MARIA tUIZA RO*
CHA DIAS L,EU7.I.NGER ti de' novo
a» convidam a assistir á missa de se-
timo dia que em intenção á sua a'ma
fazem celebrar amanhã, quarta-feira,
11 do corrente, ás 9 1I2 hora», no ai-
tar-mòr da egreja da Cruz dos Milita-
res (rua Primeiro de Março), anteci-
pando a todos a sua eterna gratidão.

_. (R 27760)
caBWWWHHW-HMMpÉpWa-
Capitão de fragata

engenheiro naval
Alberto de Lima
Barros

O Corpo de Engenheiros
Navaes convida os parentes,
collegas e amigos do capitão
de fragata engenheiro naval
ALBERTO DE LIMA BAR-
ROS, para assistirem á missa

que manda rezar por sua alma_ no al!ar
de 

'Nossa Senhora da Conceiç&o, m
rareia de S. Francisco de Paula, ás 'io
hnrfes, amanhã, quarU-fcira, !.'• **n cor*
rente. (R 27.732)

SALA E QUARTO
Aluga-se optima sala de frenle

juntamente um quarto contiguo bem
anrjado, em centro de terreno com jar;
dtm e pomar, ar puro do Andarahy. A*
roa Paula Brito. Sa a casal sem fi-
lhos que trabalhe fora ou senhor _ de
respeito, que possam dar referencias.
¦Preço tem mobitta,_com café pe*a ma-
nhí, 150J000;' com rcfeiçio ajantara-
do ao» dftmintc» o feriado». 170.000.
Cirta» a 1. C. neste jornal.

(R 2965.5}

Cachorro Lulu*
- Vtnde-»e um de eír branca, eom

tres t..?zz*. tamanho. n. 2» sa Avenida
Mea de S4 n. 2J6, a* araiar.

(R ísSooi I

t
Eduardo Fernandes

de Araujo

Manoel Francisco
dos Santos Rocha

Leão
O dr. Girondino Esteves,'

senhora e filhos, Bernardo
Gonçalves, senhora o filhos,
Luiz Gcneslo Gomes, senhora

, e filhos c d. Philbroeiw ôo
Espirito Santo- Oilcrniai» da

Silveira, agradecidos aos que acompa-
nharam os. restos mortaes de seu pre-
jado sogro, pae, avô e cunhado WA-
KOEL ROCilA LEÃO,' dc novo 03 i
convidam a assistir á missa de setimo |
dia que mandam dixer pelo repousol
deí sua. alma, .amanhü, quarta-feira, ti.|
do corrt-nte, Ãs 9 ris horas. ¦ no altar-,
mór da egreia de Kosra Senhora da'
'Candriaria. Por este acto de cnrtdade
mais uma vez sc confessam gratos.

dt 33753)

Dr. Jorge de Lossio e
Seiblitz

C'Ò corpo docente e adminis*
trativo da Escola Pnlytcdinica
convidam a todos os colíetas
c amigos do illustrado prflíes-
sor DR. JORGE VAUIKETA-
RO DE LOSSIO E SEI-

SBLITZ, para asBÍstirem á missa de
setimo dia ue mandam celebrar na
egreja da Candelária, hoje, terça-feira,
10 do corrente, ás 9 1J2 horas da ma-
nhS. em suffragio da alma do saudoso
professor. (.R 23.766)

Maria José Horta
Pereira

EstevSo Pereira, senhora e
filhos, Üeusdedit -Pere-ra Tra-
vàssos, senhora e fi'hos, Asca*
nio de Miranda Qmntão, se-
nhora e filha, Pérsio . Gou'art

e senhora.' dr. 'Francirsco Hrr.
ta Júnior e familia (ausente»), dr,
Alberto Horta e familia (ausentei), ,
Antônio Carlos Horta e familia (au-V*

sentes), Mario da Cunha Horta e fa- ,
milia (ausentes) e demais parentes, i
convidam^ aos seus. araigios e parente» \
para assistirem á missa de setimo dia |Az ís!!«e?mfnto Ac sua pranteada rnüe., I
poira, av-í. irmã. cunhada c iIa -ÜA
RIA JOSE' HORTA PBREI.RA. que
mandam celebrar qainU-feira, 12 do
corrente, ás 9 1Í2 boras, na egreja de !
Xossa Senhora do Carmo, antccpen*'
do seus agradecimentos. |

thicos
A todos que soffrcm est».I .

envia gratuitamente diagnoititM j
moléstia. -Basta mandar nome, e»

profissSo, residencia, em envelcppej
•Correio, com endereço escriíjo fj|
resposta. .Caixa [postal 509, Wo.:»

Pó.marca Liégfij
O' pi de Aroeira Comp., <.««'

para cereima», feridas antigíi. •>'

ras. NSo 'falha. Lata s$ooo. *>».'>
BulhSe» n. i<*S, Engenho de '

E na drogaria Baptista.

Theatro Munlcipplj
Veridcm-ae tres esplendida» .

nas para toda a temporada, «lo I
da assinatura.. Phone Norte 6ii« «

o «r. Henrique, das it i» ir^T.
(R A?

Theatro Municipal!
Vendem.«o dois balcSes Wnj

muito bons, sem ágio, para IM* •¦=?

porada lyrica. Phone Norte 61I-,"
o" srl Gusmio, da» 11 i" '''
da»*" 04 ds 16 horas. 

^

Theatro Muni'
, Vendem-se quatro galerias1 l_«

muito boas, sem amo, para toai '

porada lyrica. Phone Norte ..._«'
Ferraz, daspoi

com
13 e das 14 a' horu.

(R Am

PARA SER FEtíJ
-Escre™ ao Prof. ZWüPH, e«M

Nictheroy, Ertado do R.o. iu to=»=
viari a maneira pratica i: W"
obter felicidade nos J.EGOCKK
AiMOR. na» LOTERIAS e 1 ii» «f

t
E' o primeiro na America (R m

SALA
de uma sala I»™ ,

¦\-:¦;•¦¦ ¦".'fta
(R *•»

Precisa-se -
de um Centro de Estu.Unt:..
se por mez, ou mesm_. a» P"1
siões dc scssJo.
n. 719.

LEME
' 

Aluga-se um quarto de ata mt

Urgente, bom aulor, ._
.-mm». -Paga-se bem. T
ViUa.

'li **
RIFA

dia'.".1
nlisí*

Ae Marechal Floriano. Tel. N. 6fi94*
(R 29700)

1:000.1.000
Gratifica-se com esta quantia a quem

tiver adiado um embruTho-qae sé per-
deu no dia 9. no trajecto dn bende da
estaçSo de S. Francisco Navier »o
Campo de Sant'Anna. portão em fren-
te á rua Bueno» Aires, cuitendo seis
rineda» de ouro. z.i praii». a'<tumas co-
bre. toda» tempo BráJfl-Celorüa. Rece-
berrá a quantia acima a oe?»ia que en
tregar as míwrdas perdidas a Raul Da-
•rid Rua Bueno» Aires n. sol,

(R 297")

f Deollnda dos Santos .Araujo,
Anna da fíloría des Santo»
Araujo, Anionio Ferreira dos
Santos r tcnbora,. Benj_rnm
Fernandes de Araujo e fami-
lia (ausente»), Antonía Fer»

reira dos Santos Júnior, Prudente e
Adamastor -los Santos Corrêa, Ma*
ncel e Eduardo Fernandes de Araujo
Sobrinho; agradecem a todos que* acom-
panharam o entetramento do seu que-
rido esposo, pae, genro, irmão, cunha-
dn c tio EDUARDO FERNANDES
DE ARAUJO, e novamente convidam
para assi<írem á missa, dè setimo dia
de seu fallccimcnto que mandam re-
rar hoje, terça-fetra, 10 dn côrre-nie.
ás 10 hora», no alUr-mÔr Ha egreja ú\

. ini* e*aría. Antecipara" 01 agradeci-
mentos. CS t-títt)

AO TINTÜRE1R0.
PARISIENSE

Ca»a de Ia ordem — Lava chfnu"
camrntr onalquer tecido, com espe
ci.ilid.-Kle »s flanclla»,- palha de miIí
r v»stitlos finos de senliora. Ijmpa
9 <rrro. fava hivn? de tvU»ci„ i'1í
plisses e tin-fe còm perfeição para
hito em 24 horas.

Artnida Salvador de Sá n. Jfi-
Telephone 7337 Norte. :

(_i6!6)

IFica transferida para i
(R a?Sji) i rente, a rifa que era para '

• mesno mrr. de »"dia
de

i!0 CO
prata para

Contas a.ssigna,lí,°
e vendas & vista

Livros
Prrçsi
denia.

mais perfe^-^s 5 .
baratissimo». J^S?*.

Ku-i MarcAal Flot^. -____(

Gríynlc r-nn
(t

Tra«pa»la-se o ev.tt^o .
plendld. jirtrruem. servw» *',,

ensr *£%& de reí*^'0, ""

ux^i rua do siiiiuclo n.

18)
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OUTRO ORANDE CLINICO RECEITA O '

BLim 914
«1 „uo dl- sobre o "HT.TXm 014" o illustjo

t.n A&IO MAGALHÃES, da Clinica.interna da
art. Side Misericórdia, de S. Paulo :

.'«(i,.oto nue tenho feito uso em minha clinica
_rtlcu a 

° 
hôsplt^ar do produeto^'EXHa-í. OM»,

Sbíerwndo sompre resultados satisfatórios nos caso»
,ndiflflp__lo. 10 de Maio de 192S.g, Pn__o, *w^ 

dr AMHIIO maoamimIS."
Firma reconhecida.
NSo ataca o estômago, depura tonificando. Nio

» _wo tomar depurotivos sem experimentar o
"EMXIR 91** •

P NÃO TEMER A TUBERCULOSE

O SANOÜINOL
&_*.&?*«&_«! ffa°zrtÍSteeffe^ 

"**
Un.a"cclher de • SANGUINOL

A "-""

-__m os' depauperados, 
"obtêm 

carnes
esgotados, os u-y» ¦ u ^AM/_,tiTTiM>,Y ,,

que um
n, os i

. mni-as paTlwàs,' as creanças rachiticas e
a5 moças p* J^_,m.rllHnq; oblím carnes. saude, vigor e

._¦_ do melhor tônico. As mães que criam, os. anêmicos,
vidro ao "'_¦=„..,__ _. r„ancas rachiticas e escrofulosas, os

„„™ novo usando'o 
"SANGUINOL". E' o melhor pre-

.a"?ivo contra a tuberculose.
Desenvolve e faz as creanças robustas.
n"SANGUINOL" é muito superior ás emulsóes de Óleo

Ai Fitado de Bacalhíio, que, cm geral atacam o estômago e

o fígado nas estaç.es quentes.

uw TODAS AS DROGARIAS e PHARMACIAS.
-*"* (3800)

PRECISA-SE 
de um c.lxeiro pacasa-de pasto; & pra|a de rfol

«ra
. s _. t..,.,,-. ,„„ „ot_i-

Pingo 

n. i6a (R'aa(7i) ->
REC16A.ik de um rapailnho dé

.i._co!. atí ¦« *nn0-< P»r» '»«<* dia-,riamcnte um carreto e m«l« «erviço»do casa de Iamilia; rua «4 de Maio-_l..:l.T.3J'.'.'"i''' (R "<llg- D
1>1U.__sa.S_í do-um chaiilktr, d.n-¦*¦¦ «Io referencia;, pira casa de fami-lio; na praia ,1o Fltatoàuíai, 36o.

V{.]4l.H0RA -franveia procura umK7 collegio ou hotel para toupeira j ac-celta também para conc«rtar roupaem casa de familia. Telonh, B. M.
-'"-«M. (R 19818) D
TTM rapai com «7 annos chegado ha
XJ. íotreo do Interior «abendo ler eescrever deseja collocar-se em caaa'cornmercial, ou como agenclador, omesmo «Irir-i referencia» de «ua condu-ctaj dirigir-se por favor á rcsdencia.

Rua Tenente França n. 98, estaçüo deTodos os Santos.
CR «7747) D

MENSTRUAÇAO.â__ .— S"P*
press.i.

reptntina
— Tome,"CÁPSULAS. 

SEVENKRAUT"
de Apiol-Sabina e Arruda. Rua
Uruguayana n. 142 — Drogaria
Geraldes. Tubo 7$ooo.

- (-R 27539) S

ifiWMICW»^^

ISEOCONTRÂTOSSEi
| NÍO PRODUZIR O EFFEITO que annunclaiuü.,. para qualquer tosBe, mesmo 

^
f a tosse dos tuberculosos até ao 2o grau, bronchites simples ou chronicas, falta é

é de somno, dores nos pulmões, irritação da garganta ou da larynge, coqueluche, i

p asthma, constipação, gríppe, etc, DEVOLVEREMOS IMMEDIATAMENTE O DI- Ó

\ NHEIRO, á RUA DE SANT*ANNA, 216, Rio. — Médicos notáveis o receitam. — g

| Sabor agradável. — Dose: Adultos: 4 a 6 colheres por dia. — Creanças: co- g

f lheres.de chá. — O CONTRATOSSE deve ser úsádò quando todos os reme- â
™ Hlnc falharam (397')m

l___9-_______4v<

í A LUGASE um quarto mobili-aito, |BS-3i3-AH99*BUSRB-5KSpU___^^ -.'
i XX uji rna Cnrrêa Outra n. 14». i__ _,~_B_ I i M*J_: I I i_8l. T BBl». W__ __M _BT«*aW ,T. Bif * lEI5_--tí__a-_. I l HÊ n 11 <**ü*J_a u mim m ___•»_-_-- wwpjê

f 1-11— -.i^ij-iBjSS-y y/y ¦¦-.-: .11.'- --- __S3_b9£_____IÍwH . .*

I' *-'B ¦

c*_*»_4_-«jc-^r^^

Î j_jj_s_yas_3-_-_*-_-_<

ALUGA-SE 
uma ca«a a quem ficar

com o» moveis, 4 rua Carvalho
do Si n. S7. (R a88»5' '

SKV___t-*»_r«^_«*t-^-*^^^

¦++

LEILÕES
Leilão de penhores
18 de Julho de 1923

jOSE' CAHEN
lua Silva Jardim, 7

(R. -.533)

PRECISA-SE 
coilnhelra; riui Fi-

nheiro GuimarSeí n. ;o — Bo-
tafogo. ; _ (_R______L__

PRECISA-SE 
empregada para lavar

c cozinhar, para pequena familia;
rua Maria Romana n. a6 — Mara-
cani. (R 39730) B

RECISA-SE de umá coainheira - c
uma copeira, á rua Senador Dan-

tu, quitanda. (R 38740 B.

PRECISA-SE 
de uma boa ratinhei-

ra do trivial, para um collegio; rua
Mariz e Barros n. 358.

(R ay/fl/) B

PRECISA-SE 
de uma cozinheira pa-

ra um casal, ji rua Almirante Ma-
riath 11. 38, antiga S. Ltiii DurSo,
cm S. ChriatovSo; pagondo-se bom
ordenado. (R 3774a) B

PRECISA-SE 
dc uma empregada pa-

ra cozinhar e outros serviços,
casa dc casal sem filhos; rua General
Polydoro n. 91, casa 1.

(R 37730) B

lei'., fle Penhores
OROMBACH, ROCHA _ C.

FUNDADA EM 191S

., _ FRACA TIRADENTES — 51
Fioximo . Companhia Tclephonica.

Era 10 dc julho dc 1923
(R. 26734)

LoílSo dc Penhores
10 DE JULHO DE 1933

A'S 12 HORAS

A, CAHEN & C
Kua Imperatríi: Leopoldína, 22

Antiga ma Barbara de Alvarenga
(Caaa fundada em 1876)

Rtsgatam-ee ou reformam-íe as caU"
du vencida» até á hora do leilão.

VEU VE LOUIS LEIB S: C.«
Esta caaa.não tem filiacs.

054S8)

Leilão de Penhores
EM 24 DE JULHO

A'S 12 HORAS

A Mutuante (S. A.)
179, Bna Sete do

Setembro, 179
Avisa aOS Srs. mutuários /IRBADA. .-Precisa-se dc uma boa

nía a rpfhrmfi rfnc ni-acnc- '-' «reada ou Ama secca. para pagear,|ue a reiorma aos prasps duaa j^^^í de 3 e 2 ann0s dc edade,
ICncidOS das Cautelas Se á rua do Hoso n. 34, o-» 3 (Laran-
ará até o dia 23 do correu* jeira9)¦ .«•_£«»?____
e, sendo o catalogo publi-
:ado no "Jornal do Com-
nercio", no dia do leilão. -

. (B. 27722),

| Epilépsiâ ;
(Mal de gotta) J

O unlco romedlo de real t
effeito e resultados IM-'
MEDIATOS contra os ata-
quês de' gotta 6 o
Ãntiepíleptico Baràsoh

Depositários— Droga-1
rias Iíerrlní o Americana.
— Correspondência : —-
A. BABASOH — Avenida j
Mem do Sá, 171. ,

<'"979'LIÜCHMMU.MINNNH

Casas e Gommodos
centro

A LUGAM-SiE doi» quarto- mobi-
XX lados, complotnmente índ-qpen-
dentes, * senhores do commcrcio, á
rua.'Silva Manoel n. '134.-

' (R"t774_) K

AIiUGA-.SE 
por 80$, Uiu iivmrto

com direito a casa toda,- na rua
Bahia, n. 14. ,.S. ChrUtovâo.

,, (R 28790) V.

ALUGA-SE 
uma optima ca»a.

oito compartimentos, bonito jar-
dim e chácara dc fmetas, na travessa
Universidade n.; 51, (RuaMova, 3),
no Andanahy, Trata-ae 11a Av. Mtm
de Sá n. 301. Phone Norte 4573-

(R 387-7) %
AL-GAM-SE uma boa sala e pe-

Ji\. queno escrij-torlo, & rna Sete de
Setembro n. 170, «ob. ¦•' .1

(R 37744) .

ALUGA-SE 
a caaa da rua do Se-

- mi-jii n. 304, trata--* na Av.
Mem de Si n. 301, Phone Norie 4573.

' (R -8797) ->.-_£f
nltfttlo,

ALUGA.SE 
um quarto inõbil

em cata dt oasal. bem conforta-
vel, lo(<ar central, pfc-a d^s^auço
Cartas' neste jornal para C. A.

(R 388883) -S

Creados e Greadas

a caridade
ANdK-A PE.ÓKAI.Ò. viuva, cõât

B innci de edade» completamente ce*

VENTURA, de gS annos ds
1 t paraljrtic»
.«AHIA VEI
llile.íltmi
ÒASIOTA, pobre velhinha sem ra

-N-REVADA, rua do Clilchorro n.
I, caia XVIII, doente, impossibilita-
1 oe trabalhar, tendo du» lillias, ho-
a tfflia tuberculosa;
ELVIRA DE CARVALHO, pobr«(ta t aem amparo da família;
FRANCISCA DA CONCBIQAO
MtROS. ctft de ambo, olboa 1
«Mai
VH INFELIZ ALEIJADO;
1EUCIANA LUCA&, viuva, ptr_
lltai
VIUVA SANTOS, com 68 annos de

I¦«, eraítmeate doente de mstettUl
itu-areia;
lULIETA n EMÍLIA, dua» pobre*
ailat
THEr.EZA, pobre cegninha tem au-

ilio de ninguém;
1UVA SOARES - Sem podet
atalhai]
VIUVA DE UM JORNALISTA,

1 o menor amparo. _

ias seGGase de leite
tUJ-AM-SK durs araas seccas, á

.- na Sete de Setembro 335, sob, 1
jiMe Central ^.--. (R

LAVAIHIRA 
•— Só para.pa«»ar ;e

uavar,, na rua. do.Roíarip,'54, loja
.. CR 29751) C

Enpeps diversos
A ILUGAiSE umá boa costureira,

Xx cortando e - co»«ndo, poj figuri-
noj trabalha em casa dé família de
traminénto, po. dlaf ou para' gerir

tun pequeno' átelller de' costuT*.
Rua Marquez de S. Vicente, n. 220,
rtra Gávea. -¦ ¦ . ^R 28820) D

0IPFiElR_}OE-_IE 
uma «enhora portu-

gueza para casa de família de tra-
tamento para costurar e mais serviços
leves; informações _ rua de S- Jd-O
Baptlsta n. 15, «»tn o 6r.' Oliveira. '¦"

CR 28795) D

OFPERECE^SE 
uma moça para co-

peira ou arrumadeira, dando, boas
referencias da sua- condueta. Rua Can-
dido Mendes n. 18, casa IV.

- (R 27734) D

TOSSE?

de ALBEBTO. Vidro, 2$ 50Ó
,...„,, . , Nas Pluirninciu. e Drogarias,

, „,, -,;„ Lr. : Deposito-.*. Av. Mem de Sii 11Buma moça para; (gl_6)KECISA-SE de
_ ama secea e arrumadeira, para um -— ——— —.—-
aul, que durma em caaa, no largo /J.FIPEIIECE-S.E uma «enhora para

Io Campinlio n. aa — Cascadura.—
fajMe bem. (R 28449)

e cozinheiras
Ltiu.j.M-üE duas boas cozinheiras

hi í i""">„<: fogão c duas do tri-
* »,ma Sete de .Setembro 213,_**•; filtune Central 4457.
—— _(R 28788) B

I lUIjAÍKE conlnlieirh. m-ças c
£¦ 

rapuea honestos c da roça, pedi-
____***__F Po-111"»!, em Anchieta,«Ciem aello). (R 2„43) B

\J governante: de uma casa de'fami*
li» ou penaio. Resposta com endereço
á retfacçSo desta folha 4"C. R. M.

(R 118737) S"p-BCtSlAiSE 
de . um bom official

«__ ininervista, na rua SanfAnna
OR 27778) D

RECISA-SE de doi» operários se-
rios o trabolliadores, para serviços

diversos; rua Visconde de Itamaraty
li. 110 — Maracanã. (R aQ76i) It

PRECISA-SE 
de um serrador para

serra circular, muito habilitado,

J>ara 
serrar osso; rua Visconde de

tamaraty n, . 110, Maracanã.
(R a;76i) D

PR.BCISA-9E de uma lavadeira na
1 rua Haddoclc Lobo, 11. 303.

(R 20000) K

Doenças das vias - urinarias
_. ^._ (Venereas e Olrurclcas)Dr. ESTELLITA LINS _- (Da Cnií Vermelha)

Com pratica nos Hospitoes da Europa,
ÈSfiSf* .-_..? pemo 

dM_ ^"f8" da Urethra, Prostttlo, Bexiga,
MmüI mi^A^m*6. 

efdo?c,,Pico «-» Urethra-e Bexi-i: Melhídi'

Pdith ^tir%JL^dP!Ll 
**&*&?* te-toiento pela ele*

e riu- Sala .__!._??'* 
d" 

Vtra: Ope"»:S» «-o» orgüos genitae»
-.ratario di £2EaX V«a ttsthona; Inatallaçôes de Ralo X e La-
'I. S I0SE^_?M: 

APP1,ca-8f- «lectricaa o vaccinaa autogenas.->. JU5E 81 - Daa 10 k, l3 c das 15 ia 18 horas.
________________________________________ («44)

AILUGA.9E 
uma grande aala da

frente e um quarto, para familia
ou senhorea, juntos ou separados,- tera
banhos quentes e frios, cm casa de
família ,4 rua Marquee -de Abrante»
oi. yS IR 211875) V

A ÜlGAMi-SE -,por oonlraoto. Wois
XX g^ndes' Drediiot, adalndos do
construir, sendo cada um,, com, tima
Brande loia pana negocio, «ala de
Jant», dois dormitórios, coiinha. etc,
e os sobrados, par» moradia, . cada
mm com sete' dormitórios, duas salas,
bom banheiro,, dispensa, copa,-cozinha
e quintal com tanque, W. C, etc.
Rua de Si Chràstovio ns. 563,e 5*5i
i>i-nno*tafl no Cinema Ide*--- com o sr.
'pi>--0- (R 3885O J

ALUGAM-SE 
duas magnilioas salas

para eacriptorios, com janella pa-
ra a rua, tendo uma dellas armaçSo e
balcão; alugam-se juntas ou separada-
mente; rua Theophilo Ottoni n. 17,
1- andar. (R 1088a) E

A1AJGA-SE 
um bom quarto, a ra-

. paze» solteiros, do commcrcio; a
rua do Passeio n. 112, largo üa
l,apa. (R 39783) fe

ALUGA-SE 
um quarto a moços, do

commercio. cm caia de lamina,
na rua do Rezende n. 60. .

(R 2.782) I>
iodos, a

ALUGA-SE 
um quarto em Santa

Thereza, a rapazes «plteiro»! rua
do Curvello n. 54. (R 39335) *f

Cattete, Laranjeiras,
, Botafogo e Gávea

ÂLUGA-S- 
o prédio da rua do Cat-

.tete n. 6'a, sobrado, para moradia
dc pequena familia de tratamento; os
chaves & rua do Ouvidor n. íi.|, casa
Rocha Vianna & C*. Aluguel 400$
menffaes,: e pagamento-de .jooçooo no
acto da entrega das chaves, pelas, bem*
feitorias deixadas pelo' „ttimo inquili-
no, que das.mesmas foi embolsado;

(R 38740) G

CÜGÃÍÍT9E- bonò =™I"CK1°»ir^ I 
"A 

LUGA-SE 
' 

-um csp'.end,ido i;,».'-
ca«al ou a moçoa, n5o tem outrosJ _^ lamento, ootn optima pensáo .-.-

inquUlanos; com boo pens-O, a rua ímüh ou cavai|,eirus de fino trato. I \ LUGAM-SE salas e quarto bim

ALUGA-SE 
a cavalheiro, aposento

mobilado, em casa de respeito;
Cosme Velho'n. 233 — Laranjeiras.

(R2JJ7I9) G

dos Andradas n. 50.
JR 28892) -E Rua Corria Dutra n. 31- xuk mobilados, a cavalheiros, sem peii*

PO« DE ARROZ

RENY
Medicamentoso, adhercnte «

perfumado.
Adhcre mesmo sem creme.

(R aB88Q Q ,|0. 4 ma do Cattete n. 136

ALUGAM-&E 
quartos c salas rica-1 (R 28765) G

mente mobiliados, com ou sem j 
¦ -¦'" ' "¦¦ -.¦-__-.--¦!¦.¦——-.

pensão, a. famílias e cavalheiros di»-i
tinetos, casa arejada e com toda
commodidade. Rua Santo_ Ama-o 11
139 (R .a8l|¦¦) Q

ALUGA-SE 
em casa de familia.

dc respeito, uma boa sala de .fren-
| te, moblliada a senhora ou senhor de

tratamento e máximo respeito, Infor*
mn-se pelo Tel. B. ií. 213S.

(R 377B7) G

(954') A LUGA-SE em casa de família
. TiTf**._ "-. _....,- k.„ mnhT. ¦"¦ dislincta, um bom quarto, com

A Wo-- -~» 
"¦'".""•' 

» MU>- ,erraM0' be-m «">V;'l-tdo. . para
. _' .n.ca__.de U_V .^'.-n" ««'ai nüii-SÓa"de respeito. Infofmt-

senhora de traUmento, com todo con- "'"'j' 
iel B m i3.forto; Av. -Mem de S4 n 14°, «°b. 

| 
"-. P"0 lel*.B' ^37789) 

G
-———"__ i A T.TIGA.SE um bom auarto

á rua

(R 27758) G

A.Ltl.GA-SE uin quarto, com entTa- \ A^&^m^WZ" 
'"^

A da independente, com ou1 sem mo- • 
^J^U"'?. 51, sobrfdo

bilis, 4 rua do Hospício n. 161 A, i° | 
'" *". »'¦,¦.-. 

(jj
andar; tem telephone.

(R 3.768) E A -LUGA-SE uai quarto . mobili-do
-r-Trir.1. .,-—'¦ r—r-:' .-^r ' A com roupa, luz e limpeza, poA L,UIjA--E uma sala dc Irento mo- j ,-04000 a moç0 do commerclo; a ru;
XX bilada, com ou sem pensão, em- - . ,

 "'fv
casa de familia; 4 rua Silva Manoel
n. 58. (R 1977°) E

ALUGA-SE 
um magnífico aposento

para «casal * de tratamento, * em casa
dc familia, 4: rua Senador Dantas, 30.

da Carioca n. 13. 2°
rira*

andar.
(R 38861) O

Familrar.
(R 19713) E Cattete.

A LUGAM-SE bek «ala. . de frente.
- e qu
preços

jtX t quartos mobillfldos. com penaio
os multo reduzidos." Pensão

praça José de Alencar, 14
(R 3775?) G

TELEPHONES
: 

E SUÚS AOCESSORIOS

Companhia Paulista

de Material Eleçtrico

RIO DE JANEIRO
RU i SAO JOSE". 7«

( (13242)

Cattete.
A LUGA-SE um» box caaaa com tre«

XX qiurtca, 11.1 ru* lliiarquc dc Ma-
codo n. 51, perto do mar; -trta<ffe na
rua Theophilo Oottoni .n 38. arau-
zem, (R 27794) C

EM 
o««a de família, «Uig»-»co unu

¦«Ia do írente e iim nujrto, iun-
toa ou «eporadot, estão inoblllii.lon.
Ru» Duarque de; Macedo n. 4i> F'"-
mengo. •• . (R 37754) G

QUARTO.; 
Alug«-»o çom peniüo. em

ra»»,'de. f«mltl» ' _l-rtliw_«, » um»
¦enhora «iria a rua Àssunipção n. 100,
Botafogo. ¦¦•'•¦-¦ (R .7715) G

QUARTOS 
niobiUrdos e com , pen»So,' alugam-sa a casal - dstinoto ou a

dois moçoa de respeito. Bamhina 55,
Botafogo. Tel. Sul 1377.

(R 19867) C
-A * quarto». Alugam-se uma de
frente e quarto, junto cam sacada

e Janella t mais um quarto também
com jaiiclla, h ' cnnl. cavalheiros _òu..enhora- dtsttnctas. ' Uoa pensão. I-m*
Marquez Abrante»,. 301, «obrado,

OR 19677) G

D ALA
O frei

Falta de regras ~r:
da por reofriados ou fraqueza uteri-
rina, tomo "CÁPSULA. SliVlw.-
KRAUT" contem o mais puro
Apiol-Sabitia e Arruda do mercado.
Tubo 7$ooo. Rya Uruguayana- nu-

mero 142. —Drogaria. (R 27530)'(R 37529) S

Leme, Copacabana
e Leblon

aa su * iil "wmn_fii ia-'-_-. "j-i
t «¦ *— ¦¦¦¦' -¦-

PARA USO CASEIRO

>iu.«<j. r.itiii. iu,-iitf_(i» I

Approvarfo pelo Dcfisrt*.. |f||
ir.enio Nacional «li Smde '
PuMir* ;oh. No. JJjenju lll
dc Mitíldciyii. 1-•wpwiJouolumtnloptlO |

SwcvuUw.t. |
ub toa L

ItlOBUEt). (.«5IWHMIU I|J

OtlNIMENTODEBLOÀNéoúnlco remédio
de nppllcaçloexterna que produt nllivlo, rápido
e certo, em todoi. oa cotos de Rheum«tl«mo,
Lumbnco, Bdotlca, Nevrolglo. Torçeduras, Jn»
chnçòcs, Dores e Fadigo Muscular, ete.

Nos casos-do Toste Jn-ltonte, Bronchltet,
ConpentSe», DoretnoPeilono Etpóduo,etc„o
LINIMENTO DB SLOAN * lndl»p«n»avel e,

por i«o, occlamndo pOr niUhíict de pcuiot pelo
mundo inteiro.

É um grande eontr» Irritante e «mi*» <p_-»«
quer dores, nüo devendo, portanto, lauta em
nenhum lor.

__J.5o é necessari. fricrtor_i-»*-^P-e{l» \
.modicò—A venda em todos o» f

pharmacias c drogarias

^«1

.,», O Dr.Saiu faou,Union 33, Prol,
•st de Baictlóna, Hcspanh-ij «cravei' . i

Certifico que, em dltTercnte-i enfermidades, tenho uujo
O Linlmcnlo de . U»_n. ot)tendo ecm^rt reiuliido» luí»
prebendentes cm todo» os cavos onde Denbum effeito
produziu o I ratimenio ds»ko de tmmadas e linirotoloí
quoteem por ts se o mctfayW, me d iM,
etc. £ um dever tec-iia. aoi que
soffttm de tbeumstltmo o

Hf I _! h l a é r __l _TT wVh *« f*B_?t fai*l_¦' 1 ^ ¦''' 8 L__i I LS________! \ tSP_! 8_n___tiliM
115503) -»:'í

ALUGA-SE 
iim hoi-i prédio ti riu

Givstavo 'Sampaio n. ia4|A,

ALUGA-SE 
uma sala de frente, a

senhora, com pensüo, por i8o$, á
rua Barroso n. aoo —. Copacabana.¦'.... (R 37714) H

A LUGA-SE um quarto - casal ou
XX rapazes, em casa dc ¦ familia i m-
forma-se 4* rua Marquez de Abrantes

116, armazém. __(__________¦
A t-GA--E aparUmentò de frente,

A. com duas peças, bem mobilado _c
com todas aa corní-iodiasaC-, cn» casa
dc familia, a pessoas de tratamento.
Rua db.Cattete 355 (em frente a pra-
ta José dc Alencar). 

(R ^,Q

A LUGÀ-SÉ um. apartamento rica-
A mente mobilado, exclusivamente
óara família, ou dois cavalheiros, A. rua
Silveira Martins n. 70, pensão de i«
ordem. (R 39306) G

AIiTJGA-S_- sala de frente,
-íi-mobllada! e .om bõa pen-
são,-em casa de familia, a duas
nessoas. —J- R. Bnenos Aires
n. 113,2°. (B. 27811) E

C-S-T" ÕÜÍ
ALUGA-SE 

um espaçoaq commodo.
independente, em casa de todo

conforto, com ou sem mobília, a casal
ou «eahor dlstinoto, r. Rezende. 161,
terreo____ (R 17672) E

A LUGA-SE uma bo* «ala de frente
A com luz e telephone, pata cônsul
torio ou escriptorio, na rua Uruguaya
na. 135,. i°. andar. , - ¦ "-'-;'-.¦ 

...
(R 19963) li,

ALUGAM-SE 
optimas laias para

consultórios, eícriptorio»,. atelicr
de chapéoa,. manicures, etc. Tem :tele-
phone, luz, limpeza e «ala d. espera.
Ru»- 7 deíSntemhra.,11. ísa, sphrado,,
por' cima "da Alfaiataria Santos Du-
mont,. Preços módicos, . .,.,..-.:-«' .¦'¦¦' •-¦ 1 '"' '(R 37470) K

.LUGAM-SE tlüô
ALUGAM-SE 

era prédio novo lin-
. do» quartos 

"O «ala» mobiliodo»,
oom optima pens3o, a rapazes sénos
e catões. Tem telephone. Preço isoí
cada um. Ru» Buenos Aires n. 363.¦•-.¦.' (R 37779) gfc

LUGAlSuX nuignWicn .quart» d-
frente de rua, mobihado,, a pes-

soa de tratàmtnto, em casa lnnoa .. e
do fimilia. Avenida Goniet 'Hreire
"¦ -fa." S -?'-8) L

ALUGA-SE 
uma, boa aala de fren-

te a catai ouVaenholT' do commer-
cio, na riia A^eal 11. íi.

¦ -. : ...'--- (R 3778a)_'E
I.UGA-SE o 3", andar do prtdlo

da ru» Bueno» Aires n." i36j, o»
chaves na loja, onde se .tr**..™(R 38843) F,

ALUGA-SE 
o 3» andar do predio n.

183, da Avenida Rio Bronco,, com
espaçosas salas para eacriptorios e
consultórios. Recebem-se proposta», jj

 
¦ (R 39765) E

ÃLUGA-SE 
um quarto de frente no

3» andar do largo de S; Vroncis-
co n. 14, a« andar, canto de Ouvidor.
Serve também para escriptorio, casa de
família.'. _l* *-'-,s' E

ALtJGA-SE 
na ru» Carlos Sampaio

uma sala de . frente, confortável,
em caia de' família de tratamento,.,com
mobília e com pensüo. T.l. Central,
1671. esplanada do-Senaúu.(R 39734) E

ALUGA-SE 
um primStro andar ser-

vido dc elevador, dividido cm sa-
l«s, próprias para ««criptorio» de me-
dicos, dentistas, etc, na rua Uru-
guayana n. 84; trata-se na lo)a, coni

Ribeiro. (R 19751) E

ALUGAM-SE 
duas salas tio primei-

ro andar:da rua da Carioca n. 8j
próprias; para conshltorlo ou dentista,
advogado», etc. Trata-se na loja, com
o sr. Raul. (R I0?5a) g

ALUGA-SE 
uin . quarto mobilado e

com pen«So, a dois rapazes; 4 rua
Quitanda n. 63, 2" andar. .
7_ (R 28750) E

ALUGA-SE 
úma sala de frente com

divisões esmaltadas c instollação
de água e luz, n'o i°-atidar da rua da
Assembléa n. 10, onde te trata. Tele-
phone Central 3206.. Informjçdé» com
o sr. CatSo, na Casa CiriO.

(R 
«8727) E

ALUGA-SE 
em casa de senhora (ie

respeito, um apartamento (mobl-
lado), próximo do centro. Trata-se
com o sr. A. Mello. Casa Forte, i*
de Março. (R 29-28) E

A LUGA-SE, ás 3-*», 5-*o e sabbados,
X-L um consultório, medico, mobilado,
com sala de espera e limpeza, 4 rua
da Quitanda 11. 37, »I» do fundo.

(R 29755) E
A LUGAMiSE esplendidas «ala» de

XX frente, mobiladat e com pensão j
rüa S. Pedro n. 148, sob. Eiquina de
Uruguayana. (R 297S4) E

ALUGfSE 
um quarto mobilado

para moços do commercio ou a
senhor de iratamento, com nu sem
penslo, _ rua do Senado n. 337, «o-
Grado. (R a83«i) E

ALUGA-SE 
em casa de família

belga, um bom quarto mobília-
do, com lodo o conforto. Rua Silva
Manoel n. 56. ' (R-,a78i8).U

FÃEÂ TODO O BRASIL

OS MAIORES GAÜSEISS
'ZZy-ZZ) Ttai-Sôira A Segadaes

ASSEMBL/E'A, Esq< r. Carmo,22 a 26 (i'.«8)J

PRECISA-SE 
de um armazeta bem

no centro; dão-se luvas. K.' Dias
& C.*, rua do» Ourives n. 58. N;.3qs<.

(R 397») E

FRECISA-SE 
de uma Sala com gaz,

água e electricidade,.para offlcma,
no*' ceiitfo. +"Cártití' neíte escriptorio---
R. .Ernst. ¦';• "> " -.. <R 19851) E

Lapa e Santa Thereza
ALUGA-SE uma sala de frente, na

XX. rua Taylor h. 18. -' .' _
,- ;; (R 39747) F-

ALUGA-SE 
a casar de tratamento,

uma excellente sala de frente mo-,
bilada. Ver c tratar 4 rua Laranjei-
ras n. ao.,' CR *»878o) G

ALUiGAM-Sl- 
dua* bons sala» de

frente, com pensão, juntas.' ou
sè^adas|>.*«íioini>í'i»u'í«m-*.mo.v«i-|!-.- a
oasal distineto, em: cata,:de'-pequen»
familia.' unicoà inquillino», «nreço 380?
Rua ¦ Paysandu-' -_. 168, 

ft*-^ Q
¦"AtUGAM-SE dois exceílentes quar.
xLtos, com jnnellas para grande jar-
dinv juntos ou" separados, a casal de
tratamento o. senhores de respeito- &
rua Buarque de Macedo'n. 33." Tel.
B. M. 513- .. <R 397W) -G

w»**^^^wx*^*^^^^

I Oanhar dinheiro
Oualauér nesso» que pUzer seu nome e endereço neste, annunolo o

enviabo' cÓn. um sello. «tf INSTITUTO ELEÇTRICO-' B. MACNE.
TICO -Í.EDERAL — RUA ASSEMBLÍA, 45 — Capital Federal -

receberá, além de outras voiitagcn», uma demonstração dos meios pra-.
tico» p«ra desenvolvimento do poder psychico 011 magnético; transmls- A
«io mental do pensamento em distancia; hypnotismo; outo-suggestio;. K
inspirar amor, concórdia ou amizade; desfazer Influencias nocivas d- W
inveia, ódio ou quebranto; preservar da loucura, cpilepsia,jbytterla d
ou moléstias nervosa»; neutrallsar os maus prcsagios; advinhar, cor-. K,
rlgir-se de infelicidade e de vicios; favorecer a sorte em ju» QUM W
negocio, augmentando-lhe cada vez mais os lucros; produzir, emfim a-4
bem-estar ou felicidade.  A

-
(17176) TA

NOME  .;_.... .
RUA E NUMERO.. ..

LOGAR È ESTADO..

P "
Í*A%V_%^*^^'^^^V»

ALUG!\M-SE 
duas salas de frente.

bella vista, Santa Thereza, uma
interior grande, para rapazes do com-
mercio, casaes que nüo -lavem,, nem
cozinham, prestam-se para officina de
'«.tcllier, entada indiepcndeiMie; quer-
se pessoas sérias, cana .de familia.
Rua d.1 Lapa ... 73- 

(R ^^ F

SUSPENSÕES
Senhoras, as

"CAPSU-

LAS SE-
VBNKRAÜf" contem Apiol Sabina
e Arruda; è sempre o melhor reme-
úio; um tubo é sufficicnte para fi-
car bôa. Rua Uruguayana n. 142-
Tubo, 7$ooo. (R 27529) S.

ALUGA-SE 
um ' aposento dm ca»a

de familia de todo respeito; á rua
Dois de Dezembro n. 9 .-— Praia do
Flamengo ¦ 

(R 2Q735) G

teme, trau-se .na rua Pinheiro tíui-
manics n.
23 boras.

86, Botafogo, das
(R lllí

10 as
o) U

XX mobillados; atsclo e conforto, »
3 e 5 pessoas de.todo respeito, em
casa de familia; preço, módico. Ru»
do Cattete n. i'66. Tel. 1031 -Beiro
Mar. (R 28812) Q

A'LUiGA-SK 
um, quarto no, , lar-

. go do Machado o senhor»
de respeito, casa de uma viuva de

lec>vdc sem outros Inquilllnos; rua
dó Cattetc )i. 396, sobrado.

(R 28807) Q

t-i-.kvm-V'»'-^^

ÇENTRIFÜQas
de construcção apeffeiçoadissima,

íl de todos os systemas e de qualquer ta- fi
[\ manho, para Assucar, Boupa, Tintura- lj

rias" e outras industrias^

ALUGÁ^Ê? 
— Cattcte 11.-.13.0, a"

andar, em 'casa dc casal -tem ti-
lhos, ;iimà sslndq frente c,utn,.quar-
to, a cavalheiros .distinctòs, ..'.-. ,'¦

(R, 27717)'"
A LUGA-SÉfum tcilo quarto mobi-

XX ladq; eom linda vista para,o mar
o perto dos banhos do'mesmo, banhos
quéntei^ frios, telephone e mais com-
modidades, ná rua Doi» de Dezembro
ri,' 13, quosl esquina do Flamengo.-

(R 39731) .G
A LUGA-SE um quarto mobilado, a

J\. cavalheiro dò commercio, cm casa
de-família de todo respeito; rua Dois
de Dctembro n; 33 — Flamengo.. *

(R 28719) G
A LUGA-SE, 4 ru» Senador Verguei.

Xjl ro n. 86, um magnífico aposento
mobilado. Telephone. B. M. 3910. 

(R 
28728) G

ALUGA-SE 
um quarto mobilado, em

caaa dc familia,' si a cavalheiro,
na rua Corrêa Dutra n. 49-'

(R 38775) O
A LUGA-SE por 55o$qoo, a boa casa

Xx. da ruo Capitão Salomüo 11. 17 —
Botafogo. Esti aberta até 4 lio.ras e
trata-ae das p i|_ As 6 horas, na ru»
Gonçalves Dias, 56, sobrado, sala 10.- (R 37374) G

ALUGA-SB 
um aposento com todo

o conforto para um cavalheiro.do
commercio e de fino; trato; rua Dois
de'Dezembro n. 30. (R 111831) G

ALUGA^E 
sala de frente com boa

penslo; ruá:Marquez dc Abra--
tes n, 151. (R 39737) G

A LUGAM-SE, 2 bons aposentos com
-fi. penslo, - a. famílias e cavalheiros,
â rua Ferreira Vianna, 58,

(R-. 29664) O

ALUGA-SE 
a pessoa de tratamento,

magnífica saía de frente, indepen-
dente, com ou sem mobília), a rua 'T.en*
to Lisboa^ n, 72. ( R 19746) G
ALUGA-SB ein casa de Iamilia um

XX quarto .mobilado, por 79)000; &
rua do Cattete 11 ¦ 3. (R ig28s) G

ALUGA-SE 
quarto mobilado e com

pensüo, para pessoas de tratamen-
to — Cattete n. 307 ,;>*¦ (R 28404) G

ALUGA-SE 
quarto de frente, bem

arejado, com oú sem moveis, em
casa de família argentina, n cavalheiro
ou casal de todo respeito, luiico inqui-
Uno, rua cdro Américo 121, sobrado.

(R 27580) O

ALUGA-Slít 
«m bom quarto cm casa

de familia .. dc sígoro-p r««pcito
para casal ou' dois rapazes distinctòs,
perto dò banho dc mar; Buarque Ma-
cedo 17. (R 29545) G
A 'LUGA-SE. em ca»a de familia cs-

jCX trangetra,
Bento! Lisboa,

ALUGA-SE" 
um bom quarto bem

mobilado, com ou sem pensão,
para senhor de tratamento, a rua do
Cattete n.- 335- (R 19714) G

um commodo, na rua
173. (R 38692) O

ALUGA-SE 
cm Copacabana, por uns

tres mezes, uma boa casa mobi-
lada, com 4 quartos, duaB salas c mais
dependência-, para familia dé trata*
mentp. Para ver e tratar a rua 11 tia-
rio dé Gouveia n. 80. (R 19702). H

A 'LUGA-SE o predio á rua Bolívar
X-L u. 80, Copacabana, pelo preço de
Soo$ooo. As chaves estão por obséquio
no predio. n. í*8. Trata.»** á nia Oe-
neral Polydoro n. 155.

(R 17351) H

HOTEL 
Aslor: Lindo Palacete, cen-

tro' de jardim: .esplendida moradia
para cxmas, famílias e solteiros de
tratamento. Conforto, água corrente
em todos os quartos,. próximo aoá ba*
nhos dc mar, e mesa de. 1* ordem.
Preços reduzidos. Rua Xavier da Sil-
veira 80, Copacabana. Telephone 1129
Ipanema. (R 29480) ri

aUARTOS 
Jar» famílias e solteiros

. preços reduiidnj.: fnrn*»-*-».o* j«»n
são fora. Rua Barroso 43, I-pan. 1327

(R 19969) H

Saude, Praia Formoza
e Mangue

obíÍÍ'adc
ALUGA-SE, 

um quarto mobili-ado.
a um casal que trabalhe ' fira;

informa-se na rua JoSo Caetano, 123.'
(R 28866) I

A LUGAM-SE dpisY-òn» quartos,, em
-TI. eaas de fnmilia, a' casal sem filhos
e que trabalhe fora, ou a rapazes «oi-
teiros, á rua Commendadõr Leonardo
57. »°h- . * (R -7<-54) J

ALUGA-SE 
um. lindo - sobtado na

rua Conselhoiro Zácharias n, 78,
as chaves no armazém. (R 19912) I

Catumby, Estacio e
Rio Comprido

ALUGA-SE 
uma «ala de frente,• independente c um • quarto bem

mobiliádos, com -optima pensão,
rua Aristides Lobo <n. 50 ¦

(R 27813) j

ALUGA-SE 
«ala mobilada, em linda

rua, em palacete, com jardim, cas-
cata, etc, entrada independente e it_i*
co inquilino. Tel. Villa 3053.

ta. 3957. ' '

ALUGAM-SE 
bons quatros a rapa-

, zes do commercio, ou «enhores se-
rio», em casa de família, h rua Jorge
Rud_c n. 19, tres minutos do bonde.

(R 29599) J

Haddock Lobo e Tijuca
Al,T.tiA_í»SE 

l»al»s <it frente <-
casaes 'sem filhos c quarto» »

Ipessoos de responslali51idade, rua do
Mattoso h. 161. (R 28873) K

ALUGA-SB 
'em casa de familia, a

«enhora ou moça de icspeito, um
quarto, rjia Conde,de Bomfim n. 348,
«obrado. (R 38754) K

ALUGA-SE 
ou vende-se um barra-

cüo com tre» quartos c duas salas;
preço de occasiSo. Informa-se á rua
General Rocca n; i-B, botequim.

(R 28743) K

ALUGA-SE 
á rua D.iJelpnina, 15

__._. TljUCni üüiü L._i»'-iiuiu-_ aala <- UlU
quarto independente, & casal ou senho-
r» de todo respeito. (R 38733) K

ALUGAM-SE 
magníficos quartos, n»

Penaio Diamantina. Haddock Lo-
bo n. 417. O- »9748) K

ALUGA-SE, 
para familia de ti ata-

mento, excellente cas»; tua Conde
Bomfim n. 837 — Muda.

(R 37718) K
A LUGA-SE com contrato á rua

XXUruguayana 139, 1», o bem localiza-
do predio com 8 quartos, da rua Had-
docíc Lobo 31», visita da» 3 ás 5.

(R 27387) K
A LUGA-SE o «obrado da rua Conde

XX de Bomfim 311. chaves no 230 da
mefina rua. (R 28573) £

A LUGA-SE. uma sala de frente e
A quarto -com pensão e com ou sem
moveis, Aristides Lobo n. 83.

(R 29689) K

ALUGA-SE 
o magnífico predio »It«y •

1 em centro de terreno, ajardinado.'
run Grajahu' n. 59—Andárahy, com Sí
bons quartos, 3 salas e todas »» com--
modidades para; família dc tratamento;
para ver das 11 ás 4 horas. Contrato
de 2 annos. Aluguel 6is$oop; trata-
se com Araújo, Caaa Sucena.

(R 38745) -.WS

SUBÚRBIOS
A iLUGA-SE uma casa com dua*/

xjl salas, do!» quartos e demais.dai-:
pendências, lardim e chocara. Tia»-;
ta-se 11» mesma, da» 10 á- 3 hora-.
Rua Tavares n.. 117. -Enmmhido.

- 7 
¦¦- 7 ¦«-¦wti.vK

A LUGA-SE á rua Major Matcare*
XX nbas n. 43, Todos os Sinto» uma
casa com tres quartoa, duas salas a'
todo conforto, com. grande terreno»
trata-se no mesmo de 1 is 4 horan
da tarde. (R 36859) M

ALUGA-SE 
um quarto, com pensáo,

em c»sa de familia, a rua Castro
Alves 11...163 — Meyer.

CÃ 3C74t) m ;

Hutchinson
BORRACHAS MASSICAS

I PARA AUTO-CÁMINH*0

Isnard & C.
— RUA CHILE N. 25 —
Phone» Central! 1884— «".MS .

*'•'.: (98»«)-'

São Christovão, Anda*
rahy e Villa Isabel

ALUGii-.SE 
em casa . de familia,

uma espaçosa Bala de frente,
moliiliad-, com entrada independente,
a cariai c, .m filhos, com ou <stm pen*
n. 15. (R 37751) L

ALUGA-SE 
uma confortável casa

para família.de .tratamento, na rua
Theodoro da Silva h. '45; Ver e tra-
tar na mesma, das 8 as 11 horas.

te. (R 39736) .J-

A LUGA-i^-E uma casa para casal,
-ÍTl moblliada, com. tres^ quartos c
duas bell-<_ salas, em'-bello bairro Ber
vido por varias linha» de boudea e
•luto-omnibus. Trta-sc com o
¦Silva,1 á rua Pinto de Azevedo,
Tel-..- VáJã>" 3«»-pi-: -. *--:-:. 

tR.-?88a5. ;L

Recommenda-se o uso

para os casos recentes* on antigos de suspensão de
regrns, hemorrhngias da monsti-uaçãó, dores uteri-
nas, mcnstriinção d o 1 o r o » a, corrlmentos, flfires
brancas, paUldez, vertigens, ete., nu dúse dé 4
colhetes por'dia. -A

(-37

ALUGA-SE 
por contrato, pela maior

olfeíta e melhor fiador o predio
novojda rua ChlchorrO n. 35 (Catum-
hy), com',' a entrada», 3 ¦ pavimento»,
tendo no .primeiro andar a salae, a
quartos,* cozinha com fogüo a gaz,
banheiro, chuveiro, W,'C. e área., No
¦3 . , andar, 4 quartos, 

' sala, coz.nh»
com fogáo a gaz, banheiro, chuveiro,
W. C. e terraço; installaçSo electrica,
gaze água em todo o predio. Offer-
tas com o Dr. José Porte», dentista,
á rua de Catumby n. 80.

(R 19856) J

ÁGUA: DB COLÔNIA

RENY.
Superior & melhor estran-
goira. Algumas gottas per-

fumam um banho.
(10768)

ALUGA-SE 
uma grande- e vistosa

«ala de fciite. logar saudável,
Santa Alexandrina n,

_JR_37833)_J

ALUÓÁ-SE 
casa, 6 q., Ja7dim, chã-'cara, etc, rua BarSo Mesquita

n. 484 — Andarthy. '" ' *(R 39740) J

AILUGA-SE 
oim predio para £am_-

lia dc tratamento, com todas as
commodidade», na ruá Moraes « Sil-
va n. 96, trta-se na rua Visconde de
It-iuna n. 10S. As. chaves na rua
Professor Gabiso n. 216.

- (R 37810) L¦CASTIÇAES '
PARA MESA

artigo bonito, de reclame, uin
10.Ç000 — CASA BRAGA —
Bna 7 de Setembro, 107 —
Telephone C. 2611.

..'."' (9408)

ALÜGA-SE 
unt apartamento paia

casal distineto c.um quarto paia
um ou dois moços distiiietn, casa no«
va de todo conforto moderno, cem
pensão, banhos quentes e frios, bom
chuveiro, mesa de i« ordem; preço
módico, ú rua do Mattoso n. 109;
praça da Bandeira. CR 19604) C

SALA. 
Aluga-se, em casa de familia,

a Casal decente, ou pessoa só, que
dê referencias. R. Vis. Santa Isabel
368-A. Villa Iiabel. (R 37769) L

A LUGAM-SE dois commodos Inde-
_£X pendentes, em casa dc família;
para informes, á rüa Visconde de San-
ta Isabel, 339. . (R 37738) L

ALUGA-SE 
casa pequen», centro, de

terreno'meio arborísado, i iftinu-,,
to do bonde, a quem fizer pequena»
obras, -150$ e contrato; rua Capenha
n. 449: *-¦ - O- t-Ss») M

ALUGA-SE um espaçoso quarto em
XX casa de famili», i tua Tavare».
Perréira 33, estação do Rocha. •

(R 37876) M '

ALUGA-SE 
commodos e boa» salas,

a rapazes «olteiros, á rua S. Fran-
cisco Xavier n. 181.

______!_í___-
S.A-/A 

de Írente, aluga-se a pessoa»:
de todo o respeito. Ru» Joaquim

Meyer, 55- 
® 3864t)-M;.:

-Li'-:

NICTHEROY
ALUGA-SE 

por 380$, ou ventje-sa-
por 33 «'*., bom'prcdlo de 3 ij. *

aàlás,. luz e esgotos, á 6 minuto» da»:
barcas, bohde. de- ,SMf>*.;.Ver.a,r. Ge..'
íaldo -Martin»'IK-.-Onaé.jí-ubailgo. ,_

(R 38.65o)-'A:
¦VP-MA 

ça»a alleníá de alto. t«t»«:
XS mento, aluga-Be doi» quartos,bem
mobilados, a senhores de oito trata,,;
mento, banhos de mar c bonde na por.
to, praia das Flctoha» 155. Niotheroy.

. («.29749)>T*

ILHAS
EM 

Paqutfij alugam-se 3 bdn» »po>'
sentos, a pessoa» drattncta». ;(C.

S. 3462). (R 39540) X

Compra é venda de
prédios e terrenos

OTAFOGO — Oasa moderna, .»
divisões, 5 quartos, tendo 3 no

soDrado com banheiro. 55o$oõo tnefl^f
saet; findor ou contracto. Informa-
çües pelo Tel. Sul 1950._¦ ' 

,¦¦":;'!:'
(R 37703) N

4 10NSTR0EM-SE prédios, metadeT
\J vista e a outra a 5 aimoi de.pra*:,,
zo. Engenheiros Fradua & AudlHreidi,;,
S. Pedro, 86, «ala' 9. .Tel. *N. »795f '
dei ás s horas, (R. 38506) -A ¦

«•""«OMPRAM'-SE predio» e terreno»,
XJ em todas as localidades detu-.c»--'
pitil e de qualquer preço; informações •
á òaixa 2, "Jornal do Commcrcio". -

(R. 39008) N--

fVASA. Mourio.dos Santos, -encar-
\J rega-sc d» venda de prédios e hy-
pothecas; Rosário n. 161. Tel. Norte
3166. ' (R, 37611). M:

ALUGAM-SE 
dois quartos mobila

.-.dos,, Co mpcnsSo, em casa de fa,
milia; & .rua S. Clemente 114, sobrado(R I993I) G

| M. HILPERT & C. I
Rio de Janeiro p

.<¦ Rua da Alfândega n. 99 - Caixa _t026.*-"'l
___i__'^)-

A liUGA_I-SE a famílias o ca-
-fi- Talhei r o s dè tratamento
bons quartos coin iieusão de
1* ordem, casa em centro de
jardim. Rua Condo de Bae-
pendjr n. 19, Tclophono B. M.
2116. 7 _ (R. 28781) G

ALUGAM-SE, na Pensão Ceniena-
il rio,*.aposentos de frente, mobila-
dos e pensão de i* ordem; a casaes
distinctòs ou senhorea de tratamento.
R. Corre». Dutr» iJV.» Phone. aiqo
B. -Mar. (R. 19993) U

O melhor para as crianças
com lomhrigas

.0 Vermifugo ÉM1I. e um xarope de sabor agradafd » 4t et-
feito, seguros na» lombrigM o vanas e»pçcie» de nscatldcs. • ¦

E* completamente inoffeiiilvo; nlo é IrriUnte, a ««tmnlo dot
vermifugoi dleosoi. . „ . „ ._

E' preparado com vegetaes da flora brasileira, do« qua a»
uitdo» pelas commiaa8e« medica» no interior "dot B«t»do«, «, Vst
ii»_. deitráe todos ot vermes, Inclusive o anchyloitonlo.

Ma» aiiidn, mesmo quando at cteanç» nervoias e faiomnes
nlo expillam bichas, usando o Vermilngo ¦ EMIL, contiguem, com
o ceu nao, a cnlma e o' dormir tranquillo. , . .

O Vermifugo EMIL serve em qualquer caso, em creança» e
adultos. Nícitem dieta. ¦

A venda Uai principie» pharmacia» e drogaria». Preço-. v|.
dro a.so»; pelo Correio, ]|«00.

Depotito geral 1 RUA URUGUAYANA N. 66.

PIÜRESTREIiIjO FILHO & Cia. (38S)

«5H

DESENHOS 
para con»trucç8es;

PreparohVse rartiilamente, prom-
ptos pela Prefeitura. R. VUc. Inhtu-
ma 83. ísq, Av. Central.

(R 38376) N.

PRÉDIOS. 
Compram-«e novos Ou

velho», pequeno» ou grandes, no
centro ou subiu-ios. B. Carmo, rua t
do Rosário n. 137, sobrado, tel, 6974
Norte. CR 38791) N
Í5ÍÍED10S e terrenos, o Nascimento:
£ encarrega-se da venda nesta «pi-
tal, subúrbio» c Nictheroy. Escrípti.,
rio, Assemblía 133. *" andar, chama-,
dos pelo telephone Central 165,

. .' <-- »»710) N
rpBRRENO. Vende-se um boa tnr-
J. reno, próprio para edliffcaçto, per-,

to da rua Copacabana, par mais Indi- i
caçSe», tratar com Gerson, ru» Gon-
çslvet Dias n. 56, 1" andar, sala X.

(R 37690) S

— Vendem*
so optimos

lotes, bem situados, nas ruas
Vruguãy, Jjr.ãisi&o físíto, JSss-
well, Pontes Corrêa, Juparanfi, *
Indiiyassfi, Barão S. Francisco
Filho - e Ba.iio do Mesquita.
(os melhores logradouros do
Andárahy), em franca valori-
zaçAo. Facilita-se o pagamento
até 5 annos de prazo. Trata-ae
& rua S. Pedro n. 132, so-
brado. Telephone Norío 3250,

Terrenos

(118) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

tyr da Calumnia
Por -L-TTXSS X>ES "17"____X.

lar
-Sim, senhor. O paraideiro•Kachtl c de seu pae, inter-"W-u Pedro.
- T*m razão, mas como es-stgurodc que neste mo-«Mo nida se pôde fazer, c que»°e por madrugar muito queOMnecc mais cedo, vou fazer-

i-ma narrati\*a que sirva de
tia ff 

°i- ^ meu inter«'** -amiha Delmás, e da mi-
«llaPreSMÇa CSU n0it* na-

___ 
<_lSí.' Xâo se impaciente,«««da bem, poi5 de muitas'•« que lhe parecem agora*:<«" relação com o i>re-

rar afS0' P°der4 ° senhor
¦- «a Z"1111" 

«onsequencias
~ Acredito, como o senhor,

nutos, naquelle , amplo recinto, 1
reinou absoluto silencio.

D. Cláudio coordenava .'os
seus pensamentos... talvez as
suas recordações. Pedro .eapÇ-
rava ancioso, com impaciência
nafxtral, com curiosidade muito
lógica...

IX

CU--UDIO JORDANA CO-
MECA A SUA NARRA-
TIVA

D; Cláudio Jordana começou
desta maneira:

— Ha muitos annos, confun-
didos com 03 centenares _e infe-

—' Mas _e 6 stipipôr, como eu ; lizes emigrantes qne oecupavam
aupponho. ] a coberta, dum vapor próximo

Então mais valia que me j a partir do porto de Sanftan-
dissesse o que supipõe para se ; der, conheceram-se dois rapazes
pdder immediatamentc tomar quasi da mesma edade. Nunca
qualquer resolução. | se tinham visto, e comtudo, um

Seria impossivel. 'unieo olhar lhes bastou para se
r— Quem sabe! inspirarem mutua e sincera

E«tou ceptissimo. i sjrinpathia. Approximaram^- se
Então.... diga o que en-j um dOjOuíro, como impell-dos

tender, que eu o escuto com i por uma força mysteriosa, e en-
attenção. ! tre elles se entabolou o seguinte

D. Gáudio fumou'o seu cha- dialogo, fa1ando-se desde lt>so
ruto, Pesdro acendeu o seu, que còm a mesma franqueza, 

"como

que não ha outro remédio se-
não cruzar os braços neste mo-
mento, visto que não ha manei-
ra de saber o suectídido.

' "— Para o Chile.
"— Para o Chile também eu

vou."— E's emigrante?
V- Sou.
"—Também eu.
"— Deixas familia cm Hes-

panha? . .
-— Nâo: E tu?
"— Dois irmãos.
"— E deixaram-te partir?

"— Vaes em busca de for-
tuna?

lente. .Ainda que de^caracter
um.pouco leviano, o seu cpra-
ção.. er.a de ouro. Falando de
seus,, irmãos, -chorava c dizia:"Sc*á sorte me favorecesse, -e
algtüli dia voltasse rico paxá

"— Queres que sejamos ami
gos?"r- Já o somos.

"—- Como te chamas?
•'— Cláudio Jordana. E tu?
"— Joaquim Delmá-s.

Então, aquelles dois ra- ao. pé dclíes, o meu maior Çra-
pazes eram o senhor e o irmão zer seria ceder-lhes metade da
do pae dc Rachel? interrogou minha fortuna." Eu não podia
Pedro. - : participar de taes sentimentos,

Exactamente. ' pois,, como já lhe disse, não
—_ R-íjifil fí!Q.j-!a. _lgii.Ti._i iiuiia iamilia, mas aidmirava-os.

vezes desse tio, cujo paradeiro Novos e com .muita imagina-
ignoravam tanto ella como o ção, formávamos os mais belios
pae. " planos para o futuro, e era este"r—Vou em busco dum fu-; —p0;s vae saber o que foi o nosso mais agradável entre-

turo.. feho delle, e isso lhe explicará terlimento. Tá pos viamos de"— Eguaes propósitos são os tm}o 0 ma;s
meus."— Com que contas para os
realizar?

-.«m

conservava ainda
os dedos, e duraa

itacto entre se fossem antigos amigos.
.ms mi- "— Para onde vaes?

— A que vaes resolvido? cente continuou a escutaí-a.
"-A tudo que nâo seja dei-j — Durante a viagem, conti-

xar de ser honrado.
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pro um dever de consciência, — Chegámos ao Chile, e jun- mente tornarmo-nos a reunir
de amizade e de gratidão. tos começámos a lutar para no fim dè cinco annos para con-

— Todos esses pormenores i vermos realizados os nossos fiarmos mutuamente as nossas
são para mim muito interessan-¦ ambiciosos projectos. Havia- lutas e os resultados, obtidos..
tes, resporfideu Sobradiel, afian- J mos promettido um ao outro Parti lastimando o meu amigo,
ço-lhe. Vóu venido que estão, de nunca nos separarmos, e em- porque o deixava sem colloca-
iritimaraente enlaçados com o quanto nos foi possível, cum-ção, e qijasi o devia terinve-
futuro de Rachel, e isto basta primos a nossa promessa. Po- jado. Como os faotos parti-
para justificar o meu interesse, rtm, vliegáin'._ ao convenci- culares da minha vida impor*.
Além disso, ainda que assim mento de -que aquella tmiãrt. *m tam poucu, ucaísio dc liie con"
não 'nsf-,* si-?--". íiiú-iu vuiiu- que tmnamos cifrado as mais tar os meus soffriraentos, as mi-
sos, pois sempre é curioso sa- risonhas esperanças para reali-. nhas alternativas. Ganhei algu-
ber como dois rapazes, anima- zarmos os nossos desejos, era ma coisa, mas por que preço?,
dos pêlos melhores desejos, lu- pelo, contrario, um obstáculo, i E Joaquim? pensaa/a eu, que;
taram para conseguir a fortuna Cada qual, sósinho, poderia ter terá sido delle? E an ciava que'
a que aspiravam, porque a sua encontrado collocação, mas jun- decorressem os cinco annos «le)
própria apparencia me faz acre- tos era impossível, e decidimos prazo que tínhamos fixado para .

I regresso á nossa pátria, ricos,' ditar que o senhor, pele menos, separarmo-nos. ; nos tornarmos a ver. Decorre-
j poderosos e felizes. AquellesI conseguia vencer, na sua em-j p-Essa separação seria uma ram, porque nada passa tão d>-

Apezar do desejo de Sobra- sonhos não se haviam de' reali- presa.. | graijde violência para os dois, pressa como o tempo, ainda
diei para que o seu interlocutor zar senão em parte. — E o meu amigo também. ^\sit Pedro. j que, cm certos casos, nos pa-"—Cora as minhas forças, 'chegasse ao ponto culminante' Interrompeu-se para suspirar, Ohl Joaquim foi a esse respeito .'. 

| 
reça .0 contrario, e no diau—São os mesmos recursos dás suas explicações, ao que pu-i e exclamou com -tristeza: ' ainda mais feliz do <iue «u... ,a S'"l?' mas na,V10u" i assignalado, à hora cotrven-

com que eu conto! .desse ter alguma relação comj — Pobre Joaquim! se bem que, em outra? coisa3, ve ou'ro "m*d,°* e sep mo"I cionada, apreséntava-me no
"— Que pensas fazer? o mysterioso desapparccimtnto , e E mudando de tom, conti-5 fosse mais desgraçado. Mas te-, nos cfl°ra_»_o. I 

^^ ajusta<5o, graças á licença"— Trabalhar. da sua amada, escutou, não ob- nuou: \ nha a bondade de continuar a — Bem o creio. Longe da que pusic ob'ter do amo pa.a"—O trabalho é a minha stante, com curiosidade esta —Dou-lhe todos estes por-j ouvir-me. pátria, sós, era natural que se'qUcm trabalhava. Se me não
única esperança. narraltiva, e com interesse crês- menores, que talvez lhe pare- — Eücuto-o com toda a atten- estimassem como dois irmãos.' tivesse concedido aquella ItcetJ*

çam dema-siado prolixos, porque ção. "—Apparecèu-me uma collo- ç^ t,, a terja tomado por mi-
são ftecessario5 para que com-j Na certeza*de que não abusa- cação para uma fazenda na -h3 conta, abandonando o ent-

nuou Cláudio, aquella nascente preherida o interesse que tenho iva da conde-tendencia do seu can^io, lon-^, muito longe, e prego. Tal cr» o desejo que-—A- tado também eu vóu amizade-ífirmou-se até conver-j em intervir -nos assumptos da ouvinte, pois bem claro máni-jeu aoceitei-a,. Joaquim conser-(títthã de ver o Joaquim.
di^>osto, menos deixar de ser ter-se em affeição fraternal, familia do meu companheiro ej festa.a o interesse com que o' vou-se na cidade. Ao separar-)

de bem. Drímás tinha um Tundo excel- amigo. Fazendo-o assim, ram-i ouvia, Qaudio continuou: i mo-tios, prercettemos formai-'•
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Tcrça-Mrsv ÍO de Jultio do'1023

O CABKO MAIS "EíiEOANTE, ECONÔMICO o BI-SIU-
TENTE, rEI.O MENOR CUSTO.

/AfiENiES 7\';.

Co'ombo -Gamíieríni & C.
Rua Evaristo da Veiga, 63

¦ «'•', y KIO DE JANEIRO e=

^oooocoooocooooogísoogcoocjooccocwxjooooooooo-^'

»>' •'-

«rglERUENO. Vendem-se loles a prest.
X c a dinh. 4 r. Portella ii), Ma-

durclra; ,-agua, lua e perto do trenve
bonde; irata-se 2 h., r. da Quitanda
.-ii. P-.-Crm. (R ao .._) .
rpURREMiOS promptos a edificar.
X Vendem-se a preço da oe_tfti-p,

As ruas «Tavares Ferreira, Conde ',de

Tono Ái-gre, 
"D. 

Alce, no Rocha.
Trata-se com ). Resende. Rua do The-
«tro n. 1, sala 3, das 14 ks 17. ¦ .-

l _Í97**->N

TEN*DE~SE 
por 16 contos, é predio

da rua Coronel.PedrorAíves, 81
e ia contos, o da rua Conselheiro
JoSo Cardoso, «a, na Praia Formosa s
tratam-se a rus Uruguayana, 95, d»»
42 is 18. Figueiredo. ,*"*.. 284;5> «."têrríosnaaveíííFa

maracanã
Vendem-se magnificos lotes de' dl-

versos tamanhos-na nova Avenida Ma-
racanã, entre as« ruas José Hygmo e
II. uelphina. ,-' . . 

' '..
Planta e todas as informnçMes na'rua 

Assemblea ¦_;- 113, Floricultura
Harbacena. (15464)
¦frEIN!DK-9E o solido e superior pre-

¦'.. V dl ode a pavimentos i avenida
ftleni' de Sá n. 80, em leüSo, pelo'¦ leiloeiro Palladio, quinta-feira, ij de

Y: Julho de 1023, is a horas da tarde,
em trente ao mesmo. (R 367""> i"

"t71K_D_!-SE 
á rua Machado Coelho

¦V n. 9j, um grande prod.o novo t
tendo um grande armazém e litulo bo
brado, o quc - ha de melhor em con-
Btaicç-.o, acabado de construir, já tem
offerta para alugar Ô50$ooo, esti
aberto das 10 hora» is 4 da tarde.
Vende-se barato. Acceitam-se ofíerus.

_______.. (R a;8os)_N

VENDEíSE 
uni l.nrii predio; novo,

oocupado por ne_ \ 'o 
e sobrado,

alugado por contrato, icnde 450$ por
mej; trata-ae na rua do Carmo, 47,
sala j, dai io horas is 5 da tartfe.
Preço 36:000». . («R ay»Q4) N

^TIÊNDE _3_S um palacete e oito pre
V diot novos, o que ha de mais

chie em archltrotura modena,' render.-
do 3:8*0$ por mes, próximo 4 rua
Conde de Bomfim e rua rua Mariz e
Barros. no melhor logar; trata-sc á r.
do Carmo n. 47. .ala 3. coro o dono.
Preço de oceasião, para liquidar.

,«..«. ,(R' J7804I N
^fTjESTKOM^E. lotes de terreno ile
•V 10 x 31 na estação do Riachuelo
perto dos. batídea a-»;6ooí cada lote;
tráta*se rom o dono; rua do Carmo
n. 17, sala 3, das 10 horas ás 5 da
tarde." '. -' QR 17804) N

":

*:

J.:;

*"írENI>EM-SE terrenos rm r.ias cal-
V . çadas, do Leblon c Ipanema, em

. So 
"prestações 

mensaes c contratam-so
eonstrucç. es, metade i vista e a outra
metade tambem cm 60 prestaçSes. As
construcções «6 serSo acceitas em ter-
rènos vendidos, na rua do Ouvjdor,
58,' segundo andar, pea firma Alycs

, Ferreira ir C. Ltd. proprietária' dos
referidos terrenos, a qual dispõe de
bem montada olficina em Copacabana,
de h-bil architecto c de reconhecida
Idoneidade, para a execução de qual-
quer trabalho de engenharia. ¦

«.,'*- (R. 33465) .W
'XTENDE-SE um csplèndiS. prerljo

« V eom I" e a° pavimento, edificado
em centro de terreno, eom s 34x58, ao-
lida conatrucçSo, facilita-se o pagamen-
» .. «nm a parantia do mesmo, na rua

_ Barão do Amazonas, 62, tem pessoa
-'sara' mostrar onde-se informa.,

(R. 
37437) N

TífE-tDFiM-aE duas .pequenas casas
«V por I3iooo$ooo, na' rua da Baby-

. lontai Jter e tratar na rua Sio Fran-
cisco Xavier 487» casa X.' - - («R ,9*231 -N
t/ENDE-SE o grande, solido e ma-

V-.: ghifico predio i rua Estacio dc
Si n. '37, cojn boa lavanderia aos
fundos, dividido em commodos para fa-
milia, edificado. em superior terreno

-quo mede 33 metros de frente por 100
líietros de fundo, em 

'.cllão 
pelo lcilo-

eiro Palladio, quarta-feira, 11 ilo cor.-
, rente, ¦ às 4 i|a horas da «tarde, em

frente ao mesmo. (R 38517) N

VENDE-SE 
um predio na rua Al •

ce de Figueiredo n. ,74. -.<"°""V «tr?s
quartos, duas salai, poiHo e grande
flulntalj trata-se na rua Barão Ama-
minu 33, chaves: „por favor travessa,' 
Altee*-:B.-'-8; BÍÍ»*.f trata. pof.Mç-
ybone. 

'"* : i... (R '9873)?.
IrjENDE-SE o grande, solido e ma-
\ gnifico predio de 3 pavimentos,' 

4 rua da Assemblea n. 33 (hoje rua
Republica dí> Peru'), em leilio pelo
leiloeiro- Palladio, quarta-feira, 11 oe
julíb de 1923, às 3 horas da «tarde,
etò-f-ente ao mesmo. (R 36787) N

TENDE-SE 
a bef.a avenida, no hou-

levard 38 de Setembro n. 345,
medindo 179 metros, de cxtcnsllp com

-«I. casas, dando unia renda antiga de
iH3_$ooo e fundos para a rua Theo-

'doro da Silva, vende-se em leilão, |io
sabbado 16. de julho, o lei-ociro Ous-

«inão com armarem á rua São Joaé
n. I7J tel. Central 3063.

.; 
(15433) N

TENDÊSE 
o- grande predio i rua

Santa Christina n. 34. em lei ão :
'ia 

quarta-feira, 13 de julho,, pelo lei-
leoeiro GusmSo, com airnsiem .» ru>

' 
fiüo«José.n. 17, A casa pode, ser,vista

: todos os dias das 2 is 4 i|a da tarde.
-a, (15433) N

YENDE-SIE 
o superior terreno com

•10 x 30, i rua Gomes Carneiro
(ítmto a um predio em construecío
sob n.sS), Ipanema, em leiKlo pelo
leiloeiro PALIADIO, hoje, terga-fei-
rá. às 4 i|3 horas da Urde, em frente
ao mesmo^ _(R,37706) N
¦\7"J5NX>}i-.S_: 

o grande, solido e su-
\ perior predio assobradado i rua

Archias Cordeiro n. 44. faierelo fren-
te', pará a rua Morro do Vintém .. (an-
tlga rua Ferreira N_bre), Engenho
Novo, em leilão .pelo lc locrro P._Ll,A-
l)JO, quinta-feira, 19 do corrente, às

,<-horas da tarde, em frente ao mesmo.

\rEN«DE-SE o bom- p-ed'lo pára fa-' 
V milia, i«rua Costa Mendes n. 30,

j estação de ¦ Ramos, em leilão pelo lei-
¦ loelro PAI.I1ADIO, sexta-feira, 13 do
.eorme»,, is«4 ,l|3 horas da tarde, em
frente ao mesiiio. " 

'¦ .
(R 377"8) N

APPARELHOS
de DIATHERMIA

e d'ARSONVAUSAÇÃO

SIEMENS
¦*___S__Ti

'«»•».••'

Companhia Brasllelva do]
¦ | Iülcctrlcidade.

Siemens
Schuckert _. L

RIO DB JANEIRO
Rua Buenos Aires, 89

Deposito e venda :
Rua da - Alfândega, 178,
¦'-;-,. (15530) _

_YfiuM»-»gBP_M*_r!_!aia'n.-. ¦____.•¦¦ Qijk*

VIQNliEiHlK 
um predio com tres

quarios, 2 salas porão hab tavel,
ediíicád-. em um terreno de 6.000 mc-
tios <}U_dr_d09, dando tara duos-tuas
e muitas' arvores frutíferas, joear. alto
e saudável^- proxi-mo dp : jardim Zoolò-
gte), biim.es na jiorja; preço 36:000$,
trata-se,.com pi dono ?à ,ruà"ido .Ipi^lno''
n, 47, sala 3'/ida*8Í ioi ás 5... *

;: : :.-..-' " ' '('R 37804) N
"Ç7«EINIDE.S.S 

pi-oximo-. i. estação <lo
Meyer. no melhor logar; lado e<-

querdo- da estação, um grande terreno
de esquina de 10 metros» de freate e
45 de comprido, todo • arborizado com
um barratJo coberto de telha fran*
cera, muita agua, perto da estação ,e
dos bondes, o melhor togar dò Meyer;
preço', 4:500$; trata-se cof(i o dono á
rua i do Carmo .47, sala 3. daa 10 Ai
5 hora».  

' (R, 37804)' N
¦\7iEWDE-SE: no Engenho Novo um

bello terreno de: 36 mttres de
frente e 86 metros de fundos, com
mais de 300 pes de arvores frut-feras
e.próximo dos bondes .e estaeBo; preço
it.:ooo$; trata-so á rua do Carmo, 47».
sala 3, eom o dono; esli tido mura«an.

(R 37804) N
"-TIEN->E-SIE em Villa Isabel um pre-

V- dio com dois quantos, duas salas.
<:na'nha. tanque, banheiro, terreno ao
lado .linda' fachada, paredes dobradas,
preço ia :5ooÇoo«, rende 1,. 0)000: tra-
ta-se eom o dono, i rua do Carmo n.
47, sala 3, das io Ss s heras.

(R 3780S) >?

VBN-DIVM-KlE 
uma rica «ais de jan-

tar, Gonçalo Alves, e um dos dor-
mitorio de pio sM.m, na rua Senador
Dantas n. 5, (R...í?8íSi_°

Vll'l_íIKE-SÊ"o 
predio da praça" 7 At

Março n. 2,, «(V. Isabel). TraMr
no n- 7- W 38718) N

irBN"'DE-í?ÍE o prédio do biiulevai-.!
a8 de Setfm_ro 11. 397 (V. I*n-

bel); tratar na proça 7 de Março 11.
7 ,'¦ ' (lt 38717) N
"* 

/1EN lílJ4"*-'E nn Cnpn.-i-.ana t lp,i-
nema lotes de terreno i vista e

a prain e casas novas e cnn_tro«ivs"
jirc-rlii.t a prestaçSes e a lungo prasn;
trata-se i avenida Rio llranco n. 181,
sala 4. Ç.R 37604) N
TCT'EIKü>É-SE «ma avenida, na" nona

de Ifaddr-k Lobo e fac lila-sc o
pagamento; ttatase i travessa do Com-
mercio n. 7. <R i.>3")...S

f ripNÓEiSIÍ. o bonito e solido pre-
t 'dio, com tres pavimentos, á rua

do Àqii-dueto n. 10, Santa The-er.a.
em -lelUo pelo leiloeiro. PALL..DIO.
«r .unilalcir.-i, .16 do corrente, Si> 4
horas da tarde, em frente an mesmo.

(R mea-t .V

¦¦:"»'.. ...i.- _jí..._

TT'EN*DI':-lS'E uma cana á. rua h-cTi
150, um minuto distante da ento-

çüo de. Riachuelo, cnm seis quartos,
tre» salas e. mais dopcndenclas, prrci-
sando a rarte dá frente de ob-as: tem
grande terreno' 11 x 70; lnforma«je no
153, telephone 7and'm 1037, esti des-,
oecupada, preço. 38:ooo$ooo.

"«"TO-IXiBE-iSE «uma easii cnm j quar-
> to» e « «alas, na estacio de Tury-
Asei, distante tre> minutos, por 5
contos, rua Maria Teixeira n. 17,'tra'
tnr Com a ,t>rniP ri etária & rua Colom-
hia n. 36, Quintino Hocnvuva.

CB:'»jrgtJ)-^N
TTiElNiDRMlSÍE os ¦gr(in<!es"'ê sólidos

pr«_d'os com boas" accojn.«no.n''iVs
oara familla. i rjia Santa ChrMinu
ns. 131 e i.«7 (Gloria e Santo Turre-
rnl.: em. lelSo pelo lélloelio P.VL.LA-
«UTÓ. terça-feira, 17, rio corrente, i»
4 horas da tartte. cm frer.«te ais mc-
mes. (R 37710) N

Cães e gaios...
.. riiviillo... Iiols o (iiitrao cnpi-cirn (lu niilmni-.t, «i»1'"''"
,(ilili«ill|o»«(!(," leprn, nnrnu, ciilclin, darthros, pli.lln.s, Ix-r.
lies, li|i<ln-i«-.-i_ ¦• cRi-rnpiitou, sao rápida o niillciiliiient.
i'tii'ii(li)t'c<im, u SA1IAO IlUtiUK. -Fny. i-cii.isccr u pello.
VM SAliOMiTl', 2*500. 1'ÜLO COHI.KIO, aijisoo
Deposito geral á rua Urusuayana n. 60.

PERESTRELLO flLHO & Cia,
tlAltUAFA «ItANDK.

__S~

DIAS 
Sr MOYSE'S — Rna Barba-

m de Alvarenga n. M» Hio ***
Janeiro — Perdeu>se a caut«'a
¦ joH43 desta casa, IU itr ti), ü

fOSl5'"T:*alien, rua S_và1ãrdlm 7.
O; Pcrdcrani-se as cautelas tiutncru*
193.340, 193,663, 194.340 e is.1.17.1.

iüi"1 "íi- __. ^ 3>i)*> 0
TÜSi-:'' CXhT-N, rua"ãllva Jardim; ;

*.l — Perdeu se o cautela a. ,íoo.Óo8>
(lt I|>7«?desra casa.

PUiJtDEÜ-SE a caderneta "í Caixa
JL Econômica ni $8i.Sa4 da 3* sc-

(R 10*54) 0

DiMlKilto 
—'.Juros do 0 a

12 % ao anno, sob hypo-
tluxits de predios c promlsso-
rias commerciaes e de parti-
culares, a curto' ou ' lon:;o
jn-iuo, juros convencionaes e.
de bancos; com J. IiK.U), rua
da Quitanda 72, sobrado.

(R 3767.1) ,

Í>E1-1)EU"S'E 
a cautela den. 340.J_S

da cusa de .pennores üc tiuimar&es
<_r Sansevcrino, a rua Alexandre, lier*
ciilítno n. 5 ie" i<ulz de ConiOcs n. i-A.

......___ (lt 39696) o¦l>B_T>B_)'-SII." 
a cadernota ,573.59o,''

X da Caixa líconomica.'
(R 38744)-0

t TEIN'!)FIM JFft dois bom lote» de ter,«
reno em Iwinema. Trata-se á rua

General Caipara n. 36, '¦*vwK •
- " * *"* 39745)_N

t-TIBNWE-SE uma avenida tenrl" '"¦
casas, tendo o .«a e lur, e«!trada

Tortella n. mn, Madureira; lnform«
i rna Thennliilo Ottoni n. íoa. ren-
dendo irooójòoo.' Preço 50 conto».

(^ 10067^ W

1(T1E:N'T>E-&E uma capa nova com 3
¥ bon» eommodo». c.tinha. ete.. r-r-

»n da e»taçlo d» D. Clara, m rua D.
Clara n. 158. Preço 5roo«Sooo. ;.'fR 37" iM N
T7tlíN_>""SE uma caça cnm 3 salas.

3 auartos. cosinha e terreno com
jz t 50, todo plantado com nrvo-es
frutífera».',pàrà ver e-tra-ir S rua Ma-
noelita Fontoura' n. 17. c*tB-5i 

¦!>¦'—¦

do Albuqne-mie. trens de Paracamliy
ou Nova Iguassu. ««TR 10866. N
TTCÍJC-E _St por 4:««f'0" a p-.-.-.tarf.r:

ou'i visto, maienifico . reil o rom
duas sala», t rjua-tos. coílnha. etc.;
em S. Gonçalo, Niclhcrov; tratar.com
B. Carmo, rua do Rosário n. 137. t0\
brado, teleohone 6»74, No-*». '

tR 38780) X

PDRinEK-Ml-l. 
a» api.nce» da dl-

vida publica, typo Uniformiiadas,
juros de 

'3 
o]o ao anno, uominaea de

11.n1 conto de ríis (1.000Ç000). cada
uma, ns. 200,007 a aoo. 104, perten-
centrs ao 'sr. Leonardo Gent 1 Costa,
brasileiro casado e residente nesta ci-
dade. ,!

Rio dc Janeiro, 38 de Junho de 1933.
Leonardo Gentil «Costa.

FÉRDEU- 
-J.E a 

"cautela 
n. 75.784,

da casa Adalberto de Andrade, es-
tal)elccÍ(Ja h rua 7 dè Setembro, 327.

(R 38636) Q"\7)ANN'A, 
Irmio Sr Cia. Rua Pe-

V dro i", antiga Espirito Santo,' 38
c 30. Perdeu-se a cautela numero
61.493 desta casa. (R 39589) Q

( ttXlliUttU. F.inr.rtsu-ie na Com
JL/ panhia Territorial e Constructora,
vua S. 1'cdro n. 61, sobre mercador.cu>
e moveis; ficando estes em 'poder do
d»T».oi. (i7o3i) b

ílíVOrrioi iimiíavcis e.ludi-Wivulyiv* ciaes, iaveiitarius.
justiíicaçôes, liiibilitav.es de casa-
nicnio. escripiuras anie-nupciacs.
lestainentos. n^tiirnliiaçíca, etc. Dr.
R. Moreira — Adv,, A' —...tleoa ou.

(R 27710) S

pomada"

Extingue sardas, pannos, j
manchas, rugas, espi-

nhas e cravos.
O0766*

DIVERSOS
A ri'ISN _»\0 ¦ —"-.;¦ Vcniíc-Sft.. .pa-n'

4Í.X. quem quizer montar uma casa.
srt-sHca e de, luxo, arniações, balcões,
vitrinas* è~ tudo mais para a montagem
completa de perfumarias, -jotas' e 

' cha*
péos de; senhora. Trata ee .na rua Ddis
de Dezembro u. 44, sr. Gonçalves.(R .38771) «h

E8CONTÜS — Tituios com-
merciaes e particulares.

Taxiis módicas. Kua do São
Pedro.n. 42, (R, 20780) S

DINHEIRO 
— L'm capitalista; dá

«ob hypotheca de' predios, com
módica taxa. Informações com Fer-

-r.eira. Av. Rio Branco n. 183, 1?
andar, ' - .. .. '¦:.-,(R .28773) .S

¦VT.BNIDF.-S.K uma casa i tua Felip-
V pe Camârio, fr_ta«se i rua Dr.

Si Treire n. 19,, preço 3 contos.
CR 3070O "

ATENDE-TE por laroooS tun bom
V. predio ns nia Dona «SrHila (*sta-

eto do Rocha), trutar eom B. Carmo,
rua do Rosário, 137, sob^do. ?''.•*'''"•
ne <071 Norte. OR «8789) N

Fnlts A e
Ttgr*i: tíSo

--»*-»,•"•«¦*n _rt.11 *¦ w.-«n -rt "ha cnmn,
t-mar i,ma'"CAMin,A SKVKN-
f'RAT'T". ."ute.. «A .l,ol-S-"li.»i e
Arruda — Drogaria Geraldes; R«a
Uruguayana 143. M-dicsmentos
puros. (R -75*9) S

SUSPENSÕES

VENDAS DIVERSAS

*A3,NT>VS de çnmnrar- O remédio
ix'aconselhado, saiba o preço na
Drogaria André, Sete de Setembro 30.'(lol3«) b

A' N'TBN"OR José. Vieira deseja; ter
XS. noticias de sua 'irmi Virtolina
Maria da ,Conceição, casada.com Ma-
noel Ferro Pinto. Informaç6cs & rtia
Conde de" Bomfim n. 537.'Tel. .Villa
3989.  (R 37585) S

CASA Cotrim vende «machinas
Singer novas, a prestações de 20$

mensaes, usadas de 60$ a 400$, a di-
nheiro, troca-se, cònce/ta-se c com-
pram-se machinas Singer, de 3» 5 .<' 7
gavét.is, paga-se bem manda-se meca*

•nico a domicüb; á rua da Constitui-
ç5o n. 58, loja, Tel. Central 4343.
_j__ __(R:Y:,!,^o) .?
AOS 

docnles do estômago — Man-
dae o vosso nome, end-jreyo e

.sello para a resposta, 4 redacçSo da
"A-Abelha", em Villa. Nepoauiceno,
Minas, e icrcis Indicação .ffratulta 

'.para-
a. cura radical', e íjárántida. ¦•¦* _¦ -,

(R 3530j> s
i tpsff IREIRAS : para • a» oltícinas
\J de ramisaria e ròupaB- de' menino
da ''«A Capital". Av. Rio Dtah.co li.
146: precisa-se : de 30" com .. bastante
pratica. ;'(R.'38a..) S

DO8ÜC&S 
'"»""<> 

omrvv**-gv*v rápido quan-

VCÍI6FC _A§ gonorrlifia e
dus suas com-

plicaçOes na urothra, próstata,1
testículos, bexiga, o rins; da
syphilis; dos cancros mollos e
dns adenites, etc. — pelo
1)R. JULIO DE MACEDO, á,
rua d^ CARIOCA 54-A (do 8
6s 11 e de 1 ás 6).) — Tel.
C. 3051.

(R 38832), S
INHEIRO em pequena e srandé

quantidade, dstsc em hypothe-
ca; juros módicos. Trata-se i Av.
Rio,. Branco n. 181, sala 4.• > (R 37-P5) S

Dinheiro ao
comniercio

Sob promissórios do 300$'
até «100 contos e'mrâcáüó. ias
na Alfândega, paga-se direitos,
solução rápida, c juros rpzoa-
veja, com . Djalma, • .Avçjiida
Itio Branco n. 9.0, Io' andar.

(R. 27737)

MME,, 
Qrlenlal, espirita. < «Ulm-

mrtoiuaiufl, e bpletKíos ot«H-
,i_, com 30 annos de pratica eini jj-

russlem e na inamr parte <I»„K,'J'0"'"
Leiam a "Gaiela de ,f!oticm«:, do 34
de junho, er.seonipaiilieni ,suas,propm'íJs! Hevela o nen.cdo humano pe.»
^raiiholuitia pliysionoiiiiea. le a paim»

'da mio c toda. a sina d» 1>«»""» "'
¦ N.U. — U a unica .ue .li consu.

ui» nesra capital com o nona- dc Mme
ilrlenial, e ti:iia de Jeruiaem, e, nio
Áa, «mio vem sendo '**,«*"*W?>
6 .6 uma proplietisa por eate nouiÇ-
A Mme, Uricntni attende «ua, conaul
tas .'.os os dias, em «eu consultório
na sua residência, k rua da Constitui-
cao „7, 

-,. andar. -T. l.^

«.ares.. Kua do RUchuelo^ll.^37^

YÍU1AN1M5 o nome por, extenio¥ lílrtft illi • » num», i—* ----- . •.

j..a rrdjde, rcsWeiicla, hora «r'!*..í«
estar em caia, um ciiveloppe. Ji «el£-
do e Mib.criptado «ara Volta, o "-«¦"<"

TRO «llll-M/vNlTARlO U'"03„ VI.
DENTES",« Jesus, «Caridade, Mana,
Jr-àW-rn-cc* DlXgNOSTICOS .ata"Jocntes.e oa meios <>« «ur»y?i-*r
CoireBPomlencla com "05 VlUttn-«
¦PBS",' calx» poslal n. 3.316 (dois «
mil'duremos c dczesein). R'» d':'í.'
neird'. —<_' -*Y3«L_S

-I

Machinai Sirmer., cot por mez Ttc-
cani-.ie Velhas por novas, reformam-se e
cencerthm-sc. Mamlá-se o meeinico o
dnmicl'io. Lições de bordar rrratis. —
Cran.Ie quantidade dè machinas usa-
das para bor'.ir e coser, de"le fio.000
para cima. Informa-se 110 depo. to da
rua- Frei Caneca n. tí.1« Tel. N. 497»
(•¦". f'"eute da rua Areai' -™" " -r
Spoltro. (K 27687) S
74 »V>D1I?TA de vestidos e chapéos
ITA .executa qualquer figurino com
oerfeiçio, por preços 'módicos...'Kua
Lanrs^SjJsob.  (R 39634) S

Naturalizações f^gg
dc e.'.tran Rei ros no Brasil. Apencia
Iwidirit Internacional. .— Aljan-
daa, 90, io!.. _

CR 37730)3

^

GEFERifiCE-WE 
costureira para casa

familia de tratamcntoV trabalhando
por flirurino, cartas no escrí-ptorlo pi-
ra D: L. A, M 31731) _S

OS 
«que tim syplillií. rheuinatismo,

¦fenvlas, heniorrh_Ma_. niole-it-Jiis
do figado. rins, cntuniaso, bavi, inl«-
t«"m__r« lcmvbriças, escrevam a J. D.

ISantò»". 'i rua da Libcnladu n. )4;
coni- um sello de aoo réis para- res*
posta que na volta do correio recebe-
ri- lim «folheto indicando a cura rapi-,
da* «desses males; (R 38787) S
/"VlS inales que, .além -.das dores,«tor--
V/7 mentos e desgostos, trazem ;lm-
¦pressões más, • desapparecem sem mui-
to custo. Marquez de Sajnreahy n. .311.

_;« (R 39840) S

O" 
FFÈRÈCFM-SE capas pnra mobi-

'.ia, a,8s$; Stores bordados a 35Í,
com.ãrmàcão; á r\ia Senador Euzebio
83, tel. «Norte. 4079. Casa Verde;

(R 10544) 8

VIAS ÜRINARIáS
. Cura-indicai da joiiorrhea auuds

* .'t chroaica e *uus 'coroulicaçües.'
Assemblea, $4, dai ii> as si.—
Dr. Pedro 'SlagoJlüíi."»;

(R 107is)

\7'E.NUEM-SE capas para mobilia,
a 85$, Stores bordados com arma-

cüo a 35$: i riia Senador Euzcbio.-
88, tel. Norte 4079.. Casa Verde.

¦ -'¦'*- <R '"S44) O
"íríSNIDBSfSüí, de particular: um ap-

«parelo de crlstofle, com 8 peçus,
para liivatotio, uma mesa de vilne; a
colümnas; 3 dóceis; uma mala grande,
de eout& e um manequim; para ver
e tratar i rua Josi Vicento n. 9*'fbonSe UmtuajfiEnlteiliiir Novo), das

'8 até is ia horas 'da-manhã.

(R 37637) O

?ENTI>E-S(E 
no <;entro da cidade

uma, (einSo esm alguns inoveis
e bem freqüentada; Informa.Ocs i rua
da. Carioca 63, escriptorio do dr. Sòu«-
aa Castro, com o ar. Aildrade, das 12
is 13 horas.  (R 39160) O

YfENDEM.SE tecidos de ãTHrii-,
para cercai e galinheiros,' gran-

de variedade de gaiolas c viveiros para
todos os pássaras; & rua Sete de Se-
tembro,. 19J. (R. 37131) O

CABONETEDIRÇ..
^;.,.;E>;g;. ,lVl|W

.4)' W tembro,. 199.
o um XTENDE-Sli

Vi

.; XlTHNTüE-iSE o grande tfredio d"e so:
T brado com boas acc-mmodacões

•para familia e loja para negocio, si-
atuado no largo da Gloria n. 7 (praça

Ãln B-anco), em leilSo pelo leloeiro
PÁltljADIO, quarta-feira, 18 do cor-
ríote, fs 4 horas da tarde., em fren'e

ao mesmo. (R 37711) N

\TIFjNM-SE o solido nre<lin para ne-
gocio i rua Lins de .Vasconce].

Jos n.-' 375 e gramle terreno ao lado.
eni leilio pelo leiloeiro PAil.WDIO.

¦ quinta-feira. Ia do corrente, ia. 4 i|3
«oras da taide, em frente ao mesmo
predio, que esti vasio e p«-4e ser e_a-
minado diariamente, das'8 is 10 horas
da manhi, (« S77Q7) -«

y" 
ENDEM-SE os dois bons prédios

da rua Pomp Ho de Albuquerque
»ntlga rua Tavares, no Encantado n.
aiO e -íi', Por 18 contos e 13 contos,
eespectivamente, nm vaso; ver e. tra-
tar.à rua Urüftiayans n". 95-

 . rK 37701) N
TTENDE-«SE ha rua Convle de Bom-

fim antes da praça Saenz Pena,
vm grande e solido predio, para fami*
üa de tratamento, linda e solida con-
ítruccSo, preço 110:000$, trata-se com
o dono A rua do Carmo 47, sala ...
it. 10 is c horas. («R 37804) N
^TENDE-SE um limlo pr«Nlin na es-

»/ ttçio do Meyer, lado da Bocea
do Mattr. edificado em uma chaça-a

«"eom muStaS' arvores frntiferos, Irm lo

Íornar; 
o predio tem 4 quartos, a bel-

il sa'»s, bonde na porta, o prrdn é
; -rodeado de Tnda varanda, toda ladrí-
, lk_da;,o terreno é minto «rande, tem

._ alxás d'agua. o «pred«o í de solida
cnrrstrfcçl». vale so:oooSooo. vende-se
ftr 4o:oooíooo; trata-se k rua do Car-

:*\tt 17, sala 3, com o dono. das 11 is
boru. fR 37801:1 Xlll"

Y-^TENWE-í^E i rua D-. Mal» de Ij-
'ÍyVT ferda junto ao Estado de Sá nm
'lindo e elewntr predio eom 2 pavi*

tpiente*, liflda varanda, em todo o n-e-
:.4-- j[- f-^rs crse*- cnirsíü 2í 1i4í.

ba^iieíra *smahada, srcemíMor, muito
terreno, bellas accommodaçSes, nos 3
-pairànentoft, eons*nicçSo o n:ie ha de

lateRier em architf«ttira mode-na; tra-
ta-se com c propr etário, A rua do Car*
mo n. 17, sala 3, das 10 is . horas.
íreeo 6S;eor«J, entrega-se vas'n.

(R 37lo«1 N

Jfl-lT.-^TtWIL ¦s»HXIi'l-'*T»'^*i'a 1 11-iHigMtt—«ap;

V.AS URINARIAS
Syphilis, moi-ihtPs venircua •

. da pellr
DR. BELMIRO VAl-VErCB

Da Av-ademla de Medicina
Tratamci.to rápido ( [yiraatido

dos ritwitoinenioj do uretra, go-
uorrl.-ss, cí>itit.««, Kydrectles a
tirr-.iorrlm.da_ líiatv.t direeto da
uretra, per app.i-ell.os próprias.
(>"- '«.rgo da Caneca

1 ii 6. . (3093?

¦\?ÍBn1>E-©__ uma ctraS Com compar-
timento para alugar na travMBa

Virgínia 43; V. ao bonde Engenho-de.
Dentro, por u:ooO$oooj,-tra-a-se na r.
Gaspar n. ios. com o »r. Luiz Pache-
co. CR .£l773)_N
\7"E«ND«ElMiSE duas casas 

"em 
Terra*«

Nova, Linha Aux Irar, ou Inha-
uma i rua Luiz de Castro, 47 e 34.
a -dois minutos da estacio, em perfeito
estado. Tendo uma, duas salas, tre»
quartos, corinha eom fogão econômico,
banheiro, fossa sanitária, com terreno
de 11 por 60, toda com arvores fruti-
feras. Outra, duas «alimhas, quatro
quartinhos, e todas accommodações,
terreno 11 por 60, toda com' arvores
frutiferas. Trata-sé i rua do Ouvidor
n. ia, na casa Moreira, Irm&os âr C.,'
com o proprietário M guel Parente,
das liis, (R 23733) N
"tTTE-JDlEJSE em Ramos, _ dois ral-

nutos da estacio, umn-boa casa,
na rua André Pinto n. 89, em cen-
tro de terreno e jardim na frente;
p«5de ser visto, por especial' gentileza
do morador, das 3 is 5 horas, e tra-
tar 

'na 
rua da Carioca n. 34, com o

sr. Gonçalves. ¦ (R 38749) N
"TiTENDE-SE um optimo predio asso-

bradado com 5 quartoa e 3 salas
hom terreno; rua do Uruguay: clrrco-
enta contos; trata-se d tua da Qui-
tando n. ai, sobrado, encarrega-se de
compras e vendas de predios e terre-
nos. CR 38804) N
"\ 

TENDE-SE um bom terreno 4 rua
Amaral, Andarahy, 13 x 37, es-

quina,- propr o para padaria, preço de
ocC-SÍio, trsta-se i rua da Quitanda
n, ai, sobrado. Enearreg_Lm-«e de com*
pras e vendas de terreno.

(R 38803) N

TrENDE-SE uma quantidade de ma-
deira è portas servidas, em per-

feito estado; informa-se i rua Catte-
tem. ._._•¦ (R 

19713) O
¦"^BOTE-SE 

uma divisio para con-
sultorio, í rua Gonçalves Dias 74.

. (R 396$p);O
XrM-tBÍ--""; um fogio n7 5,, c_tn

caldeira de agua quente, .quasi no
voí trata-se na rua Conde dc Bomfim
n. Mi. - (tlUli) O
"¦irEiNDií.M-SE 

.uma cama de casal e
um toilette, com pouco uso, i rua

Progresso n.,3, Santa Thereza.
(R 386}|) O

TENDE-SE 
uma coüecçSo i'.e sei-

los; trata-se na ladeira S. Januá-
rio n. li — S. Chriatevio.' 

(R 3?<8S)_0
XrENDEJSE uma barata*^tord", com

logarcs; trata-se com e sr. Olivio,
Garage Metrópole, rua S. Clemente
n. 8i. (R 39683) O

X^KNDBM-SB «Uv-rsos m.v-is
* "avulsos, usudos. Ruo Silva

Manoel SS. P6de.so ver se-
gunda ou terça-feira, de 1 as,
4 da tarde. -•R. 10988119989) O
X^ENDE-SE seis JegM de marmita

de agatha à rua da Lapa n..Í7.
!• andar. ¦ (& 397'7) O

\J1_.N«DEM-S6 
maablna de cortar pa-

pel, unia.de pcotar e urtia de co*
ser a arame, i" rua Theophilo Ottoni
n. 167, (R 38784) O

VEOT>E.SE 
um automóvel, i. pres-

. çoes ou a dinheiro, complctamen-
te reformado, marca OberUind, t>-rpo
90 com 30 cavallo» de força; ver, e
tratar na «Garage da Cooperativa,- rua
Barroso, Copacabana.

-.(R ao693)_0
X^ENDElSíE um plano para desoe-

T cupar logar.. Ver e tratar i rua
Tenente Costa n. 38, Meyer.

.'_ (R SQ704) O

l^lEMDEISiE magnHIoo (nono, cepo
d: metal, ealxt cor dc acajú, boas

voie», perfeito. Ilsrfio de Mesquita 11.
307; ¦ (dt 39711) O

\r«ENT»E-SJÍ 
js bancas e '4 machinas

•de costura, por preço» de ocea-
S1S0; ver e tratar, i rua da Alfândega
n. iu, i« andar. (K 377513) O

\7,E«y'DlE-SE 
um reo piano do afa-

mado autor . STuthencr- Crapoux,
preço de oceasilo, á rua Senador Eu*
«ebio n. 30, " (R 38798) O
TTlENDEISlR uma mobilia de sala de

vjsita por preço de occasiio com
nove peças, a ma Costa Pereira n. 13,
AMeat Campista. (R 30743) O
TTlBNpSM-SE movei» de oceãsTíõ,

satãs de jantar e de visitas, de
peroba; dormitórios, puanla vestidos,
lavatonos, camas, cadeiras, mesas, ctc.
Rua Senador Dantas u. 34, Águia.

..._  tiR a8779)_0

VENT)E"SE 
ura piano-pianola Aeo-

lian, com pouco uso e preço de
occasiio. Avenida Mem de Si n. 83,
sã a particular. (R 3878J) O

/^ALÇADOS, «Saldos. Ns. .'2, 33 c
XJ 34', diversas iitàlijadei. Preços par
lÍnutd'a'p:rCosai*-Dias. 'AsseirtWéai.ViO.í*^

- í4 'A "7) 
Y Ot'-';'i.5«7) s

ÍNOÍiÍPR'Alí-SE roupas usaáas de, ho-,
¦\J- niem,' senhora; moyel. e qualquer
objeeto de valor, pagando-sc os mer
llrores • preços; atdnde-sc jclo teleph.
C. V432. --Rua Marquei Sapúçaliy n.
363; '•_ 

'CR-' 
37436) 3

inoMPRAM-SB moveis e pia-
w- nos;' moveis avulsos e ca-
eas mobiladas, tapetes, louças,
crystaes, metaes,' cortinas, ma-
chinas, cofres, etc, ò tudo
qiiç represento'valor; negocio
decidido; chamados a , André.
Teleph. Norte, 6382.

(R 10936) a

fiÕÍÃÍtA^J. DOÜtÜnp -r A
XJ Pensio Bomlim, i rua Conde de .
RomCin, 355. telephone Villa 4'94- I
fornece comida a domlclilio a preço»
muito razoáveis. „

(R 39013) 3
Tratá-ae

,samcntosrd:fp"
is noivos.

Rua dos Inválidos -66-JV- Se V. S
«So' puder vir, escreva-me.

ti) 3939.0 '!>

fm—t nur, .|P_w upwi» "li l_Mg^-j»«*-^iiiiy,, ymtw*"ÍMiàN&Á 
He ferro batido para co-

X ' piàr, formato grande,. preço de .oc-
Cí.slilo, Vende-se á r. Frei Caneca, 8.
Tel. Norte 7037. (R. 37668) O

1>1AM0S. Coiuprani-se velho» c per- .
4 feitos, nio se faz questio de pre-
ço: è quem mais dinheiro dá. Teleph'.

,40(3 Norte. :¦<¦•;' ¦¦»¦- (R; 35076). . ;
TJEN-SKO. Casa 

' dc fanülla tornece
X para" fora óu em casa.. Rua Ma-.
ch.do Coelho n. 8s. ;

-, '" ' ¦ ' 
:«• (R 39733) 3

FlAN«0...¦ 
Vende-se um, o«lm poaço

uso;-'ria.-nta' Tavares .'Bastos;n. 31.'
Cattete: ij.;'-' .-. (R 37740) S

Pl'ANO;,'.-C;ompra'se-'inníaté 
«dois-,con--;

tos, r quem t-ver' t. -.-Central', 337.
ui_n.fji;^i-i_.t. ' ' 1, «''.I '"_"' Mme. -Tliereíii-.:' ÍR 38763)'S

DJlVo 
R^040P"50,byr loTatt i» 

tl>RÃtEAIÍOR:Bra,i.,.timpaTtiiti.
" ' 0 ' - ¦ : ¦¦-•  i tne - o. prateado aos metaes quc o

temiam perdido pelo-'uso. Rua da Ca-
nuca n. 35, "A" Taça de Ouro".

¦ ¦ . . 'R 34383) 3 ¦

. Úsàdo¦ pelas
.._3^8«i_ht>
lo bom
gosto.

('37.1').'

BICHEIRO 

'— -Àdeanlli e.fat, nc-
^cacios' coin inoveis," pianos, etc.,

Ticandot com .ã,,.-fregiiev* .pude.,/, dão
mais' vántagensV r. I.avradiòi - ri if-,;èob.

(R 377SÍ) -S

contos, o sr. Dart da "Casa Yankee"
Ouvidor eBq. -^da Avenida, * info;mará
i{pòr!''obséquio), 'quem'.'.- 

flaz 
"ciiipresti-

mie em optimas condições. ,
" (R 38347)*--S

ESPIRITA 
vidente, todos os dias;

rua da tapa 
"n.. 67.

(R 39716);,- -3

EMPRÉSTIMOS 
— Faiemire, sob

inventários, heranças, Ihyputhcoai,
juros e cauções de apólices a 8 "|"'an
anno. Fanemise oiírus e psi'.in»fi
impostos em atraio; custeiam-íe 

*.!n-

vcntarws e emancipações, adeantap-
dose dinheiro, , mesmo a menores;
compram-se prédios e terrenos, B.
•Carmo, rua do Rosário n. 1,17, sob.
Tel. 6974 Norte. (R 38793) :S

Empréstimos

COMPKAM-SE, 
moveis e ca

sas moilladas, p l tin ps,
objectos do arte, crystaes, mo-
taes, porcellanas, etc. Não
vendam som chamar o David,
qno melhor paga; chamados
com urgência par» B. Mar
720. Cattete 101.
__ 

(B. 
8»?3S9) S

/ScTNfPRASf.SE riíüpa» utaias de
O heniens, cortinas, tapetes e tudo
que represente valor. Nio se faasado

SuestSo 
de preço; chatnades Norte

170. Rua José Mauri-io, 4J-
<a- *"»> S

... cessos

.asamentos ¦$£ %acconlo com a lei. —Agencia Ju-
ridica-lntmtacioual — Altandega
00. Jtrfrrmfo. . JR 17730) K
/.1ÃSV VERDE — V. Ea. est4
\J noivo? Deseja comprar, moveis de
fino gosto? Queira visitar a nossn
exposiçüo. Rua Senador Euiesie n.
88, Ttel. Norte 4»79.. (R 10J44) S

CÒMPRAM-SE 
roupas usadas de ST

mem, senhora e tude, paga-se mais
30 'I" que outros. R. Senador Dan-
tas, 75. Teleph. C. 3344-

(R. 3«7*) 3

Fazefti-
53 sob

inventa-
rios, apólices, mercadoria, moveu,
machinismos e outros bens, juros
módicos e negócios rápidos. A'
Prata Tiradentes .9. sob., sala 4, de
10 ás 13 c 15 ás"19 horas. Tciapli.
Central 3833. (R 38839)

EMPRíÍâí___b_: 
'—* 

A cõm:
merciantés" è a partícula-

res, n curto o longo prazo, Xa-
xás módicas. Ruu, de S. .'Pedro
n. 48. '-. (R. 397S0) S

EN01SRADOR 
— Tribalha 

"pir 
dia",

dà boas informa.òes da caia que
tmbaiha; pede-se o lavor de chamar
pelo tcl. Beira Mar 3893.

. ' (R_3j7i8j_S

IMPOTÊNCIA — Seu trata-
mento. Asnomblúa n. 54,

O ás O. DR. PEDRO MAGA-
IiHAES. (R. 24600) S

(R. 24004) R
VSPIRITA somnarabulo — Cônsul-
XU tas sohrc Qi:alqiur sentido, 'fa*

*tfido duaprtirtxrcr c« atrazos, em-
baraços, rivalitlu-ies da vida, por ma:*
rf?«Si!ir3 nuc :-.--.ra; r._L-a!liui \ *.;
findeirog e «arantidos^ a r. Barão op
Pctropoüs n. 93. Rio, bondes dé
«estrella i porta; tambem serve os de
Itapiru' e Catumbr.

TOraiTftA BT75EWaí_r*_h5S5'
X s iorrefajao de café, funccionar.-
do, predio próprio; vendc*se ou ar-
renda-se. Informa A. uarbosa. Can
lagallo, Estado do Rio,

,(R 38748).-

Tossís? Toma© BR0NCHITÂL1
Deposito: ~ RUA

P»«*r»M»'*,'«
unnnuAYANA, iu
ntrrvyrmmt. , .0-31

Costureiras po^cS:
"A Capital", Av. Rio Branco 146,
dá costuras A domicilio a costureiras
que trabalhem com absoluta perfei-
ção. (R '9798) S

1

mJA
- - >

XkSl ¦•!

colletes
porta-seios
elegantes e

commodos
sú na casa de Mme. Blanch, Rua
Vise. Itauna 139. Chamados a do-
micilio. Tel. Norte 2733.

(R 3p605) Si

Cinías

TRÁSPASSES

.'¦¦y**_KDE-5E 4 grande» prédios pro-
. f icimos k ma do R»a<ríiuç!o, eom
.tr« wv.m*n.<H. eada nm, com jardim.•¦'^Uiido frenie para rraatro ruas. VMt*

.'¦prédios estJío avaVadis em joo:ooo$. i
e one ha _e melhor em constrnee .0.

..Undo Inrar fa-a automóveis, tod*»s
<nm rrtnde* sa^es e (jnartos; preçè' 
êr todos i6'>'0ft'5$. Serve oara frarHe
iMel en cünH". O eomy »«!or pM*
íír S f**fts4e ** víst» é o rr*ln a pra-
*0; fra'*.--- cem « 0'OPHftario, i rua
ia «Carmo n. 47, M'a 3. das m i» «lmqt..*rteQ w
**¦ »T£$ÍW-f'T. n» esi-dSo do Mrw 1

V _.*i\yto pred*'rt com iardím e cr»ftr
sf< frrto ns frmtí. n t Co mu-a^o.
,fw>*íS.i p-atesd*» e irrsd... 4 0'*a*ír-í

& satãs.' cornai, tauípie. Van^»^*^;
.'yreí*n sííc-^ííí . faía-ne nsa àr> Carm**

-4?- «aU 3-, !M»d*s aa part». lado es-
çseráo- *2a esíaçíü.

CR íyíoj) N

\rENO__-SE por 33:000$ oo troca-se
V por predio, terreno, automóvel,

etc., um grande sitio com 750 braças
de trente d»or 7*0 de fundos em Sáo
José do Rio Preto, 5" distrreto de Pe-

j tropolis, trata-se com B. Carmo, i rua
«io Rosário d. 137.- sobrado, tel. 6_\?s
Norte.__ (R 387*9. g

TRAiSiR.íVíA^E 
no ponto mais pro-

. £iü!s da praia «o Flamento um
mag7ufko predio mobilado, com todo
conforto e hygiene. Presta-se A gran-(3970) de |ami!ia ou luxuosa pensSo. Cartas
nesta redacçlc a P. S.

(R-3Í730* P.

IfMLNHIÍlHO —— Émpreita-se sib
JL^^prnmissoriao, desconto e cauçlu
de tituios, a juios módicos, nu .do
Rc-ario n. 138, sob., sala 3.

(R 38}0p) 5

\T*EN"1>E-S-I-: «rm magniíco lerrer.o,
situado entre os ns. 938 e ... dd

rus Conde de B-injim, com i« a-i.1 r,
eom frente para dua» ruas, pre?» 40
«conto_; trata-se hoje, no local, das 10
és 11 «---¦-. e -•-¦!;'--:. na rna
! ,:ra B. 03i das 16 boms Is 17. com
Ktol. \mj PR 2773*1 K

r r,X'D'-"-SE. em frenie i e_ta«tSo de
Csscadara. bom pred'"©, cot» * »a-

las. 5 quartas, fogio a rr, banbeiro.
etc. Tambem »e vende os inoTeis e
ritreTs-w1 im^^jatimente. Inforrr?a-«e
j rna Servsl Goovéa a. 157. da» 6 â«
11 boras. Preço js conte?, cem ot
morei».  (R 37390) X
\ TENDE-SE na rna Sâo Franeisc-

Xavier esplendido lote ie terren'»-
trata-sé-sa avenida Rio Brtae» n. jí
sala 4- ''í* 376?5) X

TIUSPASSA-SE 
ou aluga-se

uma casa ricamente trio-
I bilada, coni todo o conforto.
IPara afagal-n, exige-se nm
bom fiador. Telephone II. ST.
1755. (R. 19822) _*

1 |lXHhlKü — Empresta-se.«ã í •!
JLf ac anno. em h.rpothecaa. inventa
rios; letras, juro», apVice». caueto de
meveis e me-.idor)j alugr^t de
prédios, faiemsc concertos, pagam-se
imposto» em atraio, compram-se qual-
guer herança, prédios e tcrrenoi;
cntancipa-3e menores e fazem-se adean*
lanienfoj; r. i* de Maiço 30. sob. sa!»
6. en.re Ouvidor e 7 it Setembro).
eom Lopes. (R 3J-SS) S

Achados c perdidos
plSA CAMPEIXO — Av. Pano»
\J rt. jq-A — Perdem-se a cautefa ti.-- --• de.11 ««.. (R 38710) Q

C^ASA.«« 
CAMPELLO — AííSIda

_> Passos, 3»-A — Perdeu-se a cau
teU n. 65.393, desta casa.

¦ (R 198-0) Q

F11A.VC7SC0 
DE AGUIAR &~C

— iPerde-aíe » cantes n. 340.95»
desta cara. <R 3S79.H «,
TOSK* Csíien. rna S:>ra Jtrdrm ~

*J* r«Tdei-%e a cautela n. 194 Alf
Atstx caí». (R 37438) Q

Uhilieiro ao Comra.rcis
JCRUS lUNfAIUOií

Bob promissórias anica-
mente a negociantes, in-
medinta nolncSo, eom Sil.
rn. Avenida RI» Braa. _
n. 90 (1* andar).

(R 8360) S

Dinheiro par* hyp°i'>e"»«
qualquer quantia a juros de io _'o
e 13 "j* ao anno. Informa-se com
J. Pinto, i rna Bnenos Aires so-
mero 131, sobrado. Tel. Korte
3236. Attende-se a chamacos.

(R «WS*)

DACTYT,OCRAr_IIA 
— Mitnml..

dade 5$ e 10S. Ar. Rio Uranco
151 e rua Archias Cordeiro, 139.

4- fR 30730) g
Cura radical

i^L______________ sem dOr, dalionorriiea v*™***
¦ t . t* estreitamen-

SypililiS tlim, cystite.cancros vene-
reos, adenites, prostitutos, etc.
— Tratamento da syphilis e
todas as suas manifestações,
com injecçSes iadoldrcs, de
effeitos gnc-antldos. — URU-
GUAYANA 134, de 9 ns 11
e 1 fis 6. DR. RUPEIIT
PEREIRA. (K. 28SS0)

LUÍ.US 
da TVmeranla, vendem-se

os mehores exemplares, pretos e
marrom, Haddock Lobo 304, ..c.. Tcl.
Vi'la 3703. (R 3y6}4) O

IMPOTÊNCIA ™a.
mento

completo da senilidade preço-
ce por methodo próprio de
resultados absolutamente ga>
rantldos, pelos innumeros ca-
sos curados. Uruguayana 134
— Be 9 ij lí . 1 ii. (I —
DR. RCPERT PEREIRA.

(IX. 28850)

Projectos — -Roserlo. Futscher
Plantas — / Setembro. 183, !•
Orçamentos — Central 3394.,

Preços baratissimos; 
' .'•" <R. 3741S)

.'IANOS^
prem sem pedir catálogos ou visitar
a grande e bella exposiçSo de pia".
nos crapaud, de armário e auto-

pianos novos e authcnticos, de 10
das principaes fabricas allemis. Pre- _
ços populares, sem competência, t
dá-se praso. A casa que mais pianos 1
vende. tt. Ferreira fr C. RttaYSSo |
Francisco Xavier. 388 — T. V.
.«¦"na" (10840. I

Syphilis. Gonorrhéa
^"VJT iff AllemSo (legitimo)
Ul _CL med. e app. 20*.
V» * N-O-Nilbei-snlvar-
san; inj. mercuriaes Inilolo-
res. Cura radical da gonorrhéa
e complicações, por processos
os mais modernos, segerros o
rápidos. Tratamento nbortlvo,
oura em pouco» dias —•
Dr, Coclo Barcellos, c.\-assis-
tonto da Fac. de Medyi assist.
do sorvlço de G. ncc.,' medico
da Pollc. de Botafogo. Das 9
fis 11 (Inc. domitiRos) c das
4 fia 6. 8. Jos6 53. Telepho-
no C. 38«4.

Clinica de Senhoius
Tratamento moderno das liemorrha-

(la>, eólica» uterinas e «uspsiisfio;, das
reí-tó, som' opcraclo; nós'-caso» iníl-
uud-s empieii» tratamento, seituro, para
evitar a gravideí, sem -peravio,
sem dòr c «cur prejudloar a saude. ¦—
Ur, Ccsar l_»teve»i iua Sete dc Setem-
tiro 1S6, da» o 4s 11 e dei a» 4.

(R 35097)'

APPÊNÕÍCTfÈ. TüMOBETDl
VENTRE, RIUS E TOOIS AS

DQENÇ\S GIRUflãiOAS
171?. BARBOSA VlAN»
MA — Professor tio
OpepaQõoa da F^ouh
tíatíe • Hua Ohile .17,
A's 3 horas.'. (R 

3.7S6. R
T\R. A. G. VALlJklO. CirurBlã
D Geral. Av. Rio Branco, 13B.
C. .491. i**™**^',]^^

Fraqueza genital.-^
Tratamento das diversas formas.por
methodo bio-chimico;' sem perigos
çcom excellentes resultado9. *Dr.
Cocio , Barcellos, ex-assistente da
Fac. de Med., medico da Polic.
de Botafogo. Das 9 á» 11 (inc. do-
milhos) e ias 4 ás 6. S. José-53-
Tel. C. 3864- ' ('7974)

MOLÉSTIAS 
dos olhos, níi.

riz e ouvidos — Dr. Neves
da Rocha, mombro da Acadc-
mia de Medicina do Rio. de
Janeiro, medico de diversos
hospitaes desta cidade, com
longa prática, no paiz e. nàs
clinicas, dé Berlim, Paris,
Vienna e Londres. 1 -r— A^^nldn
Rio Bronco n. 90, todos os
dias, das 12 fis 16.' ' ' '-. (R >773S) S

T. SEBASTIÃO ' CKSAR DA
Silva. Especialidade — Nariz,

Garganta e Ouvido»; ex-assiítcntc dos
prof». Killiam Brulil. ¦ Com quatro
annos . de pratica dos hospitaes de
Paris, Berlim e Vienna. Consultório
189. r.' Ouvidor. i\ das 1 as 5 h...

(R 39533) R
R. A. MONTEIRO; 31 annos de

clinica,, sendo fi annos na liuropa,
medicina c cirurgia, cm geral, grátis
aos. pobres, .dás 10 a» 6 horas ria tarde,
rua La rea SS- Fornece t app'ica 

' 
por

aoSooo, mas o legitimo 014 allemSo.
l_____^_^-~- (R._3j86o) R

DR. SViVlO RE«SO — 0'pcraç.êT,
cirur..' geral Clrurg. infantil, corre-
ç5o de anomalia; congênita. Renid.:—
Hadd. Lobo, 37». V. 875. Eacript.:—¦
Uruguayana 133, it horas. Phune N.
730a. (R 34.Í79)

Exa/pes1,
o pti o-,

logra».
pliiasl

das etoonças Oposto-
mago, IniasUnos,"Jl»
guiso, putmúó&j çoré-
ção, rias, étpr Etér
oÍB'laieiatío mo d.o o,
Preços múdioos. DH,
B&iUAlO Bit S002A
LÒPESt prolossor aa
faoBsIoatío 2 as Se a
Kua us Sàoosú 39,

(7385)

MMK 
Palmyra Taveira Morgado

mi.dou°e rara à rua Wence.lau,
,8, eslscito do Mc>a>-_(H_m6_)j

ARTEIRA t. cnl.incir.1 diplomada
Mme. lílvira, ,•• »nno« dc prati-

c», fai todos o» trai »ll.o» de »ua pro.
litslo, allcnde dc i it 4.» tm o"s
Andrada» 149. teleplioue-prle 591";

Professores-
e professoras

AULAS 
pai-ticulnrc» de puriuguci

arillimelica. algtlira, esaiipiura-
cüo, contabilidade, francez. Rua ile

f"'r° ~45, " '^ 
(K i4-.85l._7

ÃUCiAS 
dc inglcr pratico, com Mrs.

M»ry Clarc. Iveiif. 'Io Odeon,
sala 8. (Classes c particular). •

(R 390U7)_Z

A' 
ULAS piirticulaies de Matliemau-

cá, Phyiica e Chlnilca; piot. A.
P^.v.n?lc.„ dc B_.^.y^

TÕ NCÜRSO NA CEN1KAL
DevcrSo ser abertas, muito breve,

inscripcSes para o concurso quc
aquella repartição vae rtíili-ar para
escreventes. «Procurem informações
na Escola Undcrwood, á/ Avenida
p; . "rnnco «n. 149.  (*. aoBiS)
í 1ÓPIAS á machina. Uruguayntia,
\J 39, i« andar. (R. 374Q3)_Z

RÉIS A HORA — ADU-
GASI-SB machinas de

escrever. Largo dii Ouriocn'12.
(R 19677') '-

ÜIJÍIOS
ANNONqi

Cozinheiro^
e cozÉ

tiiitiECtóA^E .ir^nsi
X trivial para rai4 ,., 

"'',
r«i!-.a; rua Uontslve» Dai;í"

pi.ka,_A^i_ ,lc mi^Ê1
íunhí n.7„r C lM"' «fS|
T>ltlKIiíA.SE-Tc-W„^* «rrumoMeira. na ra, ¦ ,*J|n«a n. 7, sobrur^j. u' 1
pBHrasA^TTSTlSraX para casa de familia dt l»Tto, â rua Senador Vergueiro _;(R4

Creados e cn
'TJfftBClSA-SE 

ile um b^T.
X de eopeiro â ma Sen«.H-,r'\i,l
"¦ 'i-t- (R «,•!-;

Escola Berlitz
(UNICA OFFICIAL DO BRASIL)
Ensino de linguas. Aúlai diurna» e

nocturnai, iudividu3es e em turmas.
Matricula em qualquer época. -DSo-se
lições a DOMICILIO. TraduccSes e
trabalho» dactylographlcos. — Informa-
ções ua secretaria da Escola. Edifício
do "Jornal do Rrasil". 4» andar. —
TIÍLEPHONE CENTRAL 40""-

(13133)

COPIAS A' MACHINA 
"coin

esmero, presteza o sigillo.
TiftVKo da Carioca 12, Io.

(R 19677) _

Cóp
n machina, trnducçSes

|AQ e versões. Av. Rio
íC_iS Branco 149 — c rua

Haddock Lobo 8.
(R 28.15)

Empreaos. diveraí
C" 

lOSTUUKEIKAS pa,u .„_
^iis linas_ iirccis.-im.se de ___

cci.am-sc aprendizes; rua i
136, Lingerie Elepinte,

COSTUREIRAS 
para viitiToii

sam-se muitas a rua do Calttti
Lingerie Elegante.
.;._-. ¦<»• Ull

MOÇAS 
 Precisa-se TT?

activas, para_ trabalho foi
lrabríca dc Balas, á rua doilii
n. 93. (RM)

Casas e goimoÍ
centro «•mi

ÍCTYLOGRA-PHIA e curso
mechanico. Largo da Co-,

rioca n. 12, 1° andar. I
¦ 

-:-.--. (JLJ2ÍZ7_J_
I,1XW,ICA1)0R — Professor diplo-

Iíi mado prepara cand;datos a exa-1
mes dc Portuguez, Francez, Chorogra
phia e, II. Brasil e matérias de adi
mi.ss._o aos. CoHejrios Mi itar c Pe
dro.II e E;.Normal. Di lições a do«|
micilio. 'Rua* BarUo de Mesquita p.
1; 02..Andarahy. (R 37400) 7-

ESCREVER 
A* MACHINA —

Curso completo em todas
as macliinns, 50$000; ' tres
nulas por' semana,' 10$000
mensaes; nuJas diárias 20$;
"ESCOLA VEIrOX". Largo do
S. Francisco 30, Io.-.'• . . -"''(R.j^'8fS40)._^

ITUSOOLA DE ÇOftílE, ctiáp_üs7'hor-1
ÜJ 'dados a mSo, filo., Mme. Fonse-
ca, ensina com a maior perfeiçSo; lec-
cionan«do em sua- residência, é a do-|
micilio: telopbone Central «543. Rua
do Riachuelo n. 178, sobrado;'¦ z8876) 7.

/^lÜARDAJLIVROS — D. Peixoto.
VT« r. S. Josi n. 87, possuindo «ma-
china de eiíçrcver e conhecendo fran-
cez e inglez; necupa-fle do trabalhos
da profiss-O. Tel, 308, Central. ¦

(R 19826) Z

ALUGA-SK 
sala de frenie ni

to mobíliados, tem idál
Rua .-do Riachuelo n, 31. ub<$

(R 1II1

ALUGA-SE ^ *
saias dc frentes e um quarto a c.r_l
filhos-011 a cavalheiros dis.da,
com todo conforto,, e dase pemlj;
nula Mcm dp Sã 2;f>, sobrado.','.;¦ (R. nif

LUGAM-SR .ternos de fntk,«]
cknff, casaca e carto'a; prf(fli

menos; m» Senador Dantist.)
,<*!* UEREM alimar, vend-r,

co« _s tar ou l-ypothceir trás jmjp
Aires, n; 131, sob. Tel. Norle jlá
tende-se a ohamadiM; (R.i;fl|
¦fiiSCRIiPTORIO — AtajMj,;
l'i commum, pnr 50$, sala de ir

com te'cphone; A rua dòs Ourinl
sob. ram B. Souza. . .

(R m

gs DENTISTAS

SYPH.LIS e conseqüência.
., ctira'íadic.«.l;

iniccsôes Itsi-
DOLORES, dt

sua prepara-
C-0. 6aS. c »n. Asierablíi n. 5.1
das 10 «as 11.
ÜR. • MCDIUI MAO«M.H,\KH.

 (Rj97i3)_S

SER FELIZ ^0"rerc1^
saude, > realizar tudo que desejar;
cartas com sellos para a-resposta, a
P. S. dSitaílo de Mesquita. E. do «Rio.

(R I9S>.9)_j>

SlÍ3X;HOR 
necessita de cojiinodò com

pensio para si e sua filha de, 10
annos, em casa de familia. Por tavor
dirigir cartas a L .8. para a rua
Marques de Pombal h. 66.

(R a9£-j) S

• DENTISTA
DR. SILVINO. MATTOS, laurea-

do especialista cm dentaduras, com
ou sem chapa, ;parclaes ou duplas;
em extiacçf.èa e tiatainento de dentes
sem a mínima dor; obturações a
platina, ouro, porcellana;. PIVOTS,
coroas e cantos de oiiro, etc. Toda
a.obra é feita com perfeição, rapidez,
máxima garantia, ao alcance de to-
doe e em prestações. Rua Sete de
Setembro n. 131, proxirno k praça
Tiradcntea, das 7 da manhã, às ai |
hnr;n. todos os dias, Phnne: 1.555
Central.- - '. (R,37r2).T,R

LUGÁ-SS 3iã gabinete ^iarTa-l
mente. Rua da. Carioca, 44. !

¦'" (R J7795) R'
KNTISPA Dr. Aldo Cunha —!

Trabalhos rápidos, garantidos e
sem dor; à rua Marechal .'loriauo, 55- I(R »7474) R
«tJRS; -DÜNTISTAS — -Compram-se
V.) pinças de algodio e espelhinhos. de
boca, na rua 7 de Setembro 231 ç«-.-'
brado, com Duarte. (R .7773)__R

ÍWIíNTIWÀ 

—' Ür. Aratt.ir. fy.Ts
.' com pratica dai Ksc.ila_.dc Nov«
ork. Paris e ¦ Londres. ObturaçiSes

desde 5$. ÇoUocacJto de -lente» detâc
15$. etc,- llua da A.sembléa n. 123

(<)3_7) R

A

UMA 
senhora casada, viúva «ou. so«:

teira regu a o' seu uíero toman-"Cápsulas Scvenkcrqut" de . Apiol-Sabi-
na c Arruda ...todos os mezes, Tubu
7%. Drogaria Uruguayana, 143.

(R *7534)«!«'¦\rESTIDdS, tallleurs, capas,
f manteaux o pellcs, coni>

pram-se qualquer quantidade
por bons preços. Mme. Mnclín-
do, rua da Lapa 43, sobrado.

(R. 2S715) S

Veterinário —_ Dràffi
eux na Pharmacia Paris rua do
Passeio 56. Tcl. Central ot. Re-
sldíncia; rua Frei Caneca 6j Tel.
Norte 7iii. (R 39045) *>

fMiTTÊffríft bem e por pouco
Y dinheiro. Mme. Machado,

Ií. dn Lapa 43, sob., tem lin-
dós vestidos para baile, pas»
seio e theatro, bonitas 'capas e
mnntcaux e pelles por preços
mínimos. Vis1 para« cr.r.

(28714)

c suas r^mpHcaçôes. Cura uJicjl poi
procríio* teKuros e rápidos. — DRS.
JOÃO ABREU e BRAND1N0 COR-
R£A. Das . .'«s io horas. Rua de S.
Pedro 64. Tèl. Norte 5803.

MÉDICOS
fík. ALVES NEVES — (Doenças
XJ da nutriçio) A«lhmt. Rheumatis-
mo, Ohesidsde. Gott-L D-abetes. Ecrè-
nrs, Arthr:tismo. R. Dr. Carmo Netto
58. Tel. 3645 V. (R Z76.4) R

Dr. Alvino Aguiar
Pulmões, «tomaeo e rins — Trata-

menio das anrrniau, e^itotamento ner-
vaso, etc.— Consultório: rua S. Toié
n. 51, i> 4 horas. Telephone, 5P63.
Central. Resrdencia*. travessa do Tor-
res u. 17. Telephone 4*65> Central.

 (1073)

T^TACHINA de ponto a (our, ven-
1°JL íe-»e, por üatroSioa, a rua Bue-
r•¦•«-. Aires n. 310. sob.

fR 1»757) O
TlfODlSTA, ehegadi ha poucos de
ifX Buenos Aires, cose cora perfei-tíi« Teatidin e cí_ifféí»s' por qpaííjne'-f-gorino, por pre«t«oi mr>di>r«, Senador
D>n!u 1». .-- (R afs.sl -•-

MOBÍLIA 
<!e «Ia de jantar, ren-

de se a er«rco rs--_?-«, n0 :j:5-
dr> Machado n. .. _• aadar. das 8 i|7
as 11 ila oa das rt _< íS berras.

(R íÍSjs) O

íi. lie Hio
MKDICO

AV. GOMKS FltÊlRE, 25
Tel. Í4S7, C.

tmi)

DR. 
CAfcMO BERitRA iiolea

«iaa internií, citíjçu, . yph iíi e
?enercas; .«tS-metit" m.lno ¦*? ca-
Taniido da éyplrV* c Hca»rrhsça; a
âs 4. R. AutniMía 63, 1' atti. T-
C. ju: r«ts., r. C. A* ;•.- ;¦¦. T
V. 4ie«. (R Hite) *

I>r.. Silvino Mattosr¦¦£&¦
cirurgiSo dentista... Adaptuçriü. dè. dçh.
tes artificiaes, desde 10$;-' obturavões
desde _S; extracções desde 5$1 ctc.
Rua 7 de Setcmiiro, 131. Tel. 1-555
Central; das -7- ás :5.0a larde. lodnt
osdias. 

' 
' CR a7'"?L£

" 
lvNTISTA — Vende-se . uma ca:

INGLEZ, 
Mr. Rodffer, americano,

ensina este idioma, por preço ino-
dico; á r, da Alfândega 11 10Í». soli.
¦'.- _(R ,a«J739)_f,

IHOMAS? Só methodo Valeufort,
„ dó prof.'Daniel V. ." Valenfort.

Textos proorios^^Curso completo 100$.
tiç5o« ensaioi gTatuila,.•:,... J ..-.,... -.

' (R 10919) Z
MIS, de Moraes Sarmento leccio-

na p.ano çelo Iprosrammà-do 1^
stituto Nacional de T_lii»icá, 'em apa rt-
»'den_ià,,,-«4.,Hu..J>r, .Silva, :Pintb n..
Villa Irahel.i-.t.-:.- .-..—(R j-.gaV.:. !

FRIOHSSSORA 
íranceia '.. d plpmada

ensina o seu idioma por 15$ men-
.neil ensina tamberu- pjatio c:-theprlo.
Rua do lüccluielo n. -389.

-¦¦%¦- -*(|R »76oo1 f,
R<JWBSSiO"ft. Ex-Iente S. Francis

College, New-York, liwdona inglei,
Irancea,'. neápaníiol ' e Italiano; .unlco
que nesta capital ?M( .preparar alu-
mnos em poucos- niezes, pelo aeu -tné*
thodo claro e rápido j av. Gomes Frei-
re- n. ios, terreo. Turma eiotraordlna-
Ila. 

* -¦¦''- -(_t J9777) 7.
¦pSKWlEJSSOJt 

BARliaSiA. Lccdona
X -portugruct, franceé e artlfimetlcà,
preçoa módicos; rua Alfândega' ^199".

. (R a.738) Z

PRO)-. 
FRAiNCEZ. Ensino pratico',

rapdo, do francez, paMicular, Aú-
las 3, a preços módicos, Kua do Car-
mo n." 71, 3o andar. ,' 

_ . ' (R JLS2ZS2 z
¦pROFEBlSOltiA. 

de «püann, diploma-
XT da pelo I. N. de Musica, leccio-
na a preços módicos: Tel. I. íooí,
da» 8 âs 11 da fflanhil. (R j87«5q) Z

FlROFESSOItA 
.paciente,' acceita me-

ninas para' eduar. AsSembl-a, ai,
1° andar. 6.235.

(R J7ÜQ6) 7.
OROFESSORA, lecciona com muita

J. pacienciaj piano e francez a clorrii.
clllo. Intormaç8es 4 

"rua 
Colina'n; 53—Estacio. (Ri993a) Z

|>l-s)-'__»i><JR diplomado por'"uniaX eico-i portugueza, laxiona indo a
domicilio- -Preço mixdico e resultado
garantido. Tralar com F. de Almeida.
R. G. Câmara 136, sobrado, T. N.
4569. (R 18843) Z
TpRECISA«SE de um proíeisor iuit-
A rino, pessoa seria e cçoi práüeáde disc'plinn, á rua Barcellos n. 43—Copacabana, (R ao744J .

Í>RCH"ESSORA. 
Ensina o curso pn-mario e - secundário, portitguet e

trancei. Cartas para A. P nlieiro, rua
Buenos Aires, i íS, aob.

(R ao_2o) Z
PALA PARA AUtAs -"&&£,
IJ. mobinad.i, em excellente pontocentral, escrever a M. B. nesta re-
_____!¦__ (lt 37801) j.

Cattete, Lar
Botafogo e
ASA  tassa-se o contatítjfl

esplendida, està mobilWi I
Buarque de Macedo 41, F.miSw

: {tcitt

;e Leblon
COMMODO NO LEáB-AtoU
grande independete, dois ItlnH
Praia do Leme, cartas a Walteri

- ,-.'«-.'¦ ¦. íRi.s/jifl

itASAL DECENTE sé, ,
V^aluga' intàdet de caia a ooW«
ou a pequena familia nas'nitsraii#
ç6es„ Sendo dois.quartos,-ali,,»'.;
nha ctc.; tem jardim t. gr «He «n
Aluguel aooÇooo. Rua Dr. UieUi

¦... : -\ (R »)ll!

_̂. .dieira Sombra-e-um motor .dc
pd e um gerador, Rua da Constitui-
ç5o u. 15, sob. (R 1.126) R*l\l'.NflSTAS'. 

Exijam a broca, ã tíô-
X' diva, a amálgama ca -Isca de
Base AIston. oue »_« incontestarel-
mente as melhores. Em todas ai casal
dentaria» do Rio t de interior.

(0844) R

&m-
Br. Silvino Mattos _

Laureado com ss maiores e mais c'e-
vadas recompensas em vários Congres,-
Sos Scientllicos e em numerusas Expo-
sicões Uuiversaes, Inlerhacionaer e Na*
cionaes, a que concorreu cotn traba-
Ihos dentários, 36 annos de pratica.
Especialista em dentaduras _ii.-rt.rni-
cas, parciacs e duplas. Rua Sete dé
Seicmbro n. >3i, próximo i liraça Ti-
radentes. Phone 1.555 Central.

_____^ (R >777*1R

PltUlltl.llCOS. 
Paia obter bení

trabalhos fio1 indispensáveis °*
dentes. AIston No»iU.iy. o Vulcanite,

Ua 
Revestimento Alsl.n. o Cejso D-

C. ttc. Km tu.»-, as caias do
Ki» r An intcrbjl _¦ iaSl >) »
"JirOTOR electrico i|5 I*- S- Pro-
ilJL prio para prothetico, vndese 1,
novo, por aoof; rua do Thfcatro n.
31 —II. (R 3«J_j.l) O

^£ cirursilo-Jrr.lijla, dando boaim informações, p-ecisa alugar tres
vtícs por semana, do meio-dia para a
tarde, vft\ bom gatenete. no centro.
Cariar, nesla redacçâo a V. L. r

(R 39690) R

ÍSB^SE

FARTEIRAS
ALTA de menítruação e eólicas

uterinas. suspeniSei, regras rs.-.-.s-
sas. atnaaos; fica boa tomando ca-

psulat Sevet.kraut, de Aptol. Sabina e
Arruda. a5o efficaie» e garantidas.
Depwito Geral: Drogaria GeraMes,
ru» Uruguayaíia n. 14*. — Pedido*
do interior mais Jjoo. Tubo 7)000. I

(R 375.") Y

SENHORAS
—¦¦ -in um "1 1 — .Ji"iiliiig

Partos. Tr*
t aw c n to A e t
abortos e «nas
eonsetnenciis,

-orriineiitos, cofleji ottro<.arinsS a regras irre-
pilar-s t prskmudas. Assemblis

.4. «ss 1» i. jt liora».nn. renno magat,h,-(f,s.

M_ , 
f* 'll'il Y

inierat da Maternidade de Bar-etíor-a. rrmirdsi» eo Rio; tartòa e ou-ires trabsü-í. O raame da jrarida ittte&sirig vm <mtz aistea d^ parfs;wns. D. Jc»é 37, de t áa 5. T*lns? C. Ker^eacis Buarque a- Mm-
teia o. Jt. Tel. t«4, B. Jí.

iit 3j^6) y

*"*-nca Registrada

O MELHOR
Papel carbônico allemão

NÃO BOR RA.
(R 28762)

SOCIO
InleHiücnte, activo, com ao a 50contos, precisi-Se para«desenvolver uma

firma de propaganda com fre-tiiria dc
primeira ordem. e uma industria \juasi
sem concorrência no Brasil. Lucros
enormes. Retiraria mensal 8oo?ooo a
i:ooo$3oo. — Falar com o sr. OH-
veira, rua dos Ourives 50, i» andar.
________ _¦¦¦' W 21767)

ÁUSTRIA 
~~"

Vende-se um milhão de co-
rOa» papel-moeda, flor 170$,
Avenida Bio Branco, 5.

(B. 28S4IÍ)

SANTA THEREZA
Aluta-se por eontrito o pj-.c-t- em

cmtro de lerreno i rua Aqueducto n.
S>5. eem sete tguartos, duas' saras ¦ e

mais dependências. Trata-se n» roa
Conçalvsa Dia» n. 8.

<R 38799)

LEME
Por contrato 700J000 e taxas, aluga-

se a cata da rua Gtutssro Sampaio n.
233. eom jardim ao ladt,, duas ta'as,
quatro quartos, dois pira creado», sa-
Ilo no porio e mais dependeafcias, a
qnetn fiser pequenos concerte» q-re slo
pieeísos. A diare esti na rua Antenio
\ieir» n. 3«> e :¦:.-¦¦- na ma r.-n-al-
ve» ^ia» n. 8. (R 33,„.

Dentadnras velhas. Oaro
compram-se

Parade hem. TraTMia 5. Fran
ciscu a. ... 3» a»-ar. Eduardo. —
EM FREKITE AO PARC.

' (R 38SÍ3)

PHARMACIA
Ccrípra-*e am* áe "'-priseo 

enàtát,' ç«a
___» f_f»'£at_fita."C_rt_tt a*#.-"S, Si-" ' 

CR - 2S7S9)

Compra e venda
prédios e terreii

CASA: 
Compra-se uma nos.-js

ou Nictheroy até ao contO!i«l
directo.... 'R Vise. Inhaúma,'ir'

SJSOMÍIIÜCVOE- oi"
XJ patre á vista e - parte JL
reoonstrucççSes e fiscalisacSo oi"-
erotiuis plantas e orçamento! t«
Pinto; k tua Buenos Aires 131""^
tel. Norte 5;336; attende-se a *
de ? Procure J. Pinto, i rua Bi*
do».  (R.
^ItnERl-KNO prompto pari t.
X ompra-se mesmo nos aubuibioi.)
Bocio 

' 
rápido. R.Vi aoI_M«i

íà , 3^ (R'¦"CTENDE-iSE no Leblon,' ru^
mento Silva, lote 3, tm

mede 10 x 50. i3:jooS; «WH*
de Março n. 39. >" *md"'- 

~'_
 (R a»g

f 
"TEOItllSiSiE 

por jiqootí «_•*
Ao Crus, regular ,pr_i_, eto 1

a »., lui, grande' qu-ntal pl«#
fruteiras. i« de Março, 30. M
tm. m m

. XriuNUUtlM-íJiE opnmos ttiie»
. Meyer, Olaria, Lins W

los, Leblon. Trata-se i" de W
1° anadr.  CT «g

\ TENDE .SE cm S. GonCJlS l|
Rio, bello sitio, com uil«,

dindo 300 x 300 caprichosar»»:'!
. tado, com trula» frutas brasrltirj.

do grande colheita. Trata-se i°«
ço 39, i°. JLS
TíTFiNl>K-9lC o esplendido pw'

sobradado da ma Ma«M
Botaíoüo, com 3 quarto"' ' ".*%
«jiiintafeira,' 13 do corrente, »i 5
horas da tarde pelo leiloeiro m
frente ao mesmo. (K.3Ü
TTENDEM-SE c constrorm<"

de 4 vista o etade 4 l"**_
dios dc todos os vvalores enij
loBar-, tratar 4 rua Buenos «Vm-
sobrado. Tc^ephoiiè t><"te;Í;JJj

l^Jljt
¦YflÊNDEJt-SE em vi,la $__

' darahy vários predios e lotei «I

reno» ás rua» Barüo de Bom "¦

Luiz Guimarilcs, BarSo «le.^
Mendes Tavares, José Vicral _
CastlUios, Boulevard 38 de.S*"
Meira -Vasconclos, FarU BnftM
ral. Ba«o d Italm. e travfW W
nior tralase 4 rua Buenos AuelWj

tr«ENI-T?,SE a rasa vap."íí{
offcrfa, acabada de «

contendo duas salas, .J™ ¦
cnm prirSo alto e ladrilbri»,3
com fogSo de lenha, P'«. «rSi
W. C. den-Vo de. casa bafo»

«rande quintal -.-.irado; c«^
proti-n e mede lio *,3 *l',.i..
u-ua -S. Catlrs n. 5«. 

*Jf3

F»tac"<. es'a aberta d« ' *V;
ttm h-m emottgi para ra-»-
ma inf->-mar5o rap-da »** ' r
tario. Tel. Vüta S3Í-- 

(R jS

^rENDFM^EYà rui 
"sT^Sj

Xavri-r. perto «>'?' *ft
Barros, snlMo e confortável m
P-r-o habitavel, dmd«'o . ..
com um sa'.5o. tres «JJJ^
tos, copa. -3c3"€riaa, c=!- - ¦ .
de hanbo. W. C. *";tro"„" 

i*
Ae ,1 x 47 tolo murado; tn" «¦

Bneno» Aires n. rji. »***»«V<

VV-teSDE-SKTTnirTõm» fj
* n. •«, a cinco «n^fi

ção do Meyer e com w™*íl«
Í0IM0 e confortável prrf»<*
sala», oito nuartos. r,cj''^j
tt x 60; trata-se com J- "•
Bueno» Aires n. Ui Ki£ 

^
*VTE\*DE-SF. ro Kntr.lwM

m d,-. n=— - .". "-"y.-,
sala», tres quarto», etc, «srt*^
mad. 15 por ««*: "sí"!"(i.«
no» Airrs o. 131. sobrado. <y
'frHNDEFE 4 ma to *f*A

Cpmnrido, terreno «le Jl *¦?-*'
de outra mar trat«-se tamjr
rua Boenos Aires o. UL "j^,

¦vfEVTTf-íE o miÃ5fi«"»j*S
Cferindo df Mello, H)_K^

Piedadel em leTío h!,'t.,e!?aTl
do carente Ss . fror?s ** *5_\
leiloeiro Fábio em fia*» «JT

^TEMÍÉSíPE 1 *___£_$
A'«s ms l\rati0*.jr

ri-'f Mc_rroci_ieBt__ '* * ¦ ¦
-# .¦__,._.. t»'?
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(R. -*'
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(R 3M»_

: tin
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llonç-lt»,.^,
,._, com'.«a-J
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¦rata-ne i" «:!

(„ *
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«Ir*.1

fctloeiro Ym

prato, >..
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Air*1, i
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I oe
, tres ,-
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pi» <*•? 1*
—si ;,i,iaaei,-p
Ktallaç." *'
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CORREIO DA MANHÃ —•¦Terça-feira,' IO de, Julho tle 1S)23

IVitansori Lino
Todo o conforto em rápidos vapo4

res da U. S. SHlPflNG BOARD

f. fo ptoilmassahldaa do Rio de Janeiro são: 'k^Â

-?•"» P»™ íítlll I.Í1
Nova York Rio d» Prata ,, .

Western World.. Julho 11
Southern Oro-B.. Julho 25
American Leglon Agosto 8 Julho 20

, pan America..... Agosto22 Agosto S

B quluienalmente a seguir.

O PAQUETE

VESTERNWORLD

MOVEI
ÂÓ CONFORTÁVEL

32
R.7 ile Setembro

3-2 pede uma visita (tos seus armw&ens
Ç j- ' _P**-/***-' _____—. (10413) »

Bsperado do Rio da 'Prata, sairá em u do

corrente para: .

üxr o v a.- yo rlk:
Viagens ao Norte em tempo mínimo,.nestes

vapores, do limpesa Irreprcliensivcl com toldas
espaçosas, grandes camarotes, salões ventilados e

uma insupera vol cozinha, btbliotheca contendo
uma vasta collecçâo de livros seleccionados.

Peca ainda hoje o folheto descriptivo dos var
«ore. administrados pela ••MUNSON Iapí-E»,

que contém ittfonnaçõe. valiosas e Interessan-
tes.

Administradores dos vapo-
res do Governo dos

Estados Unidos

AGENTES:
The Federal Express C, Rua da

AKundera. 4-. Rio de Janeiro.

JIM99),

Moléstias de pelle, rheumatlsmo syph.Ht-*
co, chagas cancerosas e todas as doen-
ças derivadas do sangue impuro com-
batem-se , Infallivelmente com o

(EM FÔRMA DE VUSOhAS)

Marca remstrada e approvada pela Directoria de Saudo
Publica do Rio • dê Janeiro.

Notável descoberta da medicina allemí que sobre to*
dós os outros depurativos ou tizanns tem as seguintes van*-
tagens' que absolutamente garantimos: , "i

jo  NSo exigir dieta especial. '-.',
2"  NSo s«r purgativo, evitando assim o incomraodo e

ainda o estado de fraqueza em que ficam os doentes tra-
tados co* depurativos purgantes.

3o  nío arruinar nem sequer alterar o organismo ao
doente. ¦-.-,, «__•

4»  Substituir asom víntegesn o 5eí s -- Uij-míocs
nurcutUes. ¦

5»  NSo ter sabor, visto que cada pílula se toma eom
um gole d'agua. ¦_:"•'..-_;.:-.'. a -'.

6" — Ser acondioionado num sequeno tubo de ma-eira,
dc fôrma a poder andar atí na-algibeira do çollete.

j» —' N5o serem em regra precisos mais de 6 tubos
para um tratamento conlpleto, o que representa uma gran-
de economia, sendo rarisslraos os casos em que seja precl-
$ o tomar mais alguns. . ' , .

8» — Faier sentir grandes melhoras logo ao primeiro
ou segundo tubo, melhoras que s6 por si valomara o me*
dicamento. ' -. _

9° — Abrir o appetlte e dar o bem estar «ral oo .."«nt».
S5o estas as grandes vantagem deste tratamento sobre

todos os outros, que poderio ser confirmados por milha*
res dd pessoas que tem tomado este preparado. Qualquer
chaga ou placa 5ypliilitlca desaparece a olhos yistop, co-
mo por encanto, com este depnrativo. O-em tiver a mi
sina dc apanhar o oancro duro e tomar o Depuratol fica-
ri livre, .para sempre, da mais • ligeira manifestação .iyphi-
lltica. Em face' disto só í ¦yphilttico e so gasta rios de
dinheiro, laiutilmente;' quem quer. Que o saibam todos.

nsOV15IS
Não basta a elegância para se ter um aposento

bem mobilado. E' necessário, sobretudo; o conforto
e a arte.

Esses tres factores são à divisa do

Leão dos Mures
RUA DO PASSEIO, 110 (Largo da Lapa). ¦•

Fornecemos catálogos, grátis e explicações para
os Estados. Os nossos precos são excessivamente
reduzidos.

. A titulo de, reclame fornecemos
Dormitórios completos, embutidos, estylo

moderno.. ....'.... .. .,: ;...... ,.. 1:000$000
Sala de jantar Hollandezá..; >.:>.: ....: t..: 950$000

O DEPURATOIa encontra-se á venda em todar a»
boas pharmaciàs e drogarias. ..' -

o Centenáriocai
A Fabrica de Calçados "POLAR" venderá, com

ou sem pertences, a quem melhores vantagens offe«
recer a sua vitrina monumental (com 8m,30 x 2m,70,
na Exposição (2o andar do Pavilhão Annexo ad dais
Orandes Industrias), onde a conservará armada até
o dia 11 deste mez, afim de que òs interessados a
possam avaliar de vlsu.

As propostas de compra serão recebidas até o-
dia 12 do corrente, sendo endereçadas a Alvadia,
Novaes & Cia., á rua S. Christovam, 552, sobrado.

(rj504>

UterpNervos-Anemias
Nas Senhoras de quulquer edade, seus so-frim-nlo-, dé;' c»»«; «,.e-?"lS:''.-

laltaf"e regra" fraquesa, pallide-, nervosismo, hera.rrhafji.s, ataques, pai .

^¦^^£s)x'^^&ji^ss
1 Neiirasthenia - Esgotamento nervoso

: Falta de memorl», phoBplmtnrla» conwlesc^cU? das,
moléstias, tratam.Se com o uso do HEMATO.OENOL, de
ffido de Carrnlho. 

"V 
extraordinário o seu consumo

e os attestados expontâneos dos que tem MtoMWo. A
vònda em todas as pharmaciàs do-Rio o dos ^Estados.!1P Depositários: ALFREDO DB CARVALHO & O». -

ÍRna 20 de Abril, 16 e Rua 1° de Março, 10. (54?)

ríHl<EiS-i''''una' -aa»,-1, -proximo-^ia
I t e-Uíâo d. Rocha, ^m 

tr<*

%m% o sr. «»^„f_?5n)te4ij

/ENDEM-E á rua Amaral, Andara-
' iy, terrenos de 8 x 45, >ox 4.S' e
. 48: trata-se á rua Buenos Aires

,'¦; sobrado. (R. S7799)'M.
rENDE-Sli uma pequena casa cuiii

I um au-rto e uma. sala e uma boa
linha, em legar muito,bom e secco,
Wm Henrique n. 84. proi-imo
Ito fnal de fiedade e, *> bonde

, Enuenlio de Dentro, para ver e
jjgSf. sr. Arlin_okna7me,n».

HÕÃSDIVERSAS
imDE-E por 85o$ooo uma sala
- de Jantar de peroba, estylo- ca-

a, moderna. Para ver e tratar na
1 do Theatro n. ai, 2' andar.

<IR _83.i) O

eO._PEiA.-S-- 
plano uigente. bom au-

tõr, embora' preoíié repatos.. Tel.
341 ymà. _____• -K>Z».t>"Í-
Tj*0QAQ S
X banhos,
Frontin, n.

"(-O! e eaquented»r* para
vendenHe' rüa'.'Pa1*1© .o*1
89,. sobrado, . ,"..- '•

fa a78i7) Q

aUARDA-WVROS 
com I muita pra,

tica, ac-etta e-orl|»t-»8 avuva**
Phone- Central ¦ 1581. Barreto. - -.¦:-,- -

(R 38740*1 S
ca

 ira*
sobretudos de

40$,. 45Í. jo?

;lilf.;Benguá ai, Ra* Bt-nà... Paris.

BÃUMtBEUGUE
Jhu) MAT IS MG- GO

NL"VRALGÍÀS
Venda em todas as Pharmaciàs

TIZftNâ 91FAR8
A FORMULA DQ ANTIGO HOSPITAL DÊ FARO

O uso deste grandioso depúràtivo, conhecido
em todo o mundo, constitué o tratamento mais
seguro de todas as manifestações da* syphilis.

Pedidos por atacado a F. Silva Neves — Rua
Ledo 75 ou aos Concessionários para . toda á
America: ...

aUlNTINO PIÍBHEIRO & Cia.
R- S* Jaauurio^ 188

A' venda em todas as Fhannacias o Drogarias.

rr^^T^k da 4 -

J2I ^^ V AE' VIA JAR? I ; \
10iiS —21 não esqueçn de levar em sua I |

I^konkTTTT^MTà 

/ bolsa de mao os excçllentes ,^|
REAii., . . . 080—aoI (Domprlrhldos"Bàyer" de ÁdaHna ,1

o. &OOMÍ'. Remédio efficaclsslmo contra O( jl*(r. .27768) | enjôo a bordo e no trem, calor IB

GARANTIA 
" 

da nuidança de temperatura, de-1 1
590 pressão moral decorrente da par- ¦

p| Comprimidos 
"Bayer*. de 1 VI

I """-"". adãlina; I* ¦• -m
O . BB WTI wáw aWr^m ¦_¦ (¦¦"•-_»,• «^ fU

1 ^189 s§íaHxeM M-otíensivo» w H

va iSrAm&Jwm^. .3 " "íS
Ib -K^_^__r_____% ' m\¦• "••'3'S-'*fl__|- ¦ I MM "¦ 

jWJBm\\ I

¦I '>X^ax->^'-*\*^^-Jo-v.v.a-v.v-.'.vv.*..--¦ -. ,/a \ &^^____5ãíB I ^^^__Bí^^£í^rawB'

".. .¦„(*."**L'..'-".> -; yjm

P. P. g. — 9\j\923. (It 37767)
aaa90see«ea_a«aa>eQO«9O
GARANTIA. . . . . 328 "
AOAVE. . ..,:. . . 840

B. Rio, 9—7—923.
(R. 27793) ^

ôoõaoooeooaoogaaaiaggB
AFORTUNA

305
¦Nictheroy, 9l7b*-3* O*- -,,—.

^BOYAI,. . . . ,. . 064 
|

% PRIMAVERA.-.- .i i. 841 á

Smotheroy, 9—7—923. -B
(R. 27777).^

IDEAL
304

,B. do Rio, 9I-7I9--3; (R '8878)
^ " *

|PI.tTMINEN8E. ,. . 472
IOPERARIA. >i 1.1 .. 759
InOITE. '.' "Vi r.i 1.1 ,., 257
loARIDADB. . . . 882
| Nictheroy, 9—7—1923.

V. Pa
(R, 28849)

PAULISTA
449

LOTERIAS

(9Í'8)

HOJiE 
— Vendem -se ternos

«emlra fini de paletot sacco
ck, emolong, casaca
450$. bor -o?, 35$, .*-« ?*J1„S~\
ÜS% «0$, 6s$, 70*,,, 80$ » J30Í •
paletots de casemira fina desde 10?,
colletes, desde, 5$. veatldoi de.-eda»,
desde 10$ e capotes desde a?}. U-
«juidação; rua Senador riD-nl*s, 7S1'•casa Rollaa", Rio. ;_7 . ¦

¦ ...  Qt -9758). P
T.IQUIDAÇA.0 de jialetósts de caae-
JU miras finas, ile 90, pór >o$, «5|i
á 40$ « colletes de 5»»,. Vir *0*' 5*.
7$ a is$; Rua Senador Daotss, 75,

-JfDE.E 1»r 7oo$ooo um dormi-
¦torio dé peroba, quasi novo. Rua
T-eltro n. ji, II. m •

CR g8_ã;i) O

fENDE-SE um botenuimb, „ fazendo,
I reguhr ne.ocio. .

Trata-se á rua Dr. n-*mP0* Eal1'9
lis. Fabrica de sodas. (-799__

TENUE-SE-™ pianode ésTudo,
600$,'rua Viscondessa Perassinunga

, -slvador de Si. (R. »7776)
'ENDB-SIE uma raaohiiia iiin«ej,

jabinete e com 5 «aventa-, de
ler e boidar, esti quasi nova, pre

de Kcuiào. Rua Affonso Penna
!o, casa I. próximo a rua Haudoclc
¦bo. (R "7825) -O

todos e perdidos

90. pòr
,...-» aa. 50.*,.'P0r --¦•

.,,.. Rua Senador B-flt-s,
Rollas". Rio. '¦¦ „.

. ¦ ¦ (R •975.8) *.
ÇitT v*"aen|e,-filha de

col^MMB. 
Th-i-s».";

chegado da Tn-inolltinla, -
_,„,„„ „ . jal.4 (odàs pi — -
sas sobt-e o prtsínte e o* fliturüj periJerusalém reza e sau

Grácas ás GOTTAS SALVADO-
RAS DAS PARTURIENTES

Empenhar y? :
sonaCÂSACONTHÍEÜ
-*ir RJUA LUI2 DE CAMÕES

P. 6> M. — .I7I&33. ('R.a77-a),

fi GARANTIA, .y, . 01_*B

5 PEDERAIi. 2 . ,., -. 162*5
fi# E. Rio, 9—7—923, g

(R. 28864)p

130 :ooo$ooo.
S:ooo$ooo'. 
2 :ooo$ooo
2 :ooo$ooo

APPROXIMAÇOESLOTERIAS DA CAPITAL
FE0ERAL

Resumo dos prêmios-da ertracçSo
em 9 do corrente!
33734 (S. Paúló)
64,69 . ... p.> ,t :
38578 . ... :./i. ":i /•
48506 . ..'.*. .'¦¦ ,3 :ouu

PRÊMIOS 0E i:ooo$ooo
35289 -5487,6. 6qi?8

PRÊMIOS .DK soo$ooo
5758 4I4*.** 54398.63011 65789

L01T.RIÁ DO ESTADO DO RTO
Fiscalizada pelo Governo do Estado — Systema de nrna*_;

e es^beras — Extracg5es as 15 horas.

33733 e 33735 • • -* 300J000
64868"e 64870 . . aoojooo
38577038579 • •'.- . .loofooo-
48505 e'58507 •"¦¦.-¦¦• . »oo?ooo-

DEZENAS

33731 a 33740 >"':.' 
'••" 

- 
" ' 

3°$°°b
64861 a 64870 ..- . ..' 7 sofoqo
38571 a 38580 :.: . io$ooo
48501 a 48S-0 ... , io?ooo

¦ Todos os números terminados etii'
4 têm a$poo. - - : ¦ ..¦',

HOJE

A POPULAR
770

O,'. C. n. 'io y9|7l92.3
(R -8870.)

ANNA
950

MARIA
728

50:000$000
Inteiro, 4$0ÒQ. Qntnto, $800

SEXTA-FEIRA

25:000$00 0
Intriró. 18600. Melo. $800

TERÇA-FEIRA, 2 4 DO CORRENTE

— DÒ—

DR. VAN DER LAN
D.8apEa-ecem os perigos dos partos diíficels e laboriosos.

tá" em, sei»'Uriaíhõi." ÍJtni- visit* «o
. Bulfieiente; T.-J.o-é Maurício, 4t. .

i;r .7785) s

"USA CAMPBLLIO — Avenida Pas-
init-t T. B. At/les 5 — Per-

e'a cautela n. «8.390, desta casa.
(R 37774) Q

1ASA flAMELLO perdeu-se a cau-
I tdla n. 68.J300 desta casa. Av.
usos ai) A., e T. Ii. Artes 5-

(R. 37774)
"kESAPPARECEU da rua Carvalho

do SS n. 57, um cachorro Colle,
i (ratificado a quem o levar na
1 schna. (A 88886) -,

MME.- 
Anna, tidentç seria, triba-

Uia com multa pratica, dia o pre-
sente e o futuro, «té l fim dá vida.
.Rua Buenos Aires, n. "fa"Mt„ s
,„«¦ MUSET, acreditada e «éria esp/-
lfl. rita, e nío tWs de, Ifpossivcis
quem íai a- Deus dl- a sina oa pes-
soa, di ao secreto'para acompanhar ao
Destino para o bem, com pratica ja
Europa Norte e Sul America, R.
Viscoiide de Itauna* n. S-S. .' „

(R 38846) b"SingâJ, ^ õi.s«u.ra.
compraJUe"-uma ou nma cautelaMACHINAçompra-jA.

da mc-mm. Tel villa 3659
_1R

'378-6) 
Q

ÍTi/TACHIN/*! photogTaphm*.. '*«-*
XlX se por igo$ooo uma magnttics,'An-l-utz. Com lente C. P. Voe«,
série 111*9 x ia. Rua -da Assemblea
n. 317 . (R 37807) ¦«

SiENHORA 
modüíta, desoja morar

com casal ou

A partnrlente qne fizer nso do aílndldo remédio dnran-
>« ntiltlmo Séz da oravldez, terá np parto rápido e feliz.
¦e °línS,e"s 

attesSs provam éxnberantemente a sna

efficacia o mnitos «ggg^. -—- ,.

ARATJJO FREITAS & COMP.
— RIO DE JANEIRO —

gniide-se em todas as pharmaciàs e drogarias.

Serraria jVhss
SOCIEDADE ANONYMA ,

Rua Barão de S. Felix n. 148

189
MASCOTE

000
(iR 27806)

CC-uto da rua Dr. JoSo .-Ricardo,
dt F; Central do Brasil - - entre a Estacio Central da E.

Tunncl João Ricardo) . -

Teleith. Norte ,3140 mo de janeiro
Grande serraria a vapor e officina de carpintaria

com machinas as mais aperfeiçoadas pára todos os misteres.
ESPECIALIDADES EM MADEIRAS PARA CONSTRUCÇ0E8,

ESQUADRIAS, ARMAÇÕES, DIVISOES^BALCOES. etc.

Granqes depósitos de madeiras em toros, serradas e
apparelhadas

Secção ide tendas a varejo. Preços módicos.
(Qua

DSTEIRÒ" S$ã00. 5FÍI2F0' $8(?°-
¦ VENDE-SE EM TODA A FARTE

' 
Com/essionaria: .'cÒMfANHlA _NTK(;|<II>A',JI. fLUMi^M'' ' .

Rua Visconde; do Rio Branco,,40.. Nictlicfoy...',.'.. 7 ,7, - . »7»?;

DR. JOKÍSE A;: FRANGO;
Consulta. cò-tj.' exame pelof

..Rai.o^. &>i aífCMS-ii :Xwta-.
• mento .moderno .-*-»-<.<-oellt-
çíü /.o* estóAiàgO, íntest.-

.inoa, íiga<i'o, pulmões, c.ora-

' 
Mjá—*fc=- B—*—*"—"^ (156.6^;

MOLÉSTIAS DOS RINS EDO CORAÇÃO
Use è TONICAilDIUM, tonice dos rins e do coracio; limpa e _ex!r

ta desinflama os rins, contra as nephrites, areias, eólicas renaes, aiigmen-
_'as urinas. Tira as Inchaç-et do» vés e rosto, hydropsl»», com cansaao,
rntta dc ar palpitacoes, dores sobre o cora;-o, asthma, bronchlte aslhmailcs,
irtcrlo-cler-se; remédio appróvado pela Saúde Publica. Na Casa Huber, ros
Sete de Setembro.». 65: Drogaria Rodrigues, rua Gonçalves Dias n. 41;
briMrarlã PsHit/co, ma dos Aridradas , n. -., r. Droiraria Báptista. Labora-
torio do Chimico Dr. M. ^os Reis, r. dos Andradas n. roí. CR 38755)

* 
A PREFÊRll)A

A.: r.' r«i r«- >•*. r.- r.'- ••' '• -OOV

A CONFIANÇA
A.: i.l 1.1 1.1 i.i lil "i 1.1 i"i 0#V.

'Rio,9t7|9»3--J..A.(R.a7ao3)

RIO MENSAGEIRO
Junto a este Jornal — Entrega vo*

lumes, a domicilio e recados urgentes o
garantidos; Telephone Central 58•'

Superior terreno
Vende-se àno ine-bór ponto do Anda*

rahy um superior terreno medindo de
frente 37 .metros _por 114 de fundo, ou
sejam 4*i8 ma. Serve para uma fabrl*
ca mi grande avenida, com 3a caBas,
"para.o qüè iitem planta". Esta ni*
velado, é alto e secco, nSo paga impôs'
to, e está rendendo I70$ooo mensaes,
pois que possue dois pequenos chalets
construídos ào fundo. Para informações
e tratar com'o proprietário á rua dà
Constituição 78, a qualquer hora.' -"* U7S69)

DEPOIS DA GRlPPEiSPOLINO!
^*1^íBÉ^'5ã*S_SLS£de mio .caracter, to-sses rebenJM. «cí 

ri*. (, CaK, Huber, rua Çeiò dü

JQ FERRO VEGETAL, j*
i extrahido das lentilhas, é o vcrdad|lro. â
t ESPECIFICO DAS CH LOROSES E ANEMIAS fe
I e encontra-se no

-1—--

o aue
A. R.

,„ péq-ena familia, ga-'
.„ combinar, cartna para
nesta redacção.

(Ra8848____J

PRECISA-SE 
uma corinheira que

lave e' passe, á rua.Senador Fur-
tado n. i8.' *" ¦¦ -OR a88o8) B.

PIANO.**Compra.se 
urgente, born^au

tor.-embora precise

DIVERSOS
hOMÍHAMSE moveis, pianos,, m?
Jttts, çrjítáçs, cortina», louças, ta»
*", estatuas dc bronze, machinas de
,,_ra e quafquer objecto que repre*
nte valor; dá-se melhor oliferta-, tel.

1 I«4t. Av. Mem de Sá, 208.
 (R 38774)

OMPRAM-SE moveis, pianos, tãc-'"" crystaes, louças, tapeteB,
 machinas de costura c

-Iqiitr objecto usado e dá-se me--loltcrla; teleplione Central 3044 na
mia- Mem de Sá n. 189.

(R .30731) -
'OMPRAM-SE moveis, pianos, anti-
[ t-ldadea, tapeçarias, louças, ma-
us o qualquer ojecto usado.
1 tt des-âçam de seus objectos, sem

rir a oüerta do Grande Bazar Mu-', lelephbne Norte 4618, rua Vis-
_ ií de Itauna n. 183; attende-se a

ia'.qucr chamado com urgência.
(R. 39769)

URTOMANTE. D. Maria ÈimÜa",
1 » celebre c i' do Brasil c Porlu-Ui Wtuutrada pelo povo a mala pé*
^ a ultima palawra da cartomancia
U-timat. nahvra em «ciências occultài,
1-rais. Iimllias do interior e fbra da*m; coniultas por carta, sem a pre** das pessoas; única neste «nero,

«na seriedade e rigoroso sigillo; re-lana i nia de S5o Joio, 59, perto1 Barca., em Niclheoy e cabia pos-• m, Rio de Janeiro. Nota: .Nio•""'•r com buenss dlchas (ciganas)1 a palma da m_o. (R. 1995O
w&MGB moveis, machinas, ia-' *«-•, 1ep0He.ro!, cortinas, metaes,tares, crystaes, e louças; pag; sea; cn-tn-dos ttlephcne Beira Ma,-'S-Çaae-e n. .-<*. ÇR .,819) S

US???tS chego- ^n-dc quinti-*«fle forrados de seda de caiimira
í\ SMÍ* J"? 3°s 35». ao*- 45-,-. Jo*. rz%, 8-5, 100$. 3 350*. e ca-

1 ".."?,«- desde _oí; saias, desds*• UquidaçSo. R. Senador IHntastasi Rolla. Rio.
fR 307^3) SI

UA-SE um andar com 4 aposen- !
™ mobiliidoi a familia oue n5o t• freçço qne cemvida, rua Cornrf<8, perto da 1*1111 do Flai-e-f°. |

SPAXHEIRÒ d. quarto, cem !
. 2 '..."•'eced-oi-s, precisa se i1 «a ilaencordia, n. -_—1» _nd_r.

(R 3S7.U)

341 Villa. _
reoaros. Tel.

(R. 29710).
'¦.rE-STÍDOS — ©1*.

V si
. vA comprar

séin 
"perder 

tempo,'que chegou de
(Paria grande qutntidade. de -passeio,
baile, theatroa, de 4S0$, por 10$, 15».
so$, -5Í, 30Í, 35$; 40*. S0$ a iao«l
e capotes de*Jde ao$, costumes tailltur
desde 30$.. Liquidaç-o, rifa Senador 1
Dantas, 7S. casa Rollas. 

^o^.,. 0;

CALCARINA
FACILITA A DEfíTIÇÃO
COMBATE AANEMIAE

CURA DIARRHE.A.
SEM.IRRITAR ORGANISMO

(R 37.689)

ADVOGADOS
DVO0L_DO — Corrêa de. OHvei-

.'-.«.íb ^ crnnin
Tfradentos,

(R 38830)

XX rat Causas eiveis e crénir-H"

Brinde Sân.e.mo
SORTEIO DO NATAL

1 
À troca de coapons pata o sorteio a realizar-se

em á5 de Dezembro já está sendo feita no escrl-

ptório da.Companlüa e nas casas que vendem seus

produetos. pItBMIOS pAGOS. . _
•Rk B-OOOSOOO, coupon n. 00073, ao Sr. Álvaro

Carreira, empregado na casa A' PauUcéa — Rua
Marechal Floriano n. 127; _ - -

r_ ÍOOOÍOOO, coupon n. OOOTJ-, ao Sr. fi*.,
Acoripo Macedo, empregado no Collegto Militar.
desta Capital — Bua S. Francisco Xavier;

Bs 1:000$000, coupon n. 00074, ao Sr. Joap
ScardlnoJ morador á Xrav. Bio Compridos. 14,
"".-""demais 

prêmios já foram pagos, ÇÕtfòraMs szsz aaae s as-iaca*;
QÚlIPAIBáFàBlãU- DE SABONETE

Rua Mariz e Barros, 123-25
(PBAÇA DA BANDEIBA). 

(1<s424)

CLINICA CIRÚRGICA
•' 00

BSé. CRISSIUMA FILHO
Academia de Medicina, com pratica dos hospitaes d» tiuropa,

dispondo de uma bem montada casa do saude,-exclusivamente pa-
ri os seus doentes (com diárias a partir de i-$ddo), encarregà-se
dò tratamento das moléstias cirúrgicas em geral, e com especialida*.
de das dos. apparelhos urinario e da geração (rins, bexiga, prós-
tata, urethra, utero e pvarios), estômago e intestinos (appcndicites,
hérnias, hemorrhoidea e fistuta*)), tumores do ventre, seios e testi*
culos. Encarrega-se de cmbalsamamentos. Consultório: RUA RO*
DRIGO SILVA 7. -a »4 horais. Central 5»o* . (5'6")

da

t!Uiiniiiiiiiiilii»iiilii»iili>ii>iii"i»lll<'<lll,l>""""l"""">"" linitaininiiitniiaimii iiiwlniliii_i'_p. TirrnTTnrn minnniTiTi 11.

liUlvllA o n1^
. José 9 e ii AT j

is-
DORMITÓRIOS — Salas de |
jantar, sala do visitas em to-§
dos-os estylos'-e para todos os
preços. — Tapeçarias finas,
tecidos em geral. '

(13310) |

ELIXIR DEmm

Slll
iprl

HEMAB0L0ID8 1BSE1IAD0S
da Pallsade Mfg. Co.,Yonkers N, Y.

&Literatura e amostras fo rnecem aos Srs. médicos
Sos depositários: A % KLAMMER & Co. - Rio
I Caixa Postal, 765. Tei. Norte, 8014

VjHIAu i-uo"«i «•"" 
•---; 

--¦- .-, ,-(
(1079..

IÍK5ü*«g

1
í 'I

'ji

5 i

ARM AZEI
Procura-se um armazém grande fó-

ra do centro. Cartas, dirigii-se sob F.
W., á Edanee, Kio, rua Aliandega, 112.

P. <'55»a)

! Casa em Copacabana

-t-
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SACOOS para aooncUclonament- de cal, a PREÇOS SEM
CONCORRÊNCIA.

MONTENEORO & KORÍÍ
Secção de fabricação de saccos. ~,

Caixa Postal, 2375. Telep, ViUa, 4538. g
Éscriptorio : Vde. Batina, 5391541. *— Bio de Janeiro.-

a-dUnta vai-
sob.. Tel. C

ftr»ça
alia].

"dentistas
DenUdüraã velha» e

lo ethido da bocea.
Eduardo. Trave«sa S. Francisco 16 »"
andar enfrente ao Pare. (R. 'S677> .

COMPRA-SE 
_

ouro de traaUra

DENTISTA 
cord muito» anno» de

pratica, procura associar-sc com
um {orma-o, ou para tomar conta ua
offic_-a de twotheíe. Cartas a Ri»er,
nesu redacçio.. (R 2SS24) K

Vendem-se uma
Ojamond, O-asiBENTISTASbella cadeira.

_io, tmi quadro «lectrico Ritter,
*rmario, uca moter "9-in

com -~
amario de
ço çvedesa ajudante
um

Ritter,
/erro mogno, um
co rr.c_..aí--w AOC-a ¦

tdaste, om vulcaaisadot C. Bar,
ipjiarelho Sharp, om laoinador,

VendMç uaia de .peroba" ."" CMli,- cüífl <*e itfiro para »!•"t * tCll* a _ n#rn>v« »*_-_ —.—..-.- -!»
rua P..-Ja dtfraanriii 89 »o-

ÍR. -7*1-)

uma banca offieini' -om» _,lca<!.,?.rm
Swnbnt, -uai tno-or pé S- 5J «*.
um armário de madeira, um *»rne de
officina. um -escosto para cabeça *-nia
cuapidrira de toinlia, ura estetu-aador
dt-trico e div«5-a j-iude--». Rua
d» Carioca n. ai. _* andar, aala. a,
com Petaoia, Tel. Centra! j6j4.

(R 37770) K
T>iaSi--Sa".*SE de aa proaetk-, t»«n.

10$. *sií*-"__ da
(fi. &Z3Z1 M.

Um--
bygi.

BORLIDO MAIA & C.
• C^^mItW«?^WmTE-8e7?BR0THERS», tbU

Ú^i?»* c° vTAg» OjTpan, maur . carr.p.to do ,.do.

telen-tone 274 - RUA DO ROSÁRIO, 5S-- 58

Aluga-se ft da rua Otto Simon 105,
acabada de construir. As chaves, na
tiropria casa, das io Ss 5 toras da tar-
de Tra<a-sci4 rua General Câmara 47.
sobrado. Preço 55»*, com contrato.

CR a70í4)

Encaixotamento
Cua import-dora ds fazendas e ar*

marinho procura empregado com pra*
tica do serviço de encalxotsanento. —
Offertaa por eicripto som referencias
e ordenado, a Ma; th eis cV Comp. Rua
General Câmara hs. -59173-_, . ,. ÇR 2763»)

J.ÍTAIT *J" X JCil\ *Ului -
Um medico eltrangelro cura cont nm

especifico seu, a Impotência; esgot-men-
to nervoso, debilidade geral, ambos os
sotas. — -"eçam receita ao dr.
Jones. Caina postal n. a.dia.

IA. (R 29SS7)"ÕZEN 
A

(FETIDEZ NASAL)
'Cora 

garantida e rápida.* pai»

DR. EURICO DE LEMOS
"eaneciallata de doença- de aaieanta
nífr» ouvido» e bocea*. Proleisoi
Sr. da faculdade de Medicina do
Rio da Janeiro. Consultório,* rua di
Aísemblían. U. «obrado, das ta a»
6 toras da Urde. (R aWio) R

ru.-JK_C.lKU2.
Precisa-se de bons officiaes; na Companhia Cervejaria

B.-aliTíin, Bna Marquez de Sapucaliy n. 200. (15485)

PENSÃO PALÁCIO
J,s^tílJ^ãT^Tè
_^j_d». Cc_inb».de vrteelra ar-
d-m; na rua Benjamin C»»^»-^,

Marea-baS fk-riano
Aves-idi Fsac»».

Cende^se casa
á rua Jorge Budge 37; gj^fe
terreno. Trata-se com «avld
& c. at. rto n^g^ir

LIMOÜSIISE 
"

CcentáetMie-te obra. de afamodo fa*
bnSe iU\i^,.tnciéo 1922. cora
iodos os aj*eríelc<«raei-09 tnodcrt*'.
^-«U.rie-aitnte furada em. pamio
úzsn, motor de 4 c^i-dra*, mutto «ee-
ree-i-co. .Ven4e-«- *» $**_. "e . **•
»_:oooJ. ATtiiidi M*" d» -t 77-

. ***-v^ viS4*r),

Tomo mecânico
Do afamado fabricante Widcs Bro-

tbers, com.quatro metros de ponu a
ponla, próprio para estaleiros ou gran-
des oficinas. Vende-se a preço de oc-
casilo. Rua Evaristo da Veiga 63.

"(ts«-)

CASA MOBILADA
Aluga-se a da ru_ Macedo

SobriU-io 57. Tcata-sn com
David & O. At. Bio Branco
n. 10a. (B. 3-8041)

dabéllos no rosto
Dertrcido» radic-lmente pela e!e-

«Ari-idade, p» uma operadora is-lei-,
díplwna-a, de Londt», .aen d&r a *cm
eic_tr!a.<Raa d» AsKfflblea 4»^»* «".a.,
.¦us 10 á». 5 acta* «a firas** ^wssçgsía
do r-ito, et»- <* tsiasi

BROMBERG <& Cia.
Rraaa Buenos Aires, -33

Bio de Janeiro (17042 |

... ,m lllUi. ]. U-ll.'"'!".111-11.;' .!¦¦ '¦<

DOENÇAS DO-BECTUM
E ANÜS ' .

Tratamento especial das

HEMORRHOIDAS .
sem operação e sem dôr.

Cura garantida.
Dr. Raul Pitanga Santos
Passeio 56, sob, de 1 ás 4.

Aulas de corte e costuras
Mme. Julia, diplomada pela escola,

de Paris, ensina por processos mo-
demos, corto e costura, em.casa dos
alumnos ou em sua reslden-ia. di au.
Ias nòctumaa i» moças do conunercio,
a rua da Carioca n. 53, a* andar. —
Tel-phone Central 47*5S, das 5 notar
da tarde em deante estará sempre K5
dispojIçSo das pessoas que queiram lUe-f
lhor Informar .e posso-lmente ou pela
tdenbone. Acceitn trabalbos.

. Ut '»7'.?J*

COMPRA-SE
uma casa que tenha sala de visitas, st-
Ia de jantar, quatro quartos, copa,
etc. Oííertas indicando rua, numerj e
preço, a P. Jam, & rua Goniaga BaS-
,o. n.¦„. -, Andarabr. ..

TERRENO
Parée fazem os médicos nm JC^r^Tvtr-o^"dÍ"

ns. tão extenso do vinho. ««¦'» metrM de irenle
I?Toníker

(íl I?;oi.'

Medico veterinário
Consultas dãs * i« S -» u**e--, ,*

f*arn-acia da rna da.tapa n. I-. Tel.
C. asso. Attende c-iraados.

 (R I9<)86)

. .* .".

Janeiro (17042
4ooooooooaoeo<x)ooooobcooocK>ooocooooooooo^^

Pílulas de Brüzi.i!.. MOÇA
O melhor especiíic. retretal as** boje de ta to-l^.ft^r. ate* ta

AtíLhtãa bata caia d» tJonanb-a. cam. it íasauia bra-floia. Falin-e
?«dT e ctí-Sa ~ -V T-sáS! w« | porturaea e-aüemlo. írua tm!ir_ * I

obknrarfas.' I »W da C««-_dia n. 74- *~ Sffita The* |
ÍR »95jj) i reta. O* *»*3- «

mmWWfNamKBmmWl&

Predio novo, Tijuca
Vende-M ea aluja-ie o be-o predio

o. -jo Ja rna Pinto de Flíueiredo- (ao
lado da praça Saeci Peftal. TraU-se
oo t&etssLOt das 13 U> 16 horas.

{R aS&74i

MALHARIA-
[ Pt--Ua-ss de usa moca qua - saiba
ItntbaSiar em tea-id« de íetser e faier
I Te-tlái» para senhora e creança. tia

isaââa. Cart*$ ecsíõ j^a*-. 5- K., -P. >*-.

JPorque conhecem seus ífíeitos enra-
tiTos e vjgoriaante», conhecem seus re*
ruitado- benéficos na conTalescença dos
doentes, conhecem sua aeçao tônica para
o aystema nerroso e para o organismo
'.'-V por Wo que se pMe ch-aiar o
¦DOíílKEIa uoa necesud-dt naclon-l
para -o-ar de completa saúde e resis*
tegeia. (Mi6)

Boulevard 28
de Setembro

ATenlda cóm 16 casas, Tende-se ao-
_oale»ard »* de Setemhro n. **,;. ren-
dendo i:tjo$ooo mensaes, alugueis aa*
tigos, em tólío, sabbado, 17 do ctw-
rtnte, i» + «Ia horas da ta-de, em
trenJe ao mesmo, pelo leilo—ro uut-
talo, cesn escri-Horio i rua S. Jo<íí 17-

por 24 O;
fimdos, proApto a ser edifícado. Pat»
informações: Telephone Villa 1440.

(R 197Í4)

Qual deve ser o tônico
das moças ?

O Guarani!, porque alim de ser po-
deroslulmo, cura etplnhas dc ornem
intestinal e fermentaçSes, Conser». a
moridade, mdhora a pelle e proâ-«a
«ppetite. Verdadeira pcJicu do erga» •
n-uo-, sendo único no gênero.

Antoi-iOTel I^ineia;:
(Dotaiíe^-aeto-, modaU». >»ai, f>-

perte-IM e_*ndiç5es como -M«.' vende*
se por pre^ de oeeasT-c»¦--**}** «r. ,a
tratar com os srs. Ce!s-93» t*ai»«nni;>.
rua Evaristo da Veiga *. *=¦*,, _*-

'¦<_í*8bBH_I

:;

28 COFRES
Dsadot, -ia wiríeíto estado, de di-

renoi juwâiwsalíãadis fi tamanho*, vela-
de-a-se baratiMiai-c fará d_KK-aí>ar lo*
¦ar.. >SÍ, «»- "-» ttaitass!», í$8. -•;

. . í R ¦ '.woqétW

Mme. MISSICK
TJ_.taas . awida-a

CA CAMS-XA _*''.i*'. -
,«m àa-at.' RVA

¦ (Sç _0>

-y __.. . £ .'

«mm
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Amanha —- ATIíANTIDK
A' Begnlr 

'.',— 
NORMA TALMADGE

"PUIiGUJMA o PlDA'lX3A".
Depois i — OliAIIUS WIND0OR — cm

JtlQUíiZAS o TENTAÇÕES.
Notem que ano PltÒCRAMMAB BEIfflADOIt

ULTIUO MA

M

iJji.uK iihj' s.uíj. — Em quo podemos ONlvbir esto segundo capitulo do
*v A-. Ai«*m «„-;- O beijo film om continuação a OS TH ES MüSQUETEtROS
Viat© AQ&03 USpOIS " _ uo qual riu rios

O castello <a.e VAnoenneB
UM ENAMORADO ARKEBATADíBR - iMlm noinico dn SUiSWNE em 2 partes

K tíTmhiumos com mala um numero div — UEViSTA ODEON
f_V_tJ_a_m_a__a_e_V^^

,,,...¦ i im

MOJE

CÍNB MA.. A;V_EHID[A

Amanhã
A grande nota de arte, de belleza

e de amor!

4TI III11
11 í JJiiii i.ii/

o film que maior suecesso
alcançou em PARIS ! - 6 mezes

de extiiòiçào consecutiva !

Romance admirável em 9 actos
adaptado da grande obra de

PIERRE BEM..OIT,
que teve mais de 400 edições 1

- A fascinação do deserto -
A volupíuosidade

de uma mulher formosíssima-
Os mysterios do palácio^

subterrâneo -
| O romance do único homem que

resistiu á graça e fugiu aos
braços de

v ÀNTÍNErA

Stscía IflKlIU
I NW_V_V__7^^

Film superrpròducç&o
'ZZZ.Z' ( Ua. JPaa.ra.ra.oxanti Flotiun^e )

Gloria Swanson « Antônio Moreno
JoaéSwickard-WaUgp Long i EdHh Chapiwan

Scenas emocionantes ! Deslumbrantes toilettes!
'ida intensa de paixào e de bellesa!

. .—i_ -— —

I ' -.. -..'->' "* \'« k y v- — -—"

|V,:,,;.- |, Sjinft' -•• »; § I wviny A'f, 'T. íssSbSsSwSWí^ > -. si ? v HAnS» Kl . BraQ&i wJHafli /ffejjkvf ^w^f' " // l i Mb\&3Sftm ãhimmm8 >, '.'¦>.-, ,' . 11 f. A SÜB6I tSSím ¦Ba soai ^Hl BB« ¦3»»-.«w~ ™«

p'-.; -. H» «£*"; **' - Í*V ' ¦ '• vV '"""\ '^¦H

I '"" ' l'~~-Z~wBlÍ&rf '¦' ¦' í- '' í' '--:' Í'J#Â lü

ja^^aag^wwww^^g^^^ fcz&Jsatzttzsjera?^^
BREVEMENTE: 

'

"A FÊMEA»
uma pagina forte e real de psyclio-
login da Mulher, com
GRIT HBGESA, a rival de Pol»

Negri. [

Companhia Brasil Cíiiemutogruphica
Rua dd Carioca ps. 49 e 51 (

¦

É \ — CINE MEYER —
;--£«'. " 

™~~"

Um programma como-o- prnprn ÍRIS nom fpmpre dá — E o lRi
só dá propram n s. fisnleudidos.

Venham todos ver esse assombra !

i-Cí-I-A-I^IuEfei CHAPLW
o grande cômico, em um dos seus trab.ilhos mais form.daveif

JPA.S10U JDJE? ALM4S;
5 «dos dò celobre criritrftcóo dp um "milhão, da dollars, feito com.

a First Nationtl..— Im.ginem CAHUTOS fugido diis gaios e encon-
Irando its roupis'de um piistnr 

'nntsiiciui.o 
que tomava banho no Rto.

Motlou-sfi n^lí.i e tomaram n'o pelo verdade rn rfivercndol-— O aüõ
subiu dahi? Não im paliivras para descrever. So" vendo l

BXJíSTfcCI* KEA TOJN
...-.'.' _': oulru grande cômico, em

Jk CASA ELECTRICA
gargalhada, a mais sã gnrga!hada, om um film quflé um -porientov

do Programma Sfirnidor.

Inic amos HOJE o grande film

VIBITÊ AHETOS DBPOIS
em continuação a ds Tros Mosquetwiroa— Damos b

, -\ !• capUnlQ - A Sombra de Richelieu

( E nm numero (Ie - Actualidades Fox )

HOJEI CONTINUANDO - O SUCCESSO COSTUMEIROI - HOJEI
HUJIil LU-Illinum.-— - ~_ 

ESPOSA MODELO
Ninguém se case sem primeiro ouvir os conselhos sobre o typo ideal de esposa que dari

ANTÔNIO MORENO
o astro mais bello que Valentino, a o lado de

GLORIA
nesses 6 actos sumptuosos, de um. iuxa extraordinário, da «Paramount».

O
privilegio

aviso acima í para oè solteiros..! Agora para os casados; - intimidade no lar deve.»
do marido... E' o" que ensina

O MAIOR PAREÔ DAS CORRIDAS
7 actos electrisantes da "Universal"'com' ' _ . 

' 
,

\ as^cae i^ao Avoy - Alice Joyoe e Peroy IMarmonli
g em U, suspensos 

te^..^^^
— i.m . ¦¦. -" ' ' ' " **-;r" ____.. 

.M.-.anBHtlHHHaHBBDBB ¦¦¦¦DS»» lllllll

S . ' '' .' " BÍBM^' ' *Ot. ¦
NOITE üa E.nTRIIDO

LAÜuõiiS E8(!1»GÀPS.

'«¦
Amanhã

Quliitn.«feira — outro prngramma «sueco» — Triat^ Revo-
Inçíio ili-nmi dn Pmgrhmm.i Sfirrador, em fi pari ps com K. K
I.iNCOLiN — A mfio <le Deus. drama daPot, em 7 partes — e
um nutiip.ro da RliV.STA ODÍÍUN. ^

HÒJB
Pathé Con.iortium Cinema

• r sistra
mais um admirável trumpho

apresentando o drama;
da vida real

Noite Be Entrado
5 actos - PATHE' CüNSOR-

TIUM ppla linda
Katluilie Eòvanko

Nine delira — O império
' louco de Momo t-

Denlro do palaco Olivier,
iciuo do riqupza e dé luxo,

desfiz-se um cas.imiüito
prpsips a se. realizar que

degenera, em um drap^a.
que encorra um dòs mais

térisaciimát-s .
ep sodios da Vida doiàpltica

üm novo portento cinematogr«pliico editado, pela FüX-FILMS:

Feolia o especticiilp a hilariante \
conT"d'r-_ ^
LADUOKS ESCÜRRFGADIOS

2 aetó» FOX

7 actòs FCÍX-SPECIAL PICTURÈS
AdaptaçSo da celebre f;,rb.-t-.._!'

afamado escriptor e romançilta
Georgesl Onhét >, • f-'. ; ,._

O dr> Aameàii
Artistas de alto merecimento, en-

seenãçíõ^ irrcprehenslvel, dramátici-
dadé, emoçSo e fortes ivibrsçôês re-:'
ligiosas qüe acalentam através das
lagrimas...

Succumbe o Gênio do Mal e res-
plandece a fí em Deus.

Um super film qne dere
eer.viatò por todos; porque
encerra uma pagina de sã
moral.

¦;>MZ&Z
\:::if: :)<::¦::

1
A Mão de Deus - (o DR. BlMEâí)

B* uma dns obras mais gigantescas editada pela invencível FOX-FIL*
.' --..*¦•<

SiíGUNIiArFTURA — terpmus a- gr-nde super produpçãn da
Univprsiil (J"W-l; que se intitula — FL RT, cum a adorável
KlLEIflN PliRGYi

HOJÀ—ümndioao programma—HOJE
SHIRLEY MASON, em ^CAUÇÃO DO PENHOR

j( actoa—Fox
VIRGÍNIA VAU, cm:

UM HEROE A' FORÇA
6 actoa da Goldwyn

Amashí - OS J MOSQUETEI-
ROS, io», il» e ia» oiiÍJOilios, n
octo».

CINKMA OENTENAÚIO

HOJE — Ultimo t!ia-üc um programma>cnsacioiial
MUTT e JEFF - GYMNASTIC03.

CÀRLITOS — BAILARINA ;...„T,^,,,„.
o CHICO BOIA, CLAKINETISTA

MIíLDER contra MULHER
lilm do programma Scrrador.

SEGREDOS DE PARIS — S per-fllm Argentin»
Corporation.

— CIWÉ E. DÉ DBNTKO —

HOJE — SUCCESSO — HOJE
COLEEN MOÓRE, ém:.

 A DESPREZADA '.
6 açtòi, Goldyyn

OS TRES MOSQUETEIROS
J> i-j' capítulos — 8 actos

JVmanliü — DUQUEZA DE LAN- " *"¦ ' íadi

©i)®®(i)®®®®é®®ii®®®®ii®®^
i^ ¦. ..',¦¦. . • ¦, Zr. -" '.'. :Z:M 

' -' -¦-¦ ¦- ¦ • - ~' __^ 
a^me 

' -t——
BRE\E

Um. gratide.suecesso 1

AFEMEA

TÍRBVE
Clura Knnb.iÜ Yüung.

-. KM :- -
Üo Convênio á Ribülta

!íT"""'" 1,,bl^^^3w^;
HOJE— N-o Palco. — Con-
tinha o exito colossal de:
NINI FERNANDES

a bailarina mignon e HAR-
RY FIELDMAN. ,

GEAIS, N. Talmadge.
l.UlilUlillllMi .. ^

¦PRÓXIMA SEMANA:
"SACRIFICADAS"

A obrai p-i.ma de Thomas
Inee. —•' Um drama profun-
damente humano.. ~yr

HO ii AH 10:
1,0-2,40-4,20-6,0

7 40-9,20

HO]

GBSSS >xF?F?fi®^™&*^'»l^

Ki.">r--n ' n.ifildi—¦\v. Ri Branco. 16» 'T- I j_31B C

( h<6je~) Ultimo dia |i AroanhãJ | Amanhã j
«.. *'*¦¦&,* nrmiuiiaftil Mais um grande Sfticc««s»

lililIS 111:111 ^=^ HBQ
(0 Furacão)

em sen sen^ieioiial trabalho

A. dupla
aventura

€diih Storey
no lilm mngititral ,

A esprança ío enro
No Palco, ás 5 e 9,3o

Continu-i o exuVi cuinsoiil do
rsiini Fernandes

a graciosa bailarina tingnon, a rainha
do bailado

HAÍIRY FLÊJÍMING o pupular sapa-
teador amer cano

Los Fernandes
com números com eus dc acrobacia I

l.n i f

'/Z"J___f ','*-**» m^9v!^^H^Hk9B Hj9^

¦ ¦ ':'-'t'.Z"-Z' -."¦ Z > tX^ii- --.:'• 
~'Z (f

na sua re-
cente pro«
ducçâo ine'

dita

A mulher^
o Diabo

e o Tempo
Arle. Lnxo

Esplendor

0 que pensam do fürt:
. -' ) ; .

"Ou a manifestação da neutralidade de Cupido ou acto de espio-
nagem do Peccado."

.,-.-'¦',' (Agenor de Roure)"

"N"So sei porque nunca flirtel:. mas imagino que deve ser assim
uma espécie'de brincadeirj rn'— 'nao qne não queima e pólvora tão
fria que rfin explode..."

(Antônio Torres)'

"üm olhar que vae, ura sorriso que vem, uma promessa que se ;
jesboçá, e... mais dois perjuros no mundo..."

(Tolomet Júnior)

"K5o penso; ajo..."

"Que é bom, sem eonsequendaa.'

0

Riquíssimas
Toilettes I

Fi-oducçno inédita adquirida pela Casa fi/iatarazzo
por nma soroma fabalosa ¦

S-icrificadas. Sacrifiradas. S»crifieadáâ
Brere iirevo Breve

Próxima semana. Sacrificadas. Obra prima de
Ihnmas Ince 28889

/

(R.Bocavuva da Cuní»'.

(Eloy Pontes1

"E" um oásis no deserto arídissimo de unia vida sem norte e «•
destino."

(miíi silveira)

E iv, leitor, o que pensas de

O FL.IRT
"^rv?^:

Natural men le quo t\ um nssnmhrnso super-íllm
«UN1VIÍHSAL.JEWH.L*. •

1S\ ...,,—.„..,.,•. ,r.iii,it.-i»Bitiiiiii»iitii«i.ti*iiaiiiiiiii«iiiiiiiíii»iiiiiii:iiiiii«ii4i«''i'iliil|l«a«OT^^;|_r BRIíVB
If VIOLA DANA -e- lyiÜt.-rOINS SiLL-S j
M em uma deliciosa comedia da METRO

|l DIABINHO DE SAIAS j™ 
^MJlIBLUlillliUiUlIluÚBui |i*||"||llBÍ|léll>iílir»llll"fl'll'll"'l',lll'',m'"tlli!<ll'IIM",',"lll'l^'l'M
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